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E L T I E M P O (S. Meteorológrlco N.).—Proba,bl« hurtA l«j 
nete de la tarde de hoy. Toda Espafla: Vientos flojo* y 
cielo con pocaa nubes, tendencia tormentosa en la re-
glón central y en la comarca del Duero. Temperatura: 
mAxima de ayer, 35 en Sevilla y Córdoba; mínima 11 
en L«eón. E n Madrid; máxima, 34; mínima, 13. (Véa«« 
en quinta plana el Boletín Meteorológico.) E L D E B A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D 
«•••••••••••••••••••••••••••••i 
2,50 pesetaj al mtm 
9.00 ptaa. t r l m e s t r » 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.108 Mart«« IX de Julio de 19S% C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 488.—Red y 
L a A s a m b l e a s o b r e e l E s t a t u t o s e r á e n l a P l a z a 
AdmdD., A L F O N S O 
^=0 
Ifeléíom.,. 5)1(1^0. 91092, 91 09S, 91094, 91005 J 91098 
M 
- o 
L e r r o u x , o l a c o n t r a d i c c i ó n ^ P o n t í f i c e a l u d e a l L O D E L D I A 
C o n v e n i o d e L a u s a n a 
P H D i L A E s t a l l a u n a s u b l e v a c i ó n e n $ [ M E N C E I M I I I A 
Patente en varias ocasiones, se ha manifestado anteayer una ver m á s la 
contradicc ión que existe en Lerroux, entre el orador y el po l í t i co; el propagan 
C u l t u r a y pa tr io t i smo 
E l Gobierno p o r t u g u é s ha resuelto 
dista y el parlamentario; las palabras y la conducta. E n el discurso de Z a r a - " P r i m e r a l b ü r (Je d í a s m e í o r e s " "tomar la iniciativa de la tras lac ión" del 
goza, hallamos como en otros anteriores, muchas cosas dignas de aplauso. Pe-
ro los hechos... 
¿ C ó m o no Huscribir, por ejemplo, lo que dijo el seftor Lerroux de los socia-
l istas? E s verdad su "falta de c o m p r e n s i ó n " y "de conocimiento de lag reali-
dades presentes". E s verdad que "se ha estado haciendo en el pais un ensayo 
c a d á v e r de don Manuel de Braganza a 
L O S D E B E R E S D E L O S R I C O S t ierra Portug"uesa por conocer el deseo 
, del Monarca de que "sus restos morta-
F M d e m m m 
I S E l 
S a o P a u l o 
Q U I E R E N D E R R I B A R A L G O B I E R -
N O C E N T R A L 
E A 
(De nuestro corresponsal) les reposasen en su patria..., por el pa-
p , , , . . , , . . triotismo... y los servicios prestados al 
R ™ A : J } T : F * P " ! ^ d*} f0Dti- P a ^ " y Porque "como ú l t i m o R e y de «•— * ' i/2 « . , t c j t » j | • • . j • i , m\j \xx l lili\j i 
de soc ia l i zac ión". E s verdad que gentes afiliadas al socialismo "son lag que han | j c e a » sido le ído el decreto declaran- portugal, pertenece a la Historia y a la 
provocado la mayor parte de loa conflictos de que tenemos que lamentamot".; J0 ÍJ!1"0!0" las virtudes de la Venera- nac ión portuguesa". No queremos escri-
Puede suscribirse t a m b i é n una gran parte de lo dicho por el seftor Lerroux j * * M a r I * Cruz Dirosa, fundadora de las|bir una sola frase laudatoria—y las me-
en punto a la po l í t i ca mil i tar y a la po l í t i ca religiosa. P o l í t i c a de aparato. e n | ^ v " S g j f car idad de Brescia. falle-irecen de muoho encomio—para los mo-
opinión del aefior Lerroux. M á s que eso. decimos nosotros. No só lo es aparatosa E1 ad ' K z ^ a ^ de i - v irgen l evó e i l ^ u ' de índ0le Per8onal ^ invoca & 
. l a po l í t i ca que en lo religioso se sigue; es creadora de g r a v í s i m o s problemas, « J J ™ ! , * ! ; , : : , o J , r „ ^ ^ p o r t u g u é s . Evidentes las al 
'antiespaftola, arcaica. . . 
Sobre el Estatuto dijo el orador palabras discretas, plausibles singularmente 
por el tono. Pero nos interesa, en primer lugar, la parte po l í t i ca del discurso. 
" E l Parlamento y el Gobierno se han gastado", dijo el seftor Lerroux, y estas 
palabras no son una consecuencia de la sagacidad del po l í t i co , sino la af irmación 
que pueden hacer todos los que no se nieguen a percibir el ambiente que se 
respira. L a calle e s t á frente al Parlamento. Por la po l í t i ca religiosa, por la po-
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 11.—Del 15 al 18 del corrien-
te se ce lebrará en N i z a un concursó de 
la F e d e r a c i ó n Nacional G i m n á s t i c a y 
mensaje, al cual el Pont í f ice respondió | t a V ' d ó t M 7 e Y ^ t € r r a d ó M 7 % T r o p i o d e l ^ l " ™ „ d Í „ ^ ^ 
E l ¡ e f e de E s t a d o h a a c e p t a d o la c e fjirp miP n t r r K F ^ t a H n c a n n w a n E s e d í a c e r r a r á el c o m e r c i o de M a 
p r e s i d e n c i a de h o n o r 
E l i n v e n t o r de l a m á q u i n a de a f e i t a r 
el m o v i m i e n t o , p e r o el Go-
b í e r n o lo n i e g a 
R I O J A N E I R O , 1 1 . — E n la ciudad de 
Sao Paulo ha estallado un movimiento 
sedicioso apoyado por dos Cuerpos de 
la guarn ic ión . E l movimiento e s t á diri-
gido por el coronel Figueiredo. 
E l Gobierno ha declarado que la su 
Íp ^ n ^ n - . P'f. ' f ' f f " 41 r e r ? 0 ^ bien * i m p u O T e respe- ' 7 s m \ t l e m P . 0 se1 - ^ T b levac ió" ^ r e g i d a r^ idamente . 
Í L ^ a « t u f fi a^ g d e f e s Í a tar K\*X deseo, pero ¡qué índice de blea mternacional de obras c a t ó l i c a s de, los r€beld rodeados por 
hero ína es glor ficada en un momento de tan elevada cultura representa la ú l t i m a educac ión f,sl^a- P a r t i c i p a r á n en el con- | las t g u b e r t ^ e n t a l e a y no p5e-
verdadera oportunidad, en e que las per- razón escrita en la nota del Gobierno lu- c u r s ° de vari0+s pa!ses, 0y0 seA \ den recibir ninguna a y u d a . - A s s o c i a t e d 
d r i d a l a s s e i s de l a t a r d e , e n 
s e ñ a l de a d h e s i ó n 
P a r a t o m a r a c u e r d o s s e r e u n i e r o n 
a n o c h e r e p r e s e n t a c i o n e s de 
1 3 0 e n t i d a d e s 
E n t r e el las ge c o n t a b a n v a r i o s c e n -
tros reg iona les 
niciosas doctrinas sociales desencadenan Sitano! " parán 15.300 gimnastas de 422 Asocia-j p ^ " ^ 
las clases contra las clases y ios pueblos' jsi0 ge diga que Portugal tiene ahora ciones• ^ campeonato de secciones lo| 
contra los pueblos. Inevitable consecuen- niinigtros m o n á r q u i c o s . Antes se conce- d i sPutarán 40 de é s t a s y las individua- D e t e n c i o n e s e n R í o J a n e i r o 
Q U E D O N O M B R A D O U N C O M I T E 
E J E C U T I V O 
Ayer, a las once de l a noche, se ce-
i lebró, en los locales de la Defensa Mer-cia de este desorden es la crisis univer-¡Hió la misma nipiVaH ni ñf4MMnIw<«ñI^A^ ies 450 jóvenes . E n el concurso musical •rtttpt.t/^c? 
Htlca e c o n ó m i c a , por la s u m i s i ó n al socialismo, por el abuso en lá ap l i cac ión de isal que Se extiende sobl.e la . . ^ ^ ^ . ^ ™ ™ T d e f a l ? R u d ? spetuosa t o m a i á n Parte 180 s - i edade* ^ 4-00 m ú v al movTmfento r ^ v ó l u c ^ ^ 0 ^ ° ha i Cantil Patronal- - a r e - i 6 n P r € P a - t o 
la ley de Defensa, por el Estatuto . • , „ f , á L L a fi^ra de la ^ siempre de la R e p ú b l i c a con los P r í n c * sicos= en el de n a t a c i ó n ' 36 Sociedades e t a H a í o en e ° E s t l d o de Sao P a u í o se ' r ia de • l a m a ^ a ^ V™ 
Ahora, sobre todo, por el Estatuto . Los enemigos de él forman la zona m á s | o f r e c e como verdadero genio del bien pes de B r a g a n z a da testimonio lo suce- ^ 103 nadadores. H a b r á a d e m á s concur- * 
amplia de la opos ic ión . Lerroux pudo apreciarlo en Zaragoza, en aquella P l a z a que desprecia los honores y las riquezastdido con los bienes privados de don Ma- 80 de üro- No f a l t a r á n participantes de,bierno federal v todag j trooas lora 
de Toros rebosante, ocupada por veinte mil personas que hab ían tributado entu- y tiene sólo por ideal el ejercicio de la:nue]. y s er ía necio, a d e m á s reducir al !as colonias francesas. leg han aduerido al rnnv,E,\Pntn 
caridad con impulso generoso. Porque'deseo de trp«! n m a t r n npr«nnna i« r,,,„ He ahí un bello exponente de unaobra i r,, rvi^„, • „ , , . "1"v|"11c"lu. 
« i — « ,o ^ . 4 M i . < . -t- i a e s e ° ae u e s 0 cuatro personas lo que , . . , V * i E l movimiento revolucionario e s t á di 
siastas ovaciones al jefe radical . Pues cuando.dijo, "he pedido que se dé a C a -
ta luña un m í n i m o de Estatuto", un vocer ío ensordecedor a l z ó s e por todas partes muchos ^ f » e" Ia opulencia sin pre- m a í l i f e s t a c i o n e s incontestables, proce- de educac ión f í s ica que no traba, antes ! r l ido , , j 
so ía!" ^ u p a r s e del pueblo, cuando D.os conce-;dente8 de todos los gectores de al contrario la e d u c a c i ó n religiosa que!ti |n€ coPmo ' obtener T a d i m i s i ó í 
es en realidad la que le gobierna. Los ¡ de] seftor v Ja!, 
¡concursos se celebran bajo el Patronato; c » ^ - , - i _ -
y o y é r o n s e incontables gritos de "¡nada, nada! ¡Viva E s p a ñ a , E s p a ñ a láfl riqUeZa3 para que s irva de inS-¡han demostrado « ¿ ' ¿ ' ¿ ¡ i t f a n l s n t e T ñ r t « ^ realidad la que le gobierna. Los 
Se cor tó el discurso y al intentar Lerroux repetir el concepto, bien que mas ate- trumentoMdc su Fbonú¿d hacia uellos "f" C d ^ 0 ' a - f 0 ser el sent,miento "^-1 
nuado todavía , se repit ió el e scánda lo . Toda su autoridad, y una ape lac ión , que !qUe est4n privados de ena. E l dinero S e g ú n las ú l t i m a s noticias recibidas 
para 
tratar del problema del Estatuto cata-
lán, se proyecta celebrar el m i é r c o l e s o 
viernes de la semana p r ó x i m a en la P l a -
za de Toros, a las seis de la tarde. 
E l señor Requejo l eyó la l ista de las 
entidades que se hallaban representadas 
en el acto, que eran ciento treinta, la 
casi totalidad de c a r á c t e r Industrial o 
Todo el pueblo se ha unido a este tr i - tanto de las autoridades e c l e s i á s t i c a s co- b . , pn-f^,,!,,,. ^ lac i mercantil, y varios centros regionales 
no falla, a la caballerosidad del publico, tuvo que poner el señor Lerroux enipor si mismo no tiene n ingún valor y:buto suprePmo. comprendiendo que las mo civi1"- ^ Obispo de Niza ha W * 4 d i ó cuenta del objeto de la re-
ft^.tado «u v a l i o s í s i m o apoyo, lo mismo que,a marohar nnnW- p í « t - ^ ^ ^ J v ^ ^ u lunión. Juego para ser escuchado nuevamente. He aquí desmentida otra vez. sí era n e - ¡ v e m o s hoy que tantas fortunas se des- honras fúnebres al c a d á v e r del que u é ^ ou 4"*=^ marchar contra Río Janeiro si no ob-
cesario, esa vaciedad de que son los m o n á r q u i c o s quienes se oponen al Estatuto, moronan, demostrando con ello que eljRev eran tfínto como un deber ^ caba.jel alcalde de dicha ciudad. E l presidente: tjenen s a t i s f a c c i ó n sus deseos 
Los veinte mil concurrentes al mitin de Zaragoza no eran m o n á r q u i c o s , linrf dinero es insuficiente para satisfacer las|iierosidad y de h i d a l g u í a una af irmación de la R e p ú b l i c a h a aceptado la presi-i E n la caT,ltal han sid detenidaq m. 
republicanos, y republicanos partidarios del señor Lerroux. Y . sin embargo, bien necesidades de la vida. Aquellos. enlde patriotismo. ¿ C ó m o podrían sentirseldencia de honor * un ministro Presidirá, |m personas que se cree comnli-
í r a fué su manera de reaccionar. ^ ^ a s ' r i a u T z T s a T m i s m o T i e m r r n ; 1USitan0S• hÍj0S de la t ierra portuguesa, I efectivamente^ E l Gobierno acaba de re- cadag e / ¿ r o ^ m l n t o de ^ao p S . 
E l Gobierno con sus palabras y con sus obras, muestra desprecio por la opi- ^ d^ J ^ ^ ^ ^ l ' T ^ ^ n L ^ SÍ n0 reconociesen( con este homenaje C(>nocer a la F e d e r a c i ó n francesa que si E1 GoUerno h& augpendido el tráflco 
tüón de la caUe. Y esa opinión se da cuenta perfectamente del trato que recibe, t s n ? e c o a d e r a n con infinito pós tum0) la bra de los aiglos enlazada no l eva expreso en e titulo la palabra aéreo en el territorio del Bras i l . 
mon ae i » â-nv. x coa- " K 1 ^ " " ^ . oesprecio. fundida meior cotí la riinn«!tin ri» Rra cató l ica , lo es en realidad. u., ji»-,- i.m t^«-i>> a. i r «....«j 
que no es el que podía esperar, y se muestra herida, alterada, llena de irr i tac ión. E1 Pontí f ice añad ió que siente el deber l . a n z a * Y ¿ i nos olacP ver I n 7* «ph" u . ^ r u**** ^ ^ , i ' 6 A;ontnidel0 
• Hor o-^a/.io= o r » ^ ^ o „ i > oí ,-,i s a n z a . x asi nos place ver, en la acti- H a m u e r t o Gi let te dice que el coronel Figueiredo, jefe de 
Hnin HíF npi^Tipe: ̂ ip^ ^ a ! i n Pnra^vñ tud del pUeh]0 y en lSi decis ión de loa la sub levac ión , conf ía en que se unan 
timo oía oei mes oei feagiaao c o r a z ó n gobernantes, algo superior a un movi- A los setenta y siete a ñ o s de edad ha ai movimiento las guarniciones de va-
para ei que naoia necno una invi tac ión miento sentimental, a la recompensa de muerto en un rancho cercano a Los A n - ríos Estados.—Associated Press , 
especia! a la plegaria, apuntaba el pn- Una vida dedicada al servicio de su país geles un inventor famoso, aunque su in-! » * » 
mer albor de días mejores Debemos con e incluso a la dec i s ión de un espír i tu vento pueda parecer baladí . Creaciones m o T A N F T R n n TTn romnniraHn 
^ ^ ^ . T S f í & l í Z Ü S í S S f : ^ n e r o s o ^ B s un_ acto reflexivo, propio'del muerto fueron la maquinilla de a f e i - ¡ D f i ^ d^e que a i ¿ n 7 s S a u C e r r e -de Vu ^ d ^ s e ^ r i m o ^ m T o T X ^ ^ ^ .la tar y laS h0ÍaS c ^ ^ d ^ s " ^ beldes resisten aún" e  el Es tado de Sao « ue su Donaaa, sentimos mayoi necesi-hlatorla de una n a c i ó n no hay soluclo-van el nombre de su creador y son las 
E s este desprecio a la opin ión públ ica el que l leva a los á n i m o s el convenc í 
miento de algo que t a m b i é n a p u n t ó el s e ñ o r Lerroux: " Y cuando se crea una 
s i tuac ión de esa naturaleza, e m p e ñ a r s e en resistirla, no al lanarse a su demanda 
tác i ta o expresa, eso representa una dictadura." Representa una dictadura, aña-
dimos nosotros, bajo las apartencias de un Gobierno parlamentario y d e m o c r á -
tico, lo cual hace m á s insoportable aquél la . 
B ien dicho, pues, lo dicho por el seftor Lerroux. ¿ P e r o s e r á n el jefe radical 
y sus amigos, consecuentes con estas graves declaraciones? No nos sorprender ía 
demasiado que uno y otros fallasen con cualquier pretexto, ni que el d ía menos 
pensado se levantase el seftor Lerroux a pedir la f o r m a c i ó n del cuadro repu-
blicano y a ganarse ovaciones de ese "gastado" Parlamento. Y a esas contra-
dicciones tiene menos derecho que nadie el seftor Lerroux. ún ico pol í t ico que ha 
mostrado al tura y sentido de las realidades dentro del r é g i m e n actual. 
fTo, en fin, í o d o eso s e r á n cuentas entre el Gobierno y el seftor Lerroux. ^ ^ 0 1 ^ . , 
Nosotros nos dirigimos de nuevo a nuestro público, a las derecha,; p a r * - h a c r l s ^ ^ y " ^ ' J r l ^ ^ ^ ^ Z f o ^ ' ' 
unión. 
E l seftor Castellanos, en representa-
ción de la U n i ó n General de Patronos, 
pidió que se leyesen las conclusiones 
aprobadas en la s e s ión anterior. U n a vez 
le ídas , don Casildo M a r t í n e z , en nombre 
del Círculo de la U n i ó n Mercanti l , se 
adhir ió a ellas. Igual m a n i f e s t a c i ó n hizo 
el seftor De Benito Landa , en nombre de 
la Casa de A r a g ó n , encareciendo que al 
acto no se le dé matiz po l í t i co . E l seftor 
Villalba, del Hogar Leonés , pidió que se 
encauce la labor que las regiones hacen 
contra el Estatuto . 
E l señor Cerezo, del Centro Segovla-
dad de ella.—Daffina. Paulo, en donde ú n i c a m e n t e persiste el nes de continuidad y que las cualidades, imas difundidas por el mundo. L a PrensaI movimiento revolucionario. 
N u e v o ObiSDO en T u r a u í a como los d*fectos, las glorias como parisiense destaca la ascendencia fran-
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 1 1 . — E l Pont í f ice ha nombra-
E l seftor Moneó , de la C a s a de los Ga» 
tos, hab ló de la Asamblea celebrada en 
Falencia; dijo que el problema es m á s 
urgente para los castellanos que resl-
Añade el comunicado que tropas pro-
las desdichas, forman un patrimonio cesa de este americano. Desciende. " L ^ w t e a d^ los Estados de Minas Ge 
^ I T ^ I t i decsraembrar sin correr el ef*St0- de los hugonotes franceses. ;aeg Río ril.ande do Sul marchan COn- den en C a t a l u ñ a que para el resto de 
nesgo de perecer. E n la envoltura de las l á m i n a s apare- l tra log rebeldeg en los otros E s . i o s no catalanes, y pidió que se unifique 
A n t e l a B a s e sexta ce el retrato del inventor con bigote. tados de ]a R úbl ica reina tranquili- el esfuerzo de todas las provincias. 
pero sin barba. Por eso nos sorprende la |dad ^ s s o c i a t ^ , ' preM. E l señor Gómez , de la M a d r i l e ñ a de 
T r e s E s t a d o s m á s ¡Propie tar ios de A u t o m ó v i l e s , p id ió que 
¡se invite a los comerciantes e industna-)rma Agrar ia rificar publicada por algunos cablegra-notar que cuando se habla como Lerroux en Zaragoza, es que no han sido bal- j h ld encargado del Obispado pa- Dara rontmuar ni Mt«<Un ño i . h . » ^ . , mn» loe F ^ a H n UntAnm dP nuP mi 
días l a , magnificas c a m p a ñ a s cludadanas q u e . ^ o n t r a ^ v i j n ^ y marea, ^ d o r T í a ^ a q u i n n i a de a í d t ^ r po 
realiza. Cierto es que esa calle que e s tá contra el Gobierno, lo es tá , antes quejeuropea. Es te cargo lo d e s e m p e ñ a b a bre ella. Y 
Dada, por '.o: errerres *r} Gobierno mismo; pero Jo .qUfiJs^v j l e constructivo y dr h a s U áftdrí momeftor Jorge Caláyass j ' . .n-r :-.^ \ u n, 
esperanzador en esa fuerza de oposic ión popular, se debe a la organ izac ión de Obispo Titulft- de Teodorópol i , quien i m p ^ e ia m¿y 
la derecha, a los discursos, a los actos realizados. Hechos como él de Zaragoza t a m b i é n d e s e m p e ñ a b a este cargo para ¿ g e r á aún tiempo para que se den quinilla y de la hoja de acero, obra su-
deben animar a los luchadores a continuar por el mismo camino. No es poco lo ™ cató l i cos de este mismo rito en Gre- |cuenta los diputados del contenido irrea- ya propagada por todo el mundo en for-
y eviten los mldable publicidad y que le proporclo 
y a es sabido que lo que se ía una m a g n í f i c a cabellera rizada y i ' " ^etar ir . ^ « n r f l n L ^ 
i - \A .- . . .v tfp i m i ^ l r ; : ^ ? r-H.o. íeíPnrii^ en t.odnl"05 Estados importantes se 
a oría de fa CámSrá, .instante contra'la in tromis ión de lá ma- al m^-imieuto iniciado tu c 
que se h a logrado en estos quince meses. Los atropellos y Jos desdenes del Go 
bi« 
me, no se hubiera podido recorrer la parte del sendero que se ha recorrido y a 
lizable de la base sexta 
recibidas de la frontera bras i leña , va^ 
han unido 
E s t a d c de 
Sao Paulo 
E n este ú l t imo '.a hostilidad contra el 
Gobierno central estaba latente desde 
nn ^ h P n «roduc ir desaliento a nadie Sí no fuera por una a c t u a c i ó n fir- A f " la Bas l l ica deKSan Í J ^ Á S í daños <i™ a^carre^ará'Iu'aprobación tal naba 7 u a n t r c ¿ a S " 7 a n W í a s . " L a V o d e d a d l h a c i a a lgún tiempo debido a la tardan 
ierno no deben producir desaliento a nadie, bl i denal Dougerty, Arzobispo de Filadelfia,iComo egtá redactada? explotadora de la m a r c a obtuvo el a ñ o , ^ en restablecer el r é g i m e n constitu-
Porque la base citada ordena un "in- ú l t imo un beneficio l íquido de 200 mi-icional. 
y dijo que al C o m i t é ejecutivo que se 
nombre se le den amplios poderes. 
E l señor Turió , de la C á m a r a E s p a ñ o -
la del A u t o m ó v i l , se adhirió, personal-
mente, al acto. 
C o m i t é e j e c u t i v o 
S e h a h u n d i d o e l " B l a s d e L e z o " 
A s i s t í a a l a s m a n i o b r a s que r e a l i z a l a E s c u a d r a e s p a -
ñ o l a e n el A t l á n t i c o . C u a n d o en c u m p l i m i e n t o de ó r -
d e n e s del M a n d o s e d i r i g í a a l a r í a de C o r c u b i ó n 
p a r a d e f e n d e r l a , c h o c ó c o n t r a u n a p e ñ a . E l r e m o l c a -
d o r ' . 'Ayos" c o n s i g u i ó d e s e m b a r r a n c a r l e d e s p u é s de 
g r a n d e s t r a b a j o s , pero se r o m p i e r o n l a s a m a r r a s -
E l b u q u e s e h u n d i ó c e r c a de l a p l a y a , s a l v á n d o s e t o d a l a t r i p u l a c i ó n 
S e i n t e n t a r e m o l c a r l e 
E l Comité ejecutivo q u e d ó constituido 
ha ordenado sacerdote a su sobrino Ca-I Porque la'bas"e "cTt¡dro"rdena un "in- ú m o " 7 n " b ¡ n e f i c i o 7 i q u ^ d ; " T e "200 U ^ o n a l . por los representantes Ia J ^ n s a 
rrol Mac Cormack. E l Cardenal f u é | v e n t a r i o de todas las tierras suscepti. lloneS de francos con la venta de millo- Se dice que el Gobierno c e n t r é Patronal U n ^ 
asistido por m o n s e ñ o r Polverml, rector!blea de expr0piac ión . . y basta enumerar- nes de m á q u i n a s y de decenas de m i . yiado tropas contra Sao Pau.o, con oh- Patrono^ ^ ^ . ^ ^ ^ ñ a l i ^ J x m ^ 
del Seminario Romano Mayor y por i la5 ver ^ de inventa. llones de h]0^. J en 1903 s6]o y ^ w Jeto de sofocar el movimiento l ^ ^ í Á J ^ ^ ^ S ^ i J t í ! 
m o n s e ñ o r Garntano , Párroco d é la igle- riar casi todag las finc ^ tei.r¡türio r)4 dorenag ¿e Aminas ¡ - S o l a c h e . ^ Estados que apoyan al de Sao Clases Medias^Agncultores de E s p a ñ a , 
sia de Cristo Rey de Fi ladelha. Asistie- nacional „_ ^ ^ paulo son, s egú i se dice. Rio Grande do 
ron a la ceremonia m o n s e ñ o r R y a n rec- E n efecto S e r á n exproplables las to- ^ " ¿ 1 ^ 0 d€ la Gobernac ión , «fú-P1»1' Matto G r o ^ 0 y Minas Geraes-
tor de la Universidad Cató l i ca de Was- na- ñp] ir^taHn hq ia r , ™ , ^ „ , as e miniSLro ue ,a ^uoeiu<iLiuu, aiu n • - j x r>i 
« ^ « ^ i.omu Sas.del Eí'taci0 de. la Provincia de los se- diendo. aunque sin nombrarlo, a n ú e s - U n i n c i d e n t e en C h i l e hington: m o n s e ñ o r Hugo Lamb. c a n c i - a , , - ; ^ . Ia_ inr.-.K-ac hd n^iMn n„ifi.M.i ' — ller de l a C u r i a de Filadelfia m o n s e ñ o r , , w ^. , posible cultivo; tro suelto . . I jna pena, ?in sentencia", 
llcr de l a C u n a de í i ladelfta._ m o n s e ñ o r las ma] cultivadas; las regables no re- tl.ató de d e s m e n t i r n o s - l a frase es de B U E N O S A I R E S , 11.—Los periódicos 
W m f e ^ ^ ^ i ^ r i ^ l ^ 1™ ; e g a b l e £ . en fUtU1'0: ,as u r c n l e g a ^ o T sacarnos-del" error en ¡argent inos dicen que, s e g ú n noticias re 
Washington 5 las hermanas üei nuevo arrendadas durante doce años; las s i túa- mip «o-T rree cibidas de Santiago de Chile, el general 
sacerdote.—Daffina. i^„_ „ j _ ,..,x x j . cJ1,e nos cree-
V I G O . 11.—A las doce de la noche; 
ipasada sa l ió la E s c u a d r a que había en 
el puerto a hacer ejercicios y a las dos 
V I G O , 1 1 . — E l crucero "Blas de Lezo", 
que a s i s t í a a las maniobras que en el 
C a n t á b r i c o realiza la Escuadra española, 
se h a hundido, cerca de Finlsterre. a las 
ocho y cuarenta de la noche. E l barco 
chocó contra una peña, que le abrió una 
gran v ía de agua, cuando en cumpli-
miento de órdenes del mando se dirigía 
hacia la ría de Corcurblón para defen-
deria. 
Se le t r a t ó de remolcar; pero, des-
pués de muchos trabajos, se rompieron 
las amarras y el "Blas de Lezo" se hun-
dió cerca de l a playa, s a l v á n d o s e toda 
la tr ipulac ión . E l buque lo mandaba el 
hermano del almirante de la Escuadra , 
don Antonio Gui t lán . 
Se cree que por error de las cartas 
de las tablas que seña lan las mareas, no 
se pudo calcular la distancia que habia 
entre los bajos y la l ínea de f lotación, 
y por esta causa sobrevino el accidente. 
L a s p r i m e r a s n o t i c i a s de la tarde el . .Blaa de Lezo.. en el l u . 
gar denominado Centolo. cerca de Finis- i 
terre, c h o c ó contra un bajo, sufriendo 
a v e r í a s de gran cons iderac ión . A l buque! 
t é 
E l l u r á r del hundimirntn 
C O R U Í Í A , 11.—A primera hora de la 
noche se ha sabido que a las dos de la 
tarde, el crucero español "Blas de Lezo" , 
e m b a r r a n c ó cerca de Finisterre, fraca- >e ^ f ^ a fl°te le dlf01? d(Ls ^molques 
sando todos los intentos para remol- ^ r ° s tantos "arcos de la E s c u a d r a a 
cario a Corcubión . E l crucero "Méndez ^ d e ver J1 P o d í a í hacefrle c a n c a r de 
x t a j c - , allí, pero los t r á b a l o s fueron mutiles. 
iNunez . que iba con él sufr ió una pe-; ^ •' 1 
queña rozadura (Sigue en segunda plana) 
í n d i c e - r e s u m e n 
1 2 ju l io 1 9 3 2 
GloNario ( L a gran piedad 
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ña, por el m a r q u é s de 
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por José María P e m á n . . . 
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—o— 
M A D R I D . — N u e v a ' D i r e c t i v a del Co-
legio de Doctore?. — Hoy, Asamblea 
para tratar del ferrocarril Madrid-
Burgos.—Se ha propuesto a l Ayun-
tamiento la creac ión de una gran 
das a menos de dos k i l ó m e t r o s de losi ^ ' ¿ g ^ m a é í «eñor Casares que nosotros'Tbáfiez se diri?i(5 ayer, secretamente, al 
pueblos, si tienen m á s de 50 h e c t á r e a s .onJsirIerarno^ ,njustificado el largo en-, cuartel de Caballeria, donde hizo un 
en secano o de_ cinco en regadío y es-; carcelamiento de los s e ñ o r e s Mlralles, ,!amamiento a sus antiguos partidarios. 
tán mal cultivadas o no las explotan sus entender, equivocadamente, que 
i T V . t 1 ^ 3 , calmas in.ayores de la pris ión que sufren es gubernativa. 
300 h e c t á r e a s , los olivares y v iñedos que 
pasen de 100; las dehcsa.s que excedan 
de 400 y los regad íos , de 10 h e c t á r e a s en 
| adelante. 
(Rl territorio 
Tenemos que rectificar, sin embargo 
—nosotros, sí—, a l s eñor ministro. Por-
qe si hemos estimado y estimamos in-
justificada la larga permanencia en la 
E l ministro de la Guerra , al tener no-
ticia de Lo que ocurría , se d ir ig ió in-
mediatamente a1 citado cuartel y orde-
nó al general Ibáftez que regresara a 
Rancagua. 
Parece que solamente una pequeña 
nacional Inventariado: M(;nf,lna dp los heorm¿n0S Mira]1¿fl no es Parte del E,jércit0 se inuestra favorable 
¡casi por completo! Porque, a d e m á s , pa-
ra incluir sólo esos predio; hay que se- por creer' equivocadamente, que es la 
leccionarlos de entre todos los restantes. ^ ^ a pris ión gubernativa 
t>,,„_ U; , ~ . . . E n las informaciones y en los, ya no 
nn ^ m á r n n ! nn n v S ; S T escaso», comentarios dedicados al asun- , ^ T 1 V f ^ ' ^ " ^ T Z 
^ / % m ^ r t , í ° ^ n l t r l 0 f8 ^ ' t o . hemos dicho, a nuestro público , a . presidente Carlos Ibáfloz se h a retirado. 
al ex dictador. 
L a e x p l i c a c i ó n of ic ia l 
S A N T I A G O D E C H I L E , 1 1 . — E l ex 
C a s a de los Gatos, C a s a de A r a g ó n , 
C a s a de Segovia y Defensa de la P r o -
piedad Urbana. 
Se t r a t ó de los oradores que han de 
intervenir en el acto y de l a manera de 
" sufragar los gastos que la Asamblea ori-
gine. E n la d i scus ión intervinieron los 
s eñores : Mart ínez . Requejo. G ó m e z . 
Mart ínez Reus. Ligero; Calvé , por la 
U n i ó n de F o t ó g r a f o s ; Roig, por la F e -
derac ión de Almacenistas; Alebc, por la 
de Anticuarios; Ortiz, por la C a s a de 
Patencia; S u á r e z Inclfen, por l a Propie-
dad Urbana; conde de Cedillo, por la 
U n i ó n Noíbiliaria, y Clavero, de la " P a -
nera". 
Se hicieron varios ofrecimientos valio-
sos en metá l i co , y se acordó que, el día 
en que la Asamblea se celebre, cierre el 
comercio a las seis de l a tarde y se 
anímele al públ i co el motivo del cierre. 
cas. Y muy elemental, por cierto. ya¡ 
que só lo registra la e x t e n s i ó n de las tie-j verdad. Y sólo 
 
quien nos lea a la 11- por indicación oficial del Gobierno, a su 
, r . n c r . f o finca de recreo de Rancagua 
rrae a) i,,.„ d^,^ ', gpra o tome referencia de nosotros a _ , _ , . • , , 0 ,, . . 
rras, el nombre de su poseedor —sin in- * , . . ^^f^., „ „ „ „ lDO E Gobierno ha dado una expl icac ión 
vestlgar sobre s u titulo j u r l d i c o - y el d€ ex;ractos P0J0 Podrá oficial 
valor que se calcula para aquél las . 1 imputarnos otra cosa. Y este es. exac-
Llevamos v e i n t i s é i s años de trabajos tamentei el caso de nuestro ultimo suel-
catastrales con m á s de mil funcionarios !t0, en el (lue- ciertamente, no nos ex-
t é c n i c o s y muy p r á c t i c o s por su larga'Presamos con t érminos equívocos , cuan-
L a l i b e r t a d d e P r e n s a 
es tá 
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do elevamos nuestra queja al Gobier-
del incidente sucedido en u  _ _ _ _ i i v 
cuartel donde fué encontrado el ex dic- P R O M E S A S D E L S E Ñ O R L E R R O U X 
tador Ibáftez. S e g ú n el Gobierno, lo su-
experiencia, dedicados a ellos. Y 
catastrada la mitad de E s p a ñ a . 
J ú z g u e s e el tiempo que se tardará en 
hacer el Inventario de la base sexta, 
donde se exigen Investigaciones sobre la 
¡propiedad y sua contratos (señoríos . i Procesa,—d,iCÍamos 
'arrendamientos y fecha de los mismos,'do en Pena' sin sentencia", 
e t c é t e r a ) o e x á m e n e s t écn icos (fincas De esto ^ señor ministro, de lo que 
'cultivables que e s t á n incultas, tierras inos 'amentamos. De que haya casos' 
!mal cultivadas, predios regables y no re- cn,ino el ^ ,os Miral les—y m á s recien-1 
igados, etc.) . 
No se arguya que precisamente 
oficinas catastrales fac i l i tarán esos da-
¡tos. H a y muchos que los desconocen. 
en la mitad de E s p a ñ a que e s tá sin ca - i se£ l , ' r 'a causa sus t r á m i t e s "norma 
central t érmica que sumin i s t rar ía ca- tastros? N i los Registros de la Propie-Ile3". h a tiempo que e s t a r í a n sentencia-
le facc ión y refr igeración a domicilio ! dad, ni los Ayuntamientos darán dema- dos 0 gozar ían , al menos, del benefi-
(pág lnaa 4. 8 y 7). slados Informes, pues Ignoran gran n ú - ' c i o de libertad provisional. 
—o— mero de las circunstancias que exige el I Sobre cuál sea la causa de este t r a -
P R O V I N C T A S . — C e r c a de Finisterre, 1 inventario de l a base sexta. |to especial de que los procesados son 
Z A R A G O Z A , 11.—A m e d i o d í a de hoy 
ha sido obsequiado el s e ñ o r Lerroux por 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa con un vino 
de honor. Asistieron al acto los socios 
de l a A s o c i a c i ó n de la Prensa, que tu-
cedido h a sido que el general Ibáftez 
temeroso de que el Gobierno fuera a or-
no, no protestando de detenc ión guber- J f » su detención. se r e f u g i ó en uno 
nativa alguna, sino do l i éndonos de que de1J1os ^ t e l e s de la ciudad, 
"a^ rfamaVnMii*. „r,0 ¡naHf.iMAr, n7,Qi E1 ministro de la Guerra, en vista de 
i f n S í f nrJvpnHlB ^ ^ ^ i a e9te incidente, ha c m n u n i c k o al gene-; vieron con el seftor Lerroux una con^ 
la prisión preventiva, n"e. de medida ral I b á ñ e z la' canVenienCia de que sel versac ión intima. 
aleje de la p o b l a c i ó n . - A s s o c i a t e d Press 1 E1 seftor Lerroux ha manifestado que 
_ . . , 1 • r . , . I se muestra contrario a las medidas 
D i m i t e el jefe de l a M a r i n a ; adoptadas contra la Prensa. Dijo que en 
S A N T I A G O D E C H I L E . l l . - H a Pre-' ocasiones hW ^ cercenar la libertad, 
pero esto no debe llegar nunca a la 
a E L D E B A T E y 
que los reconoce como 
ios de perfecta orga-
,-, , , , «. pesar de que a veces le com-
E l e c c i o n e s e l 2 de o c t u b r e j baten. Si comete a l g ú n delito l a Prensa 
el fiscal e n t e n d e r á en él como encar-S A N T I A G O D E C H I L E , 1 1 . — E l Pre-
sidente de l a Repúbl i ca , seftor Carlos 
D á v ü a , h a fijado la fecha del 2 de oc-
tubre para l a ce lebrac ión de las elec-
^ ;ij(il>|)iiw im i 11 n iiii mtm uuiiipsKfrffl 
cuando as i s t ía a las maniobras de la 
Escuadra, se hunde el crucero "Blas 
de Lezo".—Se celebran con gran en-
m-iasmo loa mít ines derechistas de 
Lalin y Cevico de la T o n e . — E n Va-
lencia se inaugura con gran concu-
rrencia un nuevo centro de la Dere-
cha Regional ( p á g i n a s 1 y 5). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — E l pre«identf de la 
Repúbl ica francesa, presidente de 
honor dH Congrppo de lap Socieda-
des de Edurac ión Física" cató l i cas -de 
Francia.—Batal la en Sao Paulo un 
movimiento revolucionarlo de Impor-
tan«ia .—Hoy hablará Macdonald so 
L a gravedad de esta base se au- ¡obje to - no sin razón c o n j e t u r á b a m o s 1 c.lones a dlPutados de la Asamblea Cons 
menta porque la retroactividad de la l^e lo fuera el c a r á c t e r pol í t ico de l o s r " ^ 8 1 1 ^ > 
ley puede ejercitarse, s e g ú n la base pri- presuntos hechos delictivos. E n vano ^ C!omisi6n encargada de formular 
mera, hasta dos meses después de ter- prptende ahora el seftor Casares des- el programa del citado organismo legis-
minado el irrealizable inventario. Sobre'vlar esta sospecha, alegando que los lativo 36 reunirá la semana p r ó x i m a , 
casi toda la propiedad españo la es tará , presos lo e s t á n por varios delitos me- K1 Gobierno trata de acelerar la re-
gado de apl icar la L e y de imprenta. 
A ñ a d i ó que si a l g ú n día gobierna s,erá 
este su criterio. 
pesando Dios sabe c u á n t o tiempo la ame- 'amento comunes. L a carta en que forma constitucional y reemplazar la 
'naza de la anulac ión retroactiva de los1 aqué l los contestan, y q u e podrá eilAsarnblea Constituyente por unas Cor 
icontratos. Asi ni h a b r á trnnsaciones ni lector hal lar en otra parte, pone d e n ? ordinariaí' tan Pronto como sea po 
'crédito posible sobre la fincabilidad rús- maniflesfco que se ennipntran proce.|5a-¡sil,le•~_A<ísot'ia1,,t, ^r08"» 
;tica. dos por "delitos contra la forma de Go- n " ~ 
Mediten loa diputados mayoritarios de bienio". r a r a I O S U C S ¡ 
la Comis ión agraria sobre las consecuen- E n fin, ya que el s eñor Casares dice 
tclas de sus alegres acuerdos. Y . por lo que ha llegado a preocuparle el caso . ¡ Suma anterior. ^616.60 pesetas M a 
menos, a m e n g ü e n los daños , fijando un pare en él un momento la a tenc ión y uuel Navas, 10; una terciaria francisca-
plazo al famoso inventario u ordenan- t ó m e s e la molestia de comprobar si es na, 50; Antonio Rosales, 5- uno de las 
e r r o 
L o s e n t i e r r o s c a t ó l i c o s 
M U R C I A , 1 1 . — L a Prensa local pu-
blica y aplaude la c ircular del goberna-
dor civil en que dice que interpretando 
el articulo 27 de la C o n s t i t u c i ó n y con-
tra las opiniones de algunos alcaldes, 
estima que la a d m i n i s t r a c i ó n del V iá t i -
co a los enfermos con a c o m p a ñ a m i e n t o , 
y conducc ión de c a d á v e r e s al cemente-
rio, no pueden considerarse como mani -
festaciones externas de culto que hayan 
de ser autorizadas, así como tampoco 
requieren ninguna otra formalidad. 
agrada S S ^ ^ t a e ^ ^ B é t e S K T COnClUya provinCia Por Provto.|to ordinario que una pr i s ión preventiva I Coscoféras , l o " Davld^Díez! i T MlgTell L a s d e r e c h a s V e l C o l e g i o 
ra ae bé lg ica AsI sc c o n s e g u i r á n una serle de h-jdure m á s de catorce meses y que un Rosales. 10; dos c a t ó l i c o s de Pontcve- « * , , . , , / . 
beraciones parciales y sucesivas que res- proceso se siga en las condiciones deidra, 15; A . L . C , 15; F . G R. , 15; An-I M e d l C O d e V I Z C a y a 
( p á g i n a s 1 y 5). 
E L " B L A S D E L E Z O " 
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T F 
s o n : 9 1 0 9 0 . 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 
9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 5 y 9 1 0 9 6 
- tablezcan la tranquilidad jurídica en la sas te . |tonio Santolaya. 10: Concepc ión Hita, 
¡ t ierras de E s p a ñ a , castigadas por la Re- , Porque una sola cosa pedimos a una 10; José María Aliaga 9- vario* caver-i B I L B A O 11.—Han comenzado las 
.forma agraria desde quince meses a n - l o s procesados y quienes hacia ellosInlcolas, 10; ún suscrlptor de Ciudad;labores de escrutinio en el Colegio Mé-
ites de votarse l a ley. ^ üent imos s i m p a t í a aunque no sea m á s Real, 10; Ramón Gonzalo, 5; Juan Te l - ¡d ico de Vizcaya , para la e lecc ión de 
E l caso M i r a l l e s que por ser perseguidos—: que, en t^r- felro, 5; R a m ó n de Peña . 275; Francia- nueva directiva. Hasta ahora l leva ma-
_ • 1minos de la carta referida, "se haga co López. 1: R a m ó n Moreno, 5; Rogelioiyoria la candidatura de derechas, pre-
i un r i c o n v e m c i ó n con los perlodla-1 luz cuanto antei en el aaunto", iVeya, 5. Total: i " ' " - ^ pesetas. Isidlda por el doctor Uruftuela. 
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(Viene de primera plana) £1 dOlTlinqO SC le t r í b l l t Ó Cfl LOD 
T a m b i é n a y u d ó a estos trabajos un re- d r e S UD g r a n r e c i b i m i e n t o 
molcador particular. L a tr ipu lac ión del * " 
"Blas de Lezo" ha sido salvada y con-, L o s G o b i e r n o s de P a r í s y B e r l í n [^naitoria cuarta del Estatuto de las 
Hacienda.—Ley disponiendo se hagan 
emisiones de sellos de franqueo poetal 
* Con las figuras de F e r m í n Solvoechea y 
Concepc ión Arena l ; que los plazos s e ñ a -
lados en el articulo 92 y dispos ic ión 
ducida a los otros barcos. 
Se dice, aunque esta noticia no se ha 
confirmado, que el crucero "Méndez N ú -
fiez", al pretender dar remolque, sufr ió 
t a m b i é n averias p e q u e ñ a s . 
a p r u e b a n l a g e s t i ó n de s u s 
d e l e g a d o s 
Clases pasivas de pensiones de jubila-
ción, retiro, viudedad, orfandad o las 
transmisiones y rehabilitaciones de es 
L O N D R E S , U . - M a c d o n a l d , que lie-! tas pensiones, s e r á n de cinco añoe; con-
g ó el domingo de L a u s a n a , fué objeto cediendo un créd i to extraordinaria de 
C o n s i g u e n d e s e m b a r r a n c a r l o de un entusiasta recibimiento, tan^o ! 320^000 p ^ 
». 5 I que tuvo que dirigir la palabra a lo s ; s i c ión de 160 caballos para ios n ^ o * 
V I G O . 11.—A las nueve de la noche manifestantes en el a n d é n de la esta- escuadrones del d € o ^ f 
comunican de FiniBterre que el remolca- c ión: "Vengo muy satisfecho, dijo, des- disponiendo que los í u n c i o n a n o s civres 
dor "Argos" c o n s i g u i ó desembarrancar p u é s de un trabajo difícil , en el que tu- del Estado que actualmente e s t á n judi 
al "Blas de Lezo" y se lo l leva a re- ve ayuda inapreciable de colaborado- lados por razón de ceguera o parál i s i s 
molque, al parecer para vararlo en la res espléndidos . Espero que esto s e r á el total incurable, asi como los que en 10 
playa de Fia is terre . Esco l tan al crucero i comienzo de la confianza, la esperanza sucesivo contraigan dichas emermeaa-
los destructores "Lepanto" y " S á n c h e z y un trabajo duro quizás , pero pro ve- des, percibirán una p e n s i ó n extraordma-
B a r c á i z t e g u i " . ' I choso" r ia de jubi lac ión equivalente al 80 por 
L a n o t i c i a e n l a M a r i n a ^ n la ' e s t a c i ó n estaba el secretarlo 100 del sueldo que disfrutaron al cesar 
L a n o t i c i a en l a M a r i n a ¡clpl con l0fl ministros. Desde F o l . en el servicio activo. . , , tti. 
F E R R O L . 1 1 . - H a causado tiolorosal kestone^ a c o m p a ñ ó al primer ministro| , ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ 
i m p r e s i ó n entre la Mar ina y el vecinda- su m é d i c o y en la presidencia del Con-jnistro de ^ ¿ J ^ S ^ ^ ^ S 
rio e l accidente ocurrido al crucero^ejo esperaba el oculista que le ^ ^ S ^ T r f ^ v « S 
"Blas de Lezo" en los bajos Meixidos, t ió en la ú l t i m a operac ión . Aunque los proyecto de ley aprobando el Convemo 
donde hace a ñ o s se perdió el crucero ojos han resistido el intenso t r a b a j ó l e N a v e g a c i ó n A é r e a entre E s p a ñ a y 
"Cardenal Cisneros". de los d ías de L a u s a n a . el estado gene-1 los P a í s e s Bajos. Armado en Madnd el 
E l vicealmirante jefe de esta base n a - ' r a l ha hecho que los m é d i c o s prohiban] 14 de febrero de 1930. 
val e s t á en constante c o m u n i c a c i ó n con al primer ministro, presentarse en laj JuNtieia.—Decreto autorizando a Sor 
el jefe de la E s c u a d r a , al que recaba1 C á m a r a de los Comunes hoy, como hu-, Margari ta Mar ín del S a g r a d o / C o r a z ó n 
detalles del siniestro, pues la tr ipulac ión, i biera sido su deseo. Gonzá lez Rivadomar, Superiora de la 
que en su m a y o r í a es gallega, figuran! Se habló, si, de Lausana , pero bre-) Comunidad de Hermanas Trini tar ias , de 
muchos ferrolanos. Posteriormente se ha vemente. Neville Chamberlain contes-j Barcelona, para que pueda efectuar la 
L A U L T I M A V I C T I M A 
I 
O t r o i n c i d e n t e e n D u b l í n ' M U N D Q C A T O L I C O Y 
E l ^ r ' p ^ r t d e K l í r r d o r ' - A s a m b l e a e n S e i ^ a l e 1 
m i n i s t r o s i r l a n d e s e s P r o p a g a n d a s 
U N A R E V O L U C I O N E N C H I L E 
("Irish Weekly Independent".) 
L O N D R E S , 11. — E l gobernador ge-
neral del Estado libre de Ir landa, re-1 • 
presentante del Rey de Inglaterra , ha C g l ^ n ^ p de J u v e n t u d e s C a t ó l i c a ^ 
publicado la correspondencia cruzada | , 
pntrp él v De Valera y ha anunciado al ^ 
entre ei > ue V* C I * ^ , oresen- S E O O V I A , l l ^ - D u r a n t e la pasada se. 
mismo tiempo ^ p r o g t ó t O ^ J Pre¿e° mana Se ha celebrado en d S e S S a t S 
tar la d imis ión del cargo que desem- |a prlmera tanda de Ejercicios e S S Í 
peña, en el caso de que no se le 0%*^ tuales, organizada por la Asociac ión de 
excusas,, por marcas de d e s c o r t e s í a de ;propagandistas de Segovia. a la que 
que ha sido objeto por dos ministros as¡st ieron, a d e m á s de los de esta clu-
de De V á l e l a durante una reciente r«- |dad , propagandistas de Madrid, Sala-
•- otros Centros. Dirigió 
' ^ f f l l á ^ o ^ ú l t i m o ^ I r t T í f m i ¿ 
sabido que toda l a t r ipu lac ión se ha sa l -
vado, r e c o g i é n d o l a el crucero "Méndez 
N ú ñ e z " . 
Parece que de ser puesto a flote el 
"Blas de Lezo", s e r á remolcado a este 
arsenal. 
L a n o t i c i a del h u n d i m i e n t o 
C O R U J A . 1 1 , — E l "Blas de Lezo" se 
ha hundido a las ocho y tres cuartos 
de la noche de hoy. y l lama la a t e n c i ó n 
que desde las dos de la tarde, en que 
e m b a r r a n c ó , no haya podido ser remol-
cado a Flnisterre , que estaba a poca 
distancia, y rodearlo, como se encontra-
ba, por toda la E s c u a d r a que estaba 
en la rada de Finis terre y de dos re-
molcadores que acudieron al lugar del 
accidente. 
E l suceso ha ocurrido, s e g ú n referen-
cias particulares, de la siguiente for-
m a : parece que la E s c u a d r a , al ir de 
Vlgo para Ferro l , iba realizando su-
puestos t á c t i c o s , y ale-unos buoues de 
la Escuadra , entre ellos el "Blas de 
Lezo" y el "Méndez N ú ñ e z " , recibieron 
orden de la Superioridad de dirigirse 
hacia la r ía de Corcubión para defen-
derla. A este efecto los citados buques 
h a b í a n recibido de la Superioridad or-
den de que debían estar en el punto 
de destino a una hora determinada, y 
los jefes de los mismos, con el fin de 
ganar tiempo, en lugar de rodear los 
arrecifes, se metieron entre ellos y la 
costa en el deseo de ganar una hora. 
A l parecer, por error de las cartas o 
por error de las tablas que seña lan la? 
mareas, no se pudo calcular la distan-
cia que había entre los bajos y la linea 
de flotación, y sobrevino el accidente, 
en el que. por fortuna, no ocurrieron 
desgracias personales. E l "Méndez N ú -
ñez" t a m b i é n sufr ió una rozadura, aun-
que no de importancia. E l supuesto de 
impericia del personal de los barco? 
queda totalmente^-descartado y ún ica -
mente se debe a un error de las cartas 
o de las tablas de mareas. 
tó a varios ataques de Churchi l l . poco 
conforme con el acuerdo y receloso 
del resurgir a l e m á n . L o m á s interesan-
te del discurso del ministro de Hacien-
da ha sido la a lus ión a la actitud de 
N o r t e a m é r i c a . Hizo un argumento de 
sentido común, indlcarido que en Sui-
za e s tán representantes autorizados de 
N o r t e a m é r i c a , y que de ligero los go-
bernantes de E u r o p a no hubieran pro-
cedió como lo han hecho. 
E l G o b i e r n o f r a n c é s 
P A R I S . 11.—Los ministros, reunidos 
esta m a ñ a n a en Consejo de Gabinete, 
h^n expresado a los miembros de la de-
l e g a c i ó n francesa su s a t i s f a c c i ó n unán i -
me y su agradecimiento por los resul-
tado* obtenidos en l a Conferencia de 
Lausana . , 
L o s a l e m a n e s 
B E R L I N , 11 .—En las deliberaciones 
del Gobierno del Reich se aprobaron los 
resultados de la Conferencia de Lausana . 
Ante los periodistas, Von Papen de-
c laró que el Gobierno del Reich adop-
t a r á inmediatamente medidas de orden 
E l p e r i o d i s t a s e ñ o r R i c o O c h o j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
a l a c á r c e l 
venta del solar que se indica, y a Sor 
Mar ía Muñoz . Pr iora del Colegio Con-
vento de Religiosas Hi jas de Nuestra 
Señora, de Albacete, para que pueda 
efectuar la venta de la porc ión de te-
rreno que se expresa. 
t púb l i ca .—Orden resolviendo expe- del distrito de Chamberí , señor Hinojo-i enviaron un respetuoso telefonema de 
E l periodista ca ta lán señor Rico Ari -
jza. que fué llevado ayer m a ñ a n a al Ju?-
Igado de guardia c o m p a r e c i ó ante el juez; c a t ó l i c o s de'esta localidad que d ías a t r á s 
e n c a r c e l a d o s 
c ^ p d ó n ' c e l e b r a d a en la L e g a c i ó n de ¡manca, Cuél lar y tr s e tr s. 
F r a n c i a en Dublin. L o s ministros se ^ Ejerci .cos el 
marcharon al llegar el gobernador 
A ñ a d e que De V a l e r a le ha manires-!-" prela'do de ia dióces is , doctor Péréz 
tado que, aun lamentando infinito este p]atero quien dirigió una fervorosa piá-
apunto desagradable, no p o d í a ir m á 8 ; t i c a a ios ejercitantes, 
lejos en las medidas adoptadas sobre i Como terminac ión de los Ejercicios se 
el narticular. Por eso agrega el gober-^ celebró una Asamblea en el salón de 
que p u M c a •> ^ y ^ L S U V i t 
cruzada y d imi t i rá caso de no reclbír |^aClón c a t ó l i c a de Propagandistas, don 
las excusas. i Angel Herrera. 
De Va lera se hab ía opuesto a la pu- E1 gecretario del Centro de Sepovla 
b l icac ión de dicha correspondencia, e i s e ñ o r onrubla, leyó una Memoria de los 
incluso prohibió a los per iód icos i r ían- ¡ trabajos realizados por los propapandls-
deses reproducirla; pefO, publicada en I tas. A cont inuac ión hablaron don Rf. 
, Vs ' 7 " "Jf inaiÉ.ifr antnr iró a los cardo Cáceres, por los Estudiantes Ca-
los per iódicos S f ^ J ^ S n S S c o e ; don Antonio Sanz, por la F e d t 
diarlos irlandeses la P p j^f I ración Catól ico-Agraria; don Francisco 
cha ya—dice una nota—en la ^ r 6 1 1 ^ ¡ c á c e r e s . por la Asoc iac ión de María In-
extranjera". |maculada y San L u i s ; el marqués d« 
• • • Lozoya. por los propagandistas de Va-
L Ó N D R E S 1 1 . — L a C á m a r a de los iencia; el señor Manzano, por la Confe-
Lorps ha aorobado definitivamente el deración Catól ico-Agraria; don Tomás 
proyecto de ley que p r e v é la i m p o s i c i ó n Sanz, por la Junta de Acc ión Católica 
de un fuerte gravamen a las importa 
clones irlandesas. 
L A F É L G U E R A , 1 1 — H a n sido en-1 — ^ ' I T 7 
carcelados en S a m a los ocho j ó v e n e s j y ^ S d i s t u r b l O S C I l i n d i a ! acción ordenada y constante. Hizo el re-
y don Angel Herrera, que anal izó cómo 
deben actuar los Centros de Propagan-
distas y aconsejó como normas seguras 
y necesarias, la oración, el estudio y la 
do 
Mahrajá de Alpur. 
L a Po l i c ía intervino, pero tuvo que 
diente promovido sobre la s i t u a c i ó n del sa, que entiende en el sumario en el que.i prote8ta al gobernador por la de tenc ión . f ™ ^ ' ^ 1 , ; ,Hnetró en el Palacio del 
Profesorado de R e l i g i ó n y Deberes é t i - , e s ta incurso el señor Rico. D e s p u é s dejde la Junta de Acc ión p0pU]ar de Ovia- mMIU 
eos y c ív icos de los Institutos locales f d ^ l R r a c i ó n del detenido que duroj £ . ió d haberse 
. ts-^i««<•., A„-aA-ri»a- nrannrin on í>i una hora, la autoridad judicia expidió , ' .. . , 
de Segunda e n s e ñ a n z a creando c n e l el mandamlento dc con ^ ca.; negado a pagar la multa que la citada 
Conservatorio Nacional de M ú s i c a y D e - r á c t e r dc comunicad^ y antee dc dari autoridad les impuso, 
c l a m a c l ó n de Madrid la C á t e d r a de Fo]-|Cumpiimiento a este mandato, el señor! L a cárcel de S a m a se xeduce a dos 
klore. ¡Rico Ariza recibió varias visitas do ü- habitaciones oscuras y h ú m e d a s con 
Agricultura.—-Orden convocando a la punas personalidades que militan en el sendos camastros con colchones de crin 
primera reunión de la C o m i s i ó n que es-:carn'P0 tradiclonallsta. ¡ v e g e t a l . 
tudle e informe respecto a la posibili- Dada la reserva que se guarda acer-|* Los citados j ó v e n e s ocupan una sola dng 
dad del empleo del óx ido de hierro na- ca de esta diligencia, no pueden aflr-[celda. pues la otra e s t á ocupada por í ataCado ines^Vadamente "a sus guardla-
cionail en la d e p u r a c i ó n del gas. marse concretamente los t érminos en j m a ^ n t e g , | nes esta mañana . 
|que el señor Rico presto dcc larac ión, | A y e r pidieron se les facilitase el cum-! Se entabló una lucha enconada, a con-
pedir refuerzos. Cuando és tos llegaron 
pudieron restablecer el orden. • 
H a n resultado cinco manifestantes 
gravemente heridos. 
M O T I N E N U N A C A R C E L 
N U E V A D E L H I , 10.—Varios congre-
sistas Indios que se encuentran detenl-
en la cárcel de esta ciudad, han 
Ipero no obstante esta reserva, puede1 
¡decirse que negó de manera tormlnan-
s ú m e n el Prelado. Todos los oradores 
fueron muy aplaudidos. 
A cont inuac ión se celebró un banque-
te presidido por el Prelado y don Angel 
Herrera. 
C e r t a m e n de J u v e n t u d e s c a t ó l i c a s 
V I G O , 1 1 — E l próx imo día 23, se ce-
lebrará en el Teatro-escuela de enfer-
npB obreros el certamen de Juventudes 
Catól icas de ésta. L a prlmera sección 
se reunirá a las cuatro de la tarde y 
la segunda, a las ocho. E l d ía 24 habrá 
una misa de comunión , que celebrará 
el Obispo de Tuy en la Colegiata. L a 
tercera secc ión de estudios será a las 
once y media de la m a ñ a n a ,y a las cua-
mil millones! Se necesitaban plazos 1^. haber pertenecido a los Sindicatos| ^o día festivo, y no se les a t e n d i ó en 
m á s cuantiosos y esto, s e g ú n el Comí- lL ibr6a y haber actuado como pistolero! su deseo 
plimlento de sus deberes religiosos, co- secuencia de la cual han resultado he-|tro de ja tendrá lugar la sesló 
té Dawes era imnosible Así trancen-. Ien Barcelooa. R e c h a z ó asimismo, la su te uawes , era i posime. a s i , transen-i ta cegión de un autom6vil de 
rndo el período de prueba—cinco anos un automóvi l de su propiedad para que los' comnlicados so 
y reconocida por todos los interesados, ¡s irvieran de él en sus manejos, ya que 
la necesidad de estudiar otra ve¿ el ¡el señor Rico no posee coche alguno, 
problema, se reun ió de nuevo a los pe-1 N e g ó también que hubiese tenido par 
Se les han llevado hamacas para que 
descansen, y se orgaciza el medio de 
arbitrar recursos para pagarles la co-
mida y abonar el sueldo a tres de ellos, 
que son obreros. 
L a revista semanal titulada "Juven-interior para que la e c o n o m í a alemana ¡ ritos. Fruto de esa reunión es el plan it iciPnción en cl movimiento qiiR sp pm 
•piMdA aprovechar el resultado moral del YottBff (1929), que e s t a b l e c í a una in - iP«raba en Barcelona para el día 7 d o ü t u d . que editan los detenidos, s e r á con 
M a n i o b r a s n a v a l e s e n 
e l M e d i t e r r á n e o 
C A R T A G E N A . 11. — P a r a realizar 
ejercicios en la costa del Medi t erráneo 
ha zarpado esta m a ñ a n a la escuadrilla 
de los destructores Alsedo. Velasco. L a -
eaga, J o s é Lui s Diez y Almirante F e -
rrandl. A bordo van los alumnos de la 
Escue la de Guerra Naval . L a escuadri-
l la r e g r e s a r á el dta 28. 
» * * 
F E R R O L , 1 1 . — E l Ayuntamiento no 
autor izó la subida del precio del pan, 
motivada por el alba que alcanzaron las marcos oro en anualidades de 2.000 ml-
harinas. Uones, m á s el 28 por 100 de las expor-
E n su consecuencia los tahoneros ame- taciones alemanas. L a ci fra de 132 mil 
Tratado de L a u s a n a . 
E l B a n c o de P a s o s 
d e m n i z a c i ó n "kl contado de 37.000 m i - 1 ^ 1 / ' ^or consiguiente, que no formó feccionada esta semana en la cárce l . 
. . . j . . , iparte de los^ grupos que tirotearon el 
llones en anualidades de dos clases: |cuartpl de Atarazanas en la noche dcl 
hasta 19§6, de 1.988 millones de m a r - j 7 ai g. . . 
eos oro por t é r m i n o medio, y desde esa; E1 Sefior-Rico m a n i f e s t ó en-su decla-
fecha hasta 1988, de 1.560 millones. E s ración que ha militado siempre en el 
decir, que Alemania deber ía pagar a'- campo tradiclonallsta, y que no tiene por 
B A S I L E A , 1 1 . — E l Consejo del B a n -
co Internacional dc Pagos ha votado 
por unanimidad, el texto dc una decla-
rac ión que se h a r á públ ica m á s tardei rededor de 120.000 millones de marcos qué n ^ a r que e l , profesa eSf^,. ideología 
MivnotrAs mmtns m á s imnortantes en cincuenta y nueve a ñ o s . Nuevamen- polít ica. También dijo que si combat ió 
i m p o r t a n t e y fué por COnvenc -
los. dignos de la a s t r o n o m í a . L a tí?-{gj*0 de ^ no es un slstema de uti-
cución del plan Young fué suspendida | sabemos que el s eñor Rico ha pro-
en julio de 1931, al mismo tiempo que testado de manera enérg ica contra el 
el pago de las deudas interaliadas. L a juez de la conducta observada por la Po-
moratoria de entonces, propuesta por el üe ia en lo que respecta a su persona, 
presidente Hoover, s e ñ a l ó el fin de es- Plies durante seis días estuvo detenido 
tas cuentas galanas. Uas t^ esa fecha,ien Barcelona sin que durante ellos fuo-
Constantemente son visitados p o r 
amigos y correligionarios. 
iiiiiniiiiBiniiiiHiiiiniiiiiniiniiiiinaiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiia'iii 
son laa siguientes: 
Primero. U n a dec larac ión favorable 
al mantenimiento en vigor o el restable-
cimiento del pa trón-oro . 
Segundo. U n a af irmación, s e g ú n la 
cual no hay medio p r á c t i c o de realizar 
una po l í t i ca monetaria, sin el sanea-
miento de la e c o n o m í a mundial tra síimrMdo. a n i n g í m ül ter fogator io jp^V 
a autoridad, como Tercero. U n a af irmación s e g ú n l a W n los cá l cu los de la c o m i s i ó n de l  t i ,  es de rigor, y ya 
cual el acuerdo reglamentario las re-¡ ^P^01^1168' inferiores a la realidad-on Madrid, no le quitaron las o^po-sns 
paraclones, debe ir seguido, dentro d e l ^ f las Partidas de materiales, Alema- hasta su presencia en el Juztrado de 
plazo m á s breve, del reglamento del Qla P a g ó 10 siguiente: 
problema dé todas las deudaa interna-
cionales. 
L a historia de las reparaciones es Estado de pagos de Londres, 
accidentada y compleja. Ser ía inúti l 
exponer detalladamente las conferen-
cias a que dió lugar y los cá l cu los pe-
regrinos de los primeros negociadores. 
¡ H u b o quien c r e y ó que Alemania po 
Millones 
guardia. 
' ' ' V a s P f R E í 
P ' » ^ " D i ^ n t . ' r í » 
IWOlSPEN^AgiC A LOS V l A J C R C a 
ridos once guardianes y nueve presos, 
Avisadas las autoridades, enviaron In-
mediatamente refuerzos de Pol ic ía , que 
M u e r t o p o r u n a c h i s p a 
L E R I D A , 11 .—En Gimenells descargó 
una terrible tormenta que ha causado 
enormes daños . U n a chispa e l éc tr i ca ca-
yó en una barraca matando a un colono 
llamado Luciano Castil lo que se h a b í a 
guarecido allí para guardarse de l a tor-
menta. 
M o n u m e n t o a l C a m i n a n t e 
D e s c o n o c i d o 
•"••"Ai" efETotttar' s t i sr x j o m p r ' a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a ios a n u n -
c i o s l e í d o s en E L D E B A T E 
2.878 1921-22 
Requisas durante la o c u p a c i ó n 
del R u h r hasta 1924 894 
Plan Dawes, 1924-1929 7.970 
Plan Young, 1929-1931 2.120 
dría pagar 28.000 millones cada mes! iRequisag y entregag anteriores 
a 1921. (Barcos, minas, ma-
teriales...) 10.400 
Nos limitaremos a recordar sus princi 
pales etapas, sin mencionar siquiera las 
incidencias del reparto entre los ven-
cedores. 
Correspondió a la Comis ión de Repara-
ciones determinar la cantidad que el. L a mayor parte de estas sumas no 
"estado de pagos de Londres"—mayo ¡han quedado en Europa . Salvo F r a n c i a 
de 1921—fijó en 132 mil millones de y B é l g i c a , el resto de los p a í s e s europeos 
Tota l 24.252 
utilizaban los recursos alemanes para 
liquidar sus cuentas con Inglaterra y 
los Estados Unidos. Mas de las sumas 
nazan con no elaborar m á s pan, ponlen-j millones representaba el "valor actual",: recogidas en Londres, pocos chelines 
do a d ispos ic ión del Ayuntamiento el 
negocio. 
F E R R O L , 11.—Notician de Buen que 
ha quedado solucionada la huelga que 
s o s t e n í a n los marineros de los barcos 
pesqueros contra los armadores de los 
buques. 
L a s conclusiones presentadas fueron 
aceptadas por ambas partes. 
Reanudado el tráf ico los barcos salie-
ron nuevamente a la mar. 
F E R R O L , 11.—De una e m b a r c a c i ó n 
E l profesor F I N K E L S T E I N , d i r e c t o r d e l H o s p i t a l d e n i ñ o s , d e 
es decir, pagada inmediatamente de la habrán quedado para la T e s o r e r í a bri-
indemnizac ión , pero convertida é s t a en tánica; casi todos pasaron el At lán t i -
obligaciones a largo plazo, con un in-|co. L a s i t u a c i ó n se a p r e c i a r á m á s exac _ 
t e r é s del 6 por 100. resultaba a.l cabojtamente si decimos que, en sesenta y " ^ h n , en 2 4 de m a r z o de 1 9 2 9 , d i c e : 
de los afios, cuando se hubiesen paga- dos anualidades—desde 1926—los pai-¡ , , , , , 1 ,, '• „ „ 
do todas las anualidades, una cantidad ses de nuestro continente deber ían pa-1 Con motivo de hnber tratado con N A T E L , un caso dé "colitis pertinaz, y 
logrado hacer dcHaparecer con sorprendente rapidez los trastornos intestinales, 
, empicamos " N A T E L " en este Hospital de NlftOs, de Berl ín , con regularidad, 
marcos oro. we aquí como se d i s t n - ] ) a r a el tratam¡ento de la colitis crónica (disenteria), asi como para el de otras 
Duyen estos c r é d i t o s . I afecciones similares. Deáde entonces hemos logrado en casos similares, e spe 
Millones' cialmente en niños en la época de la lactancia y de Uno-dos años , que padec ían 
disenteria, y en los cuales, después de vencer el estado agudo, pers i s t ían inva-
— - — — 1 Tniylnt-dfra fnao-na Viac-fo i oo.^ /ta on' 11^63, a pesar de todos los intentos de tratamiento» las diarreas mucosas o 
los pagos, F r a n c i a o c u p ó la cuenca teí\^*JrJ'fj^*^i^* * ' „ ^ ^ " muco-saneuinolontn?. la curación por " N A T E L " , a veces a los pocos d ías ; on 
muy superior, casi el doble de esa ci- gar a N o r t e a m é r i c a 93 mil millones de 
fra . E l valor de las anualidades oscila-
ba entre 4.000 y 4.500 millones de mar-
cos oro. 
E s e plan f u n c i o n ó poco m á s de un 
año , hasta fines de 1922. Suspendidos 
de clausura. Es te mismo día se verifi-
cará un acto de desagravio al Cristo de 
la Victoria, a las seis de la tarde. 
Los temas de estudio son: 
Primero. Organización, a) , del Conse-
jo Regional; b) , de Uniones diocesanas. 
Uniones locales, ponencia a cargo del 
Centro de Santiago. 
Secundo. F o r m a c i ó n de la Juventud 
Catól ica: a) , Piedad sól ida; b). Cultura 
científ ico-rel igiosa. Ponente, señor Ro-
drísruez Cadarso, párroco de Cambados. 
Tercero. Propaganda: a) , Fundación 
de nuevos Centros; b). Labor catequís-
tica de las Juventudes. Apostolado del 
joven catól ico entre los católlcosi Po-
nente, sefior Cerro del Centro de ¥ i g o . 
E l g e n e r a l de í o s A g u s t i n o s 
Hoy. procedente de Zaragoza, llegará 
á Madrid, en el expreso, el General de 
la Orden de Agustinos Recoletos, Fray 
Jesús H e r n á n d e z de San José . 
E l P a t r o n o de los c h o f e r e s 
L E R I D A , 11.—Ayer celebraron los 
choferes la fiesta de su Patrono San 
Cristóbal . A las doce de l a m a ñ a n a des-
filaron ante la Iglesia de San Juan casi 
todos los coches particulares y • de loa 
que hacen el servicio a los pueblos, para 
recibir la bendición. I¡)espuéa del acto, 
los veh ícu los recorrieron, las avenidas 
P e t i c i ó n d e e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s 
, L E R I D A , 1 1 — E n la ú l t i m a sesión 
celebrada por el Ayuntamiento, el con-
cejal tradiclonallsta sefior Besa solici-
tó se convoque a nuevas elecciones en 
vista del apartamiento de los conceja-
les que componen los grupos republica-
nos que representaban la opos ic ión. Con 
la ret irada de é s t o s y por tenerse ais-
lada a la minor ía derechista, puede 
afirmarse que los concejales que for-
man la m a y o r í a carecen de oposición. 
L a s u s p e n s i ó n de ^ E l C o r r e o " 
L E R I D A , 1 1 . — E l diario tradiclona-
l lsta " E l Correo" c o n t i n ú a recibiendo 
numerosas adhesiones y donativos con 
motivo de la multa de mi l pesetas que 
le h a sido impuesta por el gobernador. 
Aparte de esta sanción, e l fiscal ha in-
P A S E O D E R O S A L E S , 8 y 12.—MAI)íU i) j coado procedimiento por la publicación 
de varios ar t ícu los que so consideran 
la 
F E R R O L , 11.—Solemnemente se va n 
inaugurar en la carretera de Barallobre 
un monumento eregido allí al Caminante 
Desconocido, de origen gallego y de ca-
rácter universal. 
Será un be l l í s imo lugar de reposo pa-
ra todos los, viajeros que se extienden 
par •ol-mundo.-M--c--- i»,aj -
P a r a e s í a . obra de cultura recibiéron-
se donativos de toda Qal ic ia y algunos 
de las A m é r i c a s . 
A L I M I D E A L P U N I Ñ O S , A N C I A N O S í E N Í E R » 
E F E C T O S I N M E D I A T O S : 
C u r a c i ó n de ios estados escorb'':rcos, anemia , etc. D e s a p a r i c i ó n de v ó 
mitos y d iarreas . A u m e n t o de peso muy notable. Per fec ta d i g e s t i ó n . S u e ñ o s 
tranqui los . F a c i l i t a la e r u p c i ó n dentar ia sin t ras tornos digest ivos . 
Pida usted el folleto gratuito al 
L A B O R A T O R I O L L O P 1 S 
que en estas costas se dedicaba a la Ruhr , se hundió la moneda alemana y ! f ^ . n c l a hasta 1988). . . 29.000 ios d'emá¡"pVciente¡; d e s p u é s T e d O í K r » « ^ a ^ . ' G o m ^ 
pesca, un golpe de mar arrebató al m a - : f u é preciso arbi trar un medio de res - ! I ta l ia (Pa?os hasta 1988) 10.000 desde el punto de vista cl ínico, hago observar que la dosis de " N A T E L " no ha 
rinero Laureano Chaunce, desaparecien-1 taurar las finanzas del Reich. De a h í | 0 t r o s Paises (pagos hasta 1986 | de ser demasiado reducida. Nosotros damos seis cucharadas de las de te al 
do, sin que sus c o m p a ñ e r o s pudieran a- i - ¡nac ió el llamado plan Dawes, que es-l 0 ^ S S ) 7.500 día: unos 40 a 50 gramos." 
xiliarle. tab lée la , d e s p u é s de un período de cln- E n 61 momento de suspender los pa- | 
co años , anualidades de 2.500 millones'^03 Norl » m é n c a h a b í a recibido algoj E l profesor G . V I D A L J O R D A N A , de l a F a c u l t a l d e M e d i c i n a 
de marcos como l a cantidad m á x i m a lmas de 9 000 millones de marcos oro,| » , , , j w n j r j 
que podía pagar Alemania . Só lo que!es decir' casi exactamente lo que hanj Y d e ' a I n c l u s a d e V a l l a d o l i d , c o m u n i c a : 
bien pronto los actuarios demostraron! Producldo a los miados el plan Dawes! nv.*an^nAr. m*. k. h „• „ , , , „1VTArrT,T„ 
o í a n Dawea • Alemania no ¡ Y el P ^ n Young. : Si^0 obteniendo muy brillantes r^ul lados con el empleo de " N A T E L " , 
! ' 6 siendo t in . sorprendentes sus résultado.v'quo tengo °1 decidido propósi to de em-
R. L . ) plearlo s i s t e m á t i c a m e n t e en la a l imentac ión de los niños ." 
P e r e c i ó ahogado. 
* * » 
G I J O N , 11.—Se ha reunido la Patro-
nal para estudiar la pet ic ión del S in-
dicato obrero m e t a l ú r g i c o , que exige el í11* con el 
L U A i : l r n o s . 
P E O T O q u e 
A C O M I ' A ^ A A 
C A D A B O T E 
A N T E S D E 
P K E P A R A R 
E O S B I B E R O -
N E S . S O P A S , 
E T C E T E R A 
D E " N A T E L " 
abono del día del Corpus y el jornal P i a r í a nunca su i n d e m n i z a c i ó n de 1321 
perdido y s á b a d o y a d e m á a los que se 
perdieron durante la t r a m i t a c i ó n del 
conflicto. L a Patronal acordó no acce-
der a las peticiones y, por el contrario, 
declarar el "lock-out" a todoa loa r a -
mos, de no ret irar los obreros tales 
demandas. 
A l enterarse el gobernador del acuer-
do patronal, inmediatamente c o n v o c ó 
a una reunión de patronos y obreros, 
y de dicha entrevista ha salido la so-
lución, que consiste en que los patro-
nos a b o n a r á n a los obreros los jornales 
del d ía del Corpus y del sábado , que 
p a s a r á n a l Sindicato en calidad de do-
nativos para su biblioteca. 
A L M E R I A , 1 1 . — E l decano del Cole-
gio de Procuradores de A l m e r í a , seflor 
Cassinello. ha enviado al diputado seflor 
Royo Vl l lanova un efusivo telegrama en 
el que se le testimonia la profunda g r a -
titud del Colegio por su c a m p a ñ a en el 
Parlamento frente al Estatuto . E n el te-
legrama se propugna la unidad de E s -
paña . 
T R I B U N A L E S 
T R I B U N A L S U P R E M O 
gia.la segupda.—Causa. Estafa . 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Sala tercer».—Causa. Robo. Letrndn, 
señor Gallado. Causa. Robo. Letrado, se-
flor Gallo 
«•oiutoiua 
ofensivos para el socialismo, para 
Esquerra y para los radicales. 
Sala ruar»».—Causa. Apelación. Califa, los bi l le tes f a l s o s ? 
\oelacion. Causa Apelación. Causa. Ape- j 
a^iótti 
— ¡ P e r o , h o m b r e ! ¿ C o n l a c r i s i s q u e h a y n o t o m a n u s t e d e s 
("Judge". N . York . ) 
E L R A D I O E S C U C H A . A S U H U E S P E D — Y d e s -
p u é s de la c e n a , n o s d a r e m o s u n a b u e n a r a c i ó n dd 
r u c c i h r . 
E L H U E S P E D . — N o , g r a c i a s ; no t o m o n i n g ú n ? 
: l a s e de l i cor . 6 
("Alousliquu". Cherleroi.) 
P r o p u e s t a r a d i c a l s o c i a l i s t a 
r e c h a z a d a 
M A L A G A , l l . _ A y e r se ce lebró una 
Junta general extraordinaria del Círcu'o 
Mercantil, a pe t i c ión de once socios de 
filiación radical socialista, para proponer 
un voto de censura contra la actual di-
rectiva con motivo de haber dirigido al 
Gobierno un telegrama pidiendo-no ce-
sara en su cargo el actual gobernador 
don Miguel Coloma. Defend ió la actua-
ción de la Junta el sefior Méndez . Pues-
ta a v o t a c i ó n la propos ic ión fué desecha-
da por 78 votos contra nueve. E l fracaso 
de los radicales socialistas ha sido obje-
to de muchos comentarios. 
L o s f e r r o v i a r i o s f r a n c e s e s 
Z A R A G O Z A , 11. — L o s ferroviarios 
franceses que vinieron a Zaragoza, oye-
ron ayer misa en la iglesia de L a Seo, 
en l a que ofició el padre SaMllas. qu2 
les a c o m p a ñ a b a desde P a ü . E n home-
naje de los citados ferroviarios se tenía 
anunciado un banquete con asistencia de 
las autoridades; pero tuvo que ser p"3' 
pendido en viata de la huelga dc cama-
reros. -1 
Los excursionistas franceses visitaron 
la Catedral y d e s p u é s asistieron al re-
narto de premios en el Centro Ipstrup-
tivo Ferroviario . Hoy rc2:re.«aron a 
F r a n c i a muy complacidos de las aten-
ciones de que han sido objeto. 
Mit in s i n d i c a l i s t a 
C A R T A G E N A , 11. — E n el teatro iítM 
se ce lebró ayer un mitin de propaganda 
sindicalista. Hablaron los elementos lle-
gados de Valencia y Barcelona. No se 
registraron Incidentes. 
• * • 
V I G O , 11.—Ayer por l a m a ñ a n a se 
ce lebró en el teatro Tamberl ick un rm-
I t í a sindicalista, al que acudió muy poca 
E L T R A S N O C H A D O R , A S A L T A D O A L A P U E R *eate. Hablaron propagandistas de V i 
Í A D E S U C A 3 A . — ¿ E h ? ¿ C ó m o ? ; Q u i é n ' > - A h ' C r e í g0 y Con,fifl' q.ue comtlat i fr0^ S a -
. . . C c « " > ' i w . c w i u i e M . j M n . c r e í ri,ente al comunismo, y tuvieron pala que e r a mi m u j e r . bra  de censura para los actuales go-
Ibernantes. T a m b i é n dirigieron ataques 
("En Rol ig Hal f Zimma", Gotemburgo.) i ' i la Re l ig ión . 
I 
E L D E B A 1 E 
Marte» i ¿ de julio de i»o¿ 
I 
L a E x p o s i c i ó n d e f r u t a s d e v e r a n o e n C a t a l u ñ a E l G o b i e r n o H e r r i o t f u é 
d e r r o t a d o a y e r 
F I G U R A S D F A C T U A L I D A D 
S e h a c e l e b r a d o en S a n B a u d i l i o de L l o b r e g a t , y f u é 
c l a u s u r a d a a y e r por M a c i á . H a n c o n c u r r i d o c i e n t o s e -
t e n t a y t r e s e x p o r t a d o r e s , y se h a n p r e s e n t a d o e j e m -
p l a r e s n o t a b i l í s i m o s de f r u t a s , a l g u n a s c o n s e g u i d a s 
por p r i m e r a vez en E s p a ñ a . L a p r o d u c c i ó n f r u t e r a 
de t o d a C a t a l u ñ a se c a l c u l a en d o s c i e n t o s m i l l o n e s 
D u r a n t e el d e b a t e s o b r e l a s eco -
n o m í a s m i l i t a r e s n e c e s i t ó el 
a p o y o de l a d e r e c h a 
P A R I S , 11. VA Gobierno h» sido de-
rrotado esta noche al discutirse la parte 
S O L O S E I S T I P O S D I S T I N T O S D E M E L O C O T O N E S P R O D U J E R O N del proyecto financiero referente a las 
E L A Ñ O P A S A D O V E I N T I U N M I L L O N E S D E P E S E T A S e c o n o m í a s militares. S o s t e n í a Paul Bon-
c l . ^ r » v / i y -wz-^v^ w rnur ia necesidad de que no se atrope-
' * * liase a la ley de 1928 licenciando reclu-
(Grónica telefónica de nuestro corrts- proaucc ión y su aprovechamiento de un tas antes de haber cumplido seis m e a e í 
ponsal) modo racional. de ins trucc ión , y al hax;er esto defen-
B A R C E L O N A 1 1 . - - L a Expos ic ión de Hace unos años la fruta no tenia im- i <Jia u"ar,en1mif"da P i n t a d a por la 
derecha de la C á m a r a ; pero no fué ea-
cuchado y la propos ic ión se r e c h a z ó 
por 305 votos contra 283. 
dades de frutas de verano. Se produ- Como el Gobierno no habla plantea-
ce en la provincia de Barcelona m á s ¿0 la cues t ión de confianza, la derrota 
, , J no tuvo consecuencias, aunque tenga 
de cien millones de pesetas. L a produc-
ción frutera de toda C a t a l u ñ a se calcu-
la en 200 millones. Só lo seis tipos dis-
tintos de melocotones produjeron el 
a ñ o pagado en Barcelona por valor de 
21 millones de pesetas; la ciruela re-
presentaba seis millones; los melones, 
frutas de verano que c lausuró ayer Ma- portancia en C a t a l u ñ a ; en lo que v a 
ciá, con asistencia del gobernador civil siglo se ha logrado cult ivar 25 var ié 
y del general jefe de la Cuarta Divis ión 
en el pueblo de San Baudilio de L lo -
bregat, ha constituido un rotundo éxi -
to y una notab i l í s ima exhibic ión de fru-
tas primerizas. 
Han concurrido 173 exportadores y se 
han presentado ejemplares notabilisimos 
de frutas, algunas conseguidas por pri-
mera vez en E s p a ñ a . Só lo de ciruela pri 
meriza se han presentado 14 clases d i - ¡ t r « s : ,as Pe^3- cuatro; guindas y ce-
ferentes; alguno de los tipos logrados reza3' uno ? medio. Todo ello represen-
sólo se habían dado hasta ahora'en el :ta un S T M valor, la tercera parte del 
Japón. Se han producido hibridaciones cual es exportado, 
de ciruela y albaricoque con el aspecto 
exterior de esta fruta y con un delicio-
so sabor de ciruela; otros ejemplares, 
por el contrario, t en ían el aspecto de ci-
ruela y el gusto de albaricoque. 
Figuraban en la Expos ic ión , comple-
tamente maduras, frutas impropias de 
este tiempo, como higos, nueces, almen-
dras, melones, sandias, avellanas, n í spe-
ros y uvas de agraz. A su vez se han 
presentado fresa y e s p á r r a g o s , a pesar 
de haber pa-sado ya la época de su pro-
ducción. 
E n el concurso frutero de San Baudi-
lio y otro que se prepara para é p o c a s 
venideras, la Generalidad persigue no 
sólo incrementar la producc ión de fruta 
en Cata luña , sino orientar al productor 
con vistas al mayor rendimiento econó-
mico de la e x p o r t a c i ó n . Se pretende fo-
mentar el cultivo de determinadas cla-
Se estudia ahora la manera de ob-
tener el m á x i m o beneficio en la expor-
tac ión , no sólo considerando la venta-
j a de la cosecha temprana, sino ponien- • " * ~ r ' *~ 
do en prác t i ca todos los medios de de- F u e r t e t o r m e n t a e n F r a n c i a 
fensa ante las alteraciones del merca- • 
no tuvo consecuencias, 
valor como s í n t o m a . D e s p u é s , al discu-
tirse la parte de reducciones en lo re-
ferente a las reservas, se v ió obligado 
a intervenir Herriot t a m b i é n para de-
fender una propos ic ión derechista del 
coronel Fabry , que fué presidente de la 
Comis ión del E j é r c i t o en los ú l t i m o s 
tiempos del Gobierno Tardieu. Pero ni 
con citas de Jaures hubiera convenci-
do a la m a y o r í a si no se hubiese plan-
teado la cues t ión de confianza. Con ello 
obtuvo el concurso de muchos radicales 
y la abs tenc ión de otros. T o d a v í a , aln 
embargo, una veintena votaron rnntr* 
el Gobierno, que re su l tó vencedor por, 
360 votos contra 179. 
L a s e s i ó n c o n t i n ú a . - Solarhe. 
M O N T L U C O N , 11.- E s t a tarde ha dea-
cargado en la región una v io lent í s ima 
tormenta, seguida de una tromba de 
agua. 
Las comunicaciones te legráf ica* y te-
lefónicas están Interrumpidas. Los da-
é p o c a s en que ños materiales son de gran importancia. 
E n Chambery, la tormenta ha causa-
do también grandes estragos, 
en estas conservas se ut i l izará , en L a carretera de Lyón está cortada. 
e s tán convertidas en 
do exterior. As i , pues, la Generalidad 
f o m e n t a r á la c r e a c i ó n de una gran in-
dustria conservera en forma de Coope-
rat iva para aprovechar la superproduc-
ción de las frutas en 
e s t á n m á s depreciadas en el extranje 
ro, y 
vez de azúcar , zumo de uva concentra- Otras carreteras 
. , , verdaderos ríos. 
do, en forma que no fermenten, para , No se tienen noticias de que haya ha-
producir así con el mosto y la fruta na- bido v íc t imas . 
cional una mermelada r i q u í s i m a en v i - ; O N C E M U E R T O S E N V I R G I N I A 
taminas. que t e n d r á n la ventaja de C H A R L E S T O N , 11 (Virginia) .—Una 
. , . t v io l ent í s ima tempestad que ha desear-
aprovechar, no só lo el exceso de fruta ?ado en e8ta r ¿ i ó n haM causado oncP 
que se produzca, sino dar salida tam- muertos y daños materiales de gran im-
blén a la sobreproducc ión de la uva. portancia. 
^ Numerosas familia* ac hallan »ln al-
U n ejemplo interesante nos ha dado bergue. 
ses de frutas especialmente apreciadasjen esta E x p 0 s i c i ó n el pueblo de Gabá: — - 7 - . 
en el extranjero, procurando adelantar-, Gabá tenía en aug c e r c a n í a s un panti- V e t o d e l p r e s i d e n t e y a n q u i 
se a la cosecha francesa, y, en cambio, | nizal insaiubie que ei pUeblo c o n s i g u i ó • 
L e r r o u x d i c e e n Z a r a g o z a q u e e l G o b i e r n o 
y e l P a r l a m e n t o e s t á n g a s t a d o s 
A s p i r a r a c o n t i n u a r r e p r e s e n t a q u e r e r e j e r c e r u n a d i c t a -
d u r a . E s p e r o que l legue el m o m e n t o de dec ir l e al G o b i e r -
no que h a l l egado l a h o r a de su re levo . B a s t a de p e r s e -
c u c i ó n r e l i g i o s a ; no h a y que a h o n d a r m á s l a l l a g a . 
H a y que a c o m e t e r o t r o s p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s 
A L H A B L A R D E L A C O N C E S I O N D E U N M I N I M O D E E S T A T U T O , 
E L P U B L I C O G R I T A : ¡ N A D A ; V I V A E S P A Ñ A I 
Z A R A G O Z A , 10.—Con la P l a z a de cios populares, y sólo se puede tratar 
Toros, completamente llena, pues en el 
redondel se habían colocado sillas, se 
1 ha celebrado el mitin radical, en el que 
en los Ateneos. 
Tre inta años llevo de parlamentario 
en C a t a l u ñ a y ful allí el representante 
Lerroux pronunc ió su anunciado discur- del sentimiento español que no niega el 
so. Se calcula que asisten unas 20.000 ¡reconoc imiento de la libertad, y quiero 
ser fuera de allí el representante de almas, muchos de ellos curiosos. 
D i s c u r s o d e L e r r o u x 
E l señor Lerroux es recibido con una 
gran ovac ión . 
Dedica un recuerdo a la Repúbl i ca 
que dentro de cuatro días c o n t a r á con 
quince meses de existencia, pero que le 
parecen quince años, por las esperan-
zas puest í i s en ella y el ambiente de 
confraternidad reinante. 
H a y que tratar los problemas con 
ecuanimidad y en el terreno de la razón. 
Hemos venido a gobernar para todos y 
no para la dictadura, porque todos los 
C a t a l u ñ a y defender su justa aspira-
ción, compatible con la libertad de to-
dos los pueblos. 
P a r a mi minor ía hay tres cosas 
fundamentales en el Estatuto c a t a l á n 
con las que no podemos transigir: l a 
cues t ión de la enseñanza , e': orden p ú -
blico, que no debe estar encomendado 
a fuerzas de cons t i tuc ión catalana, y la 
Hacienda, que no debe ser independien-
te de la Hacienda del resto de E s p a ñ a . 
Y o no puedo creer que C a t a l u ñ a as-
pire a un estado de independencia, y 
yo lo que he pedido es que se dé a C a -
ta luña un mín imo de Estatuto . . . 
E l público, casi u n á n i m e m e n t e , gr i ta: 
¡V iva E s p a ñ a ! ! 
M a c d o n a l d , p r i m e r min i s tro i n g l é s , l a f igura p r o m i n e n t e de l a 
C o n f e r e n c i a de L a u s a n a 
L a C o n f e r e n c i a de las R e p a r a c i o n e s f u é ¡ d e a de la G r a n B r e t a ñ a , 
y así , c o r r e s p o n d i ó al je fe de l G o b i e r n o i n g l é s pres id ir las reuniones . 
M a s sus t rabajos fueron , sobre todo, de m e d i a c i ó n entre franceses y 
a l e m a n e s . Y as í p a s ó ve in te d í a s e s c u c h a n d o , p o r la m a ñ a n a a H e r r i o t 
y a G e r m a i n M a r t i n , p a r a discut ir a la h o r a del a l m u e r z o c o n los dele-
se ev i tará la sobreproducc ión de frutas desecar con su esfuerzo, transportan- t W A S H I , N G T 0 ^ , . 1 V 
! gados del R e i c h . Y y a en los ú l t i m o s d í a s , se d i ó el caso de s u s p e n d e r 
Hoover ha opues- 1 1 1 . • £• • j 1 1 n i r 
to su veto a.1 "bilí", que concedía una ,os debate s Por c a n s a n c i o t í s i c o de los negoc iadores . P e r o el esfuerzo 
en la época en que la cosecna extranje- do capgZ0 a capazo la arena de la p í a - ¡ S u m a de m á s de dos mil millones de: ha tenid0 , u r e c o m p e n s a , y la a n u l a c i ó n de las r e p a r a c i o n e s a l e m a n a s 
ra en pleno auge hace depreciar la fru- vn. ha^ts r m v p r H r la honrinnada rpna- dólares para la real ización de obras pú-i- . • - j 1 1 1 1 • . 
• l i ra s i e m p r e u n i d a a l r e c u e r d o del p r i m e r minis tro i n g l é s . 
ta. L a í r u t a temprana que produzca C a - gosa en un m a g n í ñ e o terreno, donde ha o b r é i s 6 plrTdos.daS * ^ trabaj0 a los 
talufta obtendrá un m á x i m o valor, sin 
miedo a la competencia del extranjero, 
que carece de las condiciones de nuestro 
suelo y de las ventajas del sol de E s p a -
ña. C a t a l u ñ a quiere sacar el m á x i m o 
provecho de sus frutas, organizando la 
L a decis ión presidenciaJ no ha causa-, 





su idea de I 
logrado cultivar, entre otros frutos, 
unos e s p á r r a g o s que en cantidad y ca-
lidad compiten con los de Damsrat , A r -
genteueil y Aranjuez, las tres zonas 
m á s importantes del mundo en esta cía- comunistas, y comoquiera que no han 
españo le s lo pusieron todo a] principio 
de la Repúbl i ca . D e s p u é s , los intrusos i ;Nada' naaa de 
partidistas han tratado de acrecentar' i E s p a ñ a sola!, y ¡Viva A g o r a ! 
valores personales concentrando en esa. Lerroux pretende seguir hablando y 
e x a l t a c i ó n la mayor fuerza. es interrumpido por los gritos de la 
t multitud contra el Estatuto. Se oyen 
E l p r o b l e m a re l ig ioso ta mb i én algunos vivas a Lerroux. 
Se hace el silencio al cabo de unos 
y el m i l i t a r minutos, y Lerroux sigue diciendo: 
"Compatible con dignidad e incompa-
Cuando se acordó la s e p a r a c i ó n , tibie con una independencia." 
de la Igles ia y el Estado, l a Iglesia- (Nuevas interrupciones y gritos.) 
la sopor tó con res ignac ión y sin resis-1 por fin, sigue diciendo: "Conozco la 
tencia, y añade que todo lo hecho no caballerosidad del pueblo a r a g o n é s y 
representa hostilidad para el sentimien-! creo que no me habré i s traído aquí a 
to religioso ni para la conciencia. E l mi- una encerrona". 
litarismo necesita una mano enérg ica , yj ( E l público sé calma y se oyen algu-
entró un ministro con la podadera, y elln0g vivas a Lerroux.) 
Ejérc i to s o p o r t ó l a justicia grande y ¡ p o d r é egtar equivocado, añade, pero 
tampoco opuso resistencia. ¡tengo derecho a exponer mi modo de 
Se debió aprovechar esta d i spos ic ión 1 pensar aunqUe vosotros t e n g á i s opinión 
para acometer otros problemas « W d » - contraria. L a minor ía radical presenta-
mentales; pero se prefirió ir d e t r á s de rá enmiendas para provecho de C a t a l u ñ a 
estos primeros é x i t o s que podían pare-1 de entera. D e b é i s cult ivar 
cer personales y se ins is t ió en ahondar 3entimiento e s p a ñ o l i s t a y dejan-
la llaga, en escarnecer la herida, y asi:do te la oposici<5n p0litica e s p a ñ o -
ahora vemos que de una y otra institu- Ust haced Ueguen al Parlamento 
ción se levantan diariamente protestas voceg del 12 de abril para que 
de dolor. (Ovac ión . ) ]as aspIraclones de la re? ión gean satis-
E l p r o b l e m a s o c i a l fechas con un sentimiento noble que 
" se convierta en el termino medio 
Hicimos lugar en el Gobierno a ele- entre las aspiraciones de la r e g i ó n y las 
mentes que sí nos ayudaron en la hora de E s p a ñ a . 
se de p r o d u c c i ó n . — A n g u l o . 
H o m e n a j e a M a c i á l E n ú l t i m o lugar hab ló el s eñor T a -
rradellas, que a g r a d e c i ó mucho el ho-
menaje que se le tributaba. 
pagado la multa, han Ingresado en la | 
cárce l . 
P a r a t e n e r t r a b a j o 
B A R C E L O N A , 11.—Una cuadrilla de 
obreros que han sido despedidos del F o -
mento de Obras y Construcciones, de-' 
L a b a n d e r a c a t a l a n a bido a la falta de trabajo, procedió es-! 
ta m a ñ a n a a levantar los adoquines de ¡ 
B A R C E L O N A , 1 1 — E n P r a t de L l o -
bregat se ce lebró ayer un homenaje a l 
presidente de la Generalidad. Se des-
cubrió una lápida que da su nombre a¡ B A R C E L O N A , 11.—Palestra ha en-.. 
la plaza principal. Pronunciaron varios viado a los per iód icos una nota en la; \ a n a 3 calles c é n t r i c a s de la población, 
discursos y el s e ñ o r Mac iá , dijo que que insiste y detalla lo ocurrido en P r a - ^ T ^ f l f • mfarclíar°n rá: 
toda C a t a l u ñ a vibra en un solo ideal,'ga con motivo de las fiestas de los "so- ^ Z ^ * ^ 
y que todos los catalanes e s t á n unidos kols", en las que fué retirada la ban- ^ ' f ™ trabaj0' Pretextando ^ P*™ 
para defender las libertades catalanas, dera catalana. Dice que la bandera 
U n a s p a l a b r a s de A y g u a d é , c l é 
B A R C E L O N A , 11.—Preguntado el al 
que 
catalana, alzada soberana el 14 de abril 
a colocar los adoquines en su 
sitio se necesitaban hombres y ellos es-
taban sin trabajo. Desde el Ayunta-
y reeonociaa m á s tarde por miento marcharon a la Generalidad, 
Estado español , no pudo presentar-1 donde trataron de entrevistarse con el 
calde, señor A y g u a d é . acerca de las!86 libremente en t ierra extranjera. He-!seftor Maciái 
trascendencias de sus palalbras, pro- !mos recibido referencias que demues-
nunciadas en el homenaje al escultor traD hasta qué camino son capaces de 
Ll imona, en las que dijo que las liber- 1,evar la concordia los representantes B A R C E L O N A 11 — Con motivo áe 
tades de C a t a l u ñ a se o b t e n d r á n sea co- de ^ p a f t a en Praga . Podemos asegurar |haber aido tíegp;didos unog cuatrocien-
D e s p i d o de 4 0 0 o b r e r o s 
que no mo sea, m a n i f e s t ó 
gñn alcance 
a exponer su 
m á s tarde o m á s temprano, C a t a l u ñ a 
obtendrá la libertad que desea. 
tos obreros dei Fomento y Obras de l ten ían nin-j0,116 lo acaecicl0 no es un hecho inciden-
pol í t ico ," s íno que se l imi tó :;al- s i ° 0 eíect;° de una c a m p a ñ a v I o l e n H i í ^ t r t ó 
 convencimiento de que'1*' « « g n a , J l e v a d a ^con re i terac ión , y ¡ A y u n t a m i e n t o , esta m a ñ a n a varios indi-
usando y abusando de todos los recur-^ vidJos „ h&T. dedicado a levantar los j 
sos. Los autores de la ofensiva contra ad0qUineS de la calle para dar lugar a i 
la D e l e g a c i ó n catalana fueron un gru-qile sean llamados los obreros cesantes. I 
H o m e n a j e a T a r r a d e l l a s po de m a d n l e ñ o s , que llevan como jefe Kn la calle Poitres, esquina.a la pía- í 
i la un concejal del Ayuntamiento de Ma- za de la Merced v junto al edificio de i 
B A R C E L O N A , 1 1 — E n ed Ateneo P¡ |dr id . ayudando con todo entusiasmo a l i a Comandancia militar, se levantaron i 
y Margall de la Barceloneta se ceJebró' los delegados de la F . U . E . de la capi- ocho metros cuadrados de adoquinado y j 
ayer un acto de homenaje al diputado tal española . Unos y otros llegaron a'cuando llegaron ios agentes de la auto- j 
a Cortea y consejero de la Gt / .elidadlPrag"a a ° t e s que la D e l e g a c i ó n de Pa-ir idad huyeron los individuos que reali- ; 
• e ñ o r Tarradel las . Varioa o r a a j i e s eü - lestra. y al llegar nosotros fuimos sor-'zaban la operac ión. Igual ocurrió en la \ 
•alzarcxn laa dotes de Gobierno del ho-1 Prendidos con la noticia publicada en ¡carretera de C a s a A n t ú n e z y en la del Í 
menajeado. E l diputado a Cortes seño i jun periódico checo, de que no sería Puerto, en donde la c i rcu lac ión fué in- | 
L luhi hizo uso de la palabra, y d e s p u é s | Permitido a los catalanes la exhibic ión terrumpida porque se levantaron m á s de t 
de elogiar a Tarrade l las y refiriéndose de la bandera barrada. cuatro metros de empedrado. Solamen- ; 
al momento po l í t i co actual dijo que al 
Instaurarse el nuevo r é g i m e n creyó que 
iba a resolverse de golpe el problema 
c a t a l á n . Hemos hallado en l a R e p ú b l i c a 
hombres que no e s p e r á b a m o s , pero noi 
R a l m ^ m -1 . . . te ha sido detenido uno de los que sp e u m o n de p r o p i e t a r i o s idedicaban a la faena. 
y a p a r c e r o s D e s p i d o de o b r e r o s 
B A R C E L O N A . 11. — E l gobernador i B A R C E L O N A , 1 1 . — E n Rubí han sl-
todos son iguales. No podemos olvidar j cíví i m a n i f e s t ó a los periodistas que ha- do despedidos trescientos obreros de la 
nunca que Manuel A z a ñ a y Lui s Bello,j bía recibido una c o m u n i c a c i ó n de M o - ' ^ b r i c a Rubí Industrial , con el pretexto 
con nesgo de su popularidad, defienden! ná en la cual se da cuenta de qut por de que es necesario hacer reparaciones 
nuestros derechos e n f r e n t á n d o s e con el1 iniciativa de varios industriales se ha ien las calderas de la fábrtca. 
ambiente asfixiante que en toda E s p a ñ a ; celebrado una reunión nara tratar de o - ' - j - j 
•e crea contra C a t a l u ñ a . No s é hasta l la conveniencia de llegar a í n a soj?,! P e n o d i C Q d e n u n c i a d o 
q u é punto la minoria catalana podrá re- ción a r m ó n i c a entre propietarios y apar- i B A R C E L O N A 1 1 . — F l fiscal ha de-
«UUZ ©1 torrente que hay en el P a r l a - ceros. M a n i f e s t ó que el objeto de la re-,nuuciado " E l Soviet" de hoy, por la pu-
mento en tomo a l Estatuto. Yo os rué- , unión no es otro que el de llegar a un bl lcac lón de un articulo injurioso para 
go que e s t é i s preparados para el mo-l acuerdo para que cada r e g i ó n se rija, las autoridades 
m e n t ó decisivo s i es que é s t e llega. Si l respecto a esta c u e s t i ó n , con arreglo a l 
se produce, C a t a l u ñ a no d e g e n e r a r á nun-1 las costumbres en ella establecidas, ya ' - a d e f e n s a de B a l s a n o 
ca hacia el reaccionarismo, sino que que es imposible establecer un procedí- R A R r i r i . n v A Vi N . „ , , — t t — 
enarbo lará la bandera liberal. E l E s t a t u - miento que sea a la vez fiel inspirador no «ntor hÍi 1 1 — B e n J a m í n Ba , sa -
to hasta hoy no h a sido mutilado en su de las costumbres de cada reg ión 
esencia, pero los momentos dif íci les s é 
acercan y ©3 preciso un voto de con-
fianza para los diputados catalane?. que 
crimen cometido hace 
tiempo en Badalona, ha encargado de 
L a s o b r a s de P l a n d i u r a su O f e n s a al letrado don J o s é Mar ía 
. _ _ Sesera. 
B A R C E L O N A , 1 1 . — E n la Generali-
z ó t e 1 0 perdJirán' Pero 3 » s a b r á n dad se h a celebrado esta m a ñ a n a una, 
Cat íSS61" ^ Za diSllidad de reunión de concejales de la izquierda,1 
a' I presididos por el s e ñ o r Mac iá . Parece 
B A R C E L O N A , 1 1 . — C o n t i n ú a l a agi-
tac ión en el P a n a d é s y comarcas l imí-
trofes con motivo de la par t i c ión de co-
sechas. Los payeses siguen las instruc-
P o r f a l s i f i c a r c u a d r o s 
B A R C E L O N A , 1 1 . — E n la Audiencia 
se h a visto la causa seguida contra 
jque trataron de la adqu i s i c ión de la co-j Francisco Godía, acusado de haber pin-
| lecc ión de obras de arte de Plandiura. 1 tado unos cuadros representando unas 
E l alcalde h a manifestado que no sa- m a n ó l a s y luego firmó con el nombre 
bía nada de lo tratado en la reunión, a de Sousa. Este presen tó una querella 
la que casualmente a s i s t i ó en su pri- contra el falsificador. Godía ha sido ̂ on-
ciones que les dan .os delegados de otras; mera parte. denado a la pena de seis meses de pri-
ipcalidades, enviados por la U n i ó n de' Parece que hubo grandes discrepan- sión y diez mil pesetas de índemni -
rabassaires". Se trata de una rebel ión ¡c ías entre los concejales, pues a l g u n o s I z a c i ó n . 
0r§'anízada por la U n i ó n , en pugna lastiman que no es posible realizar dicha! R n d a o-'t 
abierta con las disposiciones m i n i s t e - ¡ adquis ic ión, y a que el Ayuntamiento no j P O a a g u a n a 
nales y gubernativas. E l gobernador e s t á en condiciones e c o n ó m i c a s de ello, B A R C E L O N A , 11. E s t a m a ñ a n a se 
" v i l ha impuesto algunas multas a los ! a d e m á s de que se trata de algo mera- ha celebrado con r r a n nomna 
aparceros, que se han quedado con to-, mente de Hijo, 
da 1« cosecha, pero los delegados y los 
agitadores po l í t i cos no vaci lan en decir I n c i d e n t e s en un mi-
que estas multas no se h a r á n efectivas. 
E n efecto; en algunos pueblos las co-
municaciones de las multas son inter-
t in s o c i a l i s t a 
la boda 
de la hija del conoc id í s imo "Gitani-
11o de Sans", hombre que posee una 
gran fortuna, con un gitano t a m b i é n 
conocido. E l padre de la desposada, pa-
r a celebrar el matrimonio de su hija , 
ha alquilado por dos d ías un local de 
baile, llamado "I^a Paloma". P a r a ame-
nizar la fiesta durante este tiempo ha 
L A G R A N P I E D A D D E L A R T E 
I T A L I A N O E N E L O C H O C I E N T O S 
He aquí una lecc ión de cosas capaz de arrebatar sus ú l t i m a s ilusiones 
a cualquier crít ica h i s t ó r i c a concebida a base del determinismo g e o g r á f i c o . 
. L a s ' ideas' de Taine y los m é t o d o s de la "Voelkerpsychologie" han he-
cho estragos, y a se sabe, en todo el dominio que se extiende desde la es-
p'eculacíón a c a d é m i c a hasta el lugar c o m ú n de rebotica o sa la de re-
dacc ión . L a canc ión , bien la conocemos: E n el Sur, la pintura es ale-
gre' y luminosa; en el Norte, m e l a n c ó l i c a y gris... L a c iv i l izac ión apare-
ce precozmente en . Egipto, gracias a las crecidas del Nilo y al fango 
de su delta... A sus riberas accidentadas, debió Grec ia la v o c a c i ó n ar-
tlstita... " E l árabe es m o n o t e í s t a como el desierto"... E l paisaje de la 
Isla de F r a n c i a explica la arquitectura g ó t i c a ; los crepúscu los holande-
.ses. el claro-oscuro de Rembrandt. Etcé tera , e tcé tera . 
E s t a manera. de razonar reservó a Ital ia el privilegio de ser 
por excelencia. el país del. arte. ¡Po l i cromía de Sorrentol ¡Verde de 
las lagunas venecianas, sutilidad y transparencia del aire en el valle 
del Arno! ¡ D u l z u r a .de la U m b r í a , horizonte de colinas armoniosos, 
arbolilloA solitarios de preciso contorno! Y la suces ión de la mon-
t a ñ a y el mar y la diversidad de campos y ciudades y la a l e g r í a expre-
siva de los hombres y de las cosas y el suave clima "wo die Zitronen 
bluehen..." E n su opulencia, en su gloria, la inmortal pr imac ía de la 
pintura italiana del -Renacimiento encontraba aquí su razón suficiente. 
Y cada uno de los caracteres de esta pintura y cada una de sus gracias. 
Mas, he aquí que e s a » virtudes de un territorio y un clima que, hacia el 
siglo X V l ae traducen en supremas victorias, desaparecen tres siglos m á * 
tardé y déjan, durante uno entero, al mismo rincón del mundo, ayer do-
tado de tal feliz fecundidad, en la esterilidad y la miseria. ¿ Q u é ha pa-
sado, pues, aquí? ¿ E l suelo umbr ío se ha devastado y arrasado? ¿ M u -
dóse el aire de la T o s c a n a ? ¿ E l radiante golfo se ha cubierto acaso de 
nieve? ¿ S u s p e n d i e r o n su curso lo» ríos, hundiéronse las m o n t a ñ a s , dese-
cáronse las lagunas? No. Y ni siquiera cabe hablar, para el caso, de 
i l g ú n trueque sobrevenido e » el otro factor, que a los deterministas 
preocupa tanto, es decir, la raza. E l tipo de argumento que se aplica 
de costumbre, cuando se trata de explicar f e n ó m e n o a n á l o g o en la his-
toria de .los griegos—de quienes se puede decir que no son y a tales, 
sino otras gentes, bastardeadas por las invasiones y por la dominac ión 
turca, y sumidas en esto que el difunto Stewart Chamberlain llamaba 
"un caos étnico"^—, ,no tiene apl icac ión aquí. Los italianos del X I X son 
f'tnicainente los mismos que los del X V I : nada ha ocurrido que pueda 
explicar la pérdida de un Instinto tan profundamente enraizado en [ti 
sahgre de • este pueblo como el Instinto art í s t ico parec ía estarlo; nada 
Miie haya modificado la estirpe y fisonomía de la familia italiana. 
¡SI, por lo menos,'pudiese buscarse la llave de la triste s i t u a c i ó n del 
arte en la I ta l ia ochocentista, en el hecho de una decadencia general 
del país , de un debilitamiento s i m u l t á n e o de todas sus energ ías espiri-
tuales y creatrices!. Perp. tampoco. E s a Ital ia ochocentista, tan pobre 
en pintores y en escultores, presenta con orgullo, a los ojos a d m i r a t i v o í 
y a veces envidiosos de E u r o p a entera, muchedumbre de poetas admi-
rables, de escritores sin par en la c lá s i ca robustez o en el culto a h 
belleza del verbo; y t a m b i é n de m a t e m á t i c o s , de a s t r ó n o m o s , de hombres 
de ciencia, para no hablar de Papas, de hombres de Estado y de capi-
tanes, dignos de figurar en primera fila, dentro del concurso universal df 
los, grandes hombres... Pero, en el c a p í t u l o de las artes figurativas, cero. 
Sobre todo hacia los fines del siglo, la gran piedad del arte italiano es 
para llenarnos de c o n s t e r n a c i ó n . L o s astros de la pintura i ta l iana lla-
mábanse entonce? Morelll . Míchett i , Mancini. Ni siquiera el impresionim; 
lo había alcanzado a penetrar en este desierto e s t é t i c o de tras los Alpes 
Pero, nueva sorpresa, nuevo motivo para despedirse de explicacioner 
¡ar i les . E l siglo X X " llega. De pronto, y romo por ensalmo, tan difícil 
de explicar—misterio de gozo—por los deterministas como la anterior pe-
nuria—misterio de dolor—, I ta l ia se empieza a despertar de nuevo al 
sentimiento del arte, adopta las tendencias recientes, y, en un san-
t iamén, llpga a una conciencia de la propia tradic ión . Algunos ejercicios 
de mndemiPTno la conducen r á p i d a m e n t e a la fuente viva del clasicis-
mo, que le entrega lU secreto y y a vuelve a fluir para ella... 
Eugenio d 'OKS 
' Rpproducción reservada.) 
E l p r o b l e m a a g r a r i o 
E n el problema agrario lo m á s grave 
es que a gentes que só lo t en ían siete pal-
mos de tierra para morir, como yo, sa -
lieron a decirles: "Dentro de poco todas 
esas t ierras que veis os las podréis re-
partir para vivir sin trabajar". 
E l concepto critico del rentista se les 
del triunfo, estuvieron ausentes en su 
preparación. 
P a r a el triunfo necesitaron de nos-
otros, y para asegurar la paz en los pri-
meros meses fuimos sus colaboradores; 
pero para gobernar en republicano no 
podríamos serlo m á s que haciendo trai-
ción a nuestra causa. No han tenido la 
a b n e g a c i ó n de dejar el camino libre a 
los republicanos, y asi ahora nosotros • ha inculcado«dTelendO'qu«"es'e l•dei .hom-
j estamos en la opos ic ión para ser flsea- bre que no trabaja. Se ha hablado de con-
les y acusadores si yerran, o para ser 1 vertir a los obreros en propietarios para 
sus colaboradores si sus yerros o las ¡ l legar después a la concepc ión socialista, 
fuerzas de las derechas ponen en peli- Si yo llego a gobernar no soy parti-
ere la Repúbl ica . , dario ni de una solución ni de otra; soy 
Se ha estado haciendo del pa í s "anima de los que creen que cada región y aun 
vili" para ensavo de una soc ia l i zac ión , \ cada comarca necesitan distinta so luc ión 
y estos ensayos si no son injus- al problema agrario, 
tos, son al menos inoportunos y peli- j Los patrimonios comunales deber res-
grosos, y ha tra ído este estado de co-
sas. L a evoluc ión debe de ser integral, y 
en la e c o n o m í a del país han cumplido 
su mis ión la b u r g u e s í a y el capitalismo, 
y esto no está en el programa socialis-
ta. L a s responsabilidades que la dere-
cha achaca al Gobierno corresponden en 
gran parte a la co laborac ión de los so-
cialistas, que ejercen una especie de díc-
j tadura en el Gobierno. 
Se ha atenuado la eficacia del princi-
pio de autoridad por culpa, no del par-
tido socialista, sino de la avalancha de 
indeseables que se afiliaron a él para 
deshonrar sus doctrinas, y que en Anda-
lucía y E x t r e m a d u r a ocupan puestos 
dé privilegio. 
Ensa l za a la Guardia civil. " E s a Ins-
t i tuc ión gloriosa redimida por el sacr i -
ficio tiene toda una fuerza colectiva, ba-
sada en la influencia moral, y ha de en-
tablecerse porque son el pan de los po-
bres y los grandes latifundios repartirse 
legalmente y en definitiva la base del 
progreso es el progreso mismo Individual 
y colectivo de cada familia. (Aplausos. , 
E s necesario dar elasticidad a las le-
yes sin daño para la E c o n o m í a . E l pro-
yecto actual es disimular la equivoca-
ción inicial. 
Dice que el Gobierno ha realizado 
con A r a g ó n una labor destructiva. A r a -
g ó n representa la déc ima parte del te-
rritorio español y su poblac ión un 20 
por 100 de la nacional. 
Dedica un recuerdo a J o a q u í n Costa 
y a su pol í t ica hidrául ica . 
E n s a l z a la obra realizada por l a Con-
federac ión (hoy Mancomunidad) del 
Ebro , que ha convertido este pa í s en 
verjeles mediante una organ izac ión re-
gional, pero se ha desnaturalizado é s t a 
centrar en mí el amparo necesario paral por pasiones pol í t icas y al t écn i co que 
contener el respeto de todos." (Gran supo real izar esa obra (Manuel Loren-
ovación. ) I z o Pardo) se le ha crucificado en l a 
Los que sucedan al Gobierno actual, [ cruz de un expediente de responsabili-
que es de nuevo ensayo, tienen que dados. H a habido el prurito de des-
cumplir l a ley en el sentido estricto y l t r u i r las cosas creadas por l a Mo-
?xigirla con equidad. E s t e es un pro-! narquía y l a Dictadura, pero hay cosas 
hlema urgente, porque no puede haber1 que eran buenas y no debían ser des-
República sin orden y principio de au-1 fruidas. 
toridad. E x i s t i ó en aquel tiempo t a m b i é n 
F l F ^ t a t u t n el anhelo de confiar las clases t é c -
U i c a s del E j é r c i t o (yo formé parte de 
E l problema que m á s tempestades h a ' l a primera promoción de la Academia 
.(espertado os el de la personalidad de ¡General Militar el año 83). Se implanta 
i | regiones definida en la Const i tu-Ha Academia General en Zaragoza y de 
I iiab Yo he'dicho con respecto al p a c - ¡ P r o n t o ha terminado; dejó de existir 
í La de San Sebas t ián que la realidad vi-!ese solar canónico y moral para esta 
: va puede más que todo. E l prob.ema' c 5 1 ' ^ Por "evarla a Toledo. Yo tengo 
I de Cata luña , torpemente planteado y ¡ a m o r a todas las provincias, pero reco-
: con hondas raices en las e n t r a ñ a s del \ n o ^ " * sacrificio que hizo Zaragoza, 
pueblo, os difícil tratarlo en los comi-j ™ que c o m e t i ó el error lo rectifica-
i rá y la Academia vo lverá a Zaragoza. 
(Gran ovac ión . ) 
E l G o b i e r n o e s t á g a s t a d o 
H . H b U há • • E • B • • Kllll 
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E l Parlamento, dice, y el Gobierno se 
han gastado con la obra ingente l levada 
B A R C E L O N A , n . — A y e r , con moti-
ceptadas por los alcaldes de la E s q u e - j v o de un acto de propaganda celebra-
P ^ ^ V 7 Van0S. puebl03 del d0 Por la» socialistas en un local de la 
« S Ü ^ S r i ; b a ^ i r e S . > : ^ P ^ i c i ó n , se produjeron algunos i n c i - , - • 
grupos de 60 a £0 se han incautado d e c e n t e s , originados por elementos comu-ique día y noche no dejen de tocar, y 
coaechas. E l gobernador h a dado or- 1 nistas, los cuales tueron expulsados del1 a d e m á s correrá de su cuenta el gaste 
en a la Guardia civil de que obre con'local, A l salir los oradores socialistas1 de todas las comidas y bebidas que ic 
m á x i m o rigor, pues e s t á dispuesto se reprodujeron los alborotos y hubo consuman durante los dos d ías 
U n c o m b a t e e n e l I r a k HIIELGR R E S U E L T A EN M ZELANDA 
W E L L I N G T O N , 11.—Los mineros del conLiaUdo las bandas necesarias para ^ 
J E R U S A L E N , 11.—Un numeroso gru-
po de rebeldes ha atacado a los obreros 
que trabajaban fn la oons irucc ión de ^ t r a b a n en huelga desde Si 6 de 
una conducción de peíról'eos del Irak, nio pasado, han dejcljlio n mudar 
a acabar con la a g i t a c i ó n . Los delega-, necesidad de que los guardias de"AsaTt^ fies'ta sóto p ' o d V á V ^ s i a U r l o i ^ t á M , ; que ^ í " " * 0 prision"-os • * !*senta t, abaja~ trabaj0 a Partir de m a ñ a n a -
- quienes anoche mismo • é l t g a s a l t a n t e c a u s a n » grande, da 
el 
A 
de los "rabassa ireá" recorren lo; 
puebloa manteniendo v i v a la rebeldía. 
actuaran. E l gobernador ha impuestollo deseen, a 
500 pesetas de multa a tres detenido* les h a permltTdo ya U entrada. 
L a Compañía de M. Z. A. ha estable-
cido billetes de ida y vuelta de Madrid 
i 4 % ^ ^ en102..Pc?aTeSyde3,25 pesetas a ^ >' asPirar a - n t i n u a r , represen-
! *,ov pea ^ ^ clase ita querer ejercer una dictadura. Porque 
valederos para efectuar el viaje en el t a m b i é n es dictadura el Parlamento de 
día de su expendic ión , la que t e n d r á lu- Cromwell . T a m b i é n puede llegar a ser 
j jvu todos los domingos a partir del día rijotadura el Parlamento español . 
' 17 de los corrientes, on tanto no se anun- p)ebe pen=ar el Gobierno que ^0 se 
t:ie arió0nntrariO ^ CUatr0 ^ ^ P 1 1 ^ go^erna, teniendo de frente a l a 
s S S » ^tlltobleB todos los trenes or- ' ^ H a del país. Y Dios nos libre de 
d i ñ a r l o ^ el eapecial, que sale de Ma- Q1^ se Pxprpse esja realidad, porque se-
drid a las 8,15 y de Aranjuez a las 1íj,40, r ía el pueblo en l a calle, y yo 
pero no los expresos. jno quiero ver españo les de fuerza 
• n '1 ^ .'•ülliniüllinimimilll:!< • • • ; cn mi país , porque antes renunc iar ía a 
. . . , , la vida pública, que ver a mi patria en-
M S ^ r S í í ™0Un «" « « • r.voU.ciones d . 1 . . R . -
antes del 31 de agosto, publicas suramoncanas o en el manto 
beneficiándose con núes- «leí fascismo con una guerra civil , 
tra tarifa de verano con Espero el momento en que sea pru-
grandes rebajas de pro- denle decit al Gobierno que ha llegado 
cios. Los mejores recep- ja hora de su relevo, 
tores, cajas de alimenta- No pUede continuarse con un Gobier-
ción y otros accesorios.'no no es repUblicalK)i sino s o c í a l i s -
ArenaJ, 2 7 * - M A D I U D . | ta ' cuando no mixtificado. Necesitamos 
lun Gobierno que e s t é al frente de la 
{ m a m i i i ; ! » : * •' ; democracia republicana y de la demo-
cracia civil, que cumpla con sus debe-
res, 
Ju'; Se o f r e c e de la patente española Y o s é que asumir el Gobierno lleva 
e' 112 20;-), por ̂ un haz tubular condensa- con<.¡go muchas responsabilidades. No 
dor perfeccionado". Para informes: T a - apel€zco ei p0der. pero he vivido con-
M O X T R A D I O . 
Norte de Nueva Zelanda, que se on- L i c e n c i a d e e x p l o t a c i ó n 
ftoa ea - loe • trabajo*. 
• l 
E L D E B A T E — A l f o n s o X I , 4 m a d r i d . 
y B < y « . tf^fíO™&**¡J^\ni~^ al cumplimiento de mi deber. 
4p,ed_ad_lndustnal. General Castaños , í.j ^ ^ ^ ^ r ^ t ^ U j A 
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r o a gobernar, tendré el dolor de ver i E l banquete ofrecido por el C o m i t é i i j A M m l l l f i O 1131*0 f r a f a r 
amigos frente a mi; pero tendré provincial del partido radical al «efior n O V n 5 a l l l ü l C ( l m i á 11 a l a i 
t a m b i é n la s a t i s f a c c i ó n de gobernar a Lerroux, tuvo que ser servido por las J . • i w> 
E s p a ñ a con el respeto para todos, y sin ¡hijas del presidente de la Diputac ión , , 1 1 f M a r i n H K l i r C T A Q 
p e r s e c u c i ó n para nadie, como un pa-, s eñor Orenaanz, y los hijos del diputado Q ^ j [ . t . i T l d U l l U - i l U l 5 U 0 
dre que tiene amparados a sus hijos'a Cortes s eñor Banzo. E l propio señor | , 
en un abrazo que les una a la felicidad. |Lerroux s irv ió a los comensales el cham 
E l partido radical comprende y es-
tudia los pueblos nacionales, mirando 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a p r o t e s t a d o 
c o n t r a la m e d i d a de r e s t r i n q i r 
la i m p o r t a c i ó n de n u e s -
t r o s f r u t o s en F r a n c i a 
3. pán . 
E n t r a d a la tarde, los camareros de-
^ « S r ^ T i ^ l i ^ ^ fueron p r 1 ? 5 eS l ibe:tad-.sfr 
que todo M hará para la mayor liber- ^ c o m u n i c ó e gobernador civil, 
S i de los pueblos e spaño les . (Ovac ión . ) ^ . P ^ u i c i o de continuar la autoridad 
»! • * judicial las dlligenciaa. y en vista de 
lello' el C o m i t é de huelga c irculó la or-
H u e l g a de c a m a r e r o s i d c n de que los huelguistas se reintegra-
' — sen a sus puestos. 
Z A R A G O Z A . 11.—Con motivo de laj Durante la tarde, el públ ico que asis-
Uegada del s eñor Lerroux, la Po l i c ía t ió a los cafés , tuvo que servirse por si p o r ^ m a ñ a n a i r á n a T o l e d o el P r e 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á C o n s e -
jo de m i n i s t r o s 
p r a c t i c ó algunas detenciones. Como en-jmismo. Los ca fé s recobraron su ñ o r 
tre los detenidos ñ g u r a s e n algunos ca-imalidad en las primeras horas de la 
mareros pertenecientes a la C . N . T. , ¡noche. 
los del gremio afiliados a esta organiza- Con la so luc ión de este conflicto se 
c lón, abandonaron el servicio en los ca- han desvanecido los rumores de huel-
f é s y bares. 'ga general para hoy lunes. 
B a n q u e t e d e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s 
Z A R A G O Z A , 11 .—En el Circulo M e r - | E 1 Gobierno que forme él no será sólo 
cantil se ce lebró otro banquete en bo- del partido radical, sino nacionaJl, para 
ñor del s eñor Lerroux, organizado por lo cual a c e p t a r á las colaboraciones allí 
los productores. Es t e t e r m i n ó a las cin-l donde e s t é n y se encuentren, porque 
co de la tarde. Asistieron unos 500 co- hay muchos que hoy no son republica-
nos y el día de m a ñ a n a pueden prestar 
grandes servicios a la Patr ia . 
E l E s t a t u t o 
l idente de la R e p ú b l i c a y el 
jefe de l G o b i e r n o 
A s a m b l e a d e p r o d u c t o r e s 
y e x p o r t a d o r e s a g r a r i o s 
L a c o n v o c a l a U n i ó n N a c i o n a l de l a 
E x p o r t a c i ó n a g r í c o l a 
S E C E L E B R A R A E N V A L E N C I A 
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M u e r e e l l a b r a d o r h e r i d o p o r u n a l c a l d e ' E l f u e g o j f e a b o n o 
S e p e r s o n ó en l a f i n c a de l a v í c t i m a y o b l i g ó a s u s -
p e n d e r l a s i e g a c o n m á q u i n a . A s a l t a n u n a f i n c a e n 
H i n o j o s a del D u q u e y p r o c e d e n a s e g a r l a 
E l " s p o r t " de l a p e d r a d a l ibre . A 
N a t a l i o le d a n u n m a l ra to 
Desde que el tiempo a b o n a n z ó y «1 
ictericiaco Febo nos tonifica y pigmen-
* ta, no hay forma de que el pro le tar ia 
J A E N , H . — H a fallecido en esta pía-1 de Toledo, entre los obreros de la C a s a en gu caga log domingoa 
za el labrador de Higuera Arjona , Jo- |del Pueblo que trabajan en la carretera -..„,._nTV1prin ^ oP*nr Atv,v 
sé L ó p e z Calero, a consecuencia de las de A v i l a y los de la U n i ó n L ^ c a l de - M a ñ a n a - o r d e n a * señor Ambro-
heridas producidas por los disparos he-i Sindicatos, manifestaron en el Gobierno sio a los s u y o s — t ü , m i c o n y u g ü e " y ia 
chos por el tercer teniente de alcalde en civil esta m a ñ a n a a P^lmcra! J101*^ q"e prole, a la C a s a de Campo, con lo» all-
Hoy por la m a ñ a n a el jefe del Go-
hiñrnn irá, a Toledo, a c o m p a ñ a n d o al 
P r é n d e n t e de la Repúbl ica , para la en-
trega de los despachos a loa alumnos 
de la Academia. . 
Con osle motivo el Consejo de minis-
tro* se ceJebranl por la noche, a las 
diez y media, en el Congreso. d e s e n v o l v í a y frenando, en algunos ca 
l •o^irm frn sos' ^asta hmites prohibitivos la co-
L S eXPOriaCIOi l 'i U- rric:ite de e x p a n s i ó n comercial, que en 
L a U n i ó n Nacional de la Exporta-^ funciones de alcalde de a a locali . la Guardia Civ i l p r e s t ó servicio de vi 
c lón A g r í c o l a ha publicado el s l r u i e n t e | ^ personado en la4finca de iai&iiancia en las afueras de la ciudad y 
manifiesto: x ^ J v í c t i m a , c o n s u m ó la a g r e s i ó n y ob l igó , en la carretera, sin que se registrara 
S b P : Ta a d o ~ d ° u n V a e n ' t ^ ^ ^ — e , J¡¡ ^ 1 ™ % * * - * - . . c o . -
vado telegramas de protesta al jefe del "icto. medidas restrict ivas del comercio exte 
terior, a la par que defensivas de las 
actividades nacionales. 
E s e sistema de extremado proteccio-
nismo tiene que repercutir en la eco-
n o m í a agrar ia de e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
cercenando la libertad en que antes se 
Gobierno y a los ministros de la Go-
bernac ión y Agr icu l tura . 
A s a l t a n u n a f i n c a 
C O R D O B A , 11.—Comunican de H i -
nojosa del Duque, que doce segadores 
t e r a a F r a n c i a 
asaltaron la finca de d o ñ a Guadalupe 
Blasco Algaba, y comenzaron a reali-
zar las faenas de siega. Denunciados por, u 
estos ú l t i m o s a ñ o s acusaba una p r o - ¡ i a propietaria, fueron detenidos por la i factoriamentc los conflictos pendientes ^ fileteg empanadoa> ni la amarl l lácea 
Desde luego, los Incidentes de ayer 
no han tenido la importancia que les 
achaca algunos diarios de Madrid, al 
decir que entre los contendientes se 
cruzaron algunos tiros, cuando lo cierto 
es que ú n i c a m e n t e se dirigieron mutuos 
denuestos y se arrojaron algunas pie-
dras, sin m á s derivaciones. ' 
M a n i f e s t ó t a m b i é n el señor H e r n á n -
dez R a i g ó n que se han resuelto satis 
mentos. 
— ¡ ¡ P a p á ! ! L levaremos p l á t a n o s y 
sopa de arroz—pide uno de loa vás ta -
gos. 
— L o que querá i s . Con tal de que 
a mi no me falte el morapio... 
—...y la comba... y la mesilla de no-
che..., y el paraguas... 
Total que a la C a s a de Campo han 
dado en l levar m á s Impldementa que 
si se t r a t a r a de u n a exped ic ión al 
Polo. 
Y a no se satisfacen con los aluclnan-
S e c i e r r a u n a m i n a 
mensales, y en los diferentes departa-
mentos del local se habían instalado al-
tavoces. 
Hablaron, en primer lugar, don F r a n -
cisco Bernat, presidente de la Asocia-
c ión de Labradores, y don Francisco 
Blesa, presidente de la C á m a r a de Cn-
mercio. E l señor Bernat dijo, ref ir iéndo-
D e s p u é s de decir que es partidario de 
que al pueblo se le conceda la m á x i m a 
libertad dice, al referirse al Estatuto, 
que no p a s a r á si no se aprueba un ar-
se a la a u t o n o m í a de las regiones, que:|-jcuj0 qUe diga: caso de peligro para 
é s t a debe concederse, pero siempre den- | la unidad, e c o n o m í a e independencia na-
tro de la unidad nacional. E n cuanto aicionaj ej Estado podrá suspender el E s -
l a Reforma agraria, debería haberse te- jtatuto Entretanto, debe dejarse que se 
nido en cuenta bastante de lo legislado, ^ j g ^ t a el Estatuto . P r e v é la posibilidad 
y previo estudio en el que sea ponente ¿e ^ a a p r o x i m a c i ó n de catalanes y 
el labrador. Dice que las afirmaciones1 arag0neses y ^asta l l e g a r á el día en que 
hechas en Ginebra por el señor Domin-1 Cast i l la y los castellanos vengan a la ^ n t V ú a rea izando el Gobierno ^ I T ^ t ^ ^ ^ ^ t X ^ 
so demuestran su desconocimiento d e L ^ u a /ia •zaroor.^.n pn nnrea-rinación a l . * . . a a. . c o m p r e n s i ó n ae esias cuestiones. g  st  s  s i i t  e | ermita, de Z agoza e  peregr inac i   
los problemas de la agricultura. Se i decir que de aquí sa l ió nuestra s a l v a c i ó n 
muestra partidario de unas elecciones, \ económica , 
g r e s i ó n bien marcada, sobre todo en Guardia civil 
j a!, a 1^o,,uiit,0 qi rpHhiv determinadas frutas y hortalizas. 
m ministro de A f r i c ^ "r";;i^.rnec^e! Ante circunstancias U n acucladoras, 
a ^ \ P e r l o J i s ^ - J e « din* ^ 3 creemos llegado el momento de estu-! , 
F r a n c i a y a habla h e c ^ P ^ l c * ^ " ^ d l a r los diferentes problemas que sus- C O R D O B A , l l . - L o s ingenieros de la 
dida que M venia aminciando para res- ¿ a nue>tra eXp0rtac lón agr í co la el Sociedad M i n e r o - m e t a l ú r g i o a P e ñ a r r o -
trlngir la impor tac ión de frutos espa-ic ^ ^ ^ de esa! ya, han visitado al gobernador civil pa-
ñoles . A g r e g ó que tal medida la J * L ^ j m q - proteccionista r a notificarle el p r ó x i m o cierre de la 
adoptado el Gobierno f r a n c é s en v i s t a ^ CIrculo F r u t e r 0 de Valencia, s in- mina " E l Soldado", por haberse termi-
de la buena cosecha que se ^ ^ ^ ^ tiendo con nosotros esa inquietud, nos|nado el filón, y poseer, a d e m á s , l a So-
ciedad un gran "stock" de plomo, pues 
el mercado en crisis, se hal la comple-
tamente paralizado. E l cierre motiva-
rá el despido de un mil lar de obreros, 
quienes q u e d a r á n sin trabajo, por lo 
cual el gobernador les r o g ó hicieran los 
despidos en forma escalonada, a fin de 
poderlos colocar f á c i l m e n t e en obras 
públ i cas . 
C o n t r a l a s m á q u i n a s 
í ^ ™ ^ P - a que fijáramos nuestra 
el Gobierno español había consignado su 
m á s e n é r g i c a protesta. 
M a n i f e s t ó a d e m á s que aun cuando el 
contingento de frutas frescas y hortall 
a t e n c i ó n en el panorama e c o n ó m i c o in 
ternacional. 
E l requerimiento del Circulo Frutero 
llegaba a nosotros co lnc ídente con Idén-
zas se h a b í a restringido es bastante ticag 0 parecida3 exCitaciones que reci 
considerable para que la exportac ión | b íamo8 ^e otros organismos y sectoreS 
frutera a F r a n c i a se realice con norma- adherido3 a U N e a . Y como estimamos 
lidad y sin sensibles perjuicios, lo q»eliIleJudible áeheT de log interesados no 
viene a demostrar la labor que realiza rehulr esfUer2o alguno para facilitar la 
y si el pa í s dice que el problema se re-
suelva en sentido socialista, que se ha-
ga, pero en caso contrario que se cum-
pla la voluntad nacional. Pide que las 
riendas del Poder sean e m p u ñ a d a s pron-
to por el señor Lerroux. 
E l s eñor Blesa dice que las fuerzas 
produftoras de A r a g ó n , puesto que es-
t á n allí representadas las tres provin-
cias, se hab ían reunido tomando como 
base el programa de Lerroux sobre 
tranquilidad, paz y libertad, para po-
nerse a su lado y a la vez Informarle 
de las aspiraciones de las clases repre-
sentadas. 
A Zaragoza, desde el advenimiento de 
l a Repúbl i ca , se le ha privado de la Con-
f e d e r a c i ó n del Bbro y de la Academia 
Mil i tar. Se le dijo a l cambiar de rég i -
men que todo marcharla tan bien que 
incluso rebajar ían las contribuciones e 
Impuestos y, por el contrario, han sido 
elevados. Pide al s e ñ o r Lerroux que, 
cuando sea Poder, se Interese por los 
problemas de A r a g ó n , y le ofrece la co-1 
l a b o r a c i ó n de las clases productoras. 
Se pronuncia en sentido contrario aJ 
control obrero, y a que la industria atra-
viesa por una crisis terrible y no puede 
s ó p o r t a r "unas' cargas 'que califica dis-
paratadas. Censura el que los ministros 
de Hacienda no encuentren otra ma- i 
ñ e r a de resolver el problema que gra-1 
vando las contribuciones e Impuestos. 
Insiste en que no p e r m i t i r á que nadie 
se sa lga de la ley, pues por encima de 
todo e s t á el bien de E s p a ñ a . Si llega a 
gobernar conf ía en que no le r e g a t e a r á n 
su co laborac ión los productores arago-
neses. 
Termina diciendo: "A las clases mer-
cantiles, mi gratitud a loa obreros de la 
U . G. T . y C . N . T . y hasta los amar-
quistas, dice, que t e n d r á n en él un am-
parador como si fuera un hermano ma-
yor. No os a t e n g á i s a mis palabras y 
promesas. Esperad a que gobierne y ve-
réis c ó m o yo procedo. E l señor Lerroux 
fué muy aplaudido. 
incu-
paftol sobre cate asunto. Irr ir íamos en punible negligencia si con-
E l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r o o s fláramos ^a re so iuc ión de 1a3 d iñcu i ta -
1 des que surjan en estos problemas sólo 
Castellano al Gobierno, esquivando Intervenir quie-
en S e s e ñ a , Bart ience y otros y que 
habla algunas discrepancias en Huerta 
de Valdearruelos, pero la in tervenc ión 
de un delegado ha resuelto las diferen-
cias y hoy se ha trabajado normal-
mente. 
A U N E S T I E M P O 
E l P a r l a m e n t o y 
T r a s a t l á n t i c a 
1 a 
B a l n e a r i o d e B E l E L U 
V I T T E L E S P A Ñ O L 
A una hora de San Sebast ián, por To-
losa (Guipúzcoa) . 
P ídanse prospuctoa a H. de H. Riesgo. 
Flor Alta, 10. 
E R M E L A D A S 
A L F R E D H I L L 
rB!IIi:Bll'!;H!l!>'Bi:!!!:ailli;|llll>HIII!!|IIII«lll¡|f!llliil!IIIVIiII| 
Sobre transportes manifiesta que no de 
be el Es tado matar la iniciativa para [JNfl EXCURSION í SUN SEBASTIl l i l 
los transportes por carretera, sino, por 
el contrario, ponerse de acuerdo con 
los ferrocarriles. Debe a d e m á s electrl-
Bajo el patrocinio de la Asociac ión de 
la Prensa de San Sebaatián, »e organi-
a , * , iza una excurs ión a la incomparable ciu-
flearse el ferrocarri l J a c a a Canfranc dadi la m á s bel]a playa eFpañola( 
p a r a enlazar con el ferrocarri l de C a -
mlnreal . 
A l levantarse a hablar el s eñor L e -
rroux fué saludado con una ovac ión . 
H a b r á A c a d e m i a y c o n 
el m i s m o d i r e c t o r 
Hace un discurso en el que recoge 
la s manifestaciones de los productores 
reunidos y expresa su s i m p a t í a por los 
obreros, de los cuales dice que t a m b i é n 
son clases productoras. A q u í v e n g o 
—di jo—a recoger vuestras aspiraciones 
p a r a tenerlas presentes el día que sea 
Poder. Prometo prestar a t e n c i ó n a la 
C o n f e d e r a c i ó n del E b r o , no sólo para lo 
que era, sino para algo m á s . Respecto 
a la Academia Mil i tar, dice que volve-
r á a ser lo que era y se Ins ta lará en 
Zaragoza y la d ir ig irá el mismo direc-
tor que tenia, general Franco, de quien 
hace un elogio como soldado y como 
caballero. No s é — d i c e — s i es republica-
no o s i es m o n á r q u i c o . Lo que si sé es 
que es un técn ico c o m p e t e n t í s i m o y 
leal, y conf ío en que ha de servir bien 
a la P a t r i a . Repite que si a l g ú n día es 
l lamado a gobernar, será su preocupa-
c i ó n el restablecimiento del orden y que 
h a y a paz, libertad y just ic ia . 
E x p l i c a los motivos de haber acep-
tado l a co laborac ión de los socialistas y 
a ñ a d e : Los socialistas, en la opos ic ión , 
son un valor positivo, incalculable; pero 
en el Gobierno son un d a ñ o positivo. 
T a m b i é n manifiesta que no se ha go-
bernado con arreglo a las manifesta-
ciones de los que trajeron la Repúb l i ca . 
Por 200 peseitas solamente se ofrece lo 
siguiente: 
Viaje de ida y vue>lta en "autocard" 
desde Madrid. Almuemo en Burgos y vi-
elta a la Catedral. Cinco dlaa de estan-
cia en San Sebas t ián en magníf icos ho-
tefles. Billete para la corrida de la Pren-
sa el día 24 de julio. E n t r a d a a un fes-
tival nocturno en la Plaaa de Tcroe. F u n -
c ión de gala en el teatro Victoria Euge-
nia. E n t r a d a a las verbenas «vue se or-
ganizan allí. Vis i ta al Museo Oceanógra-
fico y Acuarium. E x c u r s i ó n £» Hendaya, 
San Juan de L u z Biarrl tz y Bayona. 
T O D O E L L O 200 pesetas eolamonte. 
Salida oe Madrid eü día 22 del actual. 
Son plazas limitadas, por lo que se re-
comienda tomar cuanto antes los billetes. 
Detalles e inscripciones: 
Cendro de Hijos de Madrid. Puerta 
del Sol, 12. 
Adminia trac ión del semanario "Pichi". 
Puencarra!, 130. Te lé fono S1547. 
Cajea Colomina. C a r r e r a de San Jeró 
nimo, 1. 
Casa de."Plchi". Los Madrazo, 1. 
E l Instituto E c o n ó m i c o 
como Inic iac ión de la labor públ ica con 
que se propone difundir por toda Cas-
tilla una a c c i ó n económicorreg iona l , ce-
lebrará hoy martes, día 12, a las siete 
y media de l a tarde en el teatro E s p a -
ñol, cedido generosamente por el Ayun-
tamiento de Madrid, una Asamblea en 
pro de la cont inuac ión de las obras de] 
ferrocarril directo Madrid-Burgos, 
H a n anunciado su asistencia distin-
tas entidades de M a d r i d ' y provincias. 
Interesadas, y quedan asimismo invita-
dos cuantos organismos y personas de-
seen concurrir, y a los que no se haya 
convocado expresamente por premuras 
de tiempo. 
T o m a r á n parte en el acto, entre otro? 
los siguientes oradores: 
Don Franc isco Huerta Galopa, de la 
Directiva del Instituto; don L u i s G a r -
cía Lozano, diputado a Cortes por B u r -
gos y presidente de aquella Diputac ión 
provincial; .don Pedro Rico, alcalde de 
Madrid, y don Rafael Sa lazar Alonso, 
"•(bidente del Instituto y de la Diputa-
"ión provincial de Madrid. 
P a r a invitaciones, dirigirse a las 
principales entidades e c o n ó m i c a s y re-
Tionales interesadas, o directamente a.l 
Instituto, Avenida P i y Margall , n ú ' 
mero 9. 
E s indudable que no existe en el Par-
lamento, como en ^ne^s . Carnea Ae-
liberante, la preparac ión auficiente para 
afrontar y acometer la resolución de un 
problema como el de 1* l iquidación del 
I contrato con la C o m p a ñ í a Trasat lánt i -
B A D A J O Z . 11.—-Los obreros segado- !^ No qUercmos decir, al hablar de fal-
a g r í c o i a s 
.res de Montijo recorren las fincas de ta de Drenaración, que no sean compe-
nes en definitiva son los agentes crea- disyntog t é r m i n o s para impedir el fun- tentes los diputados, sino que por la 
dores de esa riqueza 
Nadie, en efecto, m á s obligados a esa 
tarea que los productores y exporta-
dores. 
E s preciso que los Interesados se re-
unan para conjuntamente estudiar es-
tos problemas y formular su quicio y 
sus aspiraciones sobre el sector econó 
cionamiento de las m á q u i n a s segadoras, 
Se ignora si ello obedece a ó r d e n e s su-
periores o es Iniciativa particular de los 
obreros. A l mismo tiempo é s t o s arrojan 
de los trabajos del campo a los obre-
ros forasteros, h a b i é n d o s e solicitado la 
in tervenc ión de las autoridades. E s t a ac-
„„a a„„„„ar. ititud de los obreros ha merecido la pro-mico en que intervienen, para exponer-' . , n „ j , , , , / - . !., x rm j testa de la Prensa v de la opinión en las al Gobierno y facilitar de esa ma- ^ 0 " x ^ « o » j « c i» wj/uu^b 
ñ e r a la m i s i ó n tutelar que compete al g'enera 
Poder públ ico . A ese efecto, la U n i ó n 
Nacional de E x p o r t a c i ó n A g r í c o l a l a 
v i ta a una magna Asamblea, a la que 
acudan representaciones calificadas de 
todas las entidades u organismos ín te -
forma en que ha sido planteado este 
asunto, ni han tenido tiempo para estu-
diarlo, ni ha sido encauzado en forma 
que permita, con una simple ojeada al 
dictamen, colocar a los parlamentarios 
en condiciones de enjuiciar con pleno 
conocimiento de causa. 
E s t a misma tarde será discutido el 
Dictamen de la Comis ión de Marina, 
relativo a la l iquidación del contrato 
con la C o m p a ñ í a Trasat lánt ica , Dicta-
men que ha modificado de manera esen 
tortilla, fiambres... A h o r a se presentan 
allí las familias con un cargamento de pe-
roles, pucheros, cazuelas, etc., etc. y 
guisan, en serlo, como si estuvieran en 
su propio domicilio y convierten la 
p o s e s i ó n en una cocina Inmensa. 
E l domingo se r e g i s t r ó el fuego nú-
mero tres o cuatro. U n a chispa, de las 
que se desprenden, no de las Insepa-
rables, c a y ó en un prado, y en menos 
de cinco minutos, q u e d ó achicharrada, 
en una e x t e n s i ó n que no bajar ía de una 
h e c t á r e a . 
Acudieron los bomberos y evitaron 
que las l lamas aparecieran en la Puer-
ta del Sol. 
Se pract ican averiguaciones, porque 
hay quien dice que el fuego no fué ca-
sual, sino que todo él lo n e c e s i t ó una 
numerosa familia para condimentar sus 
alimentos. 
U n " a u t o " a b a n d o n a d o 
L a Guardia civil de la Concepción co-
m u n i c ó a la D i r e c c i ó n de Seguridad, 
que en la carretera del E s t e había si-
do encontrado, desmantelado, y sin que 
se sepa qu ién lo dejó allí, ni por qué 
motivo, un a u t o m ó v i l n ú m e r o 945, de 
la m a t r í c u l a de L o g r o ñ o . 
L e r o b a n l a c a r t e r a L a r e v i s i ó n de a r r e n - l c i a i el proyecto, ya éste m limitar ^ ba a dar principios jurídicos apllcames 
'y aquél lo v a r í a sustancialmente, lle-| E n un t r a n v í a de la Ciudad Lineal, 
ivando a las Cortes la forma de liquida- donde iba en ia creencja desque iba a d a m i e n t o s 
m u r c i a , n . - E 1 j u g a d o ¡ ^ h ^ s & w ^ g f t á r Z y v ¡ z e ™ r o j ^ s p ' ^ ^ S ^ ^ 
resados en l a agricultura de exporta- que entiende en l a rev i s ión de arrenda-;poder ser resuelto en una discus ión par-
ción, especialmente frutas y hortalizas, mientoa ha terminado la s u b s t a n c i a c i ó n , ¡ a m e n t a r i a . 
E n G o b e r n a c i ó n 
Ser ía t a m b i é n muy conveniente que 
acudiera a dicha Asamblea la repre-
s e n t a c i ó n parlamentaria de las provin-
cias m á s e s p e c í f i c a m e n t e relacionadas 
de los juicios en n ú m e r o aproximado de| E n realidad, con el Dictamen a la vis-
mil. Se ha advertido en estos trabajos | ta vemos que lo que se pretende es la 
una desor i en tac ión total, falta de toda i desapar ic ión 4* C w f a ^ y ello no 
d irecc ión t écn ica . E n la m a y o r í a de los 
con la agricul tura de expor tac ión , p a r - ¡ c a s o s los colonos han sido explotado* 
tiendo del supuesto que ha de desper-jpor diversas personas e m p e ñ a d a s en ex-
tar Interés en quienes ostenten dichos | plotar esta fclase de asuntos. E l Juz-
cargos, las deliberaciones que en dicha gado ha intervenido en Nula, Cartage-
reunlón tengan lugar, y a que en el ré- ¡ na, ,y,,Q.ftraYac^, 
gimen parlamentario nadie con m á s 
autoridad que los representantes del 
pueblo pueden apoyar cerca de los Go-
biernos sus aspiraciones, as í como en 
defensa de é s t a s han de censurar y cr i -
es justo, ni -equitativo, ni mucho menos 
legal 
L a C o m p a ñ í a era, y es aún, un con-
tratista del Estado en un servicio pú-
blico, excesivame! te costoso, hasta el 
punto de que en el mundo entero son 
los Estados los que subvienen a todas, 
.absolutamente"a todas; iasr necesidades 
C o n t r a ln<s immiP<;tn<: ide este servicio. "Tadic, n i n g ú n país, ha U O n i r a IOS "^pueSTOS icre.dQ que las c o m u n ¡ c a c i o n c s marít i -
. . . Imas puedan ser un negocio. Ahora mis-
m u n i C i p a l e s jmo, en estos días , Holanda, que poseía 
la marina mercante m á s floreciente, an-
— | t lcar la g e s t i ó n del Poder públ ico . O R I H U E L A , 1 1 . — E n el pueblo de i te la crisis de n a v e g a c i ó n se ha creído 
E l ministro de la Gobernación, al re-i L a Asamblea t e n d r á l u g a / e n Valen- ¡Bene: 'uzar se a m o t i n ó ayer el vecinda- en el caso de prestar el debido apoyo 
cibir a mediod ía a los periodistas, les c í a como punto equidistante de todoslrio como Protesta Por el reparto de l m - ¡ a su flota mercante y es tá discutiendo 
m a n i f e s t ó que había tranquilidad abso-i los'sectores a g r í c o l a s de las zonas le-;P"estos ™ ^ i p a l e s , q u e ^ s l d e r a n ^ n su eCá™rJ •?} ™ ^ 
luta en toda E s p a ñ a . Ayer no ocurrió el vantinas. el día 24 del p r ó x i m o ^ M ^ 0 J $ ^ l * * S % . 
menor Incidente, pero ello no ev i tó que i en el lugar que oportunamente se a n u n - , u l t u o ^ „ y con carteles de (Abajo;cios ^ 5 ^ ^ constituidos por sus li-
en Londres se publicara que ec hablan ciará, y que estamos gestionando, pues, 1 , e,part0, • c a r e n a r o n al Ayunta-in(5a3 regulares, y se va a una liquida-
levantado varios pueblos. Es ta noticiajdado el gran n ú m e r o de delegaciones " í . 6 , ,0 y' S1° obedecer las órdenes del ción con la Compañía que los tiene con-
cartera con 400 pesetas, a Emil io A l -
caraz Pereda. ¡Sí que fué una tardec ía! 
U n a m u j e r m u e r t a 
E n el Hospital Provinc ia l ha falle-
cido Fe l i sa G a r d a Migues, dé treinta 
y cuatro, a ñ o s que habitaba en la ca-
rretera de Cuatro Vientos, n ú m e r o 9, a 
consecuencia de una herida de arma de 
fuego, que rec ib ió el d í a 8 del actual. 
Se ignora aún la forma y circunstan-
cias en que fué herida. 
S u s t r a c c i ó n d e u n a m i n i a t u r a 
Don Gonzalo M é n d e z Parada, domici-
liado en la calle de A y a l a , número 46, 
puso en conocimiento de la autoridad que 
de su casa le h a b í a desaparecido una mi-
niatura antigua, cuyo valor se calcula 
en 25,000 pesetas. 
No sospecha el denunciante absoluta-
mente de nadie. L a P o l i c í a pract ica ave-
riguaciones. 
fué transmitida por un corresponsal que que han de concurrir, requer irá ser de 
gran amplitud. 
Cada organismo, entidad, sindicato. 
tiene en Madrid su residencia. 
L o s r e s t o s de l a v i a -
dor I n f a n t e 
Anteayer fueron desembarcados e n 
Barcelona del buque italiano "Franca 
Fass io" los restos mortales del aviador 
señor Infante, muerto en un accidente de 
av iac ión en Castlllone de Lago. Desde 
Roma al puerto de embarque acompa-
ñaron los restos las autoridades civiles 
y militares. U n a escuadrilla militar ita-
e t cé t era , podrá designar tres delegados, 
presentando a l efecto la credencial que 
les autorice como tales. 
E l orden del día de esa Asamblea 
c o n t e n d r á las siguientes cuestiones: 
Pr imera . Dificultades a la e x p a n s i ó n 
de nuestros productos a g r í c o l a s en los 
mercados extranjeros y nacional. 
a) De orden arancelario. 
b) De orden crediticio. 
c) De otro c a r á c t e r , como contin-
alcalde, penetraron en el municipio, y ¡tratados, en forma tal, que se l legará 
d e s p u é s de sacar las mesas a la plaza|fatalmente a la desapar ic ión de la E m -
dei pueblo, las destrozaron y quemaron|Presa má3 importante de nue&tro país, 
todos los recibos de impuestos. AcudióI Además , se intenta una l iquidación en 
,a Guardia civil , ^ « S i l M I » t . ^ . f ̂ ^ e « | ^ S * ? J ¿ « 3 5 » S ! 
cer el orden y detuvo a catorce Indi- COntrato, de toda la culpabilidad que 
viduos, los cuales han ingresado en la pudiera haber, olvidando que aquélla h a L , 
cárce l de Orihuela. Como los á n i m o s ¡actuado en virtud de un pacto ejecuta-|la correspondiente denuncia en la Comi-
c o n t l n ú a n excitados, se ha concentrado |do al amparo de leyes que este Parla- s a n a del distrito, 
m á s fuerza. m e n t ó podrá discutir, pero que la E m -
jpresa y el país aceptaron en un estado 
H u e l g a de t r a n v i a r i o s de hecho y de derecho. 
R o b o en u n a c a m i s e r í a 
E n la c a m i s e r í a establecida en la pla-
za de Santo Domingo, n ú m e r o 19, se co-
m e t i ó un robo de g é n e r o s por valor de 
unas 3.000 pesetas. 
E l perjudicado, Pedro Galán, preaentó 
D o s a t r o p e l l o s 
E n el paseo del Prado el automóvi l 
R e c u é r d e n s e aquellas palabras del se- 34.091 eUiado ñor Honorio Alonso L a n -
-Por un castigo i m p u e s , ñ o r Prieto, siendo ministro de H a c i e n - ^ a K „ J , ° ^ 
H i j o d e V ü l a s a n t e y C . 
emeo primeras millas de navegan ión y 
arrojó una corona de flores con cintas 
de los colores italiano v español . Acom-
pañando los restos ha llegado %\ agrega-
do militar de la Embajada de Espafía en 
el Quirinal, teniente coronel ^ ñ o r Sir.ar-
do. A y e r llegaron a Madrid los restos 
y hoy rec ib irán sepultura, a las once 
de la m a ñ a n a , en el cementerio de C a -
rabanchel. 
F E R R O L , 11.— 
to a un conductor se han declarado en da. de que no serian lesionados l n t e r e - ; r a b u r V ó f1 C1CllSta F e r m " T^" 
ses creados al amparo de leyes de laif.1^,03 Ku,lz' de veinticinco años , domicl-
existen diferencias liana * esedta S buq„e l u r a n l , ( « t ó ? f ffiSS ^ S S S S ^ T t S & i í i f f i « * * " ^ W t e " . ? ! * * » 11 « « • * Morayth . 6 (Puente 
* * * * * * * * impuestos lpor^e l a ^ p r ^ a concede e, cinco ^ T ^ ^ ^ S ^ S ^ ^ i * - » ' g g * * ^ * * » 
O P T I C O S 
P r i n c i p e , I d 
M A D R I D 
L e n t e s , g a f a s 
e Impertinentes. 
Gemelos prismá-
ticos Z K I S S . Cris 
tales P U N K T A I I cana Libera l D e m o c r á t i c a se celebró por 
c é t e r a 
d) 
municipales, transportes, etc. i 100 de utilidades a los cobradores y M n - | U c a , o p n t m ' t ^ » 
Segunda. Medidas que nuestro Go- ductores, y se ha buscado como pretex-i l iquidación que se propugna en el Dic-
bierno pudiera poner en p r á c t i c a para to el castigo impuesto. E l conflicto cau-¡ tarnen de la Comis ión de Marina, se 
salvar muchos de esos inconvenientes 
y defender nuestra e x p o r t a c i ó n agr íco la . 
P a r a la m á s r á p i d a o r g a n i z a c i ó n del 
acto, la correspondencia^ puede dirigir-
se a la S e c r e t a r í a del Círculo Frutero 
, de Valencia, P l a z a de Vi l larrasa , 3, o a 
E l p a r t i d o ReOUbl icar iO 1« Secre tar ía general de U N E A , en Ma-
— drld. M a r q u é s de Valdeiglgsias, 13 " 
L i b e r a l D e m o c r á t i c o 
sa grandes perjuicios al públ ico v ea-lhace responsable a la Trasat lánt ica de 
un servicio concertado con el Estado al pecialmente a los obreros de la Cons-
Organizado por la Juventud Republi-
tniptnra rmQ ^miÁ\X, j i V, ¡amparo de un contrato que a 
tructora, que residen fuera de la U n t r a t a n t e s obligaba, y a los 
ción, los cuales no pudieron acudir el 
trabajo esta m a ñ a n a . 
H u e l g a ileo-al 
amhoa 
efectos 
de garantir intoresos publicos, se dejan 
completamente desamparados otros mu-
chos, dignos de los mayores respetos. 
Se va a ocasionar un perjuicio enor-
, — me a la e c o n o m í a nacional, porque exis-i, """"7 T * 
j a ^ i n , E n Higuera de A r j o n a tiendo un servicio en funciones, se ]ei fué detenido Vicente Garc ía Prieto, da 
,:í!'!1-_ ara 0 }a h ^ f f a general socia- suprime para crear otro con los enor-,cuarenta y un años , sin domicilio, que en 
años , domiciliado en l a calle de Ayala. 
n ú m e r o 78, sufr ió lesiones de considera-
ción al ser alcanzado en la calle da A l -
ca lá por el carro que conducía Vicente 
Soler Mico. 
U n a d e t e n c i ó n 
L a Guardia civil de T e t u á n comunicó 
a la Direcc ión de Seguridad que en la 
avenida de la Libertad del citado pueblo 
que eran el 
listas y comunistas unidos. L a fundan mes gastos que origina una nueva or-
i • niiiiiiviiiiwmii 
2 0 P E S E T A S 
trabajando ratos libres. 
Ensayo gratuito. Apartado 12.131. 
c::i 
D E B I L I D A D 
A G O T A M I E N T O 
A N E M I A 
se c o m b a t e n con é x i t p seguro to-
m a n d o el p o d e r o s o r e g e n e r a d o r 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
E s un producto i n a l t e r a b l e q u e 
los m é d i c o s lo r e c o m i e n d a n e n 
todas las é p o c a s de l a ñ o . 
A p r o b a d o por la A c a d e m i a d e 
M e d i c i n o . 
N o se v e n d e a g r a n e l 
j ,„„-




5 'el abogado del Estado don!han 8Ído reprimidos, y esto es una re-|del cabo d e l ' V e s t o r r a l o ^ i d l r T e r g ^ o - ¡ e l n ú m ? r o T e b \ o T \ i n b V r T b a ? o U m e n t a n d 0 
compensa bien merecida por la po l í t i ca bernador sediciosa e ilegal, por lo que | E l Estado se atribuye una" preferen-
ha dispuesto la c lausura del centro c o - ¡ r , a . e n el saldo que resulte de la liqul-
munista, y la d e t e n c i ó n de la Directiva I d ^ i ó n . causando un daño enorme a los 
que ha aido puesta a d i spos ic ión de; ^b11?^'0"''^0" V d e m á . acreedores, en-
Z E I S S . ' la m a ñ a n a , en el teatro de la Comedia por l0S aindicali3ta3, han cesado castbecho que se presenta confuso y s i n g a - ! u n caPital en obligaciones y  
IIIWIl!«l¡lllliiiiV!¡i<»¡lir un mitin, en el que tomaron parte cua- po5. COmPleto- rant la de autenticidad alguna. E s t a í * ! * ^ ™ ? " 5 8 - sin fi?0*?16? ^ 
D , A R I A S ,^0 oradores. ' , L T ^ J S ^ 
Pedro Redondo. 
E n primer lugar, hizo uso de la pa- fimie que sigue el Gobierno que presi 
de el señor A z a ñ a labra d o ñ a L u i s a Moneó, profesora de 
la E s c u e l a Normal , que d i s er tó sobre 
los derechos de la mujer, concedidos por 
el actual r é g i m e n . 
E l s eñor Ort iz C a ñ a v e t e t r a t ó del E s -
tatuto, y dijo que el partido Republica-
no Libera l D e m o c r á t i c o no e s t á frente 
a C a t a l u ñ a , sino contra diversos aspec-
tos del Estatuto , que actualmente se 
discute en el Parlamento. 
Por enfermedad del s e ñ o r J i m é n e z 
Coronado, cerró el acto, el s eñor Re-
dondo, que hizo un resumen de los dis-
cursos y t r a t ó extensamente el proble-
ma agrario españo l . 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos. 
O t r a s n o t a s 
E l apoyo de loe socialistas, por ira-
portante que sea, no hubiese eido su-
liciente para mantener en el Poder al 
Gobierno, y só lo un hombre de valor y 
energía , como el señor A z n ñ a , obran-
do en virtud de un principio pol í t i co de-
finido, podía vencer las inmensas difi-
cultados que ex i s t ían . 
L a labor del Jefe del Gobierno espa-
ñol , así como la del Gobierno en ple-
no, llevada a cabo con rigor y eficacia 
han llevado la paz a donde reciente-
mente aún, h a b í a un peligroso desor-
den. 
U n t e l e g r a m a d e T u r q u í a 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n . *ltre loa que fltruran rtpberea tan sapra-Lj03 patronos ,dog como ]oa ^ M ¿ ^ p p , ^ ^ ^ avi. 
del pueblo quieren organizar el trabajo itmllamiento df» v íveres y Bprovlsiona 
a destajo, a lo que se oponen los obre- miento de carbón, que son, ruando me-
ros, que amenazan incluso con la violen-
cia. E l gobernador ha manifestado que 
t o m a r á todas las medidas que e s t é n en 
su mano para que el conflicto se encau-
ce por t r á m i t e s legales, y que s e r á in-
flexible, tanto con los unos como con 
los otros. 
L o s o b r e r o s de O c h a n d i a n o 
nos, por no doclr que m á s . de aqnolinfi 
que el Tesoro croó ron riih loyos para 
poder servir a los intoreses económicos 
del país , y nunca con fines económicos 
y lucrativos. 
Ante el d^quioinmionto, y la onrenrin 
nbsolutn del mentido de la roai dnd, 
Impone que se medite muebo sobro el 
apunto: míe el Parlnmonto se atenga n 
la noche anterior pareca»que in tentó rap-
tar a l a n iña de cinco a ñ o s Rosa Collado 
Ríos , con domicilio en Río Rosas, 11. 
E l suceso no e s t á claro. S e g ú n otra 
vers ión se encontraba la. n iña con sus 
padres en un merendero. L a pequeña se 
separó de sus padres, no obstante las re-
comendaciones de ellos. L a niña se alar-
m ó al ver a Vicente a su lado y comen-
zó a dar gritos. 
L a de tenc ión ae mantuvo porque el de-
tenido llevaba un revó lver . 
L o s inf ierni l los de gaso l ina 
E n el domicilio de d o ñ a Jul ia Gonzá-
lez, plaza de Bilbao, n ú m e r o 5, hizo ex-
plosión un infiernillo de gasolina. A con-
secuencia del accidente resultaron con 
graves quemaduras la d u e ñ a del cuarto 
y una amiga suya l lamada Santiaga 
«ju verdadera m i s i ó n , porqn» es necepa-[García Sánchez , l a cual ha pasado al 
rio que est« nroM^ma <** Heve al ver Hospital Provincial . L a d o m é s t i c a Fe . i -
B I L B A O , 1 1 . — E l gobernador señor l a d e r o sentido Jurídico que en él debp ciana Moreno, que era la que manipula-
Se nos e n v í a la elguiente nota: 
"Se convoca a los afiliados al partido 
republicano de E m a n c i p a c i ó n españo la a 
A s a m b l e a general extraordinaria para el 
día 13 de los corrientes, a las odio de 
la noche, en su domicilio social, calle de 
Humilladero, n ú m e r o 6, principal, robán-
dose la puntual asistencia dada l a Indole 
de los asuntos a tratar." 
Calv íño ha manifestado que en O c h a n - i m p e r a r . 
diano se han declarado en huelga 30 í L a s Cortes tienen la facultad de le-
A N K A R A vi m a obreros pertenecientes a Solidaridad del"'5'1" 1>er" e? ?u? funciones legisiatl-
o ^ ^ r . * 1 1 - ~ E 1 ministro de Ne- 0bre Vascos a los míe sernnriaron vnfl r n r!lhp inpbiir, como so baoo or 
godos Extranjeros de Turquía , T ^ v f » ?a i r « m* q secundaron ot.tp Dl>timnT1 r1 ñ¿ nwtAnr 
Ruchdy, ha enviado a la D e l e g a c i ó n es- ^ 
ba con el infiernillo, r e s u l t ó ilesa. 
O T R O S S U C E S O S 
E s M 
E l 
paftola en la Sociedad e Naciones e lS-
siguiente telegrama, por su interven-
ción en la i n v i t a c i ó n hecha a T u r q u í a 
para que ingrese en la Sociedad de 
Naciones: 
" P e r m í t a m e q u e exprese a usted 
nuestro agradecimiento por el m a g n í -
fico discurso pronunciado por uno de 
U n a pedrada.—El guardia de Se/Ujg 
una on°ración MHlvifhle ^lamente RÍdad dol Parque Móvi l M ^ U r t •CO»» 
señor Calv íño ha marchado paraj lns fnnoione* rtoi r.nhtomn n do in p,, ¡Anguiano, iba >or la calle del r P ^ j j , 
' m ^ ó n ovM"imrl'.montr,rin nnr M nnm lde Vergara, en una motocicleta y r ^ 
h n d a T,o det"A<* »* -errnir Invr.innvqnrl. bió una pedrada, que no ae sabe era» 
p! prohlomn m n í l i ñ n narn trdnn v ^ r | l a lanzó. E l guardia resul tó con 
p • t i . l l — _ . r-"""i-n-ia.vju ¡jkjl UUU U« 
h l O r d e n pUDllCO en E S D a n a los delegados españolea, con motivo delcentr0s campesinos. 
H u e l g a de v i d r i e r o s 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 11.—Los 
vidrieros han acordado presentar el ofi-
cio de huelga para el próx imo sábado . 
—Se ha levantado la clausura de los 
L O N D R E S U . Con i U t f e S ¿ S S S f a C h a a mi paíai 
C o n f l i c t o t e r m i n a d o 
« g s en los trabajos del . ^ ^ A H — H a quedado soluciona-
tre otras cosas- I t i n s t i t u c i ó n . da l a huelga que de.sda el pasado mes 
" E l contraste entre la trannniiidnH . . de que tan ^ P o r t a n t e do- s o s t e n í a n los obreros de la U n i ó n Re-
actual y el d^^rden uno « K S f í Ü Í 52,IWIÍ0 haya S[úo P ^ e n t a d o por el de Navas del M a r q u é s . Todos 
nable P i ' mueve a mi Gobierno a expresaros i - j * , . 
A M n . ^ J L , t. , ^ i p ^ mi cnnd--to su a g r - H » c i m i e n t o F i r - I I n c i d e n t e s e n t r e o b r e r o s Actualmente, las huelgas s u b v e r s i v a * n . , i<u. , 7 . - c m,eni0- ^ " l 
lleve contus ión vontníns pnrn nn Mp, ni aún para 
pío Ooblerno. **** ruodan. Marcos l iaungnu " l V a -
N ó m h r e s e una Comis ión convonion+o 'lino' ÚP- cuarenta y cinco a ñ o s , que 
monte asesorada, nnra efootinr la linui ,b5ta en la callc del General Oraa, 
daoión. pero Bfttüdleñse asimismo la^ mero 29' d e n u n c i ó que los ladrones v 
ventalas e inonvenlente* que de ao"* lentaron la puerta de la coc^er^ cn. 
lia pueden dimanarse. ;.Ah!. pero respé- ,eP el 3,4 de la ™ l s m a cal le\ d ° n „ fi,.s-
teuse todo- los d«rPohns porni,p ^ ' c i e r r a él su a u t o m ó v i l , y le h*7an .r iu i . 
lógico, ni loeaV »>™.-.«r.i^r de arMiA'w traido tres ruedas del coche. E l PerJ 
¿"•wflíí se habla del cumplimiento de1 oi9. lo valora en 500 pesetas. 
rteW. I Media faena . -Cuando se hallaba ocu^ 
H a y míe ofrecer el msSyimo d" «raran P é s i m o desvalijando un Pl30 de- | de. 
tía-» a los intoreoe^ nuo hieran «n e ^ ; l l e de Eduardo Dato, numero 2 \ ™JLU-
ladronzuoio asunto 
narrror que la l iquidación ora un pro 
tevto para <-<nnr por encima do la ra 
'ón oan -olo lr>«-iir>->orab1oa p^f'-i^i^c 
, ^ , emr ^(fi^n ..,,1, 
porque haf-er nt.^ cosa vodrif |.Pnidn el competente añoS, 
lio Gárrulo S á n c h e z de ve in t iún fi 
que habita en la callc del Pez, número o. 
[ 
Asegúrese contra el robo en h& Vffffl' 
MADlllO.—Año XXII.—Núm. 7.108 E L D E B A T E ( 6 ) 
Martes 12 de Julio de 1932 
uién 
una 
I n t e n s í s i m a p r o p a g a n d a d e l a s d e r e c h a s e n p r o v i n c i a s 
M á s d e t r e s m i l p e r s o n a s e n e l m i t i n d e r e c h i s t a a g r a r i o d e C e v i c o d e l a 
T o r r e . E n e l c e l e b r a d o e n L a G u a r d i a p o r l a A . F e m e n i n a d e V i g o ^ h u b c 
t a m b i é n m i l e s d e p e r s o n a s . N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o e n u n a c t o d e p r o p a -
g a n d a e n L a l í n ( P o n t e v e d r a ) . L a i n a u g u r a c i ó n , e n V a l e n c i a , d e u n n u e -
v o c e n t r o d e l a D e r e c h a R e g i o n a l , c o n s t i t u y e u n a c t o d e g r a n e n t u s i a s m o 
E N C R U C E S ( P O N T E V E D R A ) L A O R G A N I Z A C I O N D E L A " O R G A " 
I N G R E S A E N B L O Q U E E N L A U N I O N D E D E R E C H A S 
jcea, y la solución comunista, aunque 
utópica, serla el despojo del rico, para 
satisfacer a loa demás. Cristo, en cam-
bio, eleva los ojos al cielo, y bendice el 
pan; lo primero para indicarnos que en 
el fondo de la cuestión social hay otra 
moral, y bendice, no el dinero, sino el 
pan simbólico del trabajo. Trabajo que 
nadie como los Papas, en sus Encícli-
cas, ha dignificado, que parece mentira 
que hoy, tras cuarenta años, empiecen 
a ser divulgadas. (Muy bien. Aplausos.) 
La República advino a España por-
que en el presupuesto moral de la na-
ción existían muchas partidas fallidas, 
que lo mismo al obrero, que al funcio-
nario, que al estudiante, que al profe-
sor, se les enseñó a faltar a su deber, 
y lo que cayó e; 14 de abril, no fueron 
~ • • • I tanto las personas como un sistema, 
FALENCIA, 11.—En Cevico de la To-| Todas las dependencias del edificio es- das las dependencias de la casa esta-!^6 ahogaba los esfuerzos de los mejor 
rre, y con asistencia de más de tres mili taban abarrotadas de piíoUco. ban completamente abarrotadas de pú-1Mencionados, 
personas, se celebró un mitir i derechis-j Hizo la presentación d* los ora lores blico y mucha gente tuvo que quedar-
ta agrario, en el que tomaron parte la el secretario de dicha organización, don se en la calle por falta de espacio 
señorita palentina María Simón Rodrí-i Mariano Jiménez 
U L T I M A H O R A 
L a E s p a ñ a c a t ó l i c a 
S e a g r a v a e n B é l g i c a 
h u e l g a m i n e r a 
AYER T U V O QUE DISPARAR 
FUERZA P U B L I C A 
l a 
LA 
BRUSELAS, 11.—Aunque hoy, en ge-
neral, ha habido tranquilidad en los dis-
tritos mineros, se temen disturbios, por-
que la huelga amenaza, por solidaridad, 
propagarse a otros oficios. Los ferrovia-
rios del Centro han tomado en princi 
F a D e c e o t r o d e l o s p r o p i e t a r i o s h e r i d o s 
e n V i l l a d e D o n F a d r i q u e 
Le m a n d a r o n l e v a n t a r las manos , h a c i é n d o l e t r e s d isparos , 
uno por la espalda . T e n í a en su casa dos obreros comun i s -
t a s y es taba al m a r g e n de t o d a c u e s t i ó n p o l í t i c a . 
L L E G A N C U A R E N T A Y C I N C O G U A R D I A S C I V I L E S 
V I G I L A R L A R E C O L E C C I O N 
P A R A 
ALCAZAR DE SAN J U A N , 11.—AI ñor Chacel, está disponiendo las pro-
pesar de los días transcurridos un ha videncias correspondientes, 
pió la resolución de ir a la huelga el j decaído el interés despertado por los 
A continMaciór na-
guez y los señores Abarquero, Salva- bló el estudiante vigués señor Sutelol 
dor, Cortes, Calderón y Gil Robles. To-j Losada, que hizo un llamamiento a la! 
dos ellos coincidieron en la necesidad ¡ juventud para que se interese poí los 
de crear una fuerza derechista y la obli-j problemas políticos y se inscriba en la 
gación de actuar en la vida pública. | organización. 
Don Ricardo Cortes dijo que el actoj Luego hizo uso de la palabra e 
Consejo Provinc ia l 
ALICANTE, 11.—"El presidente de la 
Derecha Regional ha nombrado el si-
guiente Consejo provincial: don Manuel 
Pérez Mírete, abogado; don Heliodoro 
establ jusüficado por la'amenaza quelcretorio^deTa industrial; don Sebas-
pesa sobre España . Estudia la revolu-1 Nicasio Guisasola. que aludió a los pro- tlán Cjd Granero, abogado; don José Gi-
ción que hace más de un año se inició blemas del trabajo y de la prop:edad, ner; doD Antonio Valenele. empleado; 
citando las Rncíclicas de los Papas re- don Julio Escoto, comerciante; don En-
ferentes a estos problemas. n(lue Madrid, industrial; don José Ga-
Por último habló el presidente de la láj1, procurador; don Luis García Ruiz.jla nación católica. (Muy bien.) 
y pide la colaboración de todos para re 
formar aquello que se deshizo. Vuestra 
política—dice—ha de ser la política de 
Se ha sostenido por el actual presi-
dente del Consejo que España había de-
jado de ser católica; pero si esto no ha 
sido nunca cierto, hubo momentos en 
que lo parecía, por eso esta persecución 
viene muy a punto, ya que de ella todos 
saldremos mejores. 
Ese día Dios es tará , no sólo en la 
Iglesia, sino en la familia y en la escue-
la y en la Universidad, y hasta el Es-
tado, que habrá de ser una imagen de 
Dios y el gobierno de Cristo. I organización en Vigo, don Javier Nava- odontólogo, y don Salvador Rico. 
El s e ñ o r Gil Robles! ^ a " ^ ' S ^ i i ^ u S ^ t M m de A c c i ó " A ^ r i a 
El señor Gil Robles comenzó salu-
dando a amigos y adversarios. Dice que 
es la tercera vez que habla en tierras 
de Palencía, por estimar que los dipu-
tados tienen la obligación de ponerse 
en contacto con el pueblo. 
Se ocupa del Estatuto, problema ne-
tamente nacional, y al que deben cola-
borar derechas e izquierdas. Los hom-
bres de Cata luña presentan a los dipu-
tados que combatimos el actual Esta-
tuto como enemigos de Cataluña, y yo, 
desde tierras del campo, desde el cora-
zón de Castilla, proclamo que no es ver 
sa de derechas por parte del Gobierno 
actual. Dedicó un recuerdo al Cardenal 
Segura para el que pidió un ap'anso. 
que todo el público puesto en pie t r i -
butó durante largo rato, y finalmente, 
hizo un llamamiento a la mujer espa-
ñola para que siga luchando por los pos-
tulados de las derechas. Todos los ora-
dores fueron ovacionados. El acto ha 
constituido un verdadero éxito. 
E n L a l í n 
PONTEVEDRA, 11.—En el pueblo de 
Lalín se celebró un mitin de la Unión 
M a n c h e g a , suspendido 
CIUDAD REAL, 11.—En el pueblo de 
La Solana se celebró un mitin de Acción 
Agraria Manchega, en el que debían to-
mar parte, además de otros elementos, 
el presidente de la reciente agrupación 
en el pueblo citado y el de AcciVn Agra-
cia en Ciudad Real. Después del elocuen-
El tradicionalismo es profundamente 
monárquico, pues con la República se 
verán siempre amenazados nuestros 
ideales m á s caros. Aspiramos a una 
Monarquía responsable y a un Parla-
mento representativo, que no ha de te-
ner nada de común con los actuales, 
sino en el que no habrá partidos políti-
cos y en cambio todos los intereses se 
verán abundantemente representados. 
Hemos de ser profundamente optimis-
tas, pues resurgimos de modo casi mi -
lagroso, y desprendiéndonos de todos 
dad que nosotros no seamos amigos de; Regional de Derechas con asistencia de 
Cataluña. Queremos libertad para aque-1 numerosísimo público. Por insuficiencia 
lia región, pero no queremos entregarla de local hubo necesidad de abrir las 
a la Esquerra. Afirma que las derechas I puertas para que, desde la calle pudiera 
siempre fueron regionalistas, y por eso | el público oír los discursos. Hablaron 
estiman ahora que se debe conceder a ¡don Benjamín González Fidalgo. presi-
Cataluña una autonomía administrati- j dente de la sección de Lalín, y los propa-
va como a las demás regiones que estén i gandistas pontevedreses señores Lis y 
capacitadas, pero dentro de la unidad Castiñeira. Todos fueron muy aplaudí-
nacional. Se refiere a la táct ica que si 
guen los diputados catalanes para al-
canzar lo que piden del Estatuto y luego 
encargarse de alcanzar sus ideales se-
paratistas, que son los únicos que les 
guian. Parece que los españoles hemos 
perdido la memoria y no nos acorda-
dos. 
En todos aquellos contornos reina 
gran entusiasmo por la campaña dere-
chista, habiendo quedado constituidas 
las secciones de Dozón, Rodeiro, Silleda, 
Bandeira y Prado. 
La organización de la "Orga", del 
E n L u g o 
mos de la personalidad de Maciá, que se pUebio de Cruces, que cuenta con cua-
ba declarado antiespañol, que en el ex- trocientes afiliados, ha ingresado en 
tranjero ha calumniado a nuestra Pa- bloque en la Unión de Derechas. El pró-
tr ia y que envía representantes a las na- ximo domingo se celebrarán mítines en 
clones en nombre de Cataluña, y hasta ¡Qya y La Guardia, 
se permite amenazar con la formación' 
de un ejército ofensivo si no se le da 
lo que pide. fUna voz: Que le den para 
el pelo.) E l señor Gil Robles recoge la 
frase y dice: Para el pelo ya le dieron 
a un señor, y bien nos han dado la lata 
a todos. 
El Gobierno—continúa el señor u n 
Robles—quiere dar a Cata luña lo que 
piden, porque necesita de los votos de 
los diputados catalanes para seguir v i -
viendo. Si se produjera ahora una cri-
sis política habr ía que i r a elecciones 
LUGO, 11.—Organizado por la Unión 
Regional de Derechas se celebró ayer en 
el teatro un grandioso acto de propa-
te discurso de este último, uno da iosi - „ ^^o^ .J romna nnp 
oradores aludió correctamente a la poli- nuestros eg0jST WaTn ^ F^naña 
tica socialista. Los cabecillas de lá Casa la ^ " \ f l nerdiSa 
del Pueblo, que. acompañados de sus co- nue lleva un año llorando su fe penhda. 
verá cómo Dios se lo resucita. (Bormi-rreligionarios. habían entrado momentos 
antes en el local donde el mit in se cele-
braba, interrumpieron con sus gritos. El 
agente de la autoridad suspendió el mi - |muy 
dable ovación.) 
La señorita Urraca Pastor, que fué 
felicitada, vióse obsequiada con 
miércoles. 
Vandervelde ha pronunciado un dis-
curso en la Casa del Pueblo de Char-
leroi y otro en la de La Louviére, ex-
hortando a los huelguistas a que den 
pruebas de tranquilidad. 
Declaró que el movimiento actual no 
debía su origen a un complot comunis-
ta, sino que es el proletariado que ha 
querido protestar contra la disminución 
de socorros a los obreros sin trabajo. 
Terminó diciendo: 'Nosotros estare-
mos siempre con el pueblo." 
BRUSELAS, 11.—Los gendarmes tu-
vieron que disparar contra un* grupo 
numeroso de manifestantes en Lotte-
ghem. Los manifestantes hirieron a t i -
ros al director de un establecimiento 
comercial, que rechazó la agresión, h i -
riendo, a su vez, a dos manifestantes. 
U n a t o r m e n t a en P a r í s 
PARIS. 11.—Después de tres días de 
un calor bochornoso, ha descargado hoy 
una fuerte tormenta. 
Los bomberos parisinos han tenido un 
día extraordinario de trabajo, pues to-
luctuosos sucesos ocurridos en Viila de 
Don Fadrique, en los que han tomado 
parte los elementos comunistas de hoy 
y socialistas antes del advenimiento 
de la República. 
Ayer, a las siete de la tarde, falle-
ció a consecuencia de las heridas reci-
bidas el propietario don José Díaz-Ma-
roto Aparicio. El día de los sucesos es-
te propietario salió de su casa y antes 
de llegar a las afueras del pueblo le 
salieron al encuentro tres de los revol-
tosos, los cuales le ordenaron que pu-
siera las manos en alto. En el momen-
to de obedecer la orden y a una dis-
tancia de 25 pasos, los revoltosos hi -
cieron contra él, de frente, dos disparos 
de escopeta. A l sentirse herido, el agre-
dido percibió que uno de los agresores 
decía: "Este es el de gracia", y ya de 
espaldas hicieron contra él otro dispa-
ro. Como pudo y haciendo grandes es-
fuerzos para no caer a tierra, marchó 
herido hacia su casa, pero le faltaron 
las fuerzas y cayó al suelo. 
El auxilio de la ciencia ha resultado, 
como decimos, infructuoso. Por la di l i -
gencia de la autopsia, que se ha verifi-
cado esta mañana a las diez, se ha vis-
to por los médicos que tenía todo el 
hacían pocos j p a r a especialmente'el vientre, la es 
palda y el pecho, materialmente aguje 
tin. a pesar de los requerimientos de los u11 espléndido ramo de flores. 
oradores. Estos cursaron al gobernador • ' * 
civil de la provincia el siguiente tele-l , i * ^ l ^ h ^ e 
grama: | D i s t u r b i o s c o m u n i s t a s 
"Oradores mi t in Acción Agraria Man- • 
chega, en La Solana, protestan respe-1 A última hora de la tarde de ayer 
tuosa, enérgicamente ante vuestra seflo* bfao irrupción en la Puerta del Sol un 
ría suspensión mi t in causa interrupcio- grupo, algo numeroso, de elementos co-
nes jefes-socialistas, interesados en que munistas , que llevaban carteles HUg-
obreros no escuchen, miedo sean con- vos a los sucesos desarrollados en Villa 
• , de Don Fadrique. Parece ser que el pro-
venemos, pósito era ir en manifestación desde la 
Martín-Albo, Octavio Toledo, García g j ^ ^ a la pUerta del Sol. La presen-
Val, Calatayud, Cerro." |cia de los comunistas originó carreras 
Conferenc ia dp A Pnmi lar y sustos. Las gentes acudían precipita-
uonTerenciA oe M. copu la r damente a los establecimientos y porta-
TERUEL, l l . - E n Acción Popular i l - i ^ Pt^rJdKare0erse y 86 Cerrar0n ^ 
menina pronunció ayer una conferencia!naS tamente salieron del Milliste. 
la presidenta de dicha entidad, doña |ri¿nde ja Gobemación guardias de Asal-
Carmen Torres. Expuso de manera elo- t0i qUe comenzaron a actuar con la ma-
cuente los deberes de la mujer para de-íyor rapidez y disolvieron a los manlfes-
fender la Religión y la Patria. En bri-ltantes. Se practicaron varias detencio-
lante párrafo habló de la labor ctütu-ines. Los detenidos fueron llevados a la 
ral realizada por los Jesuítas, a quienes i Dirección general de Segunda^ Los 
:al-Se ha expatriado, solamente por dar sa- ^ 
mente ocupadas. Hablaron las propagan-
distas de Ferrol, doña Carmen Pita; el 
catedrát ico de la Universidad de Santia-
go, don Carlos Ruiz; el abogado don Ju-
lio Pérez Guerra, y don Jaime Pereira. 
Todos los oradores fueron aplaudidos con 
generales, y a esas no van los actuales ¡entusiasmo. No ocurrió el menor incl-
hombres.'porque saben que la mayoría i dente. 
de ellos no volverán a ser diputados. ^ d e l a D e r e c h a 
Alude a lo que se anuncia para llegar 
a una rápida aprobación del Estatuto 
y afirma que los diputados agrarios se-
guirán combatiéndolo hasta el final. 
Teme que le apliquen la guillotina al 
proyecto de Estatuto. (Una voz: Que 
nos lleven a nosotros allí y ya veremos 
lo que pasa.) No quiero recoger esa 
frase—dice el orador—porque nosotros 
somos enemigos de la violencia; que-
remos alcanzarlo todo por las vías le-
gales, y hay que reconocer el estado 
de opinión que está surgiendo ante el 
actual estado de estas Cortes atorni-
lladas. 
Afirma que el pastel del Estatuto 
está cocinado, pero los diputados agra-
rios no tomarán parte. Además, a mu-
chos de los que lo coman se les indi-
gestará bien pronto. 
Protesta de la simultaneidad de las| 
R e g i o n a l 
A L I C A N T E . 11.—Como ya se sabe, el 
gobernador ordenó la suspensión de 13 
actos de propaganda organizados por la 
Derecha Regional. 
Los celebrados en Pedreguer y Alca-
lalí han resultado brillantísimos. Como 
el teatro de Pedreguer resultara insufi 
tisfacción a los deseos de la masonería. 
Anunció el proyecto de organizar escue-
las nocturnas para obreras. Terminó in-
vitando a la mujer a que continúe tra-
bajando con entusiasmo. Fué muy aplau-
dida. 
Defensa de ios ideales 
derechis tas 
FERROL. 11.—Se ha fijado la fecha 
del 24 del actual para celebrar en el tea-
tro "Lope" el mit in organizado por la elJOd6sarroílo"dercomerdo^ d€~automo-
tando servicio por la Puerta del Sol y 
calles adyacentes, para evitar que la 
manifestación pudiera reproducirse. 
L a H i s p a n o - F i a t c i e r r a 
t e m p o r a l m e n t e 
acudir a los lugares en que su presen-
cia era necesaria, a causa de las inun-
daciones. 
Seg^n noticias que se reciben de pro-
vincias, el temporal es general. En 
Chambery una fuerte tormenta seguida 
de una tromba de agua produjo un co-
rrimiento de tierras que afortunada-
mente no produjo víct imas. 
Los daños materiales son bastante im-
portantes. 
Inundaciones en Bav ie ra 
MUNICH. 11.—A consecuencia de las 
abundantes lluvias se han producido 
inundaciones que han causado graves 
daños. Vario? puentes han sido arras-
trados por las aguas, habiendo perecido 
numerosos animales domésticos. 
B o l s a d e B e r l í n 
G U A D A L AJARA, 11.—Se ha celebra-
do Junta extraordinaria de la Hispano-
Fiat. En vista de las dificultades para 
Derecha Regional de Ferrol, que preside !vileS( cuya venta ha bajado de 25.000 a 
don Luis Pardo de Aten, y con ex-13.000 y aunque la Hispano venda el 17 
celentes resultados está realizando una!p0r 10o del total, se ha/acordado que. 
labor admirable. como no compensa la venta los eleva-
En el acto del día 24 harán uso de la | dos gastos de la producción, cerrar la 
cíente para contener a la gente, se ^ P o r V l l c ^ temporalmente y continuar la 
bilitó Sn -cine" inmediato, en * P , ^ ^ 
aa n^nnarn-n altnvnroa T.ns nrarlnrpo fup- j _ ^ , CIWH ue aeroplanos UBJ HUBVO mOOCJO, se colocaro  a oces. Lo o do es e 
ron constantemente interrumpidos con 
vítores y aclamaciones. El señor Galán 
hizo el resumen. 
La caravana de oradores, a su paso 
por los pueblos desde Valencia, fué aco-
gida con gran entusiasmo. 
En Alcalalí. como los locales cerra-
dos eran insuficientes para contener al 
discusiones de la Reforma agraria y público, se celebró el acto al aire l i -
del Estatuto, y niega que las derechas bre. También asistió el alcalde. El entu-
sean enemigas de la Reforma agraria. jSiasmo fué desbordante. 
Se extiende en consideraciones para de-| Nuevo Cent ro 
' ^ ^ A ^ S f S S VALENCIA, n . - E n .a tarde del ^ \ * * * * * * * * - eotusiasmo a, ora-
Reforma. Por eso los diputados ag rá - |mingo se verificó en la popular barr ía-
nos quieren una Reforma justa y obra da de la Cruz la inauguración de un p n n f í a r p k r i r * a f m z - K r í r t r i a l í c t a 
— *~ 1™ centro de la Derecha Regional Agrá i ^ 0 n r e 
Portal Fradejas, don Fernando Pérez | propi0 aprobado por la superioridad. La 
Barreiro y el presbítero y también abo- decisión aumenta el paro, 
gado don Vicente Mayor Gimeno. 
Confe renc ia de A. C iudadana l 
CADIZ, 11.—Ayer, en el local de la I 
Acción Ciudadana, dió una conferencia! 
el escritor don Luis Toreira Darnoll. 
Hizo resaltar el entusiasmo de la mu-i 
jer en la defensa de sus ideales. Ter-
mina expresando su creencia de que no' 
se ha rá esperar la transformación anhe-
lada. E l numeroso público que asistió 
(Cotizaeiones del cierre del día 11) 
Pesetas, 34; dólares, 4,21; libras, 15,01; 
francos franceses, 16,515; ídem suizos, 
81,96; coronas checas. 12,50; coronas 
suecas. 76,95; ídem noruegas, 74,30; ídem 
danesas, 81,35; liras. 21,60; pesos argen-
tinos, 0.84; milreis, 0,28; florines, 170,05; 
francos belgas, 58,43. 
BOLSA DE NUEVA YORK 
(Cotizaciones del cierre del día 11) 
Anaconda Cooper, 4; Atchison, 21 3/8; 
Betheleem Steel, 9; Baltimore and Ohlo, 
5 1/8; Canadian Pacific, 9 1/2; Chicago 
Milwaukee, 3 1/8; General Motors, 8; 
General Electric, 9 5/8; Int . Tel. and 
Tels., 4; Nueva York Central, 11 1/4; 
North Pacific, 8; Pensylvania Railway, 
7 5/8; Radio Corporations, 3 5/8; South 
Pacific, 7 3/4; Union Pacific, 29 5/8; 
Sheel Union Oil, 3 1/2; U. S. Steel Cor-
poration, 22 5/8; Westinghouse, 17 1/2; 
Woolworth Bullding. 25 1/8; Eastman 
Kodak, 37 5/8. 
reado por efecto de los perdigones de 
los tres disparos que recibió. 
Para que se aprecie en todo su alcan-
ce el instinto de los revoltosos, es con-
veniente hacer constar que don J o s é 
Diaz-Maroto. confiado de no contar con 
enemigos en el pueblo, salió a la calle 
el día que ocurrieron los sucesos, en los 
momentos que eran de peligro. En su 
casa tenía precisamente a su servicio 
dos gañanes y segadores de filiación co-
munista, lo que demuestra que tanto en 
la política como en las cuestiones socia-
les estaba al margen de todo partidis-
mo. Padecía además de la vista, y por 
sus achaques, pues contaba sesenta y 
dos años de edad, llevaba consigo una 
pequeña garrota, en la que se apoyaba. 
Los homic idas 
Momentos antes de morir declaró an-
te el juez instructor de los sucesos, y 
según informes que hemos logrado, el 
nombre de los individuos que Je agre-
dieron, los cuales son: Francisco Vela 
alias "El Gorilla", Bonifacio de la Fuen-
te "El Carrascosa" y José Manzanero 
"El buen mozo". Los dos últ imos es-
tán ya detenidos y al primero se le 
busca activamente por la Guardia civil . 
El atentado de que ha sido víctima 
el señor Díaz-Maroto ha llenado de in-
dignación a todo el vecindario de Villa 
de Don Fadrique, tanto por la alevosa 
forma en que lo llevaron a cabo, sino 
también por las singulares dotes del 
muerto, 
Se ha comprobado que el corte de las 
líneas telefónicas se hizo valiéndose los 
revoltosos de hachas con las que talaron 
los postes y después cortaron les alam-
bres. En uno de los cortes que dieron en 
la carretera, abriendo una profunda zan-
ja, destruyeron una alcantarilla, debien-
do hacer esfuerzos asombrosos para le-
vantar la obra de fábrica. 
En varias puertas de las casas donde 
se atrincheraron abrieron tres agujeros 
en fbrma triangular para que desde su 
interior sirvieran dos de los agujeros pa-
ra las pistolas de dos cañones y el ter-
cero colocado en la parte superior de mi-
rilla para precisar el blanco contra la 
Guardia civil . 
L a Guard ia c ivi l v i g i l a r á 
la r e c o l e c c i ó n 
Esta mañana han llegado 25 guardias 
civiles de Infantería y 20 de Caballería, 
que permanecerán concentrados para es-
tablecer una vigilancia estrechísima en 
los campos mientras dura la recolección 
de cereales. Mañana posiblemente se re-
anudarán las faenas de siega que están 
paralizadas totalmente. Para el servicio 
interior de la población, práct ica de de-
tenciones y demás funciones de diligen-
cia han quedado veinte parejas de la 
Guardia civil, además de las fuerzas del 
puesto. Independientemente de todo és-
to, la tranquilidad continúa siendo ab-
soluta. 
Pa ra relevar a las fuerzas 
TOLEDO, 11.—El gobernador ha ma-
nifestado que, "había pedido a Madrid 
que volviese a reforzar la Guardia civil 
de Villa de Don Fadrique, pero que esta 
solicitud no obedece a que allí ocurra 
nada, ni que se teman incidentes, sino 
porque es preciso practicar numerosos 
registros domiciliarios, vigilar conve-
nientemente determinados lugares y fa-
cilitar el relevo de las fuerzas, someti-
das a un excesivo servicio. Añadió que 
persist ía la tranquilidad en la zona de 
Quintanar y en el resto de la provincia, 
así como en la capital. 
C e r t a m e n d e B a n d a s 
ALBACETE, 11. — El Ayuntamiento 
ammeia un certamen de Bandas civiles 
y militares de las provincias de Albace-
te, Valencia, Castellón, Alicante. Murcia, 
Jaén, Ciudad Real y Cuenca, con un pr i -
mer premio de siete mil pesetas y un 
segundo de cuatro mil . Este concurso 
se celebrará el día 8 de septiembre, por 
la tarde en la Plaza de Toros. Los pre-
mios se adjudicarán al mérito relativo 
de las Bandas, cuyo número de ejerci-
tantes no sea menor de 35, no pudiendo 
dejarse desierto ninguno. Las Bandas 
premiadas tendrán la obligación de dar 
Continúan presentándose revoltosos 1111 co^ier to e\ día 8 Por la noclle J la 
que, fugitivos, han permanecido estos que obtenSa el primer premio quedará 
IIIIIIKüiWl 
A N T E S D E S A L I R 
para las playas del Norte, adquieran 
una trinchera pluma de 21 pesetas o un 
C H E C O L E G I T I M O 
desde 40. Seseña. Cruz, 80. Filial , Cruz, 23. 
no de un partido, sino de todos los es 
pañoles, para que sea una Reforma du-
radera. 
Felicita a todos por el entusiasmo de-
ría, que consti tuyó un grandioso acto 
de entusiasmo. E l centro es tá enclava-
do en uno de los barrios más popula-
mostrado y confía en un resurgir en! res de la ciudad, donde residen gran-
época muy próxima de la España tra- des masas de obreros. 
dicionaJ. 
Con un lleno rebosante pronunció 
ayer su conferencia la señorita María 
Rosa Urraca Pastor en la Sección Fe-
menina Tradicionalista. Acompañaron a 
la oradora en la presidencia señoras de 
1 a v i a d o r R e i n L o r i n g ¡ l e g ó a y e r a M a n i l a 
A t e r r i z ó a las doce y cinco. Le esperaba una g r a n m u -
chedumbre , que le a c l a m ó . Del a e r ó d r o m o f u é a la 
Ca t ed ra l , donde se dijo una misa en a c c i ó n de g rac i a s 
La Compañía Española de Trabajos N . de la R.—El aviador don Fernan-
la Junta directiva y los condes de Ro-
dezno y Vallellano. 
L a s e ñ o r i t a Pastor 
A las seis de la tarde hicieron en-
p jtrada en el nuevo local el jefe de la 
t i s e ñ o r C a l d e r ó n Derecha Regional, don Luis Lucia, y I 
4T . i - r*, u ~ „ „ „ j „ ; IZT los concejales de la misma señores Simó; 
Don Abilio Calderón agradece la^ fra- Momrr| acompañados de otros1 
ses de elogio g ha dedicado el se- J oradorés que tomaron parte en 
ñor Gil Robles e hizo el resumen de l o s L acto de S u S u r a c i ó l u En los dis-
discursos de los oradores. Ataca al Es- cursog los citados concejales y los otros ro triunfo del acto tradicionalista del 
fatuto tal como se ha presentado e conferenciantes hablaron sobre el pro- domingo; por eso el tradicionalismo as 
cálidos elogios de los castellanos, que en 
estos momentos dan muestras de revivir 
Recuerda la libertad republicana de 
que disfrutamos y que impidió el segu 
poniéndose en contra del Estatuto. 
AJ hablar de la Reforma agraria di-
jo qoie si se consigue que la indemniza-
ción fuera justa y se diera el verdadero 
grama de la Derecha Regional y los 
postulados que defiende. 
pira a una libertad total, a esa liber-
tad que, junto con la fraternidad y la 
dignidad humanas, aparecieron por prí-
DiscursO del s e ñ o r Luc i a mera vez en la historia en la cumbre 
^ del Calvario. (Ovación.) 
Finalmente habló el señor Lucia, que| E1 problema político español es un 
valor a las fincas expropiada^ con in- durante su discurso fué interrumpido| problema de doble desintegración: des-
tervención -en el peritaje del propieta- con grandes ovaciones. Habló de If? integraóián ciudadana y desintegración 
rio y se logra además que a los obre-'Promesas que se hicieron antes del ad- social. ciudadana, por la falta de idea-
ros se dé la propiedad del terreno par^|venimiento d€l nuevo régimen, entreLles y gu consigUÍente falta de hombrec. 
que no quede como censatario tempo-ilas que figuraba la constitución de una|y de pUebl0i qUe no es el pueblo espa-
raJ, sin libertad para moverse por te-l re,Pl'lblica de San Vic€nte Ferrer coniñol el que da mueras al clero y asesina 
mor a que los gobiernos les despojen de¡0bisP03 V Cardenales, y luego se ha a la Guardia Civil, como tampoco es el 
los terrenos que les hayan sido conce- d€mostrado lo contrario con la expul- parlamento ^papoi , esos hombres ab-
didos. se habr ía alcanzado concesiones |sión del Cardenal Segura y otras per-|surdos qUe votan con indiferencia me-
que facilitarían la aprobación del pro- secuciones- Se prometió la libertad y ^ á n i c a lo que sus jefes ordenan. (Aplau-
yecto. I respeto a todas las creencias y nos qui- sog j 
Fotogramétr icos Aéreos recibió a pr i -
mera hora el siguiente despacho del 
aviador Rein Loring: 
"Llegué bien, recibimiento entusiasta." 
Detalles posteriores dicen que el avia-
dor llegó a Manila a las doce y cinco 
minutos, en medio de una gran lluvia. 
Fué recibido por una enorme muche-
dumbre de la colonia española local, y 
poj el alcalde de la población. Ríen hi-
zo escala en San Miguel, población sl-
tuaua a 65 millas hacia el Norte, a las 
once de la mañaína. E l señor Rein había 
salido de Aparr i , a las siete y cuarto. 
El aviador español, acompañado del 
Comité de recepción marchó a la ca-
tedral de San Agust ín , donde se cele-
bró un misa en acción de gracias. 
Después como huésped de honor asis-
tió a una comida y varias fiestas orga-
nizadas en su honor durante todo el día. 
El paso por A p a r r i 
A P A R R I (Islas Filipinas), 10. — El 
aviador español don Fernando Rein Lo-
ring, que efectúa el raid Madrid-Filipi-
nas, ha aterrizado en esta ciudad, pro-
cedente de Hong-Kong. 
do Rein Loring salió de Madrid el 24 de 
abril. E l mismo día por la tarde aterri-
zó en Málaga. Las etapas siguientes fue-
ron: el 25 en Túnez; el 26 en Trípoli; 
el 27, Bengasi; el 28, E l Cairo; el 30, 
Ammán; 1 de mayo, Bagdad; el 2, L i u -
gedh; el 3, Karachí ; el 4, Jodhpur. A la 
salida de este punto tomó vuelo el 7 a 
Allahabad, pero tuvo que regresar por el 
mal tiempo. Siguió al otro día, que llegó 
a Calcuta; el 9. Akgak; el 10, Rangoon. 
Hubo de esperar en Rangoon, por el 
temporal, hasta el día 12. en que llegó a 
Bangkok; el 13 a Hanoi y el 14 a Hong-
Kon?. 
días por el campo. Ayer se practicaron 
catorce detenciones más, de las cuales, 
como la más importante, merece lesta 
carse la de Valentín Carpintero Marín, 
otro significado cabecilla y uno de los 
oradores que tomó parte en el mit in co-
munista celebrado el día 4 últ imo en 
el que se excitó a los obreros a La se-
dición. 
Todavía quedan por detener otros 
muchos comunistas que faltan de sus 
casas y están fugitivos desde el dia de 
los sucesos. Se sabe de dos que están 
heridos. Ahora todo el interés está con-
centrado en la busca y captura dei jefe 
principal del movimiento, Luis Clcuen-
de. Parece ser que la Guardia civil tie-
ne una pista y confia en su captura de 
un momento a otro. 
En t i e r ro del propie-
t a r i o asesinado 
ALCAZAR DE SAN J U A N , 11.—Es-
ta tarde se ha celebrado el sepelio del 
propietario don José Díaz Maroto Apa-
ricio, cuyo cadáver, para la diligencia de 
autopsia, se encontraba desde esta ma-
ñana en el Depósito judicial. E l acto ha 
revestido una gran manifestación de 
duelo, asistiendo numerosísimo público. 
Fuera de la resolución gubernativa ira-
puesta al alcalde don Dionisio García, 
con la destitución del cargo, fundada en 
su imprevisión y negligencia ante los su-
cesos, de los demás cargos que el rumor 
público le hizo en los primeros momen-
tos parece que no resulta nada ocntra él. 
En estos momentos el Juzgado está 
estudiando todo el sumario para provi-
denciar en la situación que han de que-
dar sumarialmente-los detenidos. Hasta Ha permanecido en Hong-Kong m á s r ; l ^ ^ t T ^ t . 4 ueLema°3- a 
de mes y medio por unas dificultades, conLe!ta n0C ' P ^ 00 86 ^onocerán las de-
el Gobierno japonés. Y, por último ayer n n ^ l T L ^ L T ^ ^ ^ 
llegó a Manila después de las etapas que Un0 de l0S detemdos 
citan los despachos de hoy, Rein Loring 
ha cubierto alrededor de los 16.000 k i -
lómetros. 
Vuela en una avioneta de fabricación 
nacional, construida por A. Jorge Lo-
ring. Tiene 100 caballos de fuerza y pue-
de desarrollar una máxima de 120 por 
hora. Pesa cerca de 900 kilogramos. 
Providencias 
Como para la mayor parte de los 
hombres y mujeres detenidos se cum-
plen hoy las setenta y dos horas de de-
tención preventiva, el juez mili tar ins-
tructor, comandante de Caballería se-
contratada por el excelentísimo Ayunta-
miento, para actuar durante los días 9 
al 15, por el precio de cinco mil pesetas. 
A las Bandas no premiadas se les in-
demnizará con trescientas o quinientas 
pesetas, según pertenezcan o no a pue-
blos de la provincia. 
Si al concurso no concurriesen tres 
Bandas de fuera de la provincia, éste 
quedará convertido en provincial y los 
premios serán tres, de tres mil , dos mi l 
y mil pesetas. 
V i a j e d e e s t u d i o 
PONTEVEDRA, 11.—Ajer fondeó en 
la dársena Corbateira de este puerto, un 
"pailebot", a cuyo bordo van diecinueve 
estudiantes de la agrupación "Ultreya", 
que, con un profesor de la Universidad 
y dos de los institutos de Noya y Lugo, 
recorren las costas gallegas en viaje de 
estudio. Fueron recibidos por los afilia-
dos a dicha entidad de esta capital, y 
juntos recorrieron los principales monu-
mentos y museos. Más tarde marcha-
ron al Instituto de Segunda enseñan-
za, en cuyo paraninfo dió una confe-
rencia sobre arte el gobernador civil de 
la provincia don Angel del Castillo. Por 
la tarde, el "pailebot" salió para Ma-
rín, donde los excursionistas visitaron 
la base naval. Hoy marcha rá el barco 
con dirección al Sur. 
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ANUNCIO OF1CIA1. 
C a j a d e A h o r r o s P o p u l a r 
I M P O S I C I O N E S 
c o n i n t e r é s d e l 6 , 7 y 8 % 
por medio de libretas y títulos 
con facultad de reintegro discrecional. 
Reglamentos e Instrucciones gratis. 
M o n t e r a , 1 2 , p r i m e r o s 
Se refiere al voto de la mujer y dijo 
que este es acaso el único artículo bue-
no que contiene la Constitución. 
Exhorta a todos, hombres y mujeres, 
para emprender una campaña de sanea-
miento. Termina con vivas a España y 
a Castilla, que fueron contestados coni5an. el desconocimiento m á s ^absoluto 
entusiasmo. 
Todos los oradores fueron constante-
mente ovacionados. 
Después del acto se celebró un ban-
tan el crucifijo y hasta quieren arre-| Desintegración social, al dividir el l i -
batárnoslo de nuestro pecho. Luego se | berallsrao a la nación en d03 claseg. bur. 
refirió al menosprecio que todos los Go^ ueses v Droietariado, situados uno en-
biernos han tenido para la región va.-l {rente del otro, por lo que con toda 
lencíana y cuenta anécdotas de rninis- razón puede ser £cugado el liberalismo 
tros del antiguo régimen que dempstra- de causant€ de la llamada cuestión so-
de las cosas valencianas. Alude al re 
surgimiento del tradicionalismo y dice 
que esto se debe a la labor que rea-
liza la Derecha Regional, que tiene co 
quete con gran número de comensales I p10 .l€ma la defensa de la Te^ón va-
y después el señor Gil Robles salió con nciana- No somos ni queremos ser se-
paratistas—dice el señor Lucía—, que-
cial, y del cual bien pudo decir Mella 
que elevaba tronos a tas premisas y ca-
dalsos a las consecuencias. (Ovación.) 
L a c u e s t i ó n social 
dirección a Burgos 
E n V i g o 
VIGO, 11.—Organizado por la Aso 
ciación femenina de esta localidad, se 
celebró ayer en La Guardia an mitin 
remos la autonomía regional para en-
salzar y engrandecer nuestra región. 
E l orador terminó entonando un canto 
a la Patrona de Valencia, la Virgen de 
los Desamparados, en medio de gran-
des aplausos de la concurrencia. Des-
de derechas. A la llegada de loe orado- |pués del acto los oradores fueron obse-
res fueron recibidos por el púb'ico coniquiados por la Junta del nuevo Círculo, 
grandes ovaciones. En el interior del I La inauguración del nuevo centro ha 
local había m á s de tres mil persoj^as. constituido un éxito enorme, pues to-
U n ejemplo de la cuestión social, en-
contramos en el milagro de la mul t i -
plicación de .os panes y los peces: ante 
el hambre de la multi tud, un discípulo 
dice que se arreglen como puedan, y es-
ta es hoy la solución de los egoístas; 
otro discípulo cree que procede entregar 
el dinero de elloí, aunque no sea sufi- j 
cíente, y esta es la solución socialista i 
de hoy, que quiere con el dinero del Es-1 
tado remediarlo todo; entre la multitud 
hay un rico, uno que posee panes y pe-
sAGDAÚ SA:. I S A tNGASI. 
a MIRO JODtíPL'P 
LLAHABAD 
HANU/ K A R A C H I 
BANHOK 
El vuelo del s e ñ o r Rein L o r i n g 
p r o g r e s i v a o 
ÍNSTANTANTEA 
Devuelve i loa cabel lo» 
su primitivo color 
TODOS PUEDEN Ü S A K i A 
Oc «cota co Perfuaien«& 
Droguería» f PeluqoerU» 
Afienre». j . LTRJACH Y C S . A-
Bwich. <9 BARCELONA 
EL DEBATE " A l f o n s o X I , 4 
Marte* 12 de julio de 19St ( 6 ) 
E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXII.--Núiti. 7.108 
P r o p u e s t a d e u n a g r a n C e n t r a l T é r m i c a M S I C I O I B Y 
S u m i n i s t r a r á c a l e f a c c i ó n y re fr igerac ión a domicilio. So-
licita la exclusiva por diez a ñ o s y dispone de diez millones. 
Se pide al Estado la c e s i ó n de la Torre de los Lujanes . Pre-
cauciones sanitarias en las piscinas de n a t a c i ó n 
O T R O I N C E N D I O E N L A C A S A D E C A M P O 
Una petición de especial interés se ha to de Madrid ante el Estatuto catalán), 
elevado a la Comisión de Fomento: es y la defensa que recientemente hizo del 
el proyecto de una gran central térmica ferrocarril de Madrid-Burgos, 
que distribuya la calefacción por tube- Cuando momentos después el señor 
rías para el aprovechamiento en usos Barrena, también concejal por el distri-
domésticos o industriales. Del proyecto to, al hablar del castellanismo de don 
publicamos ya una cfiitensa información Fulgencio que procedente de Soria, lleva 
con todas las características técnicas. 
E l proyecto estudiado ayer solícita la 
concesión exclusiva por diez años y 
una adjudicación por otros cincuenta 
más, es decir, hasta el primero de ene-
ro de 1903. Maniñestan los proyectis-
tas que cuentan con un capital de pe-
setas 10.100.000 y ofrecen al Ayunta-
miento un canon que sería de 1,25,pe-
setas por metro de tubería y una par-
ticipación en los ingresos brutos. 
L a comisión, dado lo complejo de la 
proposición, designó ponentes a los se-
ñores Cantos, Cort y Madariaga 
ya más de medio siglo arraigado en Ma-
drid, defendió a Castilla, hermana mayor 
de todas las regiones de España, y a 
Madrid, corazón de Castilla, contra los 
ataques y calumnias de determinadas 
regiones, el entusiasmo del auditorio, 
caldeado ya por los anteriores oradores, 
subió de punto, y los aplausos y vítores 
sucedíanse casi ininterrumpidamente. 
Habló, finalmente, el homenajeado, en-
tre el entusiasmo de todos sus oyentes, 
que de un modo muy especial recordaban 
la iniciativa antiestatutista llevada al sa-
lón de sesiones. Al referirse a este pun 
Refflstros.—Número de plazas. 90; de 
opositores, 668; puntuación máxima, 50; 
mínima, 30; mayor obtenida, 42,85. Pri-
mer ejercicio primera vuelta. 
Aprobaron ayer loe opositores números 
431. don Juan Cenellas. 32,80, y 437, don 
Federico Fernández, 31,90. 
Para hoy, del 438 al 500. 
Van aprobadoe, 53. 
Telégrafos.—Tercer ejercicio—Hijos o 
huérfanos de funcionarloa del Cuerpo. 
Aprobados 70 para este ejercicio. Pun-
tuación máxima, 10; mínima, 5; mayor 
obtenida, 9,53. 
Aprobaron ayer loe opositores números 
118, don Juan R. Sánchez, con 5 Pantos; 
119 don Juan Sánchez-Moreno, 5,80; i¿á, 
don Ricardo Sancho, 7; 129, don José 
Soler, 7,33; 154, don Alberto López, 6,43; 
158, don José L Herrero, 5,60; 163, con 
Eduardo L MencheTO: 6,08; 164, don E n -
rique López, 7,25. 
Para hoy, del 167 al 250. 
Van aprobados 24. 
Acordóse también insistir ante el Es - to tuvo frases de cariño para Cataluña, 
tado para la cesión de la Torre de los donde siempre, manifestó, ha recibido 
Lujanes, vecina de las Casas Consisto 
ríales, y para que se terminen las obras 
iniciadas. 
un trato hidalgo y ha sido objeto de dis-
tinciones. Refirióse, después, a sus ges-
tiones en beneficio del vecindario, lleva-
Aprobáronse las iniciativas presenta- das a cabo sin atender a prejuicios poli 
das por los ponentes de la Casa de Cam-iticog y con ]a mira del blen de su 
po, señores García Moro, Muiño y Ma-;diStrito. Todos los oradores fueron muy 
dariaga. Envióse a ponencia de los téc-|apiaudidog 
nicos municipales la conveniencia del- t u r \ ' ' i . 
acabar con el jardín de la plaza de la Vi- L . O S 1 a l l C r C S y L / e p O S l t O S 
Ha, y entre otros muchos asuntos se 
aprobó el pago de las vituallas consumi- d e l A y u n t a m i e n t o 
A t r o p e l l o d o b l e 
En la calle de Blasco Ibáñez, esquina 
a la de los Mártires de Alcalá, un auto-
móvil del servicio público, que conducía 
Basilio Miguel Avila, atropelló a María 
Arroyo del Río, de dieciocho años, domi-
ciliada en Mendizábal, 37, y a Ib niña de 
tres años Patrocinio Guerra del Rio, a 
la que María llevaba en brazos. Am-
bas resultaron con lesiones de pronósti-
co reservado, de las que fueron asistidas 
en la Casa de Socorro correspondiente. 
N iños lesionados en un choque 
En la calle de Toledo un carro, que 
conducía Agustín Ruiz, chocó con el "ta-
xi" que guiaba Segundo Anquera Martí-
nez. E l automóvil resultó con varios des-
perfectos de importancia y sufrieron di-
versas lesiones, no graves, los niños de 
diez, ocho y cinco años, respectivamente. 
das por las fieras en el segundo trimes-
tre, que asciende a 7.500 pesetas. 
Al salón de sesiones irá la petición, 
relacionada con la creación de un "cine"! tiene el Ayuntamiento sus fábricas, sus 
en la planta baja de la Avenida de comercios, sus almacenes y una admi-
Eduardo Dato, 4. Tendría 400 butacas y nistración de los objetos materiales que 
Al final de la calle de Méndez Alvaro, Julio, José y Luciano Andaluz Romera, 
en Cuatro Caminos, en el lugar que an- que le ocupaban, 
tes ocupara el Parque de Limpiezas, 
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B A L N E A R I O r D E L A M U E R A 
j Aguas clorurado sódicas, sulfatado wilclcaa, ferruginosas. Utlnlcas. bromu-
< rado. arsenlcales. premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor, LAS 
4 más depurativas reconstituyentes curan todas las enfermedades que pro-
j cedan de Impurezas y debilidad de la sangre, siendo especlalisimas en las 
< enfermedades de la mujer. 1.° Julio a SO septiembre^ . 
^ Clima delicioso de verano, balneario espléndidamente montado. GRAN HO 
4 T E L extenaos parquea, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla pública. 
teléfono, una hora de Bilbao, once trenes de Ida y vuelta en el día. 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x r 
F A B R I C A D E 
D E J U N C O Y 
M U E B L E S 
M E D U L A 
C E S T E R I A E N G E N E R A L 
COSTANILLA D E LOS A N G E L E S , 4 duplicado. 
H I N C H E S 
q u e d a u n a c o n I N S E C T I C I D A 
L R A Y O 
B O T E S a 1,25, 2 ,50 y 5 pesetas. Venta en D r o g u e r í a s . 
D e p ó s i t o , Hortaleza, 24 . T e l é f o n o 13084 . 
C A S A S E R N A 
maiíiiivi 
S I E M P R E L A MEJOR CALIDAD Y E L P R E C I O MAS BAJO 
Alhajas, relojes, mantones de Manila, cubiertos, orfebrería 
de plata y metal y toda clase de artículos para regalo. 
VISITENOS ANTES D E D E C I D I R SU COMPRA 
H O R T A L E Z A , 9 ( r í n c o n a d a ) . T e l é f o n o 1 0 2 9 0 
E S T A CASA NO T T E N E SUCURSALES 
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se dedicaría a noticias y sesiones perma-
nentes. 
Precauciones sanitarias en 
para su compleja misión necesita, 
Los Talleres, Acopios y Aprovisiona-
mientos han sido una novedad de los ac-
tuales presupuestos, que han centrali-
zado en ellos la adquisición y reparto dé. 
las piscinas de n a t a c i ó n material de- todoa géneros que antes ad-
Durante los últimos días venían circu-
lando rumores de contagios adquiridos 
en alguna piscina o estanque de nata-
ción. L a Comisión de Policía Urbana, en 
su reunión de ayer, dictó algunas nor-
mas, de acuerdo con la Junta de Sani-
dad, para evitar que hechos tan lamen-
tables se repitan. 
Será obligatorio el análisis diario de 
muestras de agua que a distintas ho-
ras del día enviará a los laboratorios 
quirían por separado cada una de las 
dependencias municipales. 
E n los presupuestos de 1931 y ante-
riores, había una gran cantidad de par-
tidas de material adscritas a los distin-
tos servicios municipales. Cada jefe dis-
ponía de una partida para gastos de ofi-
cina, que adquiría directameute. Mas 
con el deseo de abaratar las adquisicio-
nes, mediante compras globales, y de 
coordinar lo disperso, se creó una parti-
municipales el médico encargado de ¡da única de material, que importa en 
este servicio. Se fijará el número de 
horas que puede permanecer estancada 
él agua y se vigilará el funcionamiento 
de los aparatos de desinfección por el 
cloro. 
A estas normas propuestas por la 
Junta de Sanidad añadió la comisión 
de concejales la obligación, que todos 
los bañistas cumplirán, de tomar una 
ducha y una "jabonadura" y de some-
terse a una inspección médica antes de 
lanzarse al" agua. Se nombrará un mé«-
dico municipal encargado exclusivamen-
te de la Inspección sanitaria de las pis-
cinas. 
No se s a c a r á n raciones de 
los Comedores 
Recientemente propuso el concejal 
monárquico señor Buceta, vocafl de la 
Comisión de Comedores, que, salvo ca-
sos de evidente necesidad, como es, ver-
bigracia, el de los enfermos, no se sa-
quen raciones de los Comedores, sino que 
se obligue a consumirlas en éstos a los 
beneficiados. Esta medida tiende a la 
restricción de algunos abusos, y es, se-
gún frase del propio concejal señor Bu-
oeta, "un cedazo para distinguir a los 
verdaderamente necesitados". 
Los efectos beneficiosos de la medida 
se han notado pronto, pues algunos co-
mensales han renunciado a los bonos 
antes que acudir a los Comedores. 
U n a h e c t á r e a de la C a s a 
de Campo, incendiada 
Los incendios en la Casa de Campo 
se repiten periódicamente los domin-
gos. E l de anteayer arrasó una hectá-
rea de terreno. 
A pesar de todas las conminaciones 
publicadas, no se desarraiga la costum-
bre de encender hogueras, contra las 
que no se presentan denuncias, a pe-
sar de ser fácilmente visibles. 
Los concejales ponentes de aquella 
posesión municipal, señores García Mo-
ro, Madariaga y Muiño muéstranse In-
dignados contra estos hechos de incul-
tura, que si hasta ahora no han tenido 
graves consecuencias de carácter mate-
rial, amenazan siniestramente en esta 
época de calor el arbolado de la .Casa 
de Campo. E l señor Muiño dirigió ayer 
a la Alcaldía un nuevo oficio para que 
se tomen medidas enérgicas. Son ya va-
rios los oficios presentados hasta ahora. 
Banquete a don Fulgen-
cio De Miguel 
E n un restorán popular de los Cuatro 
Caminos reuniéronse el domingo más de 
700 personas en un banquete homenaje 
al concejal por el distrito de Chamberí, 
don Fulgencio De Miguel. Con el home-
najeado sentáronse a la mesa presiden-
cial los restantes concejales monárquicos 
por el distrito, señores Madariaga y Ba-
rrena; concejales señores Buceta, Layús 
y Marcos; el popular escritor de Cham-
berí Antonio Casero, y varios funciona-
rios municipales. 
E l entusiasmo de los "chamberileros". 
que para sentirse más en familia lleva-
ron consigo a su orquesta "Los Chispe-
ros de Chamberí", fué en todo momento 
desbordante. 
Subidos a sus respectivas sillas, enca-
ramados casi sobre el haz de oyentes 
que les escuchaban, hablaron sucesiva-
mente Antonio Casero, Enrique Ruiz de 
la Serna, Ramón de Madariaga y el se-
ñor Barrena. Tuvo el primero frases ca-
•'"fiosas para el casticismo de don Pul-
ncio, manifestado últimamente al re-
rer el monumento de los Chisperos y 
irlo a su distrito, 
' celebrado poeta don Enrique de la 
i le"^ unos versos festivos 
i^Vn el señor Madariaga en-
r y la solicitud que por to-
• intfe -̂ ñe su distrito, los ge-




total cinco millones de pesetas. Los jefes 
de los distintos servicios, en lugar de 
realizar directamente las adquisiciones, 
remiten vales firmados a Acopios, que es 
el encargado de suministrar los objetos 
pedidos. Por otra parte, se han instala-
do grandes talleres de mecánica, carro-
cería, guarnicionería, limpiezas, etc., que 
han llegado a una perfección y finura en 
sus trabajos—así nos lo manifiesta el 
concejal de la Comisión gestora, señor 
Madariaga—realmente admirable: allí se 
han construido los correajes y los cas 
eos de los guardias, la carrocería de di 
versos tipos de camionetas municipales, 
etcétera 
E n el lugar destinado a Almacén, que 
es el que antes ocupó el Parque de Lim 
piezas, se guardaron hasta hace poco 
los coches de la Alcaldía y la carroza 
del Ayuntamiento que figuraba en las 
grandes solemnidades y que ha pasado 
ai Museo Municipal, Lo que antes eran 
las cuadras del Parque de Limpiezas, se 
está convirtiendo en modernas oficinas 
Al frente de los Talleres y Almacenes 
están el ingeniero señor Soriano y el 
jefe administrativo señor Gascón. Todo 
ello ha obligado a designar una Comi-
sión gestora de Talleres, Acopios 3 
Aprovisionamientos, que estará presidí 
da por el señor Saborit, e Integrada 
por los señores Arauz, Madariaga, Mar 
eos, Muifio, Rodríguez y Zunzunegui, 
Varios jefes técnicos del Ayuntamien 
to—los señores Gascón, Górgoías, Sa^ 
borido y Soriano—han presentado una 
Memoria sobre lo que son y deben ser 
Talleres y Acopios, E n materia de ad-
quisiciones proponen que se busque, a 
toda costa, los verdaderos productores, 
que versen los concursns sobre artículos 
determinados— a fin de que acudan los 
productores de la especialidad—y que se 
fije como tipo el precio en mercado, pa 
ra lograr después las rebajas que de 
ordinario quedan en manos de los inter-
mediarios y detallistas. 
Uno de los servicios más abundantes 
es el de Transportes, pues las camio-
netas municipales acarrean las mercan-
cías de los Comedores de Asistencia, y 
realizan otro verdadero servicio de Asis-
tencia Social tomado voluntariamente 
por el Ayuntamiento: el de transpor-
tar los ajuares desahuciados y aban-
donados en la calle, como consecuencia 
de sentencias judiciales ejecutivas, a 
los Almacenes de la Villa, que, por ser-
lo de ésta, lo son de todos los vecinos 
desamparados. 
L a contabilidad de acopios es, por su 
índole, complejísima. Mas pueden ser-
vir de modelo de fiscalización municipal 
las hojas que registran en cada mo-
mento las horas de servicio que ha rea-
lizado cada coche, el nombre de quien 
lo ha pedido, el del conductor, la can-
tidad de aceite y gasolina gastados, los 
kilómetros recorridos, etc. . 
Los técnicos autores de la memoria 
a que antes nos referimos, proponen 
que la nómina de Acopios se eleve a 
92.000 pesetas. 
Finalmente—y para destacar única-
mente algunos aspectos de estas depen-
dencias municipales—, son los talleres 
del Ayuntamiento escuela de aprendi-
zaje de los alumnos adultos del Cole-
gio de la Paloma y del Instituto de Re-
educación profesional: de los primeros 
hay doce, y dos de los segundos. Por 
cierto, que se nota la tendencia, casi 
unánime en estos muchachos a apren-
der el oficio de mecánico, y sólo rara 
vez algunas "laudables vocaciones" a 
la fontanería, etc. 
L a Comisión gestora de Acopios, en 
su reunión semanal—primera de las que 
ha de celebrar—, aprobó las relaciones 
de partidas de material facilitadas des-
de el 27 de mayo al 29 de junio. Tam-
bién aprobó la relación de las facturas 
de suministros efectuados hasta 31 de 
abril, que uman en total 34.000 pese-
tas. 
Se pensó, finalmente, en que el sumi-
nistro de vestuario para los empleados 
de Parques y Limpiezas puedan hacerlo 
los mismos talleres municipales. A di-
chos modestos empleados se les dotará 
de un uniforme único 
L O T E R I A N l l 1 1 
L a nueva administradora (Pilar Fernández 
de Bobadilla) de esta antigna y acreditada 
Lotería, envía pedidos a provincias y extran-
jero para todos los sorteos y Cruz Roja, P R I N C I P E , 3 9 
L I S T A D E L A L O T E R I A 
E L S O R T E O D E A Y E R 
P r e m i o s m a y o r e s 





























Archidona, Santa Cruz. 
Las Palmas, Badalona. 
P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p t a s 
» 
D E C E N A 
16 17 43 «3 80 95 
C E N T E N A 
119 152 153 159 182 198 203 205 250 282 
308 319 325 342 410 422 452 457 476 548 
584 593 594 655 672 736 767 771 792 834 
837 847 865 868 924 941 978 
MIL 
008 073 082 104 174 178 192 207 231 232 
233 276 295 297 357 360 376 439 475 477 
488 498 509 538 544 589 593 636 645 6851007 009 014 030 068 078 093 095 096 109 
741 758 778 780 783 793 835 836 839 861'' 
865 913 931 936 941 942 982 984 
DOS M I L 
522 523 535 559 579 587 595 745 747 749 
799 806 827 881 947 955 974 991 
N U E V E M I L 
000 012 018 064 086 108 117 163 206 21» 
280 305 314 360 389 450 458 477 497 530 
545 546 558 595 596 603 610 628 650 654 
657 658 671 674 682 692 693 743 783 813 
824 828 845 857 859 874 
D I E Z M I L 
004 060 139 141 142 185 213 215 257 2«4 
294 328 334 391 399 454 525 555 579 595 
608 623 659 678 684 696 733 750 756 765 
803 806 838 844 848 888 904 918 945 992 
ONCE M I L 
020 046 055 116 123 145 153 167 181 186 
200 204 209 219 279 304 318 364 372 391 
406 443 466 491 494 499 600 662 675 739 
740 758 760 792 797 852 861 864 891 908 
920 956 
DOCE M I L 
032 045 048 095 118 133 141 142 150 167 
187 207 213 256 300 312 314 316 362 380 
438 482 492 500 517 538 541 548 518 565 
588 608 634 647 666 689 703 752 753 770 
833 865 890 905 
T R E C E M I L 
008 011 032 051 063 109 145 158 172 1̂ 3 
206 220 238 239 335 370 395 436 440 448 
457 466 548 608 628 630 648 655 663 665 
678 721 735 757 767 787 799 800 805 812 
838 856 861 909 943 954 961 962 
C A T O R C E M I L 
013 032 056 076 097 129 136 137 160 198 
213 259 277 304 305 325 330 350 392 403 
422 427 442 481 491 492 555 558 568 623 
636 655 656 664 682 687 697 717 720 729 
124 139 147 149 157 161 187 196 197 217 
271 281 325 333 346 386 389 404 495 503 
549 566 577 581 587 609 676 719 741 795 
817 880 953 956 962 964 980 
QUINCE M I L 
002 013 032 053 054 076 081 086 12' â T 
265 300 353 383 417 442 454 464 495 498 
751 754 835 837 858 886 892 896 907 985 497 527 537 539 596 615 658 668 669 ( 
m 
L A C O O P E R A T I V A 
SOCIEDAD DE C R E D I I O (FUNDADA EN 1 9 1 2 ) ü 
I m p o s i c i o n e s 
H I P O T E C A R I A 
" M SOCIAL PROPIA: P. SANTA ANA, 5, MADRID 
6 y m e d i o p o r 1 0 0 a n u a l 
LAS ADMITE de mil pesetas o múltiplos de esta cantidad, abonando el Interés, libre de Impuestos y gastos, 
en Caja o en el domicilio del imponente. 
CONCEDE préstamos hipotecarios, amortlzables en veinte años, y garantía de primera hipoteca. 
Capital emitido: en acciones, 5,000.000 de pías. Capital desembolsado: 8.284.459,32 pesetas. 
La suscripción general (acciones e imposiciones) pasa de VEINTIOCHO MILLONES de pesetas. 
Aunque no se tenga propósito de hacer ninguna suscripción, pídase al director-gerente el envió gratuito de Im-
presos explicativos y la suscripción, también gratuita, a la revistilla mensual LA ECONOMIA MODERNA 
W T E R I A 1 1 9 
L a r a c h a de la suerte e s t á en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . E n v í a por correo 
desde un d é c i m o . Pi y Margall , 18 (porta l ) . Madrid. 
987 
T R E S M I L 
073 140 165 171 240 265 327 405 502 512 
544 559 568 577 595 600 684 749 754 812 
853 861 914 920 924 930 943 975 993 
CUATRO M I L 
025 073 122 145 166 174 203 209 219 233 
252 274 342 401 411 425 461 543 548 557 
559 626 632 648 687 713 746 753 754 762 
791 796 851 864 866 909 917 921 947 967 
975 992 
CINCO M I L 
007 035 050 080 083 092 095 122 128 134 
149 170 197 236 250 267 268 280 301 346 
470 533 550 559 563 646 656 665 686 689 
704 723 725 726 844 857 868 898 907 936 
946 947 
S E I S M I L 
000 001 050 064 075 076 090 118 133 164 
198 211 224 234 291 310 325 336 410 478 
484 497 532 580 605 612 634 635 646 668 
680 695 704 715 725 735 741 763 792 815 
824 837 849 854 860 862 949 959 967 
S I E T E M I L 
002 008 041 045 056 068 110 143 151 152 
154 160 215 278 290 310 366 389 398 435 
463 476 479 484 488 491 512 601 617 651 
587 707 717 953 996 
OCHO M I L 
052 061 068 081 145 161 169 179 196 234 
269 350 356 361 380 437 443 460 505 511 
r i o a i i o s o i o v e n d e m o s 
b o r o í o f 
# # # s i n o q u e a d e m á s 
y d u r a n t e e l m e s d e j u l i o h a r e m o s ' r e g a l o s 
d e v a l o r , c o m o c o l l a r e s f a n t a s í a , s o m b r i l l a s 
d e c r e t o n a y m u ñ e c a s f i n a s a t o d a p e r s o n a 
q u e n o s h a g a c o m p r a s p o r u n v a l o r n o m e n o r 
d e 5 0 p e s e t a s . 
P o r 5 0 p t a s . d e c o m p r a s e n f a c a s a q u e m á s 
b a r a t o v e n d e , u n o b s e q u i o d . e i m p o r t a n c i a . 
O F E R T A S V A R I A S Y E X C E P C I O N A L E S 
M Í 
TOIL DE SEDft c a l i d a d , c o l o r e s p a r a l e n c e r í a y 
b l a n c o y n e g r o . E l m e t r o , PRECIO EXCEPCIONAL. P t a s . 2 , 
9 0 
PIQUE D E SEDA, D I A G O N A L E S , 
G E O R G E T T E S . lisos y es- J 9(! 
tampados. C R E S P O N E S 
F A N T A S I A S y otros tejidos 
de novedad. El metro a pts. 
J U E G O D O S P R E N D A S , camisa y 
braga, en fino toil de seda, 
colores suaves y blanco o 
negro, con encaje incrusta-
do. E l juego, a pesetas. . . 
KIMONOS de crespón in-
glés, dibujos chinescos, co-
lores novedad, tallas de se-
ñorita y señora. Pesetas. . . 
T R A J E S D E BAÑO para 
señora, modelos varios, muy 
elegantes, colores novedad. 
Pesetas 
T R A J E D E BAÑO en rica 
lana, para caballero, colo-




1 2 , 
8 
T R A J E S D E BAÑO para 
niños, en modelos varios y 
de todas las tallas, a pese-
tas 4,50 y 3 
5 0 
T R A J E S D E BAÑO para niñas, mode-
los muy lindos, colores muy vistosos. 
Largo cm. 80 75 65 55 45 
PESETAS 12,50 1 1 5 0 10,50 T T 5 0 
50 
A L B O R N O Z de felpas la-
bradas, en colores varios, 




T E J I D O afelpado para al-
bornoces, en colores fuertes, 
ancho 140 cm. El metro, 
a pesetas 3 
B L U S A de punto labrado, 
blanca, cuello y rush con 
terminación color; tallas va-





S f i f i m f l T E O 
F U E 0 C q R R p L ; 8 
m fi T E O , 2 
¿ q n 
705 716 751 789 792 798 806 823 835 f- . 
859 888 910 918 938 941 970 973 977 
D I E Z Y S E I S M I L 
001 043 045 058 076 084 163 183 188 191 
220 233 254 263 265 271 283 298 335 392 
400 408 425 443 526 536 613 646 651 707 
719 721 789 808 814 830 849 898 899 924 
971 
D I E Z Y S I E T E M I L 
016 032 057 069 104 129 135 147 153 164 
235 238 259 264 277 317 319 337 352 355 
383 ¿90 413 423 490 498 511 512 513 559 
616 627 713 738 793 797 799 842 856 885 
888 892 908 922 958 969 986 999 
D I E Z Y OCHO M I L 
019 024 034 040 077 082 168 174 181 « 5 
186 224 227 277 293 312 335 336 424 435 
451 478 490 514 527 547 581 600 614 618 
656 681 688 733 734 767 832 886 935 960 
974 
D I E Z Y N U E V E M I L 
028 061 069 142 230 251 288 289 305 307 
313 316 368 416 425 499 515 535 554 609 
623 712 740 765 916 926 
V E I N T E M I L 
028 062 076 079 109 147 161 200 226 254 
256 272 289 298 309 330 336 343 355 356 
381 412 533 562 587 641 643 650 651 715 
742 756 761 786 839 966 991 
V E I N T I U N M I L 
071 076 155 160 207 218 235 237 260 286 
305 310 370 399 420 456 464 495 562 602 
633 647 654 655 675 698 717 723 735 805 
. 846 858 885 S91 904 909 956 965 969 973 
VEINTIDOS M I L 
072 077 133 152 158 210 218 231 332 362 
397 406 426 448 460 487 494 526 558 620 
654 665 668 671 675 676 689 717 722 747 
764 783 808 836 871 918 947 961 
V E I N T I T R E S M I L 
019 021 023 031 050 067 092 096 120 140 
177 178 192 224 298 308 322 366 370 405 
455 465 471 474 518 523 559 569 615 660 
675 696 710 746 752 758 768 773 778 785 
812 814 887 928 972 983 998 
V E I N T I C U A T R O M I L 
051 103 222 231 240 294 302 319 334 340 
343 344 359 371 376 384 397 406 414 419 
447 464 468 481 510 539 553 591 593 604 
607 613 667 697 725 741 762 778 794 841 
864 895 898 
V E I N T I C I N C O M I L 
077 089 098 114 180 184 208 224 238 314 
327 361 367 383 392 424 466 469 492 494 
520 524 535 549 551 568 582 600 610 687 
706 713 733 751 773 828 853 855 889 910 
972 
V E I N T I S E I S M I L 
018 032 067 111 115 126 223 237 280 314 
360 378 383 400 419 442 446 544 603 606 
637 851 694 695 714 725 734 737 775 816 
834 847 849 911 916 920 930 962 985 
V E I N T I S I E T E M I L 
000 019 027 029 084 093 107 133 150 170 
221 229 234 243 349 380 388 422 446 458 
491 508 512 521 540 541 577 606 634 638 
647 687 727 745 777 819 852 861 872 883 
889 892 910 928 957 970 993 
VEINTIOCHO M I L 
052 071 101 103 125 131 231 253 341 354 
371 404 417 433 434 451 472 490 589 597 
599 600 642 644 647 684 709 711 728 732 
741 781 797 803 807 808 818 826 861 873 
885 888 890 903 925 934 
V E I N T I N U E V E M I L 
083 087 117 143 165 172 186 200 230 257 
301 354 359 362 390 399 406 455 458 482 
491 495 506 515 522 652 662 672 679 714 
743 782 804 841 889 895 903 950 
T K E I N T A M I L 
008 012 070 072 083 119 130 177 205 226 
241 308 316 368 384 459 467 532 561 573 
577 581 588 599 614 626 664 668 676 685 
699 704 735 856 857 864 891 912 920 932 
945 976 998 
T R E I N T A Y UN M I L 
005 058 059 090 114 133 148 152 161 238 
249 262 264 294 302 308 336 351 375 376 
384 417 419 428 430 440 498 534 536 551 
552 632 641 645 657 689 695 713 744 766 
769 773 791 803 822 848 853 856 863 874 
883 927 928 958 965 970 978 
T R E I N T A Y DOS M I L 
008 018 030 051 063 097 110 120 133 134 
143 153 166 169 170 188 230 258 261 275 
278 284 310 355 370 371 373 385 392 397 
404 408 431 444 447 449 475 496 497 519 
544 546 558 573 582 584 601 635 651 660 
716 718 731 746 747 748 786 792 811 832 
855 893 907 916 918 970 985 
T R E I N T A Y T R E S M I L 
002 019 072 108 109 121 132 139 168 234 
235 282 293 SOJ 306 309 310 332 348 359 
376 413 416 428 485 509 523 524 534 535 
611 674 735 771 789 791 802 803 863 919 
945 978 984 
T R E I N T A Y C U A T R O MIU 
007 010 017 022 047 054 067 141 148 17¿ 
215 219 225 226 261 277 316 345 354 355 
359 382 395 437 467 473 475 515 540 554 
589 593 606 639 646 680 684 697 744 780 
790 792 793 804 821 822 833 845 846 849 
858 887 926 956 964 968 972 
••:ri - •iiaiiiiiBiiiiaiiiiiniiiniiiniiiiiniiiii' • • • 9 
Los t e l é f o n o s de E L D E B A T F 
son: 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 






MADRID.—Año X X I I — N ú m . 7.108 E L D E B A T E 
( 7 ) Martes 12 de Julio de 1932 
L A V I D A E N M A D R I D 
I t e e n e - a l d e l C o - , z a r r o ' in tron izac ión del Corazón de J e - | m a r juicio exacto del estado del tiempo^ 
*'un " " I sus, y finalmente en el S a l ó n de Actos al Occidente del meridiano 35. 
" ü g í o d e D o c t o r e s :de 'la A g r u p a c i ó n "Defensa y Libertad1 
de los Padres en la E d u c a c i ó n de sus 
Por las comarcas del centro de nues-
tra P e n í n s u l a dominan presiones débi-
les. T a m b i é n e s t á relativamente bajo el 
b a r ó m e t r o al Occidente de Marruecos. 
Se ha celebrado en el Sa lón rectoral Hijos", se verif icó un acto publico, en el 
de la Universidad la Junta general re- que el presidente de la A s o c i a c i ó n , se-
Hamentaria del Colegio de Doctores de « o r Herráiz . puso de manifiesto las ex-; Soplan por todas nuestras regiones 
l ^ ^ j . ^ cé lenc ias y los beneficios de la obra edu-| vientos flojos de d irecc ión variable. 
Antes de comenzar la ses ión , el doctor!cadora realizada por. los Hermanos de H a y bastante nubosidad por Gal ic ia , 
Amat secretario de la Central, saludó :las Escuelas Crist ianas . S igu ió despuésI Cantabr ia y la cuenca al ta del E b r o 
a la Junta general en nombre del rector, v^ada teatral, y finalmente d i ó s e | y se producen algunas lloviznas por las 
v el doctor Puig de Asprer, que ocu- Por inaugurada la expos i c ión , que es-!costas del Cantábr ico , 
naba la presidencia, le c o n t e s t ó en c é r - ' t a r á abierta al públ ico durante estei E n las capas altas soplan vientos del 
minos de suma cordialidad y considera- mes- | 0este con velocidades de 30 k i l ó m e t r o s 
E n las escue las sa le s ianas P0!" h°^a• ¿ i „ i„ j L a temperatura sigue ascendiendo. 
d e l n a « P n F v l r p m a d n r J L luv ias rpcogidas ayer en toda E s -d e l p a s e o d e E x t r e m a d u r a Vn ^ . ^ 2 mm_. San Sebag. 
I 5 í I G O , M U E B L E S 
Barat í s imos . Costanilla de los Angeles, L5. 
r i i i i v ' i i i B i m i i n i i i i i i 
ción. 
Leída y aprobada el ficta de la Junta 
general anterior, el doctor Carril lo, por 
delegación del secretario, l eyó la Memo-
ria en que se expone la labor realizada 
por el Colegio durante el presente curso. 
Contiene dicha Memoria, a d e m á s de 
varias iniciativas de gran interés para el 
Colegio, y cuya rea l i zac ión tuvo que ser 
aplazada para el curso próx imo , él esta-
do actual de las relaciones de la Corpo-
ración con los principales Centros de cul-
tura del extranjero; la adhes ión a diver-
sas manifestaciones de la actividad In-
telectual de Europa y A m é r i c a , "orno, 
por ejemplo, a la Conferencia interna-
cional para la e n s e ñ a n z a de la Historia, 
recientemente celebrada en L a H a y a ; la 
distribución de publicaciones del Colegio 
para la difusión de la labor científ ica 
realizada en los cursos de conferencias 
de años anteriores, y la acc ión protecto-
ra de instituciones escolares, que este 
año se concretó al funcionamiento de la 
Cantina y Biblioteca de la Ciudad Infan-
til, con la cooperac ión e c o n ó m i c a del 
Ayuntamiento. 
L a Junta general aprobó esta Memo-
ria • las cuentas presentadas por el te-
y concedió un voto de gracias a 
E n las escuelas gratuitas del Paseo 
de Extremadura , dirigidas por los S a -
lesianos, tuvo lugar una d is tr ibuc ión de 
premios entre los doscientos n iños del 
barrio, que en ellas reciben e n s e ñ a n z a 
gratuita. Presidieron el acto el padre 
provincial, don Marcelino Olaechea, un 
delegado del alcalde de barrio señor Sa-
borit, un representante de la A s o c i a c i ó n 
Cató l ica de Padres de F a m i l i a . Obtuvie-
ron nutridos aplausos los alumnos del 
Colegio en la velada teatral y festival 
g i m n á s t i c o ; al terminar el padre pro 
vincial dió las gracias a todos los bien-
hechores de la escuela y se ofrec ió al 
representante del Municipio para cola-
borar en lo posible a la e n s e ñ a n z a de la 
juventud. Se verif icó el reparto de pre-
mios, y el director del Colegio anun-
ció que el Colegio r e a n u d a r í a sus ac-
tividades el p r ó x i m o día 20, con clases 
de verano y de ins trucc ión religiosa. 
P o r e l M a d r i d - B u r g o s 
p a ñ a . — E n Gijón. 'Z mm 
t ián y Soria. 1; Coruña . 0,4; Santiago 
y Oviedo, 0,2. 
P a r a he y 
Todos los burgaleses, socios y no so-
cios, que deseen asist ir a la Asamblea 
ita directiva por- los trabajos rea- que en pro de la c o n s t r u c c i ó n del ferro-
lizados en el presente curso. carri l Madrid-Burgos, se ha de celebrar 
Despu^ ''e un detenido examen de lalen %1 teatro E s p a ñ o l , hoy martes 12, a 
obra 11 a cabo en la Ciudad Infan-j las siete y media de la tarde, pueden 
til, GO.ÍCÎ  y ., por la cooperac ión del E s - recoger las invitaciones en la Secreta-
tado y del Ayuntamiento de Madrid, se: ría del Centro B u r g a l é s , calle Mayor, 
A s a m b l e a de expende -
d o r e s de p a n 
ha realizado el pensamiento de transfor- 6 y 8. 
mar en i m p o r t a n t í s i m o foco de cultura 
primarla la extensa explanada del pa-
seo de los Pontones, que hasta la fecha 
de la iniciativa del Colegio so l ía ser 
campo de acc ión de maleantes, se a^uer-' E l p r ó x i m o viernes, d ía 15, a las sie-
da llevar la misma obra de cultura y de ¡te de la tarde, c e l e b r a r á una A s a m -
c s t í m u l o a otra barriada de Madrid don- iblea la Sociedad de expendedores de pan, 
de convenga iniciar una labor aná loga , en el Círculo de la U n i ó n Mercanti l . 
T a m b i é n se acuerda, tras un debate | Tiene por objeto la Asamblea, pedir 
en que intervinieron los doctores Herré - i la desapar ic ión del Consorcio de la P a 
ro de la Orden, P u i g de Asprer, F e r - ¡ n a d e r í a o, por lo menos, l a reforma to 
nández de Alcalde, Benito A n d a r á , L ó - | t a l de su Reglamento, pues, en la ac 
Centro Cultural del Ejérc i to y de la 
Armada (Avenida defl Conde ce Poñal-
ver, 12').—8,30 n. Don Enrique Diaz Retg: 
"Rusia y Japón frente a frente". 
O t r a s notas 
I X Salón Internuclonal de Fotograf ía . 
Aolualmente, y con gran concurrencia, 
se celebra en los locales del Museo de 
Arte Moderno, e! TX Salón Internacional 
de Fotograf ía , en el que se han reunido 
las obras m á s notables de artistas de 
todo el mundo. 
L a s horas de visita son oe once a una 
de la m a ñ a n a , y de cinco a ocho de la 
tarde. 
Te l ecomunicac ión .—El Comi té Técn i -
co de Rediocomunica-c'on, ha publicado 
un folleto sobre "Perturbaciones oca-
sionadas por lô s parásiitos industriales en 
los receptores radioeléctr icos". 
Los aficionados pueden adquirir esta 
obra, previo pedido, al precio de una pe-
seta, en las oficinas ¿e Te légrafos . 
C O N T R A E L D O L O P 
C E R E B R I H O 
M A H D R I 
NUNCA P E R J U D I C A 
I IITflC 12 h(:>ras- Tintorer ía Catól ica " E l 
L U I ü ü Mosquilo". Clorieta Quevedo. Te-
léfono 34555. Esparteros, 20. Almansa, 3. 
lll!«IIIIIllllIll!!!l,i:i!;«II!illllirBlII«ll|l,l!l^l"l!ll',':,»','l'>l,!™ 
• U M M ÍAfit' • H O ( T A L E I A - 1 9 • 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
i a • x 
" e v e r d S i B A p p o H D O 
% P o r 
9 5 
| p t d s 





L i c e n c i a d e e x p l o t a c i ó n 
Se o f r e c e de la patente española 
112.273, por "dispositivo de Chicanas pa-
ra aparatos tubulares". P a r a informes: 
T a v i r a y Botella, Agentes oficiales de 
Propiedad Industrial. G e n e r a l Casta-
ños , 7. M A D R I D . 
niHiiiiHiiiiniiiaiiiniiiiBiiiiHiiiiHPiniiiniiiiniiinniiiiBKiiD 
¡ E U R E K A Ü 
E l C A L Z A D O I N S U P E R A B L E . Precios 
muy rebajados. N I C O L A S M.' R I V E -
RO, I L M O N T E R A . 35. ( I O T A 6. 
iiaiiii;iiiiiiBiiimiiiiaiiiiniiiniiiiiiiiiiH!iiiiiiiiiH!!i!niiii:Biiiif 
L i c e n c i a d e e x p l o t a c i ó n 
Se o f r e c e de la patente española 
112.718, por "sistema de suturas y liga-
duras metá l i cas a u t o m á t i c a s " . P a r a in-
i / - M i r T " , X T K " T / ^ V I ¥ r Y formes: T a v i r a y Botella, Agentes oñ-
J U V I 1 . I N U A 1 W L i 1 ^ J j c ía les de Propiedad Industrial . General 
Activo, solvente, conocimientos comer- Castaños , 7. M A D R I D 
ciales, contabilidad, inmejorables refe-
rencias, solicita empleo casa seria Ma-
drid-provincias. Escr ibid D E B A T E 39.256. 
J A R A B E 
" D E Y E N " 
L A X A N T E 
Uti l í s imo contra el e s t r e ñ i m i e n t o 
en los adultos e insustituible en 
los niños . Necesario en la denti-
ción, pues ayuda a eliminar la 
baba. Muy conveniente en la tos 
ferina, porque evita complicacio-
nes digestivas. 
De venta en todas las farmacias. 
Frasco grande Ptas. 5,00 
Frasco pequeño " 3,10 
; C U I D A D O ! 
P E D I D J A R A B E " D E Y E N " , 
P U E S H A Y I M I T A C I O N E S 
C A L L A O . - - E I circo paaa" 1 C I N E S A N O A ^ S ( T e l é f ^ TZÍBW. 
'Refr igerac ión, diez grados menos que 
E s interesante ver pasar bajo la H u - 1 ^ ]a caji€ a ia sombra. A las 6,45 y 
v ía torrencial la h e t e r o g é n e a caravana io,45, gran éxi to: Me voy a P a r í s (ea 
de un gran circo americano y conocer un "film" Paramount) (10-5-932). 
algunos aspectos de la vida en él. O U f E SAN M I G U E L . - 6 , 4 5 ( s a l ó n ) ; 
Pero dentro nos encontramos con el 10,30 y 10,45 (salón y terraza): E l secre-
asunto, tan americano como el circo: ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ y 10.45. 
el antiguo asunto de un amor compli- T orada d(1 verano: Whoopee. Carn-
eado con una c u e s t i ó n de intereses; ei b.o diar.o de pI.0prnma (20-5-932). 
I I I ü m i B I I I I clrco e9tá a Punto de ser embargado y C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
Puede adnui-i hay ^ salvarlo por amor a la dueña , A ]as 6 45 tardp y io,45 noche: L a prln-
rir una pre-1 y surge una rivalidad y las malas artos ¿Ma del Caviar (Por Anny Ondra) (19-
closa neverajdel hombre malo y codicioso y malque- 3-931). 
para familia, rancias, que dan lugar a unas buenas ( I N K M A G O \ A . - 1 0 45 j a r d í n ) : b a 
Gran varié-1 ^ t o g r a f í a s noche es nuestra. Cambio diario de pre-
d ios '"o a ^ I MZ0 no 36 explica: qUeda e n 1 < 8 0 f ^ a ! | g I i r a ^ E B 3 l ! - l 6 . 4 5 y 10,45: E l Cód igo 
- s t a b l e c i - c ó m o uno de los rlvales 03 eliminado, pena] (cn españoli p0r María Alba) (24-
•nientos fonJ pero como el que triunfa es s i m p á t i c o , , 
das, hoteles,! inteligente y travieso, aunque muchos! F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). 6,45 y 
i tcé tera . Pi-'.de los expedientes que emplea se pa- 10.45: Juan de la L u n a (gran pe l í cu la 
lan catá logo . recen mucho al timo, como el timado es franrrsa>. ^ ^ 0 » ^ * m 
" un prestamista tonto no ^ ^ W S ^ - T w p * 
cho en cuenta, y al fin a pe l ícula , bien|remate: E1 de ^ noche> Butaca( 
intencionada y l impia de asunto, com-|dog pesetas, 
place y distrae. 
9. de l a C . 
G A C E T U L A S T E A T R A L E S 
F í g a r o 
P L E Y E L . — ( T e l é f o n o 95474).—€,45 y 
10,45: Pr ínc ipe de los camareros, por 
Lewis Stone. Rin-tin-tin y el cóndor . 
Butaca, farde, una peseta. 
T I V O L I . — ( A g r a d a b l e temperatura).— 
A las 6,45 y 10,45: L a taqui-meca, una 
g r a c i o s í s i m a comedia por Maríe Glory 
(24-11-931). 
• Juan de la L u n a " , una de las pel ícu-
las m á s perfectas que ha producido el ( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no sn-
"cine" francés , alcanza todos los d ías pone aprobación ni r e c o m e n d a c i ó n . L a 
éxi to Incomparable. ¡ fecha entre paréntes i s al pie de cada 
^ cartelera corresponde a la de la publi-
' f 1 c a l l ó n de E L D E B A T E de la cr í t i ca de 
C ^ r t c l c r S d e C S p e C t S C U l o S m. u m m m m m m m m m w v " • ü: 
T E A T R O S 
! •! .—A las 6,45 y 10,45 
R E G A L O S D E G U S T O 
Al Espr iL Carmen, 3. 
(Com-
pañía de revistas); Contigo a solas (bu-
taca, tres pesetas) (8-7-932). 
F U E N C A R R A L . — 6 , 4 5 y 10,45: R a m -
per al frente de su notable c o m p a ñ í a de 
16 artistas internacionales y su gran-
diosa orquesta ramperiana. Precios po-
pulares. 
I D E A L . — ( T e l é f o n o 11203) .—Compañía 
maestro Guerrero. 6,45: E l n i ñ o judio.Ix 
10,45 ¡acontec imiento ! , debut del tenor 
c ó m i c o Eladio Cuevas; repos ic ión de E l 
barberillo de Lavap ié s . L a s mejores bu-iV 
4.000 pesetas. Se admiten señor i tas . Preparac ión apuntes a cargo de D. B E R - ; tacas dos pesetas. j , u $ 
N A R D O R O D R I G U E Z , funcionario técnico Ayuntamiento Madrid. A U J O X I A R ^ I f A T ^ ^ - ^ ^ ^ l A ^ d J í r ? ^ « 5 J i - i ? X 
I ' " " " " 
P U L A C I O D E L A M U S I C A 
iinniniiiniiiiiniiüBiiinii iHiiinni 1 • •¡iii iniiininiiiiiniii 
T A Q U I M E C A N O G R A F O S A Y U N T A M I E N T O 
Gran éx i to 
del doble programa 
P A R A M O U N T 
T o n t o d e r e m a t e 
por M A R Y B R I A N 
E l á n g e l d e l a n o c h e 
por N A N C Y C A R R O L L 
pez de Aya la , Agui lar , Sicil ia, Planas 
de Castro, Codina, A m a t , Escr ibano y 
tualidad, rigen ar t í cu los como eJ 50, que 
priva a los expendedores de pan, de la 
Carri l lo , celebrar un importante acto j libertad de industria y el 73 que prohi-
a c a d é m i c o en A l c a l á de Henares en la |be traspasar los establecimientos a par-
m a ñ a n a del domingo día 16 de octubre 1 ticulares o a entidad alguna que no sea 
Habiendo presentado su d imis ión con j el Consorcio, 
c a r á c t e r irrevocable, por razón de au-i A esta Asamblea han sido invitadas 
sencia, el presidente, doctor Bauer L a n - | todas las Sociedades similares, la Cá-
dauer, el Colegio acuerda hacer constar i mará de Comercio, el Círculo de la 
una vez m á s la gratitud que se le debe 1 U n i ó n Mercantil , la Defensa Mercantil 
por los trabajos personalmente reall-1 Patronal y la Prensa , 
zados en bien de la colectividad y por 
las aportaciones de toda índole con que 
supo enaltecer los prestigios y la obra 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
F L O R D E L I S 
Corsés modernos, fajas caucho y goma, 
secc ión económica . Espoz y Mina, 10. 
Teléfono 11922. 
T R A B A J O , A G R I C U L T U R A y G O B E R N A C I O N ; preparación por jefes respec-irro. 10,45: E l tambor de Granaderos 
A C A D E M I A E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N E S . Esparteros, 9. Los claveles, las mejores biitacas, dos V 
pesetas, tarde y noche. M a ñ a n a muT V , < , V V V ^ ^ ' V ^ V V V ^ V S 
tivos Cuerpos. 
Hl l l l l 
WHIlllinillinilinilllinilHIlBIIIIH coles, debut de las tiples cantantes Ma 
jtilde Mart ín y Rosa Vivó con L a vie-
B A N C O D E V I Z C A Y A 
M A R I A I S A B E L . — 6 , 4 5 y 10,45. Buta-
Con fecha 11 del corriente ha quedado abierta al públ ico la nueva Agencia ca, tres pesetas: ¡Tu mujer nos e n g a ñ a ! , 
.Urbana, instalada en la P laza del Progreso, 21. vodevil altamente cómico (29-6-&32). 
' T E A T R O A V E N I D A . — 6 , 4 5 y 10,45: 
WiWim11i!IHi'ITIll^IlTITITIiiIIIIII11 l l i i y IHinilllllllliniBIIIHIIIIH^ P a c a Faroles. Butaca, dos pesetas (10-4-
931). 
T I O A T R O CHUECA.—6,45: L a 
de' esta Cornorac ión ex^nre^nflo^e el I Es tado "general—No hemos recibido 
Ü L w ^ S . ^ r P o r a c i 6 n ' «xPresánclose 61 datos de A m é r i c a ni del A t l á n t i c o o c - | l 
deseo de que, y a que é s t a se vea priva-L,ijQI,fo1 „ " . . . . ' ü j . 1 . .. i . - 1 cidental, y no podemos, por tanto, for- n!hu da de su inteligente y act iva g e s t i ó n ^ J * , ^ >. ^ , ^ . m 
en la presidencia, acepte dicho señor1 — 
Bauer un puesto de menor trabajo en 
la Junta , para que la Direct iva pueda 
seguir contando con su importante coo-
perac ión . 
Por ú l t imo , se p r o c e d i ó a la renova-
c ión de la Junta directiva, resultando 
elegidos por a c l a m a c i ó n 
Presidente, don J o s é Pu ig de Asprer; 
vicepresidente primero, don F l o r e s t á n 
Agui lar; vicepresidente segundo, don 
E 
W F U E N F R I A 
C E R C E D I L L A (Madrid) 
Médico director: A. de Larrinaga. 
R E B A J A D E P R E C I O S 
Pens ión completa, incluida asís-
t^jicia médica: do 28 a 40 pesetas.. 
O N T A B L E 
c a r a - i ^ 
ba. 10,45: Los caballeros. Butaca, unalV 
•iiiHiiiiiiiiHiiiiBminiiinit 
C E R V A N T E S 
Cada día es mayor el éx i to de 
L a C a r t e r a d e M a r i n a 
Magistral interpretac ión de 
H O R T E N S I A G E L A B E R T 
Llenos tarde y noche. Tempera-
tura agradable. 
peseta (20-12-931). 
1̂ Se convoca a concurso-opos ic ión para proveer la plaza de contable del Colegio V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San Jeróni-
=1 Oñcial de Médicos de Madrid. Bases, en la Secretar ía del Colegio. Esparteros, 9. mo, 28) .—(Compañía de vodevil). A las 
111; L a modista de mi mujer (reestreno). 
''illlllinil'iniinilllHlllinilllin Z A R Z U E L A * — 6 . 4 5 : D o ñ a Francisqui-
Ita. 10,45: Los chicos de la escuela. Jue- 4 V ^ ^ i ^ ^ $ $ ^ < § $ ^ $ ^ $ í $ $ ^ $ ^ 
L O T E R I A 4 7 - F U E N C A R R A L , 2 4 
^ F R O N T O N ^ J A I - A L A I . — í A l f o n s o X I ) . 1 " ™ * " ! " 
ha dado el s é p t i m o premio en el 22.417. E n v í a pedidos a provincias. | Todos los días, a las cinco tarde, gran- a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > > 3 ^ > > I € * > > I < « M 
des partidos. »J A 
yuiiiiiníBíiiiiiiiiiiniiniiiiHiiniiiiiB^ | c i n e s $ ' 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
Son d ías de calma per iod í s t i ca los do- ¡ t a m b i é n es cierta. Y de ello responde 
mingos. Los temas meramente informa- mos nosotros. Y subrayar, que como j 
tivos y de c a r á c t e r ameno, absorben casi | acostumbra, "falta a la verdad" al de-j 
en absoluto las columnas de los perió-1 cir que su hermano de socialismo bal 
Ignacio Bauer Landauer; tesorero, don dicos. Apenas si de a c á y a l lá se pue-! sido suspendido gubernativamente 
Francisco Carri l lo Guerrero; interven-' de espigar a l g ú n a r t í c u l o interesante. 
tor, don V a l e n t í n Gut i érrez Solana; ar-1 (<* o A * i 
^ ¿ -1» A A i* T-. A A T A , Dice "A B C " a p r o p ó s i t o de la nueva chivero, don Alfonso F e r n á n d e z de A - «. i. > , , o v- i ui noi»» L n <-„ • . A * ^JT , actitud del Gobierno en el problema 
L O MAS E F I C A Z , 
COMODO, R A P I -
D O , R E S E R V A D O 
Y E C O N O M I C O 
( A M B O S S E X O S ) 
Sin lavajes. Inyecciones ni otras molestias, y sin que 
nadie se entere, s a n a r á rápidamente de la blenorragia, 
gonorrea (gota mil itar) , cistitis, prostatitis, leucorrea (flu-
jos blancos en las s eñoras ) y d e m á s enfermedades de 
las v ías urinarias en ambos sexos, por antiguas y rebel-
des que sean, tomando durante unas semanas cuatro o 
cinco Cachets Collazo por día. Calman los dolores a l mo-
mento y evitan complicaciones y recaídas . P ida folletos 
gratis a A. García. Alcalá , 85, Madrid. Precio: 17 pesetas. 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro). A las 7158 
y 10,45, tercera semana de Maternidad $ 
(deben abstenerse los menores de dieci- >*< 
sois años y personas excesivamente im- V 
presionables) (29-6-932). ,V 
B A R C E L O . — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) : U n a a m i - X 
guita como tú (la mejor de Anny On- •*< 
dra) . A las 10,45 (gran terraza): E l reyiV 
de los frescos, por George Milton ( Í9 - !y 
1-932). 
CALLAO.—6,45 ( sa lón ) ; 10,30 y 10,45 
(salón y terraza): P a s a el circo... | v 
C I N E D O S D E MAYO.—6,45 y 10,30. X 
Temporada de verano: E l jorobado de l^ 
Nuestra Señora de Par ís . Cambio diario'ij 
de programa. 
A v e n i d a 
* 
V 
G í K á ñ é í c i t o " d é 
P A C A F A R O L E S I 
c u m i * MURIA G H Z I 
B u t a c a , d o s p e s e t a s >¿ 
Por ú l t imo , la "Hoja Oficial del L u -
nes" publica las r e s e ñ a s de los mí - ' 
tines o actos públ icos celebrados en va-¡ 
rios lugares por el ministro de Instruc-! 
ción públ ica , don Alejandro Lerroux. i Durante la s e s i ó n re inó la mayor c o r > l d e n t e del ? o n ^ 0 Para e*ca"zar en , 
dialidad y la nueva J u n t a fué muy fe-i lmeas co"cyetas el alcance de las con-: A c c i ó n republicana. F e d e r a c i ó n republi-
licitada por todos los concurrentes I ceslones del Es ta tu to es un regreso al | cana radicales socialista en desagravio 
E n nombre de la misma, el do;toH único punto lóg ico de partida la ponen-
Pnio- A*, A c ^ ^ ^ . A - A i„ • i i cía de Gobierno y reconocer el malgas-
f u i g de Asprer dió las gracias por la . •, « « L J l " 
e lecc ión, pidiendo la ayuda de todos los i "empo. 
doctores colegiados para intensificar y: " L a Libertad" t a m b i é n se ocupa del 
ampliar en lo posible la obra de cultura | asunto. Dice que "cada momento que 
que el Colegio se propone y que hasta; pasa se complica m á s y m á s el proble 
P a r a r r a y o s " J U P I T E R " 
^ . P r o p a g a n d a d e l o s m i n i s t r o s 
Unico eficaz para la 
a doña Victoria Kent, otro sindical, otro 
radical, otro con asistencia de los s e ñ o -
res J i m é n e z A s ú a y Bujeda y otro sin-
dicalista. No hemos podido encontrar 
la correspondiente ai mitin tradicionalis-
ta anunciado en Madrid y para el que 
ahora ha venido realizando con tanta ^ raa del E s t a t u t o ' c a t a l á n " , que "el tema!3,6 í a b l , a ° gastantes mas miles 
brillantez como eficacia. de la e n s e ñ a n z a en el proyecto del E s - , . . . , ^,4. , « U J J u permite la libertad de e x p o s i c i ó n de pen tatuto de C a t a l u ñ a ha de dar mucho 1 . . . , . , ^ Sarniento, implantada por nuestra Cons-
de localidades de los que por lo visto 
E l c e n t e n a r i o de M o n t a l v o . 
• en el Parlamento durante la p r ó - , ó vi t s fin don Marce 
L a U n i ó n Iberoamericana ha d i r i g í - | X ^ s ^ ^ f : Jlu_e "!.a J ^ ^ a „ n„° J ^ i U n r D o m i n g o 
do un escrito al e x c e l e n t í s i m o alcalde I n'ueva aunque quiera p r e s e n t á r s e l a como i 
de Madrid en el que, d e s p u é s de recor 
dar la labor que la entidad l l evó a cabo 
una novedad. Hace un mes que se t r a t ó 
de ella sin que el Gobierno, entonces ex-
en los centenarios de B o l í v a r y de Mu- cesivamente optimista en cuanto a la 
tis, pide que, coincidiendo con la F i e s t a 
de la R a z a , se den a dos calles o pla-
zas de Madrid los nombres de Mutis y 
Montalvo. 
E l 13 de abril ú l t i m o hizo cien años 
que nac ió don Juan Montalvo, pensador 
aprobac ión del Istatuto, se preocupase 
de ella", y que "ese Patronato encargado 
de regir la e n s e ñ a n z a univers i tar ia en 
castellano y en c a t a l á n no conduce a 
nada, como no sea a "organizar" la 
L a bomba de la noche h a sido el dis-
curso del s e ñ o r Lerroux. He aquí unas 
opiniones: "Todo es tá igual hoy que lo 
estaba anteayer". ( " E l Siglo Futuro". ) 
"Exter ior i zó la opinión que domina en 
toda E s p a ñ a , y que no ea un secreto 
para nadie, aunque se cifre todo el or-
gullo po l í t i co en contrariarla y dome-
ñarla". ( " L a Nac ión ." ) 
Aunque "es evidente que el discurso 
no influirá en lo m á s m í n i m o en las de-
cisiones del s eñor A z a ñ a " , "sí para el 
perturbac ión de b i l i n g ü i s m o . L a Uni -
y escritor ecuatoriano, gloria del idio-1 vers ídad del Estado en Barcelona ha 
m a español . Conmemorado y a su cen- de ser como las d e m á s Universidades 
tenario en la A m é r i c a h í s p a n a , en A m é - 1 e spaño las , sin Patronatos ni diversidad 
r i c a del Norte, en F r a n c i a y otras na- ¡ de lengua. Y si es posible que frente ^ \ Gobierno algo tuviera importancia—fue 
ciones europeas, l a U n i ó n Iberoameri- , ella no se levante otra catalana, m u c h í . i r a de los votos de la m a y o r í a de que 
simo mejor". Afirma, por ú l t imo , que la:es representante—, este discurso ser ía 
e n s e ñ a n z a en todos los grados debe! suficiente para hacerle. presentar la di-
darse en castellano, "que no es solo mis ión". ( . . inforniac|ones'»)# "Ni siguien-
H o m e n a j e a M o u r l a n e ' castellano, sino de m á s de una veintena do ^ actual Gabinete, ni f o r m á n d o s e 
I de naciones". otro presidido por Lerroux estamos se-
A ver si recoge " L u z " estos párra fos . : han de tener remedio los males 
" E l L ibera l" asegura que "hay gran que aquejan al pa í s en el orden e c o n ó -
e x p e c t a c i ó n por el acto que se cele-1 mico. Porque si ahora^ la plutocracia se 
protección de edificios. Proyectos y presupuestos gratis. 
L R A M I R E Z . C O L O R E R O S 3. 
s m m m iniiiiiKüwiiiiniiüni iiBiiiinímiiiiBiiün iiHini! 
m 
S O N e E N T © D A $ S U S C L A S E S 
D E P R B M E R A C A L I I 
n F V E N T A 
BE eN TOPA ES PANA 
jpHHUtHI' v i ; - * * » 
cana tiene acordado celebrar una so-
lemnidad en su honor antes de que 
finalice e1 año del centenario. 
iiniff 
M í c h e l e n a 
L a s redacciones de " E l Sol" y " L a 
Voz" se reunieron el domingo por la !brar4 hoy en Zaragoza. Con decir que! ha enquistado en la R e p ú b l i c a y en su 
noche en banquete, que dedicaban al habiará en él don Alejandro Lerroux {beneficio se gobierna, luego... no es de 
escritor don Pedro Mourlane Míche le -
na, para celebrar sus triunfos periodis 
ticos. 
A l acto se asociaron el Consejo de 
esperar que habría de var iar el pano-
rama". ( " L a Tierra .") 
Alguna "dificultad" hay en esto de la 
y que t r a t a r á de su pos ic ión y la de 
su partido en el asunto del Estatuto, 
e s t á dicho todo lo que hay que decir 
, para comprender la gran e x p e c t a c i ó n ! cri3i"° porque" elia traerla nuevas elec-
n i S S ^ Í S i n ^ f í ? ^ ! Per ,ód lcos y ^ se ha Producido". No sabemos s ' ' * i ciones. " E s posible" que voten las muje-
c ^ s a d h e s i o T , 6 leyer0n mu- « P o t a c i ó n Perá tan grande como E | |re.s; "las organizaciones reaccionarias no 
j aun5sloues. Libera l" dice. Pero el caso es que, al regan en sus c a m u a ñ a o «ubrenticia-s nn. 
Los s e ñ o r e s Llizo. V e r a y de la Ser- |menos mirando los per iódicos , que no ^ ^ ¡ ^ ^ 
das extremas las a y u d a r á n . Y a ver c ó -
mo resuelve el s e ñ o r Lerroux el asunto. 
("Heraldo". Los subrayados son núes 
S u p e r a y v e n c e s i e m p r e p o r q u e , a d e m á s de 
las m u c h a s c u a l i d a d e s q u e le h a n h e c h o fa-
m o s o , e s t á d o t a d o de Ins v e n t a j a s s igu ientes : 
na pronunciaron unas breves palabras i se ocupan para nada del asunto, no lo 
oe car iño y elogio para el homenajea-1 parece. 
ao. y el señor xMourlane Míche lena , que' ttmn _ . , „ T 
fué recibido con grandes aplausos, dió ^ Socialista" sigue sordo ¡ L a s 
las gracias por el agasajo v dedicó un cosas que tiene quc er Uno Para!tros) - 5:8 P^c iso var iar l a po l í t i ca re-
canto de optimismo al oficio, en el que ser uu Perfecto socialista! T o d a v í a nojpublicana". Pero "sobre una base de 
seña ló rutas para la c o n s e c u c i ó n de los 
altos fines de la Prensa, "digna y ro-
m á n t i c a profes ión de caballeros de un 
alto ideal". 
E x p o s i c i ó n e s c o l a r en las E s c u e - cambio, inserta el siguiente suelto 
. j : — I " S e g ú n se ha hecho públ ico por los 
las de los H H . de las E . C . Cementos directores del Partido social-
: ~ , ; — 1 d e m ó c r a t a , l a s u s p e n s i ó n gubernativa 
E n los Colegios gratuitos de los Her- del "Vorwaerts" ha logrado"que se den 
manos de las Escuelas Crist ianas, dejde alta ei Partido 350 afiliados y 
^ • f ,eS Plzarro y Beneficencia, hn que el per iódico haya hecho 900 suserlp-
tenido lugar una Interesante expos ic ión clones m á s en Ber l ín 
escolar de los trabajos realizados por 
nos ha dicho cuál es su teor ía en cues-1 mutua comprens ión y apoyo entre los 
tión de libertad de Prensa, qué le pa-j partidos que f o r m e n l a coal ic ión", 
rece la s u s p e n s i ó n de " E l Imparciul" y ("Luz".) 
" L a Correspondencia" y las razones de 
"liberalismo" en que las apoya. E n 
los alumnos en el curso 1931-32 
E l pasado domingo, d ía 10, se ha ce-
lebrado la apertura de la.s exposiriono? 
De otras cosas " L a Voz" transcribe 
un elogio del "Times" al Gobierno. ¿ Por 
qué no publicó dias pasados lo que de-
cía sobre la libertad de Prensa, los her-
manos Miralles y el Gobierno mismo, el 
peí .'KIícü que hoy cita ? 
Por ú l t imo , el ministro de la Gober-
nac ión , en declaraciones a l "Heraldo" 
—que hace ya bastante tiempo que no 
f ^ n ^ c a s o de... marxismo agudo. De ¡descubre ninguna consp irac ión m o n á r -
bueno s e r á recordarle quica—dice que el "verdadero enemigo 
de la Repúbl ica es el inventor del "bu-
todos modos 
que s i es cierto, y no lo vamos a dudar, 
lo que en el suelto dice—como y a lo di-
í e í o de i " n i ^ " ^ , S í S " ? en 0tra 0casÍÓD de un P « ^ i c o sus- beruatlvamente. Pn 
^egio de San Mart ín , en la calle de Pi-lpendido en la A r g e n t l n a - l a reclprocals in concretar ta ca 
lo". Vemos al "Heraldo" suspendido gu-
r tiraipo Indefinido y 
causa' 
obWene el m á x i m o 
h a s t a e 
e s to p a 
. d e t o m a 
O ^ t e t e v i s i ó n O 
n i 11 fvi 
Agricultura, don Marcelino Domingo 
Quiero traeros el convencimiento de 
que el Estatuto de Cata luña es un pro-
blema que heredó la R e p ú b l i c a como 
conflicto. 
Se res tablecerá el derecho de los bie-
nes comunales para que los Municipios 
tengan independencia y soberanía eco-
nómica . H a y que dar sus derechos al 
hombre y a los Municipios. .-.Cómo v a a 
ser este nuevo Estado que se pretende 
crear? Será como sea España , y para 
ello hay que ver las caracteristloas espi-
rituales, y los valores étnicos 
Niega que la conces ión del Estatuto 
constituya la d e s m e m b r a c i ó n de España 
y cita, al efecto, el caso de Suiza en 
1874, cuando fueron rpconocidos los can-
tones, que hicieron de ella uno de los 
Estados m á s florecientes de Europa . 
Hay en E s p a ñ a una Repúbl i ca que 
viene a decir, en nombre de un ideal 
c o m ú n , que va a constituir un Est;;do 
nuevo y a señalar un camino, nuevo 
Fué muy aplaudido. 
Terminado el discurso, don Marceli-
no Domingo y todos los asistentes al 
acto se trasladaron al Alcázar, donde 
se celebró un banquete. 
E l de A g r i c u l t u r a h a b l a del E s t a t u t o y de la R e f o r m a a g r a -
r i a . S e i n a u g u r a en P a l e n c i a un C u r s o del M a g i s t e r i o 
T O L E D O , 11.—En el teatro de Rojas,,profesores, que se a lo jar ían allí mismo. 
L i r 3 ,?^Ce y •de !? man.ana. d i ó ¡ T a m b i é n in<iicó la conveniencia de crear 
ayer una conferencia el ministro de ., ^ J ^ , , 
lc una escuela de capataces a g r í c o l a s en 
el Hospital Militar. 
L a "Hispano F i a t " h a cerrado t t s ta-
lleres, y esto viene a aumentar la crisis, 
cuya so luc ión no se prevé . 
D e c l a r a c i o n e s de Z u l u e t a 
S A N S E B A S T I A N , 1 1 . — E l ministro 
de Estado ha recibido numerosas v is i -
tas esta m a ñ a n a , entre ellas la del em-
bajador de Méjico, ministro de Nego-
cios de Holanda y encargados de Nego-
cios de China y Japón . 
A l recibir más tarde a los periodistas 
m a n i f e s t ó el señor Zulueta que m a ñ a n a 
por la m a ñ a n a sa ldrá en "auto" con di-
rección a Madrid para asist ir al Conse-
jo de Ministros y a la s e s i ó n de Cortes 
Respecto a la l imi tac ión de los pro-
ductos e spaño les , puesta por F r a n c i a , 
se refirió a la nota del ministro de A g r i -
cultura, y dijo que no se han satisfe-
cho nuestros deseos por completo, aun-
que lo que se ha logrado hab ía que 
considerarlo como un triunfo. 
Interrogado sobre las novedades po-
l í t icas , dijo el señor Zuiueta que l a uni-
dad del Gobierno era absoluta 
P A L E N C I A , 11.—Ayer por la mañana1 Manifiesta gue ej Estatuto, tal como 
l l e g ó el ministro de Ins trucc ión publica,'^p es tá diblljando a juzgar por los a r -
acompafiado del director general de p r i - L'culos aprobados, es un Estatuto muy 
mera e n s e ñ a n z a . ¡moderado que concede a u t o n o m í a a C a -
D e s p u é s de ser saludado por variar ta luña V Permite desarrollar activida-
Comisiones, el ministro se d ir ig ió al tea- de3 fen^rales. pero sin n ingún peligro 
tro Principal , donde se celebró la inau- Para la unidad jur íd ica y po l í t i ca de 
g u r a c i ó n de los cursillos de perfecciona- E s P a ñ a . 
miento de maestros de la provincia E l E n cuanto a pol í t ica internacional, di-
director de la Normal pronunció un dis- J0 que lo m á s interesante era el acuer-
curso saludando al ministro y autorida- cio de Causan/. , al que hay que ver con 
des y trazando un programa de la^ ac- s i m p a t í a , porque a c e n t ú a el pensamiea-
tividades que h a b r á n de desarrollarse ,0 clc cordialidad de las naciones y só lo 
en los cursillos, en los que toman parte ""^ acc ión de concordia puede resolver 
600 maestros. ¡ los problemas del mundo. 
Finalmente hicieron uso de l a pala- i - . • • x , n , 
bra el director general de P r i m e n en- t i 11111113110 Cíe O b r a s P u b l i c a s 
s e ñ a n z a , señor L'opis. que pivm'jnció^ . T T ~ . ^ m , . 71 ñ ¡ Z T 
iMun,M ^r.iov.>„- A ~u í i i • , A L I C A N T E , 11 .—En el correo de l a breves palabras df- a ü c n í í dirisrldaa a . , . j • , i i • . 
los maestros, y el ministro, que evpl icó ^ n i Í T Z w Z * ™ Madnd-^ m nistr0 
las vicisitudes que tuvo que vene.r la ^ . 0braS pUbllraS' a c o m P a ñ a d o de sus 
Repúbl i ca para impulsar la e d u c i c i ó n 1JOS- _ . . . * . . , . 
de los escolares. D e s a n r a v i o a v i c t o r i a K e n t 
Ambos fueron muy aplaudidos ^ , T T ^ — — — — — — : r — — 
O V I E D O , 11 .—En el teatro Campoa-
mor se celebró un acto de desagravio 
a la s e ñ o r i t a Kent, hablando represen-
De los R í o s , en P a l e n c i a 
E n G u a d a l a j a r a 
R E P R E S E N T A N T E S . E X C L U S I V O S P A R A E S P A Ñ A 
V I V Ó , V I D A L Y B A L A S C H 
P . f - R « o l e % f 5 8 9 - B A R C E l p N A 
G U A D A L A J A R A , 1 1 . — E l ministro deitantes de todos los partidos repúbl ica-
Ins trucc ión públ ica v i s i tó los edificios I nos. L a K e n t dió las gracias por el ho-
donde estuvieron la Academia de Inge- menaje. E l ministro de Just icia pronun-
nleroa y el Hospital Civi l y Militar, sa- c ió un discurso en que a t a c ó a los ma-
cando la impres ión de un aprovecha- los ca tó l i cos , que son malos patriotas, 
miento inmediato. A l regresar a l A y u n - ' D i j o que la Repúbl ica no v a contra las 
tamiento expuso su opinión de proponer.creencias, sino contra los que quieren 
en el Consejo de ministros la i n s t a l a c i ó n / e x p l o t a r é s t a s . Dice que los republica-
cn la Academia de un internado fie Se-jnos y socialistas deben ir unidos, so-
íjunda enseñanza , a especie de una mo-jbre todo en el Estatuto que hay que 
desta residencia, bajo la vigilancia de los ¡ re spe tar y conceder. 
Martes 12 de julio de 1932 (8) _ _ E L D E B A T E 
MADftlO —Año V. 
U l t i m o d í a d e c a r r e r a s e n M a d r i d LA S E L E C C I O N D E A S T U R I A S 
V E N C E A L A D E L I S B O A , 
E N G i l . POR 3-1 
El Tenerife empata con el Madrid 
Dos victorias para la preparación Cadenas y el jockey 
Romera. El premio San Sebastián 
La última reunión 
E l domingo se celebró la última re-
unión del hipódromo de la Castellana, 
sin gran premio o pruebas característi-
cas, pero con un programa interesante 
sobre todo por el número de los partici-
pantes en el que influyó sin duda el 
descanso del jueves. De las cuarenta 
y ocho inscripciones sólo se retiró uno 
y esto porque participó en otra carrera. 
En la jornada sobresalió la prepara-
ción Cadenas, cuyos caballos ganaron 
1' 46" 2/5. 1/2 L 1/2 L, 1 1/2 L 
G., 36; col., 18.50, 18,50 y 19.50. 
» • • 
N. de la R.—Los números antepuestos 
al nombre del caballo indican los de su 
carrera anterior, su más reciente "per-
formance". Cuando no lleva ningún nú 
GIJON, 11—Ayer se celebró en el 
Mollnón el partido entre las seleccio-
mero, quiere decir que en esa carrera jnes de Asturias y Lisboa, 
corrió por primera vez. Los números en En el primer tiempo los portugueses 
jugaron a favor del viento, pero los as negritas señalan las carreras de vallas. 
Cuando el número está entre parénte-
sis, significa que ha ganado. Cuando lleva 
el exponente J, quiere decir que llegó en 
dos carreras, con "la monta de Romera, ¡segundo lugar, y el exponente ' indica 
A pesar del número, las salidas se pue- fe f ^ i r l ^ S t í PUeSt0- SÍn eStOS ^ den considerar como excelentes; y losl""íes. quiere aecir 
turianos tuvieron mejor conjunto, lo 
que niveló la situación e incluso llega-
ron a dominar casi siempre, destacán-
dose la actuación de Gallart y Pin, que 
E l G r a n P r e m i o c i c l i s t a A l c a r r e ñ o 
Lo ganó Telmo García. Rousse triunfó en la cuarta 
etapa de la Vuelta a Francia 
GUADALAJARA. 11.—Se ha celebra- Match-omnium detrás motos, 5 kiló-
que el caballo llegó crearon y repacieron mucho juego, se 
después del tercero. i cundados por Iriarte. 
recorridos, principalmente las llegadas. | véanse los números de E L DEBATE E] primer tiempo terminó con 2-1 a 
resultaron magníficos. Hubo necesidad !de los días 26. 27, 29 y 30 de marzo; 1, 5, 
de la fotografía para decidir tres prue- 8, 12, 15 19, 22 26 y 29 de abril; 3, 6, 
10, 13. 17. 20, 24, 27 y 31 de mayo; 3, 7, 
10, 14, 17, 21, 24 y 28 de junio, y 1 y 5 bas, el ganador de una v las colocacio-nes de los restantes. 
"La Albufera" ganó la prueba de obs- ;de J"1*0-
táculos. De resultado indeciso, Mariani E l premio San Sebastián 
tuvo que parar en uno de los saltos, : para el prem¡o San Sebastián, del 
al ser tapado, y allí se decidió la ca- hipódromo de Lasarte, la carrera más 
rrera. ¡importante para los tres años, con una 
"Aurrerá" se impuso con facilidad en | dotación de lo.QOO pesetas, sobre 2.000 
la carrera de los dos años, bastándole • metros, que se disputará el 28 de agos-
la recta para ello. Es un potro de gran | to py(3ximo, se han inscrito los siguien-
acción ,y mucho corazón, de modo que nes. 
cabe esperar que será muy útil para su | ¿ Medinaceli, "Amade", 52 kilos. 
favor de Asturias. Los tantos asturia 
nos fueron marcados por Lángara, que 
remató buenos centros de Nani e Iriar-
remató buenos centros de Nani e In-
ciarte. El tanto portugués fué inmejo 
do el Gran Premio Alcarreño y la cía 
sificación se estableció como sigue: 
1. ° TELMQ GARCIA. Tiempo: 4 ho-
ras 3'. 
2. ° Antonio Fernández, 4 h. 3' 1". 
3. u Vicente Carretero, 4 h. 3' 2". 
4. » Regino Toledo, 4 h., 3' I C . 
5. ° Manuel Candela, 4 h. 3' 11". 
6. ° Rafael Ñuño, 4 h.. 3' 12", 
7. ° Manuel Calvo, 4 h., 3' 13". 
8. ° Santiago Montajo, 4 h., 3' 30" 1/5. 
Recorrido: 114 kilómetros. 
Tomaron la salida 22 corredores, de 
los que se clasificaron 19. 
La Vuelta a Francia 
(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 11.—En la etapa de Burdeos 
a Pau, Trueba pasado Aide-sur-Adour, 
acompañado de Marelli, escaparon del 
rabie,"hecho de una jugada personal de Pelot(:>n generl en que iban mezclados, 
'pero los restantes corredores del grupo 
cuadra. Pueden ser útiles también "Bar-
ntam" y "Rcus", que pur cierto llegaron 
los últimos, pero no hay que olvidar 
que debutaban y están aún descentra-
dos. 
La tercera carrera fué la decidida por j 
la fotografía, a favor de "Croisilles" so-
bre "La Lola". Esta, con 60 kilos, no es-
peró lo bastante; todavía a 800 metros | 
de la meta fué soltada, de modo que | 
a media recta daba la impresión de ga- | 
nar con facilidad, pero el esfuerzo pre-
maturo le pesó precisamente en los úl- | 
timos trancos y en el último fué batida 
por "Croisilles", que terminó con un 
"rush" muy fuerte. 
De gran interés la cuarta carrera ga-
nada por "Blonde", de punta a punta. I 
Aquí había casi el único problema de I 
tomar la cabeza entre ella y "Ohio". 
En el "handicap" final, por fin triun-! 
fó "Pomposa"'. Hace algún tiempo que 
ha ido con buen peso en la escala, pero 
ápenas figuró para espprar sin duda la 
jornada fina:. "Aragón" fué un buen se-
gundo. Como que estaba entre los in-
dicados, pero resulta que su cuadra h-i-
bía anunciado que tomaría parte ea la 
cuarta carrera y no en la quinta. Cier-
tamente, en el "handicap" es ftmde es-
taba mejor. Sería interesante que la 
cuadra diese de un modo concreto sus 
participaciones, máxime porque es per-
judicial para ella misma la modificaciór 
a última hora, cuando el campo de unas 
y otras carreras se conoce perfecta-
mente con cuarenta y ocho horas de 
anticipación. Cabe esperar que la cua-
dra conoce mejor, no ya las probabili-
dades, poro sí las posibilidades de 
sus caballos. 
Buen tercero fué también "Dedé", que 
desaprovechó medio kilo por exceso de 
peso de su jinete. 
Y hasta la primera semana de agos-
to en San Sebastián. 
Resultados: ^ i[̂  
(Domingo, 10 de julio) 
Premio Arizón (civil-militar, 
vallas, "handicap"), 2.250 
pesetas; 2.500 metros. 
160= LA ALBUFERA, 67 
(§ Cavanillas), de 
F. Macorra 1 
160 Mariani, 72 (§ Boe-
cillo) 2 
120 Taky, 60 (§ López Hie-
rro) 3 
3' 36" 4/5. 2 1., 8 L 
G, 10,50. 
1 ^ ^ Premio Oyarzun, 3.500 pe-O O setas; 1.000 metros. 
163= AURRERA, 56 (Sán-
chez), de Luis Ma-
Héctor. 
En la segunda parte presionó cons-
tantemente el equipo asturiano, endure-
ciéndose algo el juego. El trío defensi-
vo lisboeta se empleó a fondo. 
Faltando siete minutos para termi-
nar el partido, un centro de Nani lo re-
mató Gallart y fué el tercer tanto as-
C. S. Martín de Hoyos, "Títere", 50.!turiano Log lisboetas protestaron por 
C. S. Martín de Hoyos, "Stella". 48.¡creer que la pelota había salido del te-
rreno de juego. 
metros: primero. Español; segundo, 
Foucaux, a 164 m. Segunda prueba: pri 
mero, Cañardó; segundo, Merviel, a 220 
metros. Resultado: España vence a 
Francia. 
El campeonato guipuzcoano 
[ 
L A F I N A L E U R O P E A O E 
[ ^ C a m p e c n a t o s d e C a t a l u ñ a 
y G u i p ú z c o a d e a t l e t í s m o 
: El equipo norteamericano que iu-
qará contra el vencedor 
BERLIN, 9.—Se ha jugado hoy el 
partido doble del semifinal europea en-
tre los equipos representativos de In-
VILLAFRANCA DE ORIA, 11.—El glaterra y Alemania. E l resultado fué 
campeonato ciclista de Guipúzcoa se: el siguiente: 
celebrará el día 24 sobre el siguiente| PERRY y HUGUES (ingleses), ga-
recorrido: naron a Prenn y Dessart (alemanes), 
Villafranca - Isasondo - Legorreta -|por 6-3, 6-4 y 6-4. 
Alegría - Tolosa - Villabona - Asteasa -1 con este resultado, la situación del 
Aya - Zarauz - Zumaya - Ccstona - Az-
peitia - Régil - Mídanla - Alegría - Le-
gorreta - Villafranca - Beasain - Or-
maiztegui - Zumárraga - Legazpia -
Oñate - Vergara - Anzuola - Zumárra-
ga - Villafranca, 
Campeonato de Castilla 
La Unión Velocipédica Española (pri-| veñcido"a To7eñores Sartori y'Palmieri 
mera Región), celebrará una carrera! (Ita]ia) por 6 a 4, 6 a 3 y 6 a 3. 
no tuvieron que invertir sino diez mi-1 ciclista el día 17 de julio de 1932, deno- E1 jápón tiene, pues, dos victorias 
"match" queda como sigue: 
Inglaterra 2 puntos 
Alemania _ 1 " 
Italia-Japón 
MILAN, 9.—Copa Davis. Dobles para 
caballeros. 
Los señores Niki y at  (Japón), han 
1 6 5 
C. de la Cimera, "Merate", 57. 
C. de la Cimera, "Brianza", 48. 
C. Torre-Arias, "Flor de Lis", 52. 
L. de Goyeneche, "Polichinela", 54. 
C. Ruiz de Castilla, "Anduriña", 52. 
M. Llano S. Javier, "Business", 54. 
M. Llano S. Javier, "Goodly", 54, 
M. Llano S. Javier, "Chiffonier", 54. 
M. Loriana, "Llodio", 48. 
C. Dehesa Velayos, "Grand Duc", 54. 
M. Lacasta, "El Toboso", 51. 
D. Alburquerque, "Silillos", 54. 
M. P. de León, "Dedé", 54. 
Alfredo Bueno, "Sailhan", 54. 
Yeguada Nacional, "Pretel", 48. 
D. G. Ganadería, "Panamá", 52. 
D, G. Ganadería, "Piamonte", 52. 
Valero Pueyo, "Agustina de Ara-
gón", 48. 
Manuel Ordóñez, "Bérgamo", 52. 
El caballo "Solarlo" en más de 
dos millones 
NEWMARKET, 11, — En las ventas 
del Tattersall se ha vendido el famoso 
caballo "Solario" en 47.000 guineas, que 
al cambio actual representan 2.183.244 
pesetas. , 
Fué adquirido por Lord Glanely, que 
representa a un sindicato de criadores 
ingleses. 
Un propietario norteamericano, Mr. 
F. B. Hills, llegó a ofrecer 46.500 gui-
neas. Entonces, lord Rosebery estimuló 
a lord Glanely para que el caballo se 
quedase en Inglaterra. , 
E l sindicato que ha adquirido el ca-
ballo lo forman los citados lores Gla-
nely y Rosebery, sir Lawrence Phillips 
y el Aga Khan, 
» « • 
N. de la R.—"Solario" cuenta ahora 
diez años. Es producto de Gainsbo-
rongh y Sun of Worship, ésta por Sun-
dridge y Doctrine, por Ayrshire y 
Axiom. 
Ganó el St. Leger, la Copa de Oro de j MALAGA F. C -
Ascot, el Princess of Wales Stakes, el En Albacete 
Derby de Ascot, la Copa de la Corona- jMURCIA F. C—Albacete F, C. 3—0 
ción y el Premio Exeter, los que han, 
supuesto a su propietario más de 21.000 iLo8 lfc»,lanos vencen a los austríacos 
libras, esto es, más de 928.000 pesetas.! BOLONIA, 10.—En un encuentro de 
Hasta ahora, contando el reciente las semifinales para la Copa Europa 
triunfo de Dastur en el Derby irlandés, j de "football" asociación, el equipo bo-
sus productos ya han ganado más dejlonés ha vencido al "team" austríaco 
40.000 libras. por dos a cero. 
Del equipo lusitano se destacaron el 
guardameta, los defensas, Augusto Sil-
va. Valades, Abrantes y Héctor. De los 
asturianos, Gallart y Pin, como rema- j 
tadores; luego, Inciarte, Sión y Quirós. 
Arbitró el portugués Viada Dacues-
ta. Los vencedores obtuvieron la Copa 
de la Diputación 
Equipos: 





tes—Héctor—Farobiro — Suáres — Va-
lades. 
OTROS PARTEOOS 
El Madrid empata con el Tenerife 
TENERIFE, 11.—Ayer tuvo lugar en 
esta capital un interesante partido en-
tre el Madrid y el Tenerife. 
La puerta del Madrid estuvo defen-
dida por Zamora, que actuó muy bien, 
pero que se vió bastante comprometido 
por el voluntarioso asedio de los delan-
teros locales. 
En general, dominó más el equipo 
isleño. 
Acabó la lucha sin que marcaran tan-
tos ninguno de los dos equipos. 
Arbitro: Don Víctor Ríos. Equipos 
ñutos para alcanzarles. Favoreció al pe-
lotón general la serie de automóviles de 
seguidores y curiosos que dificultaron 
el avance de los dos primeros. 
Ocupa Trueba en la clasificación de 
esta etapa el número 66 con 6 horas, 
28 minutos, 9 segundos. 
En la clasificación general los cinco 
primeros son: 
1, Leducq, 34 h. 15 m. 52 s. 
2, Bonduel, 34 h. 17 m. 7 s. 
3, Lemaire, 34 h. 18 m. 3 s. 
4, Stapet, 34 h. 18 m. 27 s. 
5, Tiervach, 35 h. 20 m. 2 s. 
Trueba ocupa el número 69, con 65 
horas 53 m. 39 s. 
La cuarta etapa 
Jo el Itinerario siguiente: Salida neu-
tralizada de la calle de Marqués de Cu-
bas hasta el paseo de la Castellana, es-
quina a la calle del Pinar, donde se da-
rá la salida oficial, a seguir por la 
carretera de Chamartín, Fuencarral, Al-
cobendas, San Sebastián de los Reyes, 
San Agustín, El Molar, Venturada, Ca-
banillas de la Sierra, La Cabrera, Bui-
trago, al kilómetro 77, y vuelta por el 
PAU, 11.—Resultado de la cuarta I mismo recorrido al paseo de la Caste-
etapa de la Vuelta a Francia, sobre el | llana, esquina a la calle del Pinar, que 
minada "Campeonato de Castilla", en la j contra una 
que podrán tomar parte todos los co-
rredores de esta Región, con licencia Alemania elimina a Inglaterra 
corriente de esta U. V. E. Los dos pri- j BERLIN, 11.—"Tennis" Copa Dawis. 
meros de esta carrera quedan clasifi- RI alemán Presin vence al inglés Pe-
cados para tomar parte en el "Campeo- rry p0r 6-2, 6-4, 3-6, 0-6, 7-5. 
nato de España", fondo carretera. A consecuencia de este resultado Ale-
El recorrido de esta carrera será ba- mftnia Vence a Inglaterra por 5-2. 
recorrido Burdeos-Pau, que representa 
206 kilómetros 
1, GEORGES RONSSE (belga). Tiem-
po: 6 horas, 23 minutos 20 segundos. 
Velocidad media 32 kilómetros 243. 
2, Paul Le Drogo (francés). 6 h. 23 
m. 20 s. 
3, Antenen (suizo). 6 h. 24 m. 29 s. 
f, André Leducq (francés). 
+, Frangois Bonduel (belga), 
t, Jean Aerts (belga). 
El corredor español Vicente Trueba 
ha llegado el 57, en 6 h. 25 m. 9 s. 
La quinta etapa 
PAU, 11.—Mañana se disputará la si-
guiente etapa sobre el recorrido Pau-
hacen un total de 150 kilómetros. A 
las seis de la mañana se dará la salida 
gaz 
Su madre, Sun Worship, produjo a 
"Voleuse". 
La abuela materna ganó también la 
¡Copa de la Coronación y más de 5.000 
i libras. 
157' Ancheta, 50 (Jiménez), 
146 Gafflno, 56 (Romera) 
146 Randa, 52 (Perelli)... 
157 Albana, 53 (C. Diez) ... 
Barnum, 56 (Lefores-
tier) 6 
Reus, 52 (Méndez) ... 7 
1' 6" 2/3. 2 1/2 L, corta cabeza, 3 1/2 L 
G. (cuadra), 6,50; col., 7,50 y 14.50. 
PORTSMOUTH, 11.—Pasado maña-
1 6 7 PtlT;101.8MUnmeí'ros500 ^ ™' ^ l e s embarcará a bordo del 
158= CROISILLES, 54 (Ro-
mera), del marqués 
del Llano de San 
Javier 1 
156 La Lola, 60 (Sánchez) 2 
147s Lydia, 56 (Perelli) 3 
- 151' S a n d rillon, 54 (C. 
Diez) .' 4 
158 Miralcampeña, 50 (Ji-
ménez) 5 
159 The Winter Queen, 56 
(Belmonte) 6 
156 Roby, 62 (Leforestier) 7 
lOP Portolín, 52 (Méndez). 0 
1' 59" 2/5. Corta cabeza, 3 1/2 L 
G., 18; col., 6, 7 y 10,50. 
1 £ j Q Premio Valderas, 3.500 pe-O O setas; 1.300 metros. 
141 BLONDE, 59 (Bel-
monte), de la du-
quesa de Medina-
celi 1 
162= Ohio, 57 (Sánchez)... 2 
1425 Vipatric, 52 (Lefo-
restier) 3 
144' Stella, 52 (Méndez).. 4 
159 Brianza, 48 (Jimé-
nez) 5 
(164) Poker, 61 (D. Fer-
nández) 6 
151' Chiffonier, 54 (Ro-
mera) 7 
154 Flor de Lis, 52 (C. 
Diez) 8 
(149) Aragón R 
1' 59" 3/5. 1 1/2 L, 1 1/2 1., corta cabeza. 
G., 54; col., 12,70 y 23,50. 
^ \ Premio Able ("handicap"), 
0 % 7 3.500 pesetas; 1.600 metros. 
164 POMPOSA. 52 (Ro-
mera), del mar-
qués de Loriana. 1 
(149) Aragón, 52 (Perelli) 2 
154' Dedé, 50 1/2 (§ Pon-
ce) 3 
162 Capri, 63 (* M. Gar-
cía) 4 
164 S a n d i n o, 54 (D. 
Fernández) 5 
(158) Avant Roi, 51 (C. 
Diez) 6 
159 Títere, 53 (Lefores-
tier) 7 
164 West Wind, 61 (Bel-
monte) 8 
139 Llodio, 48 (Jiménez) 9 
164 Proteine, 60 (Rodrí-
guez) 
147 Belle du Jour II. 45 
(• V. Fernández). 
El Castellón subsiste 
La Comisión designada para solucio-
nar la difícil situación económica del De-
portivo Castellón, ha logrado recoger de 
algunas entidades, corporaciones y afi-
cionados, la cantidad suficiente para dar 
vida al Club de nuevo. 
La mayoría de los jugadores han re-
novado sus contratos y serán cubiertas 
las bajas de Gómez, Pascual y Montañés. 
El Castellón se propone contratar los 
servicios del entrenador Andrés Balsa. 
¿Zabalo-Mendaro en el Athlétic? 
Asegurada, al parecer, la linea delan-
l'Smpress of Britain" el equipo olímpico. tera del Athlétic Club, se trata de equi 
A v i a c i ó n 
La Copa del Rey 
LONDRES, 9.—El circuito aéreo de 
la Gran Bretaña para la Copa del Rey, 
ha sido ganada por el capitán Hope, 
que ha cubierto las 1.250 millas del 
recorrido en 9 horas 55 minutos y 58 
segundos de vuelo efecto. 
A l p i n i s m o 
La Medalla del Recorrido del Gua-
darrama 
Sigue celebrándose el interesante ci-
Luchan, que representa 229 kilómetros, j cío "Recorrido del Guadarrama 1932", 
Los españoles vencen a Ids franceses orgaDÍZad° por ? ^ f A- ^cñalara' ,y v ^.t » IUS irdiict.sfs !ge recuer(ia a los interesados que la 
En el velódromo de Sans se ha cele- Medalla Social se otorga únicamente a 
Tenerife: Cayol, Llombet—Morera,!brad,0 una fresante velada cuya prin-lfog que hayan cubierto la totalidad de 
cipal carrera fué el "match" entre los' itinerarios de que consta, no teniendo 
españoles. Español y Cañardó, y los derecho a ella los que solo lo hayan ve-
franceses Merviel y Foucaux. Los espa-; rificado parcialmente, 
ñoles triunfaron. tercer itinerario comprende Fuen-
He aquí los detalles de la reunión in- fría-Marichiva-Cancho Colorado - Fuente 
ternacional. |de ias Campanillas-Peña del Arcipres-
Carrera de eliminación. Vencedor, te de Hita y Tablada y se verificará el 
Romeu. ¡próximo domingo día 17, Destalles en 
Se eliminaror por el orden siguiente: Secretaría 
Prieto, Valls, Vilella, Cardona y Del-
gado. 
Carrera de primas. Una prima-cada-
dos vueltas; ganaron las primas: Ro-
meu, 4; Delgado, 2; Prieto, Ribas, Valí 
y Simón, 1. 
Carrera de medio fondo, 10 kilóme-
tros: primero, Tresserras, entrenado 
por Ramírez; segundo, Rovira, entre-
nado por Domingo, a tres vueltas. 
Match-omnium Francia-España. Per-
secución: Cañardó-Español vencen a 
Foucaux-Merviel. 




Madrid: Zamora, Ciríaco—Quincoces, 
P. Regueiro—Ordóñez—León, Bestit— 




PAVON F. C.-C. D. Republicano. 
En Coruña: 
C. D. CORUÑA—Club Celta 3—1 
En Málapra: 
E Italia al Japón 
MILAN, 11.—Resultados de los en-
cuentros semifinales de "lawn - tennis" 
para la Copa Dawls. 
El italiano Palmieri ha vencido al 
japonés Satoh por 4-6, 4-6, 6-1, 6-1 
y 6-2. 
El italiano De Stefani ha derrotado 
al japonés Wuwabara por 6-2, 6-2 y 6-4. 
La final 
Con estos resultados la final de la zona 
europea se jugará, por tanto, entre ale-
manes e italianos. Y el ganador agtua-
rá contra los norteamericanos en la final 
inter-zonas. 
El equipo norteamericano 
NUEVA YORK, 11.—El jugador Scott 
no formará parte del equipo norteameri. 
cano que actuará contra el vencedor del 
"match" Alemania-Italia. 
El presidente del Comité de la Copa 
Davis y capitán del bando norteameri-
cano ha manifestado que el equipo de los 
¡Estados Unidos será el siguiente: 
1 H. Ellsworth Vines, J. Van Ryn, F . X. 
Shields y W. Allison. 
N a t a c i ó n 
La travesía de Garra! 
SITGES, 11.—El próximo día 17 del 
actual, a las once y media de la maña-
na, se correrá, sobre un trayecto de 
1.000 metros, la quinta travesía de Ga-
rraf. 
La lista de inscripción ha quedado 
abierta a todas las categorías. 
Hay ofrecidas para esta carrera va-
rios premios, entre otros una copa de la 
F. C. N. A., y otra del señor barón de 
Güell. 
L o s e q u i p o s d e I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a e n l o s J . 0 
C a m p e o n a t o d e B o l e r a s 
S p o r t d e l N o r t e 
A PASABOLO Y A PALMA 
Ha terminado el Campeonato de bô  
los, de pasabolo y palma 1932, de la So-
C a m p e o n a t o s d e C a s t i l l a 
d e b o x e o " a I n a t e u r , , 
Peña-Riba para el campeonato de 
España de los "welters" 
Campeonato de Castilla "amateur" 
En el campo de deportes de la Agru-
S E HAN ESTABLECIDO VARIOS 
"RECORDS" NACIONALES 
BARCELONA, 11.—Ha terminado el 
campeonato de Cataluña de atletism 
Se han batido varios "records". He aouí 
los resultados finales: " 
400 metros (vallas): 
1, TUGAS, del Badalona, 58 g. i/B. 
2, Roca, del Barcelona. ' ' 
Salto de altura: 
1, BOMBARDI, del Layetana, 1705 
metros, y 2, Cardus, del Tarras'a, 168 
metros. ' 1 
Lanzamiento de martillo: 
1, MARTINEZ, del Barcelona, 38 ME 
tros, y 2, Tugas, del Badalona, 37,27. 
Lanzamiento de peso: 
1, BADIA, 11,41 metros, y 2, Ricard 
11,23 metros. 
Saltos do longitud: 
l , ALTAFULLA, del Barcelona, 7,215 
metros, "Record" de Cataluña y de Es-
paña. 
400 metros: 
1, MUNTANE, del Deportivo, 52 S 
800 metros: 
1, MONTFORT, del Badalona, 2 mi-
nutos 3 s. 1/5. 
Triple salto: 
1, CONSEGAL, del Badalona, 13,37 
metros, 
110 metros: 
1, ROCA, del Barcelona, 17 s. 3/6. 
400 metros (relevos 4 por 100): 
1, Barcelona (Roca, Junqueras, An-
seflmi, Arévalo), 45 s. 1/5. "Record" de 
España. 2, Badalona, y 3, Júniora. 
200 metros: 
1, AREVALO, del Barcelona, 23 s. 1/5. 
10.000 metros: 
1, CASTELLO, de Tagamanent, 33 
minutos 24 s. 3/5, y 2, Gracia, del Ea-
pañol. 
Salto con pértiga: 
I^CULI , del Badalona, 3,50 metros, 
y 2, Consegat, del ^Barcelona, 3,35. 
Puntuación total: 
1, Barcelona, 125 puntos; 2, Badalo-
na, 107; 3, Gironi, 37, y 4, Tagama-
nent, 19. 
Campeonatos gulpuzcoanos 
TOLOSA, 11.—En el campo de Bera-
zubi, y organizada por la Federación 
Atlética Guipuzcoana, se celebró ayer 
la primera jornada del campeonato 
atlético de Guipúzcoa, cuyo resultado 
fué el siguiente: 
Primera semifinal de 110 metros (va-
llas).—AMUNARRIZ, de Artillería, 18 
segundos 4/5, y después Iguaran, del 
Tolosa. 
Segunda semifinal de 110 metros (va-
llas).—LLANOS, del Tolosa, 18 a. 7/10, 
y después Sánchez y Galarraga, del 
Donostia. 
Final de lanzamiento de pea o.— 
IGUARAN, del Tolosa, 10,48 metros; 
Eugui, del Donostia, 9,98; Aguinaga, de 
Artillería, 9,825; Lizarralde, de Arti-
llería; Escoriaza y Llanos, del Tolosa 
y Aguirre, de Artillería. 
Fuera de concurso, y por haber lle-
gado tarde, Berasaluce, del Unión Club, 
hizo 11,655 metros, con el brazo dere-
cho y 9,61, con el izquierdo; en total, 
21,265 metros, batiendo el "record" de 
Guipúzcoa, que él mismo detentaba. 
Final de 500 metros lisos. CIALCE-
TA, de la Gimnástica de Ulia, 16 m. 45 
segundos; Iriarte del Donostia, 16 mi-
nutos 45 s. 1/5, y después Suescun, del 
Donostia y González y García, de Ar-
tillería. 
Final de 400 metros líaos.—RUIZ, del 
Donostia, 53 s. 2/5; Dura II, del Do-
nostia, 55 s. 3/5, y después Dura III y 
Castillejo, del Donostia. 
Final del salto de pértiga.—IGUA-
RAN, del Tolosa, 2,90 metros; en se-
Match-omnium. Individual: p r i m e r o , ; ^ -Boleras Sport del Norte". Heipación ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I g ^ lugar , 'empatados. Llanos y 
t{q1 ,n JT 'aquí los resultados detallados: braron el domingo las semifinales de °_T._ 0™ _ , o ' Merviel, 19 puntos; segundo, Foucaux, !a^u 
12; tercero, Cañardó, 9; cuarto, Espa-,^ nasabolo 
ñol, 8. • 
i Campeón individual.—Primera cate-
—.... ig0ria: Don Efraín Ruiz. 
el momento los antiguos. La novedad! Campeón individual.—Segunda cate-
podría ser la inclusión de un medio goria: Epifanio Zorrilla. 
10 
11 
inglés. Está constituido por los siguien 
Ites atletas, con indicación de las prue-
bas en que participarán: 
100 metros: Fuller, Page Reíd. 
200 metros: Engelhart, Fuller, Reid. 
400 metros: Hampson, Rampling, Sto-
neley. 
800 metros: Hamson, powell. 
1.5C0 metros: Comes, Thomas. 
5.000 metros: Bailey, Burns, Evcnson. 
110 m. vallas: Lord Burgley, Finlay, 
Harper. 
410 m. vallas: Lord Burgley. 
3.000 m. steeple: Bailey, Evenson. 
Marathón: Ferris, Wright. 
4 X 100 m.: Fuller, Page, Reid, En-
gelnart. 
4 X 400 m.: Hampson, Rampling, Sto-
neley, Powell. 
Los reprrsontantcs alemanes 
BERLIN, 11.—Se ha decidido que sean 
en número de 81 los alemanes partici-
pantes en los Juegos Olímpicos de Los 
Angeles, distribuidos en los siguientes 
deportes: 
Atletismo: 16 hombres y 5 señoritas. 
Remo: 18 hombres. 
Boxeo: 8 hombres. 
Lucha: 5 hombres. 
Peso: 4 hombres. 
Ciclismo: 4 hombres. 
Water-polo: 10- hombrea. 
Natación: 3 hombres y 1 señorita. 
Esgrima: 1 hombre y una señorita. 
Vela: 1 hombre. 
Pentathlon: 4 hombres. 
I m • • • H • • • B • . 
t o a c a s 
No enrojece el ca-
=-J _ bello, evita lu cas-
. C A K A F pa y caída del pelo 
Farmacias, Droguerías 
y Perfumerías 
• • • I • • • • • ' • ' • • • 
Representante exclusivo: CENTRO CO-
MERCIAR TELLO. Santa Teresa, 10. 
librar su valor con un buen trío de-
fensivo. E l puesto de guardameta será 
ocupado, según las circunstancias, por 
este orden: Pacheco, Antonio y Bermú-
dez. En cuanto a los defensas, se da 
como muy probable la alineación de 
Zabalo-Mendaro. Esta noche se ulti-
marán los detalles. 
En cuanto a los medios, subsisten por 
centro corufiós o barcelonés. 
Otro jugador a quien quiere asegurar 
el Athlétic es Felipés, del Athlétic de 
Bilbao. 
Nuevo defensa del Español 
En la próxima temporada jugará en 
el Club Deportivo Español, Benito Miró, 
catalán, que actuó durante siete años en 
el Club Fortuna de La Habana. 
Goyeneche y Egnlguren al Donostia 
Goyeneche, el defensa del Irún, y 
Campeón individual.—Tercera cate-
goría: Don Ignacio Galaz. 
Campeones por parejas.—Primera ca-
tegoría: Esteban Cano y Estanislao San 
Román; segunda categoría: Alvaro 
Cuesta y Miguel Ortiz; tercera catego-
ría: Benjamín Gutiérrez y Segundo Fer-
nández. 
A palma. 
Primera pareja, campeones: R. Mar-
tínez y A. Bustaman^e; primera pare-
Eguiguren, el extremo izquierda del'ja, segunda categoría: J^ Escalante y 
Avión, jugarán en la próxima témpora-ÍM. Galaz; primera pareja, tercera cate-
da en las filas del Donostia. Igoria: Vicente Pando y Vicente García. 
este importante torneo, habiendo que-
dado los vencedores clasificadoa para la 
final, que tendrá lugar el domingo día _ 
17; los combates celebrados dieron los¡í?0, del Unión, 11 s. 5/10, y después 
resultados siguientes: Sánchez H, del Donostia; Escoriaza, 
Arráiz, del Tolosa, 2,70, y después San-
tos, de Artillería. 
Final de 100 metros lisos.—CUÑA-
M. BARBERO vence por puntos a 
J. Cortés. 
Gallos 
A. DE GREGORIO vence por aban-
dono a A. Olmedilla. 
Plumas 
del Tolosa, y Sánchez I, de Artillería. 
Final de 800 metros lisos.—RUIZ, del 
Donostia, 2 m. 3 s. 1/5, y Castillejo, del 
Donostia, 2 m. 6 a. 3/5. 
Final de lanzamiento de martillo.— 
URANGA, del Talai-mendi, 29,91 me-
JUAN PANADERO vence por pun-|tros; Iparaguirre, de Artillería, 25,98; 
tos a Angel Montero. Arzac, de Artillería, 22,88, y después 
E. GARCIA vence por puntos a A^uina&a' de Artillería; Llanos, del To-
J. Martínez. losa, y Pilarte, de Artillería. 
J . GUERREIRO vence por puntos a' Final de salto de longitud.—IGUA-
C. García. IRAN, del Tolosa, 6,27 metroa; Sán-
Llgeros chez n, del Donostia, 6,18; Urqulola, 
NAVARRO vence por "k. o." a Pons.̂ 61 Tolosa, 5,67, y después Arzac y 
"Welters" Amunáriz, de Artillería; Galarraga, del 
PEÑA vence por puntos a Cristóbal. IDonostia» y Llanos y Escoriaza, del 
Cintnrón de Madrid de boxeo "amateur" Tolosa. 
EN líISPERfiS DE LOS JUEGOS OLIMPICOS OE LOS ANGELES 
En el domicilio social de la A. D. F e - L Relevot4 X lOO.-Equipo del Donoa-
rroviaria, Atocha, número 68, tendrán Í!A'C-0NSTITUÍDO Por Dura n' Dura 5 
lugar los días 12 (martes), 13 ( m i é r - ^ z y Sánche2 U ' €n 48 s-; del Tolosa, compuesto por Escoriaza, 
Urqulola, Llanos e Iguaran, 49 a.; equi-
po de Artillería, constituido por Sán-
chez I, Aguinaga, Arzac y Amunárriz. 
Puntuación de la primera jornada: 
Donostia, 23; Tolosa, 16; Artillería. 5; 
Unión Club, 3; Gimnástica de Ulia, 3, 
Kld Francia-Alf. Brown, sin decisión i y Talai-mundi, 3. 
MARSELLA, 11.—El combate de bo-' 
coles) y 14 (jueves), de ocho a diez 
de la noche, el pesaje y reconocimien-
to médico de los boxeadores "amateura" 
inscritoa en este importante torneo. 
El aorteo de combatea se efectuará el 
viernes día 15 del actual. 
xeo entre los píigilea Kid Francia y 
Alf. Brown, en el que se disputaba el 
título de campeón de pesos' gallo, ha 
terminado sin decisión. 
Al conocer el fallo de los jueces, el 
público se manifeató ruidosamente con-
tra tal decisión, viéndose obligada a 
intervenir la Policía, que desalojó la 
sala. 
Nuevos "records" mundiales femeninos 
LONDRES, 9.—Durante loa campeo-
natos atléticos femeninos celebrados en 
Stamford Bridge, se han batido dos "re-
cords" mundiales. 
Miss Johnson, del Club Bolton Ha-
rriers, ha cubierto la distancia de 100 
dos 4/5. 
Los campos deportivos: A.—Estadio Olímpico. B.—Piscina Olímpica 
S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
t o m e ' 
B • • I B • R • • • • m m m m G . . H . • " « • • - . . . » B . . . a . . . , 
DIGESTONA (Chorro) 
yardas en 11 segundos, batiendo el pre-
cedente "record", que estaba en poder 
Acuerdos de la Federación Nacional ¡ V l / t ™ ™ Radiab0, ^ 11 ^ 
En su última sesión, el Consejo direc-j Misa Halstead de Bury ha cubierto 
tlvo de la Federación Española de Bo-, 440 yardas en 56 segundos 4/5, batien-
xeo, entre otros, tomó loa aigulentes do su propio "record" de 58 segun-
acuerdos: 
Primero. Aceptar el reto lanzado por 
el campeón de Cataluña del peso semi 
medio ("welter") José Riba (Habir) al 
campeón de España de la categoría Jo-
sé de la Peña. 
Segundo. Homologar el resultado del 
combate Ortoga-Tcvares, en el que se 
puso en juego el titulo de campeón de 
¡España del peso mosca, proclamando 
campeón a Fortunato Ortega, de Barce-
|lona. 
Tercero. Publicar la nueva clasifica-
ción de los boxeadores.profesionales es-
pañoles en series. 
Cuarto. Fijar las fechas del 30 y 31 
del corriente mes para celebrar las 
Asambleas extraordinaria y ordinaria. 
1 n a « • • • s1 • 
E v i t a d . . . C u r a d — 
el renniallsmo, arterloesclerosls, artriH9, 
tno, etc., tomando 
D I L U R I C O 
granulndo lítlco efervescente. 
Farmacias y centros do cspeciíH*»"-
•iiiiiiiiiiiiiiiiiniiifliiiiiwiiiBiiiiniiiinM 
DC3CIPIIAC Linóleum. tiras de 'impla* 
"tnOMWfln barros para "autos" o por-
tales. Salinas. Carran/a. 5. Teléf. 
'i:!iBiiiiHiiiniiiiiKi!iiniiiiB!ii!niiii¡ni'm;!!!!i:!,:iH'i!>,B 1 -1 
¡ ¡ M a l e t a s , B o l s i l l o s ! ! 
Baúles liquidamos verdad 
CABALLERO DE GRACIA, 50. 
mnmiiim • u u • "B b 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 
Exlnid la leqftima DIGESTONA (Chorro). Gran premio Y 
medalla de oro en la Exposición de Higiene de Londres 
M A D R I D . — A ñ o X X n . - — N ú m . 7.108 E L D E B A T E 
Martes 1S de Julio A» I M S 
O 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (62,40) 
62 75: E (62,40), 62,75; D (62,40), 62,75; C 
(63), 63.50; B (63), 63,50; A (63 ) 63,50; 
O y H (61,25), 62. 
E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F , 75,35; 
C, 77,40. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1900, CON 
I M P U E S T O Serle F (85,25), 85,25; E 
(85,25). 85,25; C, 85,50; B (85.26), 85,50; 
A (85,25), 85,50. 
A M O R T I Z A R L E 8 P O R 100 1017, VOS 
I M P U E S T O . — S e r i e D (80,75), 81,25; C 
(80,75), 81,25; B (80,75), 81,25; A (80.75), 
81,25. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1926, S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e D. 92; C, 92; B, 92; 
A, 92,25. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927. S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F , 92,40; E , 92,25; D 
(92 50). 92,25; C (92,50, 92.50; B (92,50), 
92 50; A (92,50). 92,50. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1937, C O N 
I M P U E S T O — S e r l e F (78,25), 78,25; E 
(78 25), 78,25; D. 78,25; C (78,50), 78,25; 
B (78,50). 78,25; A (78,50); 78,25. 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928, S I N 
IMPUESTO.-^-Serle F (68.50). 66,50; E 
(66 50). G6.I0; D (66,50), 66,40; C (66,50). 
66 50; B (67), 66,50; A (67), 66,P5. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928. S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e C (77,75). 77,75; B 
(77 75). 77,75; A (77.75). 77,75. 
A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100 S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e D, 81,50; C (81,50), 
8150; B (81,50). 81,50; A (81.50). 81,50 
A M O R T I Z A R L E 6 P O R 100 1929 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e D, 91,35; C (91,50), 
9150; B (91.50), 91,50; A, 92.10. 
B O N O S ORO.—Ser ie A (192,50), 192,50; 
B (192,50), 192,50. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 5.50 
P O R 100. 1932.—A (101,75), 101,80, B 
(101,75), 101,80. 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serie A 
(87.50), 87,50; B (87,25), 87,50. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 4.50 P O R l'Kl 
1928.—Serie B (78,75), 79; 1929, A (78,75», 
78,75; B , 78,75. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid 1*68 
(94). 94; Vi l la de Madrid 1914 (72), 72; 
/ Mej. Urb 1923, sin cupón, 78,73. 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 
Trasa t lánt i ca 1925, noviembre (71), 71; 
Tánger -Fez (94.25), 94,50. 
CEDULAS.—Hipotecar io 4 por 100, 82 
sana produjeron en los primeros mo-| I M P R E S I O N D E B I L B A O 
mentos. E n Madrid se cotiza a 415, lo B I L B A O , 11.—La impres ión de Bolsa j 
que significa baja de 25 duros con re-|de hoy es bajista, como la de la sema- ! 
lac ión al viernes. No hay entre los d e - n a pasada. E n Fondos públ icos mejoran') 
m á s valores e l é c t r i c o s m á s novedad que f1 ñ ^ J ^ ^ J ^ S ' A4,50 ^ V 0 0 , 6 I n ' i i i J „„ . „, ' terior, 4 por 100. E l Amortizable sin im- i el alza de media peseta en los cupones!puegto ^ retrocede 030 el del 29 
de suscr ipc ión de H . E s p a ñ o l a , con lo 0 20, y Bonos oro de Tesorería , un un-' 
cual las nuevas acciones resu l tarán al- tero. Los d e m á s repitieron sus cambios j 
go m á s caras que las antiguas. E s t a s y anteriores. 
las de la C E l e c t r a no var ían . E n Obligaciones, todas las diferencias j 
D e s p u é s de una ausencia de varios fueron adversas. E n acciones bancaiias ¡1 
días , vuelven a publicarse L o s Guindos los ,Panco de B,lb*0 nuevos y viejos.ij 
a su cambio anterior He f̂iO T ferro- perdÍeron cmco y tre8 dur08' r e s p ^ t i - I a su cambio anterior de 360. Los ferro- vamente E n Ferrocarri les , solamente s c U 
carriles e s t á n flojos, con pérdida de un negociaron los Alicantes, con quebran- 1 
punto en Alicante y sin publ icac ión pa- to de un duro, quedando ofrecidos. 
ra los Nortes. Se negocian, del "Metro",; L a s e léctr icas siguen flojas. L a s Ibé- j: 
solamente sus nuevas acciones al cur- ,r icas volvieron a perder otras cinco pe-j 
so precedente de 130, y los T r a n v í a s !et1ILSi Quedando con papel. L a s E a p a - j 
acusan baja de medio entero. R yrinuSo0nPer.ntÍVaa.de ** * 
T TTI 1 „¡ »noirie repitieron sus cotizaciones ame-i; 
Los Explosivos comenzaron a 602¡rioreSi restando oferta las dos | 
para la l iquidación, y d e s p u é s de retro- E n el grupo minero, las R l f nomlna-lj 
ceder a 601, terminan a 600 para esteltivas cedieron cuatro duros, quedando • 
plazo, cambio igual al ún ico registra-i solicitadas. L a s navieras pasaron ?n-jj 
do para el contado. Se hicieron alzasjac*'vaf!-
a 610 primero y 611-10 después . E n el ' ^ n el ^ c t o r s iderúrgico , solamente se 5 
Bols ín comenzó" o p e r á n d o s e a 602, V ^ ™ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ 
quedar dinero a 598, d e s p u é s de na-1 aceptac ión . E n el grupo industrial, los } 
berae registrado algunos negocios a 507. i Explosivos mejoraron duro y medio, que-'! 
Vuelven a reaccionar las Azucareras, dando ofrecidos al cambio de cierre.' 
que ganan medio duro para contado y Por el contrario, las Resineras volvle- i tres cuartos para fin de mes, quedan-
do dinero para los cambios de cierre. 
L a ? obligaciones primera hipoteca de 
M. Z. A. ganan tres pesetas. 
• • • 
.L iqu idac ión : Chade, 415, L A entrega 
de loa saldos, el 13. 
ron a perder otros dos puntos. L a s j'ie- | 
ferentes se negociaron a 70, dinero. | 
L a s Papeleras confirmaron cot ización j 
anterior con dinero al cambio y n^pi»! j 
a 142,75. 
C o n s e j o d e l B a n c o de E s p a ñ a 
A d e m á s de la sus t i tuc ión de los bilis- | 
tes de 50 pesetas, de que hablamos en I 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N ¡otro lugar, el Consejo del Banco se ocu-lj 
C A M B I O IPÓ ayer del pago de las certificaciones 5 
de Obras públ icas pendientes, asunto | Bonos oro, 193-92,50; Explosivos, fin 
corriente, 602-601-600; en alza, 619-11-10; 
obligaciones, M. Z. A, primera hipote-
ca, 201-200-201. 
Pesetas nominales negociadas: 
que, al parecer, va por buen camino, 1 
toda vez que muchos contratistas que re- | 
clamaban el abono de intereses de de " 
moras han desistido de cobrarlos. 
C á m a r a d e C o m p e n s a c i ó n de M a d r i d } 
Durante el pasado mes de junio se pre 
5 por 100 (88.25), 88,25; 5.50 por 100. 97.15; i M r ^ j j ^ 1 1 
6 Í o r 100 (102), 102; Crédit¿ Local 6 por 63.000; 5 por 100, 1926. 16.500; 5 por 100 S g M ^ g S S ^ w r S ^ r t í t o S ü d í ' " 
100. 76.50; ídem '932 (93), 92,50. 1927, sin impuestos. 358.000 ; 5 por 10Q JSS I Z ^ J í 
A C C I O N E S . — Banco de E s p a ñ a (505), 1927, con impuestos, 258.000 ; 3 por JQQ i - W ^ w » * » 
505; Exter ior (24), 26; E s p a ñ o l de Crédito. 1928, 498.000; 4 por 100 1928. 16.400 ; 4,50 
contado (210), 210; Cooperativa Electra. por 100 1928, 82.000 ; 5 por 100 1929, 
A (116), 116; B (115.50), 115,50; Hidroeléc- 208.000; Bonos oro, 108.000; Obligaciones 
trica (142,50), 142,50; cupones (6), e^Oi.del Tesoro, 5,50 por 100, 482.000; Ferro-
Chade, A, B C. contado (440), 415; Men-'viaria, 5 por 100, 57.500; Ferroviaria , 
gemor, 150; T e l e f ó n i c a , preferentes 4,50 por 100, 1928, 35.000; Ferroviaria , 
(101,90), 101,90; ordinarias (102.50). 103.50; 4,50 por 100, 1929, 37.000; Ayuntamiento 
R i f , nominativas, 234; Guidos (360). de Madrid, 1868, 5.100; Vi l la de Madrid, 
360; Petró leos , 103,50; M. Z. A., contado 1914, 6.000; Mejoras Urbanas, 13.500; 
(155). 154; Metro, nuevas (130), 130; Ma- Trasat lánt ica , noviembre, 8.000; T á n g e r 
dri leña de T r a n v í a s , contado (91,50), 91; Fez, 1.000; Hipotecario, 4 por 100, 53.500; 
Azucarera, ordinarias, contado (42,75),iHipotecario, 5 por 100, 95.500; Hipoteca-
43,25; fin corriente (42.75), 43.50; E x p í o - r i o , 6 por 100, 45.000; Hipotecario, 5,50 
sivos', contado (599), 600;' flrí corriente por 100, 10.000; Crédito Local , 6 por 100, Comercio, 29,09; Sáinz, 27,62; Aragón, 
L a s cantidad «s porque cada Banco 
acudió a la c o m p e n s a c i ó n son, expresa-
das en millonea, las siguientes: 
E s p a ñ a , 459,96; Hispano Americano. 
266.47; Ewpaño' de Crédito, 157,15; Inter-
national Banking Corpn, 133,76; Urquljo, 
97,57; Bilbao. 95,75; Exter ior de España , j 
88,09; Lazard Brothers & C , 86,04; Vlz ' 
caya, 60,78; Anglo-South American, 55 30; | | 
Crédlt Lyonnais , 50,93; Central, 44.71; } 
A l e m á n Transa t lánt i co , 39.41; Mercantil | 
e Industrial, 34,02; E s p a ñ o l Rio de la |j 
Plata, 29,85; Internacional Industria y 
(597). 600; ideiyi fin corriente, alza. 610. 5.000; Crédito Local , 6 por 100, 1932, 
O B L I G A C I O N E S . — Alberche. 91; Te-,6.500. 
l e fón ica (90), 90 Sevillana, novena, sin| Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 41.500; 
cupón. 91,25; U n i ó n E léc t r i ca 6 por 100 Exterior, 76.000; E s p a ñ o l de Crédito, 
1923, 104; 6 por 100 1926, 104; 6 por 100 3.000; E l e c t r a A, 1.500; E l e c t r a B , 500; 
1930 (100), 99,75; Asturias, primera, 219; H . Españo la , 6.000; H . Españo la , cupo-
Valencianas (84,75), 84,75; Alicante, pri- nes, 321 cupones; Chade, 23,000; . í e n g e -
mera (198), 201; I , 78,50; Córdoba-Sevi l la mor, 23.000; Te le fónica , preferentes, 
(181), 183; Metropolitano 5 por 100 B 29.500; Telefónica , ordinarias, 7.000; Rif, 
(90), 90; Azucarera bonos. Interior pre- ¡nominat ivas , 6 acciones; Guindos, 5 *c-¡168.872.178,73, media diaria, 71,393.812,25 
ferente, 63,50; E s p a ñ o l a de Petróleos , 89.'clones; Petró leos , 7.500; Alicante, 40 _ i ( 
11 jacciones; "Metro", nuevas, 1.500; T r a n 1 
*"* Xi [vías, 68.500; Azucareras, 38.000; fin co 
26,21; Guipuzcoano, 25,10; Popular de los 
Previsor-cs Porvenir, 19,75: Zaragozano, 
10,14; G e r m á n i c o A. del Sur. 7,26; Cata-
luña. 3.53; Corrales Hermanos. 3.16; Adol-
fo Garc ía Calamarte. 2.35: Avila, 2,17; 
Gregorio Cano y C o m p a ñ í a (diecisiete 
días) , 0,43. 
Efectos presentados, 42,515, por pese-
tas, 928.119.559,34; importe* liquidaciO», 




L i r a s 62,95 
L ibras 44.20 
D ó l a r e s 12.325 
Marcos oro 2.935 
E s c , portugueses... 0,40 
Pesos argentinos... 3,15 
Florines 4,975 




rriente, 50.000; Explosivos, 900; fin co-
rriente, 52.500; R i o de la Plata, 8 ac-
ciones. 
Ofiügaclopes.—-Chade, i 32.000; Alhor; 
che, 12.000; Sevil lana,' novena, 3.')0'o' 
Unión Eléctr ica , 6 por 100, 1923, 1.000; 
1926, 6.000; 1930, 5.000; Telefónica , 5.000; 
Asturias, primera, 20.500; Valencianas 









4975 gaciones; M. Z. A., I , 47.000; ^ ó r l o b a 




B O L S I N 
Explosivos. 602-597-598, dinero; Azuca-
rera, 43,50, dinero. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 11.—Nortes, 249; Al i -
cantes, 155; Andaluces, 15,50; Trnn-ver-
sal. 25.50; Colonial, 230; Gas, 89.50; Cha-
des, 425; Aguas, 142; Fil ipinas. 244; H u -
lleras, 51,50; Felgueras, 51; Explosivos, 
602,50; Minas Ri f , 262,50; Petró leos . 29; 
Docks, 180. 
Algodones. Liverpool. Disponible, 4,72; 
Julio, 4,44; octubre, 4,41; enero. 4.47: 
marzo, 4,52; mayo, 4,57; julio, 4,62. 
Nueva York . Octubre. 5,82: diciembre, 
5,98; enero, 6,03; marzo, 6,16. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 11.—Fondos del Iflstado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 77,40; 3 por 100 
amortizable, 83.15. Valores a f contado y necesarios, tanto en el aspecto cultu-
30,500; Azucareras, bonos preferentes, 
12.000; E s p a ñ o l a de Petró leos , i5.00O; 
Asturiana, 1929, 1.000. 
Los billetes de 50 pesetas 
E n la reunión celebrada ayer por el 
Consejo dec A d m i n i s t r a c i ó n del Banco 
de E s p a ñ a , se t o m ó e; acuerdo de poner } 
en c i rcu lac ión la e m i s i ó n de billetes do j 
50 pesetas, de 1928, que llevan la efigie jj 
de V e l á z q u e z . E l n ú m e r o de billetes de -
esta e m i s i ó n es de diez millones, y con-
forme se vaya poniendo en c irculac ión 
s e r á n recogidos los que actualmente 
circulan con el retrato de don Alfonso. 
E l V C o n g r e s o A f r i c a n i s h 
I N V I T A C I O N A L A S C O L O N I A S E S -
P A Ñ O L A S J [ N J \ F R I C A 
Se nos ruega la publ i cac ión de l a 
nota siguiente: 
Los Centros Comerciales Hispano-
Marroquíes , han dirigido vma invita-
c ión a todos los organismos e spaño le s , 
de la zona e s p a ñ o l a y francesa y de 
Argel ia , para asist ir al V Congreso 
Afr icanis ta y a la vez, que formulen 
todos aquellos temas que consideran 
a plazo: Banco de Franc ia , 10.010; Cre- iraJ como comercial y social, a fin de 
dit Lyonnais, 1.925; Soc ié té Générale , ! que los ministros de Ins t rucc ión pú 
1.062; Par i s -Lyón-Mcdi l erráneo , D80; Mi-
di, 820; Orlcáns , 900; Electr lc i tó del Se-
na Priorite, 734; Thompson Houston. 
388; Minas Courrieres, 359; Pcñarroya , 
265; Kulmann (Establecimientos), 475; 
Caucho de Indochina, 192; Pathe Cine-
ma (capital), 129. Fondos Extranleros: 
Russe consolidado al 4 por 100 primera 
serie y segunda serie, 4; Banco Nacio-
nal de Méjico, 168. Valores extranjeros: 
W a g ó n Li t s , 74; Ríot into . 1.240; Lautaro 
Nitrato, 53; Petrocina ( C o m p a ñ í a Pe-
tró leos) , 372; Roya l Dutch, 1.335; Minas 
Tharsis , 235. Seguros: L'Abeille (acci-
dentes), 521; F é n i x (vida), 580. Alinas 
de metales: Aguilas, 63; Eas tman . 760; 
Piritas de Huelva, 1.210. 
B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d í a 11) 
Pesetas, 44 3/16; francos, 90 .1/16; 
dólares , 3,55 7/8; libras canadienses, 
4.085: belgas, 29.625; francos 
18,275; florines, 8,835; liras, 69 13/16: 
marcos, 15; coronas suecas, 19,50; í d e m 
danesas, 18,45; ídem noruegas, 20 3/16; 
chelines aus tr íacos , 32,50; coronas che-
cas, 120,25; marcos finlandeses, 235; es-
cudos portuguosos, 110; dracmas, 550; 
lei, 597,50; milreis, 5 1/32; pesos urugua-
yos, 30; Bombay, 1 che l ín 6 1/32 peni-
ques; Shangai, 1 chelin 8 peniques; 
Hongkong, 1 c h e l í n 3 3/8 peniques; Yo-
kohama, 1 chel ín 6 3/8 poniquon. 
N O T A S I N F O R M A T T V A í T 
E l cambio internacional sigue sien-
do desfavorable para la peseta. L o s 
suizos mejoran 60 c é n t i m o s ; los fran-
cos, 15, y el dólar , cuatro. L a l ibra no 
varia. 
Nuestro mercado de valores presen-
ta una p e q u e ñ a mejor ía , no en cuanto 
a las cotizaciones registradas, que en 
general son semejantes a las del vier-
nes anterior, sino en la actividad des-
plegada en todos los corros v de modo 
blica. de Agr icu l tura Industria y Co 
mercio, de Trabajo y P r e v i s i ó n Social 
y de Estado, presten su c o o p e r a c i ó n , 
para que nuestros compatriotas tengan 
toda aquella ayuda y p r o t e c c i ó n de 
nuestro Gobierno. 
Los Centros Comerciales Hispano-
Marroqu íe s han empezado otra vez la 
g e s t i ó n que realizaron ya el a ñ o 1910 
y que no tuvo é x i t o por varios mo-
tivos, para que se creasen escuelas en 
Argelia, para la e n s e ñ a n z a de nuestro 
idioma, contando esta colonia con cien-
to cincuenta mil compatriotas. E l Go-
bierno español se debe preocupar de la 
e n s e ñ a n z a de nuestro idioma y la crea-
c ión de bibliotecas, principalmente, en 
D E A M O S D E 
LOS 
Alumnos matriculados de ingreso en el • 
Instituto de S. Isidro 
Cureo 1929-30, 856. 
Idem 1930-31. 904. 
Idem 1931-32, 1.870. 
Como se ve, el n ú m e r o de alumnos s e j 
ha duplicado en este ú l t i m o curso, sinlj 
tener en cuenta el aumento que, n a t u - | í 
ra ímen te , s u p o n d r á la convocatoria dejj 
septiembre, que t o d a v í a no se ba ver lñ - ¡ j 
cado. 
Aliunnon niatiicnladnB en el Instituto de!| 
8. Isidro. Curso 1981-33 
Ingreso. 1,870, 
Oficiales, 1.000. 
Libres . 2.977. 
Colegiados. 597. 
E l n ú m e r o total de alumnos del Ins 
tituto de S. Isidro viene a ser, pues, el | 
de unos 6.500, c ifra en la que tampoco,! 
entra la convocatoria de septiembre. 
Alumnos matriculados en el Instituto 
Cervantes 
Oficiales, 400. 
Libres , 200. 
E n total, unos 600 alumnos. 
E n el Instituto del Cardenal Cisneros 
no nos ha sido posible obtener dato al-
Orán, Argel. Zaida, Bone, Constantina 
Túnez , sin olvidar la zona francesa de 
s, Marruecos, que la mayor parte de losjguno. 
obreros son e s p a ñ o l e s , y teniendo en Alummm matriculados en la Universidad 
cuenta las buenas relaciones que exis-
ten entre los Gobiernos de l a Repúbl ica Libres 
e s p a ñ o l a y francesa, creemos que será 
fácil la au tor i zac ión , para que la ense-
ñ a n z a de TÍuestro idioma en aquellas'medicina 
colonias sea un hecho. E s un acto de |Derecho > 
reoiprorldad en el sostenimiento del i F a r m a c i a 
idioma de cada nacionalidad. jciencias . 
Asimismo, han Invitado n todos los L e t r a s . . . . 
organismos e s p a ñ o l e s , tanto de Africaj 
como de Turquía , Rumania , Bulgaria , 
e t c é t e r a , para formar una Confedera- oficlaJeB 
c ión en Madrid, que colabore a los in-
tereses de nuestros nacionales en el 















dirigirse a la Secretarla del Centro ^ Derecho 1 
mercial Hlapano-Marroquí , de Madr id ' ¡Farmac ia* '" 
Huertas, 76." Ciencias . 
m H i n m n i i i j i r a • iiminiiiiiiiBiiiiiiiiiiiirawiijii« L e t r a s . . . . 
Licencia de explotación 













m e n t ó . 
Agredido con una aguja Ij 
especial en el de Fondos públ icos . 
L.as Deudas del Estado se muestran i para recalentar el agua de a l imentac ión Itambién la convocatoria de septiembre. | | 
mejor dispuestas y hay . a l s a de treln- de calderas". P a r a informes: T a v i r a y a posar de ello se nota un pequeño au- i 
ta y cinco c é n t i m o s en las series altas Botella, Agentes oficiales de Propiedad 
de Inter ior y de uno y de dos Pllftrtl- I n d u s t r i a l General Castaños , 7. MA-
Hos en los amortizables al 5 por i 0 0 ! n i l I D -
antiguo y 5 por 100 de 1917, respec-1 W B W l i W l l l W I B ^ ^ 
tivamente. HJI A T A ^ M 3 N 
E n Bancos hay repe t i c ión de precios' • ^ • w r l I H i a s i E n la glorieta de Atocha riñeron José 
Para los de E s p a ñ a y E s p a ñ o l de Cré-j Preparac ión l íquida; única infalible p a r a j S u á r e z D í a z , de v e i n t i d ó s años , que vi-
dito, y melora de tres puntos en E x t e - la destrucción in s tan tánea y segura de las ve en e¡ paseo ia3 Delicias 46 y Eme-
C H I N C H E S 
Producto científ ico garantizado. ¡Usad-
a ' 8 7 Ó , cambio al qiie corresponde'l?- (lue los e'ectos serán sorprendentes! 
h S S e r ^ ^ 6 T V r ™ - " t ' " 
81 "«r io : P. Morono. Mayor, 35, droguer ía . |d l en te C a s a de Socorro. jj 
rior. 
# L a Chade ha experimentado una baja 
de I m p o r í a n r i a en Zurich, de donde vle 
ne 
terio Mart ín G ó m e z , de treinta y cinco 
ain domicilio. Este , con una aguja de co-
ser esteras, produjo a su contrario una 
herida en el pecho, que fué calificada'j 
T.ne Ana reeHnr*»» th»* 'V-vmo enbflf 
m a n 
m 
O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 
de la 
S o c i e d a d I n m o b i l i a r i a 
I b é r i c a , S . A . 
E m i t i d a s c o n g a r a n t í a d e l e d i f i c i o d e s u p r o p i e -
d a d , q u e o c u p a l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S . A . , E m -
p r e s a p r o p i e t a r i a , e n t r e o t r a s p u b l i c a c i o n e s , d e 
E L D E B A T E , " J e r o m í n " y " L e c t u r a s p a r a t o d o s " 
G A R A N T I A DE LAS OBLIGACIONES, 
Casa Alfonso X I , número 4, en la ciudad de Ma-. 
drid, manzana comprendida entre las calles A l -
fonso X I , Alarcón, Montalbán y Alcalá, total-
mente alquilada en la actualidad en condiciones 
que cubren holgadamente el pago de los intereses. 
La superficie total del terreno son 1.700 me-
tros cuadrados, siendo uno de los sitios de Madrid 
en que mayor valor tiene la propiedad. El edificio 
es de nueva construcción, está dotado de todos los 
elementos modernos y consta de siete plantas y 
tres sótanos. 
El capital invertido en la adquisición del te-
rreno y edificación asciende a la suma de tres mi-
llones de pesetas, quedando sobrante una super-
ficie de terreno que mide 396 metros cuadrados. 
Tiene esta propiedad actualmente el siguien-
te gravamen: primera hipoteca por 900.000 pe-
setas. 
Se han puesto en circulación, con garantía de 
segunda hipoteca, OBLIGACIONES por valor de 
1.800.000 pesetas. Del total de Obligaciones se 
habían suscrito antes de ser anunciada l a venta Hrl 
público, 1.1 00.000 pesetas. Desde que se ha anun-
ciado, se han suscrito 410.000 pesetas. Quedan 
por suscribir 290.000 pesetas. Producen estos tí-
tulos el 
5 y m e d i o p o r 100 de i n t e r é s a n u a l , 
p a g a d e r o t r i m e s t r a l m e n t e 
Vence el cupón el primero de octubre.» 
El resto del capital invertido en la finca lo 
componen 600 Acciones de 500 pesetas de valor 
nominal cada una, que han sido totalmente des-
embolsadas. 
Las suscripciones pueden hacerse en los Ban-
cos: Hispano-Americano, Bilbao y Vizcaya y en 
el domicilio de EL DEBATE, Alfonso X I , núm. 4. 
C o m i e n z a a s e g a r s e l a c e b a d a e n C a s t i l l a 
L o s t r i g o s , a ú n v e r d e s , v a n g r a n a n d o b i e n . No 
m á s g r a n o que el a n d a l u z y el e x t r e m e ñ o 
h a y 
V A L L A D O U D , 9 — E l tiempo y las 
cosechas .—La semana a t m o s f é r i c a ha 
proporcionado algunos chubascos y tor-
mentas localizados; no ha habido daftos 
por nuevos pedriscos y han sido fre-
cuentes los n ú c l e o s nubosos diurnos. 
Los calores no son excesivos y las no-
ches c o n t i n ú a n actuando de refrescan-
tes en las mieses. E s t a s pueden reali-
zar la g r a n a z ó n en buenas condiciones. 
H a comenzado en algunos pagos y 
en fincas determinadas, la siega de ce-
badas. T a r d a r á unos dias en generali-
zarse. Los trigos e s t á n verdes todav ía 
y no es fác i l que reclamen los apara-
tos segadores, hasta fines del presente 
mes. 
L o s mercados de trlpos.—Como el 
a ñ e j o caistellano se hall'a . totalmente 
agotado, no puede hacerse con él la 
m á s p e q u e ñ a operac ión . L o s andaluces 
se ofrecen a 52 pesetas, y los extreme-
ños a 54, todo por quintal, con saco y 
en puntos de procedencia. 
L o s cosecheros de aquellas regiones 
cuentan con yna demanda muy activa, 
que no pueden servir, por su cuant ía , 
con la debida oportunidad. Se han he-
cho operaciones con granos de una u 
otra reg ión por fabricantes vallisoleta-
nos, palentinos, salamanquinos, zamo-
ranos, leoneses y burgaleses. L o s va-
llisoletanos apenas cuentan con trigo 
extranjero para tres o cuatro días . E l 
mercado no e s t á sobradamente abas-
tecido de harinas y t e n d r á n que suplir-
las con los trigos nacionales disponi-
bles. 
Har inas y sa lvados .—El gobernador 
civil h a prohibido totalmente l a ex-
por tac ión en esta provincia. Quizá es 
un poco tarde. 
L a demanda es act iva y los precios 
firmes. Rigen los slgajientes para fue-
ra de la plaza: harinas extras, d« 69 a 
70 pesetas; integrales, a 68; salvados 
tercerillag, a 45; cuartas, a 40; comi-
dillas, a 37; anchos de hoja, de 40 a 
41. Todo por 100 kilogramos con sa-
co y sobre v a g ó n de origen. 
Centeno.—Empiez^. a ofrecerse el de 
procedencia e x t r e m e ñ a a 50 pesetas el 
quintal. 
Granos do pienso.—Las algarrobas 
nuevas castellanas pretenden a 40,50 
pesetas, y las cebadas a 34, por quin-
tal, sin saco. L a s cebadas andaluzas y 
e x t r e m e ñ a s , solicitan de 29 a 30 pese-
tas; las avenas, a 29; las habas anda-
luzas, a 47; las e x t r e m e ñ a s , a 45; los 
guisantes de Levante y Murcia , a 38; 
los yeros de Albacete y la Mancha, a 
34; las algarrobas, de iguales proce-
dencias, a 36. Todo por 100 kilogramos, 
con envase y sobre origen. 
G a n a d o s . — P e ñ a r a n d a de Bracamon-
te (Sa lamanca) . Precios del ú l t i m o 
mercado. M u í a s de labor, a 4.500 rea-
les una; bueyes de ídem, a 3.000; novi-
llos de tros años , a 2.600; a ñ o j o s y a ñ o -
jas, a 2.100; vacas cotrales, a 2.000; 
cerdos al destete, 90; í d e m de seis me-
ses, a 200; ídem de un año , a 400; ove-
jas, a 160; corderos, a 100. 
V i l l a m a ñ á n ( L e ó n ) . — E l mercado de 
ganado lanar concurrido. Se vendió a 
estos precios. Ovejas, a 140 reales una; 
emparejadas, a 260; corderos, a 100; 
carneros, a 200. 
Por el precio del trigo 
ra, don Pascual Carri6n, Ingeniero 
gundo, pasa a la E e t a c i ó n A g r o n ó m i c a 
de Madrid; ei ingeniero tercero, don F s -
derico F e r n á n d e z Kiintz, a la Secc ión 
A g r o n ó m i c a de Alicante; don F é l i x San-
cho P e ñ a s c o , jefe de segunda clase, dl-
rootor de la E s t a c i ó n de Vit icultura %y 
E n o l o g í a de Moguer (Hualva) , pasa a la 
E s t a c i ó n de Agricultura y Am/pelográ-
fica de Jerez de la Frontera; el ingenie-
ro tercero, don L u i s Torras, director d« 
la Es tac ión de Estudios de Apl icac ión 
d d Riego, de Elche, pasa a la E s t a c i ó n 
Naranjera de Levante, Subcentro de Al i -
cante; don A g u s t í n Navarro C h u M , je-
fe de segunda, director de la E s t a c i ó n d« 
Olivicultura de Baeza, pasa como dirso-
tor a la E s t a c i ó n de Vit icultura y E n o -
logía de Jumil la (Murcia) ; ©1 Ingeniero 
tercero, don Manuel González Monfcw, 
afecto a la Secc ión A g r o n ó m i c a de A l -
bacete, pasa como director a la Estar 
ción de Vit icultura y Eno log ía de Requa-
na; don Manuel María G a y á n Angulo, 
jefe de primera cla®e, director d« 
a G r a n j a Escue la de Capataces 
ágr íco lao de Valladolid, n la J a -
fatura de la Secc ión A g r o n ó m i c a d« 
Zaragoza; el ingeniero de segunda clase, 
don Lui s García Hurtado, pendients de 
destino, se le designa director de la 
E s t a c i ó n de Agricultura de Vil lena (Ali-
cante); don B a r t o l o m é Forteza, ingenie-
ro tercero, afecto a la E s t a c i ó n de Vi t i -
cultura de Reua. es designado paaa el 
cargo de ingeniero director de la Esta^ 
ción de Vit icultura de Felanltx (Baleas-
res) ; don Víc tor F e r n á n d e z Alejo, jefe 
de primera, reingresado en activo, para 
la vacante de director de la E s t a c i ó n de 
Fi topato log ía Agr íco la de Sevilla; el in-
geniero primero, don César Arroniz, jefe 
de la Sección A g r o n ó m i c a de Murcia, pa-
ra la E s t a c i ó n Naranjera de Levante, 
Centro de Alc ira ; don Francisco Aguayo 
Bernuy, de la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de 
Sevilla, pasa a la de Gulpúrcoa . 
Ayudante* del Servicio Agronómloo .— 
Como resultado de concurso, el ayudanta 
don Andrés Traver , pasa de la Secc ión 
Agronómica de León al Instituto ¿é Ce-
realicultur*. 
Don Luis Ramos, se confirma en «1 
Instituto de Cereal icultura 
Don Joaquín QueroC, de la G r a n j a de 
Navarra, a la Secc ión A g r o n ó m i c a de 
Guipúzcoa. 
Don Vicente Naohar, pasa del Camas-
tro, a la E s t a c i ó n Naranjera de Levanta, 
Subcentro de Caste l lón. 
Don Joaquín Albora, pasa de la Sec-
ción A g r o n ó m i c a de Barcs lona a l a E s -
tac ión Naranjera de Levante, Subcentro 
de Alc ira (Valencia) . 
Don Francisco Peyró , pasa da la Sec-
ción A g r o n ó m i c a de M á l a g a a l a de Al i -
cante. 
Don Gregorio P é r e z Escribano, pasa 
de la Secc ión A g r o n ó m i c a de M á l a g a a la 
de Guadalajara. 
Don Salvador Silvestre, pasa de la E s -
tac ión Agropecuaria de L o r c a a la de 
Viticultura de Jumil la . 
Don José González Matallana, pasa de 
la Sección A g r o n ó m i c a de A l m e r í a a la 
de Madrid. 
Don Lui s Espadero, pasa de la Estar 
c ión de Olivicultura de Almodovar deíl 
Campo a, la E s t a c i ó n de Horticultura y 
Escuela de Jard iner ía d« Aranjue i . 
L a A g r u p a c i ó n de Propietarios de 
jj F i n c a s de E s p a ñ a h a dirigido a l minls-
' tro de Agr icu l tura la siguiente instan-
cia: , 
"Por orden de ese Ministerio se crea 
una Comis ión encargada de informar al 
Gobierno sobre la r e g u l a r i z a c i ó n del co-
mercio de los trigos nacionales de la 
cosecha actual. Demuestra con ello el 
|j Gobierno la p r e o c u p a c i ó n que siente an-
| te la necesidad de fijar nuevas tasas en 
| el precio de este cereal y el deseo de co-
Jjnocer, con la debida g a r a n t í a , los ele-
| | mentos de juicio preciaos p a r a proceder 
j'con acierto en materia tan delicada. 
Con idea de colaborar a este propós i -
to, la entidad que representamos se cree 
en el caso de dirigirse a V. E . para que 
llame la a tenc ión de la Comis ión cons-
tituida en la orden antes citada, a fin 
de que procure otorgar al trigo un pre-
cio remuncrador, en consonancia con las 
¡ ¡ c i r c u n s t a n c i a s criticas que en los mo-
jí mentos actuales atraviesa la agricultu-j 
j j r a e spaño la . 
Entendemos por ello que el precio' del 
j trigo debe elevarse, teniendo en cuentaj 
jjque la contr ibuc ión territorial ha sufridoj 
; un doble aumento por virtud de la re-l 
jj forma tributaria y por el recargo im-l 
: plantado para remediar el llamado paro¡ 
¡ obrero. A d e m á s de esto, la£ revisiones! 
j de los contratos de arriendo, el laboreo 
j forzoso y la l eg i s lac ión l lamada de fron-
¡|terajs municipales, han encarecido de una 
jj manera notable los gastos de producc ión , 
j que deben ser computados al fijar el| 
jl precio de venta. , 
• Sobre estas causas particulares, que 
i afectan exclusivamente a la agricultura, 
| es preciso agregar otras causas gene. 
j | rales que han influido en la e l evac ión de] 
j | precio de todos los a r t í c u l o s y que por 
j consiguiente deben considerarse también 
jj como influyentes para elevar el precio 
j'de los trigos, tales son: el aumento de 
: los Jornales, la baja en la c o t i z a c i ó n de 
jj nuestra divisa monetaria y l a crisis eco-
jj n ó m i c a general que de un modo unifor-
| me se experimenta en todas las mani-
ji festaciones industriales y mercantiles. 
E n su virtud: Suplican a V . E , que, 
teniendo en cuenta las razones que en 
esta instancia se exponen y dando tras-
lado de ella a la C o m i s i ó n creada por 
la orden de 6 del corriente mes. se adop-
ten las determinaciones oportunas en 
consonancia con las consideraciones ex-
puestas. 
F i tmnn E l presidente. Don Enrique 
( i K A N U A y secretario, Don Horacio 
M O U K U . 
M A Q U I N A 
P I N T A R 
E N C A L A 
D E S I N F E ' 
%o o o o 
funcionan^» 
Hace «I trabajo • • umi 
de l O hombrea.H Pw 
M a f f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 4 8 3 
B I L B A f 
¡ Siete cincuenta de arancel 
al maíz 
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A V I C U L T U R A ^ 1 -
Explo tac ión gallinas. Crin de pavos. 100 
gallinas producen 2.000 pesetas. Praelo, 
5 pesetas. Reembolso, 5,50. Autor. Mar-
t í n de los Heros, 57. — M A D R I D . 
L I B R O S ^ H O J A S 
C A M B I A B L E S 
s u r t i d o e n d t f c r c r r t e s 
m o d e l o s y m e d i d a s 
A r n n A V . E . D A T 0 1 3 
A j U K M A D R I D 
A partir del 11 de los corrientes el 
I m a í z e x ó t i c o que se declare para el 
| l consumo devenga por derecho de im-
jl por tac ión , cualesquiera que sean sus 
i procedencias y fechas de embarque, la 
{ cantidad de 7,50 pesetas oro por quln 
j tal m é t r i c o . 
Personal de Agricultura 
Ingenieros agrónomos.—Como resulta-
•1 i de c o n c u ñ o pan. proveer varias pla-
30LUCIÓN 
oles a todos aquellos cuyos pul -
mones son f r á g i l e s j la S O L U -
CIÓN H A U T A U B E R Q E los r e ú n e 
ambos i la craasota , a n t i s é p t i c o , 
y el fosfato de ca l , reconstituyente. 
L. Piutauberge, Pirli y todu firmacUi < 
Martes 12 de julio de 1932 ( 1 0 ) E L D E B A l E 
MADRID.—Aflo X X I I JVúm, 
L a ú l t i m a d e l a b o n o f u é u n a c o r r i d a g r i s 
L o s t o r o s a n u n c i a d o s , p o r s u e x c e s i v a p e q u e n e z , t u v i e r o n q u e s e r 
s u s t i t u i d o s . A O r t e g a l e e c h a n u n t o r o a l c o r r a l e n B a r c e l o n a . 
B a r r e r a o b t u v o u n t r i u n f o e n l a c u a r t a d e f e r i a d e P a m p l o n a 
R a b a d á n r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o e n l a p l a z a d e T e t u á n 
Ya en pleno auge de las novilladas 
estivales y de las nocturnas charlota-
das. jugóse el domingo la trece y úl-
t ima corrida de abono, anunciada en 
los carteles con bichos de Rincón. 
capotillo que con la franela. Y donde 
volvió el hombre a crecerse fué con el 
estoque. Bntró a matar, mirando al mo-
rrillo, sereno y con ánimos de verdade-
ro matador. Repitió alto, cogiendo los 
Parece ser que la extrema pequeñez ibajos al tercer envite. Un espadazo más 
del ganado obligó a los veterinarios al I con estilo, quedó torcido y una estoca-
cambio de divisa, quedando sólo el quin- da final algo delantera remató tan lar-
to de la citada ganader ía . Los demás ración de pincho, a pesar de todo 
que salieron por el chiquero llevaban lio cual dejó el Estudiante, un sabor de 
el hierro salamanquino de Sánchez Ri-¡matador bueno en la décima tercera co-
co, y aún hubo uno de éstos, que des- trida de abono 
echado por impresentable fué suplido 
non en cuello, un aviso, yarloe pin-
chazo! máa y mena «1 legundo aviso. 
31gu« pinchando y llega el tercer avi-
so. El toro es devuelto al corral entre 
una Imponente bronca al matador. 
Cuarto, manao también. Marcial da 
unos capotazos malo» sin conseguir Ajar 
al bicho. 
Con ayuda del peonaje eí diestro da 
unos mantazos por la cara y de pitón 
a pitón. A paso de banderillas larga 
dos pinchazos y media baja con derra-
me, que basta. (Pitos abundantes.) 
Quinto, mansurrón. Torres veroniquea 
[sin sujetar a su enemigo. El público 
mañana le ha encontrado sin fiebre y|a€ aburre, por la apatia de los mata-
bastante animado; pero sin que h^ya dores. 
EN CARTAGENA 
CARTAGENA, 11.—Ayer »• lidiaron 
novillos de la ganader ía de Samuel Her-
manos, que resultaron buenos. Gallito, 
bien con la capa y la muleta, y Aa l 
con el' estoque. Chicuelo, bien. Fué ova-
clonado. 
• • • CARTAGENA, 11.—Ayer se inauguró 
la temporada nocturna con ganado de 
Pedrajas, que dió un juego regular. Fer-
nando Saco, mal en el primero y regular 
en el tercero y cuarto, que mató en sus 
S a n t o r a l y c u l t o s i R A D I O T E l E F O N U 
bajo. Prorrame. rf.i 
día.—12,15, Señales horarias. Fin—i/ol1 
n , „ ,1 o „ Q^Aol*. U~ i_ - V̂aO, 
en tercer lugar por un sobrero de Mar-
cial Lalanda. 
disminuido en nada e: peligro gravísi 
mo. Sin embargo, dispuso que se le 
diera un poco de agua y autorizó para 
que a media tarde tomara un poco de 
leche. Todo esto nos lo ha repetido el 
Torres, de cualquier manera, da unos 
muletazos y termina con un pinchazo 
y un bajonazo. (Pitos.) 
Sexto, de Pérez de la Concha. Es de-
vuelto a los corrales por su pequeftez 
Día 11.—Mart«i.-«antofl Juan Qual-
berto. abades; Jasen, confesor; Nabor, 
F é h í Paulino Proclo, Hilarión y Her-
mágoras, obispos, már t i res ; S a n ^ Epi-
fanía y Marciana, vírgenes, mártires^ 
La Misa y Oficio divino son de San 
Juan Gualberto, con rito doble y color Campanadag geñalM horarias. B o r ^ 
meteorológico. Información teatral Cn? 
cierto: "Preludio", "Mazurka" "Múel 
clásica", "La paloma". Revista c lnemat í 
gráfica, "Granadina", "Danza", "Seren 
l E S ó n T doña "Consiielo Montero. i ta".-15,50. Noticias d» ÚWma hora. indl. 
i quite, fué cogido. Fué asistido de ^ a i (^,arpnta Horas. (Parroquia de San ce de conferencias.—16, Fm.—l», Oamp* 
i contusión en el muslo izquierdo y con- L b tián ) nadas. Cotizaciones. —19,30, I n f o r m a , . 
b Adoración Nocturna. - San Francisco 
de Borja y San Juan Bermans. en ei tercero y cuano, que ma-Lu cu ouo- uc £>UÍJ» j ^.t-oa romirlo v 
ütución de Pazos. Este estuvo mal en! Ave M a r í a . - ! ! y 12. ^ « ^ ^ 
su primero, y en el tercero, al hacer un ¡comidas costeadas por don Roaui 
Programa par» hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A J 7 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".!.!! A1 
Sinfonía. Calendario astronómico a. 
ral. Recetas Culinarias.—12, Camnan.2 
Noticias. Bolsa de trábalo. rrvo-roC" _ H 
moción cerebral, pronóstico leve. 
UNA BUENA N O V I L L A D A 
apoderado del diestro, don Julio Mar- El sustituto, también de Pérez de la 
quina, con el que conversamos a las i Concha, es bravo. 
dos de la tarde. Espera mucho de la | Ortega le da dos capotazos distan-
ciado y con baile. (Pitos.) En quites, 
nada d»» particular. 
El toro está ideal, pero Ortega des 
naturaleza ín tegra y robusta del herido, 
y recuerda ia cogida semejante de Gar-
cía Malla en Talavera, Mart ín Vázquez 
Rematado el tajo taurómaco del abo-!en Nimes. Segurita en Madrid y Ri-
ño, sólo resta la fiesta grande del miér-; cardo Torres. "Bombita", en Cáceres, i res. Sólo dió algún que otro pase, que 
Como puede verse, hasta su última coies 13 con e] programa extraordinario|por la vaca "Tijereta", de las que los!fueron aplaudidos, 
hora conservó la temporada fenecida, qUe presenta a los aficionados la Asocia- diestros lograron salvarse, aunque al- Termina con media estocada y un 
aprovecha las buenas condiciones de la 
su caracter ís t ica de informalidad en 
punto a sus programas de toros y to-
reros. Y como verá el que leyese has-
ción de la Prensa. 
Los cuatro ases, Marcial, Bienvenida. 
Barrera y Ortega, los cuatro toreros fa-
guno tardó años en restablecerse. 
• • • 
El doctor Segovla visitó nuevamente 
a Rabadán a las cinco de la tarde y le 
encontró también sin fiebre y animado, 
descabello al segundo Intento. 
LA CUARTA DE F E R I A E N PAM-
PLONA 
PAMPLONA, 11.—Ayer por la ma-
chano y Luis Gómez, más conocido por 
su remoquete de El Estudiante. 
Algún par de banderillas, algún qui-
te que otro, un muletazo, una estocada, 
cabos sueltos, poquita cosa... 
que ir a los toros! ¡Preparémonos parajfatal peligro de una infección y de la 
una gran corrida! peritonitis, pero que el médico, en vista 
Curro CASTAÑARES | estado tranquilo del herido, ha man-
E N T E T U A N idado qU6 cada tres horas tom,e un Poco 
de leche con té . 
Seis novillos de Zaballos, terciados,; » » » 
| flacos, con un poquito de sangre y que ^ _ . . _ . ^ „ „ , 1 f A „ft_ ,„ 
Era el primero de la serie, un toro , la torpeza v desacierto de los toreros ! E1 Picador Calero resultó conjeí |a 
bien puesto sm excesos, pero blando | u n ; lidia mapropiada, con in- bio Partido' de un E r r ó t e alto del to 
que se dolió en todas las varas, de las 
que salió suelto. Por eso mismo había 
que obligarle, y Manolo Bienvenida lo 
hizo con la capa recogiendo a la veró-
nica, y mucho más realizó con las ban-
derillas, q u e cogió espontáneamente, 
clavando tres pares notables por su va-
lentía al meterse, y por la magistral 
facilidad al ejecutar. 
El sevillano jugó después, brevemen-
te, la muleta en los medios, y antes 
de que el bicho se le fuera, le aseguró 
cesantes y desalentados capotazos, hi-
zo que ofrecieran alguna dificultad, fá-
cilmente vencible, sin embargo, para un 
torero tan "placeado" como Antonio 
Iglesias; pero que no venció en un so-
lo momento, si bien quiso "taparse" con 
las banderillas y mostrarse a ratos va-
lentoncillo. Efa lo cierto que con la ba-
yeta, entre los numerosísimos telona-
ro, al cargar él. muy en bajo, la suerte. 
E N V I S T A A L E G R E 
El domingo se celebró en esta Plaza 
una novillada que fué mediana.. Se l i -
diaron reses de Buenabarba para Ricar-
do González, Miguel Palomino y Pablo 
González (Parrao). E l ganado fué chi-
co y sin mucha sangre. Ríe ardite estuvo 
voluntarioso en su primero con la capa, 
zos de pitón a pitón y por la cara, no pues €l bicho no embestia. Con la mu 
podemos sacar más que un farol y un 
con una corta desprendida, de efecto 1molinete a1 cuarto (en el ^ le dic 
rápido. ron—pasmarse—¡las dos orejas!; así se 
E l otro toro de su lote, el cuarto, que!estroPea a 103 toreros), y con la per-
salió muy bueno para toda la torería, i calina. algún lance apretado, pero sin 
se quedó cojo en un recorte, y luego i temple ni finura ni mando, calando mu-
ta el final, también fué la fiesta de un¡vorí tos lns cuatro artistas que en el 
tono gris, lamentable, con ligerísimos año anterior sumaron el máximum de 
destellos a t ravés de la lidia de seis corridag contratadas y toreadas, pelea-1 e igualmente le halló en la visita que ftana se efectuó el encierro, con extra 
cornüpetos más o menos briosos, pero rán bravamente ese día con ocho toros i le h\zo a las once de la noche, según ¡ ordinaria animación y enorme concu 
VTninfn e ^ camP0 andaluz' del prestigio perma-¡ los informe el señor Marquina, quien! rrencia. Tres de los toroa no siguieron 
a los cabestros y se quedaron en la 
plaza. 
Uno de los cornúpetos ar remet ió con-
tra un grupo de jóvenes, produciendo 
heridas sin importancia en el muslo y 
cabeza a Angel Cuenca, feriante de Bi l -
bao, que fué hospitalizado. Otro de los 
toros embistió a un joven de la ciu-
dad, que resultó herido levemente. 
Barrera, que como ayer estaba en el 
encierro, intervino para reducir a los 
bichos. Fué muy ovacionado. 
La ciudad, desde anoche, es tá inun-
dada de forasteros. 
Con una animación extraordinaria se 
ha celebrado la cuarta y úl t ima corri-
da de la feria, lidiándose ocho toros 
de la ganader ía de loa Herederos de 
Hernández, para los diestros Villalta, 
Fuentes Bejarano, Barrera y Noain. 
En el primero, Vil lal ta no hace nada 
con la capa, y el público protesta. Sin 
apenas muletear le da una estocada 
hasta el puño, que basta. 
El segundo, pequeño y bravucón, es 
veroniqueado por Bejarano, que oye una 
ovación. Con la muleta es nuevamente 
ovacionadov en dos naturales ceñidísi-
mos y un molinete soberbio. Pincha va-
rias veces en hueso y descabella. 
Tercero. Barrera, con la muleta, da 
unos pases naturales y dos molinetes 
que son muy aplaudidos. Sigue valien-
te y adornado, y termina con el bicho 
de una buena estocada y un descabello. 
(Ovación, oreja y rabo.) 
Cuarto. Noain torea vulgarmente. En 
quites, Villalta, en su turno, da unos 
magníficos afarolados. Noain coge los 
palos y pone un par mediano y dos bue-
nos. Con la muleta, metido en las tablas, 
da unos naturales que son muy aplau-
didos. Después de dos pinchazos, da una 
entera y remata con un descabello. 
Quinto. Vil lal ta lancea para fijarlo. 
Un picador sufrió una aparatosa cal-
da sin consecuencias. Villalta, con la 
muleta eatuvo bien y valiente, aguan-
tando variaa tarascadas peligrosas. Da 
un pinchazo y una estocada, que basta. 
Sexto. Bejarano se luce con unos lan-
ces buenos. Con la muleta realiza una 
ar t ís t ica faena y despacha al bicho de 
una gran estocada. 
Barrera, en el séptimo, oye olés in-
cfsantes y ovaciones en unas verónicas. 
Coge los garapullos y coloca dos bue-
nos pares. Con la muleta realiza una 
faena soberbia, que corona con una es-
tocada entrando a ley y un descabello. 
(Ovación, oreja y rabo.) 
Octavo. Noain lancea sin pena ni glo-
ria. Nada en quites. De nuevo coge las 
banderillas y ejecuta la suerte regular-
mente. Hace una faena incolora, y con 
el estoque está afortunado. 
El público, a poco de salir el último 
toro, abandonó la plaza. 
Novi l ladas 
Corte de M a r í a . - D e l Pilar, Escuelas 
Pías de San Fernando, Comendadoras 
de Santiago y Parroquias del Salvador 
JEREZ DE LA FRONTERA.—Ayer ¡y San NiColás (P.), San Andrés, Santa 
se lidiaron novillos de Francisco Chica, ¡Cruz, San Ildefonso y Nuestra Señora 
dos de los cuales resultaron muy bra- de) Pilar (P.), (Guindalera.) 
vos Parroquia de las Angustias.—7, misa 
Diego de los Reyes dió a su prime- Perpetua por los bienhechores de la pa-
ro unas verónicas superiores. Con la Aparroquia del Buen Consejo—7 a 11, 
muleta hizo una faena muy valiente, migas ca¿a media hora, 
y terminó con el bicho de una estocada parroquia de San Glnés.—8 n„ rosarlo 
i y un descabello. (Ovación.) En su se-¡y Visita a Nuestra Señora de las Angus-
gundo hizo una faena inmensa por na- tias. 7 • 19 misas 
iturales. de pecho y molinetes, que fue-, T , & " ^ dheorT * 
ron coreados, para terminar con media i p a r r o q u l a de San Ildefonso—8,30, mí-
en las agujas. (Gran ovación, oreja y La comunión general para la Congrega-
rabo.) clon de Nuestra Señora del Pilar. 
José de la Rosa, a su primero, le dió ¡ Parroquia de Santa Teresa.—8, misa 
unos lances muy apretados y lo t ras teó (comunión y Ejercicio con Prfce4; 
muy de cerca / A . " te rmina/con ^ \ f ^ ^ ^ ^ J ^ ^ 
villo oyó palmaa. En su aegundo hlzoi85)- 9- eJerclC10 ae 
una faena auperior y acabó con ti bi- i NOVENAS * CTJLTOS ^R5gJOR 
cho de un pinchazo" y una estocada., ¿ S i A J S S ^ : T S ? 
(Aplausos.) 
Ambos matadores fueron sacados en 
de 
Ses 
caza y pesca. Discos.—20,15, Noticia, 
ión del Congreso. — 20,30, Fin. — 22 
apenas repuesto de la cojera, se estre-
lló contra la tanda de picadores, que le 
hicieron papilla. 
E l bicho se moría a chorros y anda-
ba a t raspiés por el ruedo, resolviendo 
Manolo Bienvenida la situación muy ex-
peditivamente. Cogió los palos y puso 
un par. Cogió el estoque y la muleta 
y con media docena de bayetazos atizó 
media en las agujas, que dió en tierra 
con el averiado enemigo. 
Alternó en los quites oportunamente, 
y ese fué todo su trabajo. 
Don Marcial Lalanda, ganadero, estre-
nó el domingo su divisa en el morrillo 
del sobrero, lidiado en segundo lugar. 
Fué un toro muy bien presentado y de 
empuje para la caballería, ai bien que-
dó pesado para el peonaje en el resto de 
la lidia. Alfredo Corrochano, que hubo 
de aguntarle el resuello de aalida con 
la percalina, luchó al cabo de la faena 
con desventaja por el brío pegajoso del 
burel, que dobló al primer viaje con el 
pincho. Lució m á s Alfredito en el quin-
to de la jornada la técnica de su mule-
ta, manejada al principio con la zur-
da y luego con la diestra, con eficacia 
y valentía. Un espadazo tendencioso y 
con alivio dió en tierra con el bicho, 
aplaudiendo unos la sabiduría del torero 
y protestando otros el recelo del mata-
dor, prolongándose así la pelea entre los 
espectadores, con verdadero encono has-
ta el final de la corrida. 
El Estudiante lució su estilo con la 
capa en lancea sueltos muy buenoa, pero 
sin ligar serie, en el tercer toro de Rin-
cón, que entraba gazapón bajo loa vue-
los del capotillo. Con la muleta hizo mu-
cho menoa, puea ni aguantó al bicho en 
los primeros envites, ni hizo otra cosa 
que trastear por la cara. Pero a la hora 
de la verdad t iró un pinchazo en todo 
lo alto, que mereció aplausos de la ple-
be, repitiendo con una entera contraria 
de ejecutada a perfecto volapié, que va-
lió al estudiante recorrer el anillo escu-
chando palmas y recogiendo sombreros. 
No acabaron aquí los laureles para el 
mozo. A l saltar sobre el ruedo el sexto 
toro, un toro de arrobas y trapío, se 
ar rancó por ceñidísimos lances de capa, 
lentos y suaves, que provocaron el en-
tusiasmo popular, y armaron una pelea 
de quitea de verdadero mérito. 
Con menoa técnica de muleta, el Ea-
tudiante logró sin embargo recoger al 
bicho con m á s eficacia que efectismo. 
Convengamoa, deade luego, en que este 
torero, es más largo y más clásico con el 
cho y muy mal siempre con el estoque. Y 
hablamos primero y sólo de él porque él 
sólo tuvo que pasaportar, voluntarioso, 
eso sí, y por los percances ocurridos a 
sus dos compañeros de terna, cinco no-
villos. Pero hemos dicho "él solo", y 
no: fué también Cuairán, que, a más 
de banderillear .casi todos los toros, 
bregó en todos tanto y de tal mane-
ra, que por dos veces le hizo salir el 
público al tercio, para premiarle su 
enorme e incansable labor. 
leta t iró a abreviar y entró cinco veces 
a matar, descabellando a la primera. 
Hubo de todo. En el cuarto, que era un 
ratón, González lanceó bien, pero no pu-
do hacer nada con la muleta porque e] 
torete era un marmolillo. Dos pinchazos 
regulares dieron fin al asunto. 
Palomino se apre tó en verónicas en el 
aegundo de la tarde. Hizo una faen^ de 
muleta plausible para dos pinchazos y 
una estocada arr íbi ta . pero entrando mal. 
Palmas y pitos. En el quinto quiso Palo-
mino congraciarse con el público y tras 
larga preparación colgó un par cerran-
do el tercio sus peones. Con la muleta 
estuvo mal y con dos pinchazos y una 
estocada termina. 
Parrao no hizo nada con la capa en 
Luis Morales cometió la torpeza de el tercero ni tampoco con la escarlata, 
no "madurar" a un bicho que estaba Hay un achuchón y coloca media con 
"verdecito" y que sabia mucho; le en-i derrame (hay de todo). En el último de 
tró huyendo, desde largo, e indicándo- la soporífera corrida hay lluvia de es-
se su salida, y el toro, naturalmente, 1 pontáneos. Uno es volteado por el moría-
se le cerró y le dió un pitonazo "en la co. Intervienen los peones y aquí se aca-
fosa ilíaca que interesó la piel y p ía- |bó la corrida. Parrao, da unos muletazos 
nos musculares hasta el peritoneo pa-! para salir del paso y deja el estoque en 
rietal", según parte de los médicoa. lo alto. E l público se lanza al ruedo an-
Despuéa de operado pasó a su domici- tea de que caiga el bicho y no hay un 
lio. desaguisado por casualidad. 
E N P R O V I N C I A S 
A ORTEGA L E ECHAN UN TORO 
A L CORRAL 
BARCELONA, l l . - E n la plaza Monu-
mental se lidiaron seis toros de Ango-
30, para Marola; Lalanda, Enrique To-
rres y Domingo Ortega. Asistió escaso 
Pero el más desgraciado fué Fran-
cisco Rabadán, un torerito muy ento-
nado y muy fino. A l hacer quite al se-
gundo bicho, le dió una verónica sua-
ve, templada; el novillo, de nervis, se 
volvió rápido, no dándole tiempo a en-
mendar el terreno, lo empujó, le t iró 
un hachazo en la cara interna del mus-
lo derecho, el cuerno se corrió y se público. 
metió a fondo por el recto, t irándole i Primero, bravo y noble. Lalanda lo 
aún en el suelo unos derrotes que no ¡fija con unos lances embarullados. (Pi-
hicieron presa; pero ya con lo anterior ¡ tos.) A l hacer un quite Torres es co-
el asta había causado destrozos horri- gido por la espalda, y conducido a la 
bles en el infortunado Rabadán, pues enfermería, de la que sale después, 
los doctores apreciaron una enorme he-| Marcial muletea por la cara y de pi-
rida en la reglón "izquiorectal que in-jtón a pitón, y termina de una despren-
teresaba la piel, tejido celular y dea-jdida y de un descabello. (Pitos abun-
trozaba eí recto en toda su extensión", dantes.) 
Los médicoa. desde el primer momento. Segundo, manso Torres lancea ceñí 
se dieron cuenta de ia gravedad de la 
herida y procedieron con toda urgen-
damente. A fuerza de acosar al bicho, 
toma éste las varas reglamentarias, sa-
cia a la operación que procedía y queiüendo suelto. Con la muleta Torres ha-
fué laboriosísima y dilatada. Después ce una mala faena y sin enviar, deja 
de las ocho, que pudimos hablar con 
uno de ellos, és te no ocultaba su pe-
simismo. 
Con todas precauciones fué traslada-
do, a las nueve y treinta al Sanatorio 
de Toreros, donde a las once y treinta 
le reconocía nuevamente el doctor Se-
govla, que confirmó el parte de Te-
tuán, añadiendo que Interesaba también 
el peritoneo y que los destrozos eran 
horribles Dijo también que el caso era 
de gravedad extrema, tanto por temor 
a una peritonitis como por tener que 
esperarlo todo o casi todo de la natu-
raleza del desgraciado diestro. Esta 
meilia estocada alta. Intenta var ías ve 
ees el descabello; dos pinchazos más, 
suena un aviso y por fin acierta a des-
cabellar. (Bronca.) 
Tercero. Por su mansedumbre es re-
tirado al corral. En su lugar sale el 
que había de lidiarse en sexto lugar, 
que es manso también. 
hombros. 
L A BANDA DE "ESTRELLAS 
NEGRAS" 
Campanadas. Señales horarias. "Fausto 
0,15, Noticias de última hora.—0,30, Caía' 
panadas. Cierre. ' 
Radio España.—(E. A. J. 2, 411 me-
tros).—De 17 a 19, Sintonía. Concierto 
sinfónico: "E l caballero de la rosa", " j^y 
che en los Jardines de España", "Orfeo 
y Euridioe", "Rosamunda" (obertura) 
"Si j'etais rol", "E l Barbero de Sevilla" 
(obertura), "La Dolores" (jota), "Danaa 
húngara números 5 y 6". Peticionee de 
radioyentes. Cotizaciones de Bolsa. No-
ticias de Prensa. Música de baile. Cierre 
BARCELONA (E. A. J. 1).—7,15, Omi 
tura Física.—7,30 a 8, "La Palabra" 1 
Cultura Física.—8,15 a 8,45, "La Pa]¿ 
bra". —11, Campanadas horarias. 'Pttt* 
del Servicio Meteorológico.~13, Dlscoe^ 
13,30, "La alegría de la huerta", "Zajn. 
bra", "La Calesera". —14, Información 
teatral y cartelera. Discos. Sección cine-
matográfica y cartelera.—14,20, Conclep. 
to: "La arleslana", "Boccaccio", "En «1 
jardín de una pagoda china", "Fiesta en 
la aldea".—14,50, Bolsa del trabajo.—15 
Discos.—16, Fin—19, Concierto: "Pavâ  
na", "Canción de otoño", "Cantablle" 
Fausto".—19,30, Cotizaciones. Programé 
Parroquias.—San Andrés: 
lemne; 6,30 t.. Exposición, estación ma-
yor, rosarlo, sermón don Francisco Ro-
mero, novena, Santo Dios, Tantum Er-
go, reserva y salve. 
De los Angeles^-7 t.. Exposición, ro-
sario sermón por mosén Miguel Roch. del radioyente. Discos. Noticias de Pren-
MALAGA, 11.—En la Plaza de To- ejercicio reserva y salve. sa.—21, Campanadas horarias. Parte del 
.„s se celebró por la noche un festi- ¿an Antonio de la Florida—5,45 t.. Ex-:s g r v i c l o Meteorológico. Cotizaciones— 
val taurino, en el que actuó el rejonea- posición, estación, rosario, ejercicio, ben-,21,05, Sardanas. "Jogumes , Ralg de llu-
dor Alfonso Revés v la aeruoaclón mu-idlclón y salve. E l sermón estara a cargo na", "Pensant amb tu Joca d Infants", 
dor Alfonso Keyes y ia agrupación mu ^ r ^ Eduardo M. Dodero. i<'La foijt de l'Albera", "La pedregada".-
Del Carmen—10,30 m., misa cantada; 22, Radioteatro. "E l cantar del arriero". 
6,30, Exposición, estación, rosarlo, ser-
món por don Diego Tortosa, novena, re-
serva y salve. 
Parroquia de Santa Bárbara , —10,30. 
Coros y orquesta. 
Programas para el día 13: 
sical "Estrellas Negras", que alcanza 
ron un gran éxito. 
E N SAN FERNANDO 
SAN FERNANDO, 11.—Los novillos 
de Mora de Figueroa tuvieron mucho 
poder. Leopoldo Blanco estuvo superior por"don Ramón ' Molina Nieto, 
en el primero y cortó una oreja y elj De la Concepción.—8,30, mi 
rabo. En su segundo no pasó de lo me-jen el altar de la Virgen del Carmen; toral j j ^ ^ - culinarias—12,00, Campa-
díano. Nicolás Vargas "Gitanülo de Ca- ^30 t., ^n¡f les_ta j s t ^ ^ ^ Noticias. Bolsa de _tr_abajo. Pro-
mas", tuvo un mal lote y no pudo lu 
misa cantada; 6 t.. novena con cermonj J^^JQD , Unión Radio (E. A. J. 7, 411 
>r   li  i t . imetros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45 
 ?"sa_ rezada, Sintonía Calendarlo astronómico. Sm-
cirse. Mostró voluntad y ganas de tra-
bajar.. 
LA DECIMA DE ABONO E N SEVILLA |P0,r don Rogelio Jaén, novena, bendi-
ción, reserva y salve. 
vena, sermón señor Alonso Chlloeches,|gramas del día .— 12,15: Señales hora-
reserva y salve. , N a g r i a s . Fin.-14,30, Campanadas. Señale* 
De Covadonga (Manuel Becerra).—6,30|horar.as Boletin meteorológico. Infoi^ 
t , Exposición, estación, rosario, s ? " " ^ mación teatral. Concierto: "Cossl faa 
tut t l" , "Tango", "E l perro chico", "Na-
SEVILLA, 11.—Con buena entrada en 
sombra y fioja en sol se celebró la dé-
cima de abono en la plaza de la Maes-
tranza. 
Se lidiaron seis novillos dei marqués 
de Villamarta, bien presentados, bravos, 
haciendo buena pelea con los caballos. 
Maravillas, en su primero, un toro 
bravísimo, no hizo nada de particular, 
matando mal, por lo que escuchó abun-
dantes pitos al retirarse al eatribo. En 
su segundo, regular en todo. 
Niño de la Puerta Real, no obstan-
te las buenas condiciones del ganado. 
De los Dolores.—6,30 t., Exposición, es-
tación, rosario, sermón don Sebastián 
Rodríguez Lario, ejercicio, reserva y 
salve. 
Santa Cruz.—10, misa cantada; 7 t.. 
Exposición, estación, rosarlo, s e r m ó n 
don Frutos Valcárcel, novena, salve, le-
tanía y reserva. 
San Ginés.—10, misa cantada; 7 t.. Ex-
posición, estación, rosario, sermón, se-
ñor Vázquez Camarasa, novena, reser-
va y salve. 
Parroquia de San Ildefonso.—10. misa 
solemne, 7 t, novena y sermón don Ra-
món Molina Nieto. 
San Jerónimo.—9, misa solemne; 6,15 
CORRIDA BUFA 
ALBACETE, 11.—Ayer se lidiaron 
novillos de Arriba Hermanos, que re-
sultaron bravos. Gabriel Carmona, que 
m a t ó dos novillos, cortó la oreja en el 
primero y en el segundo, la oreja y el 
rabo. 
El resto de la cuadrilla estuvo a car-
go de la cuadrilla bufa "El Divino Cal-
se limitó a salir del paso Con el esto-¡t., Exposición, estación, rosarlo, sermón 
que estuvo bien. \^on Enrique Vázquez Camarasa, nove-
- _ . n-rírneTn tnrWi na. bendición, reserva y salve. 
Pepe Gallardo, en su primero, toreó ^ >Tosé _10 misa solemne; 7 t„ Ex-
de capa soberbiamente, con una can-¡posición, rosarlo, novena, sermón por 
tidad de valor enorme, por lo que fué L j ^ Diego Tortosa, reserva y salve, 
ovacionado. Con la muleta, valentísi-i Santos Justos y Pástor.—10, misa so-¡ 
varra", "Peer Gynt", "Berceuse", "Ls 
primavera", "El príncipe Igor".—15,50, 
Noticias de última hora. Indice de con-
ferencias. —16,00, Fin. —19,00, Campanar 
das. Cotizaciones de Bolsa. Cotizaclonee. 
Discos.—0,15, Noticias. Sesión del Con-
greso.—20,30, Fin.—22, Campanadas. Se-
ñales horarias. Sesión del Congreso. Re-
cital de vlolír, "Chacona", "Sonata en 
sol menor", "Concierto en re menor", 
"Canción Luis X I I I y Pavana", "Capri-
cho número 13", "Liebesleid", Danza de 
"La vida breve", "Ronde des lutlns".— 
0,15, Noticias de última hora.—0,30, Cam-
panadas. Cierre. 
Radio España (E. A. J. 2, 411 metros). 
De 17 a 19, Sintonía. Selección de la 
zarzuela "Moros y Cristianos". Curso de 
Esperanto, por óon Mariano Mojado. 
Peticiones de radioyentes. Cotizaclonee 
de Bolsa. Noticias de Prensa. Música de 
baile. Cierre. t 
BARCELONA.—7,15, Cultura Física.— 
mo, y desafortunado al matar. Fué muy ¡lemne; 6,30 t., novena a Nuestra Seno-!7 3o a 8,00, "La Palabra".—8,00, Oultu-
aplaüdldo.' ' ™ del ^Carmen, con sermón por el señor ' ra Física.-8,15. a 8,45, "La Palabra".— 
A su segundo lo toreó de muleta 
bastante bien entrando varias veces a 
matar. Fué aplaudido al retirarse. 
E N E L E X T R A N J E R O 
TRIUNFO DE L A SERNA E N LISBOA 
da ayer Victoriano de La Serna tuvo 
una buena actuación. Toreó con su es-
tilo de capa y muleta a sus dos toros, 
y salió en hombros. A petición del pú-
blico salió a torear a los que correspon-
dían a los rejoneadores. , 
E N BEZIERS 
Chicuelo. Ravito Armi l l i t a Chico y Car-
nicerito de Méjico. Armi l l i t a estuvo bien 
y cortó una oreja. Camicerito muy va-
liente, también cortó apéndices. Los de-
más tuvieron de todo. 
1 m m * * * m m m m * m m w 
A G U A D E B O R i N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva 
higiénica y agradable. Estómago, riño 
nes e Infecciones gastrointestinales (ti 
foldeas). 
¡ ¡ • I l l U B I B n 
Ortega no hace nada con el capote, vo", su esposa Catalina y el "Nlfto Ro 
El bicho no toma ni una vara, y ea 
condenado al fuego. 
Ayudado por los peones, muletea Or-
tega con e) pico de la flámula. Pincha 
dos veces en un costado; una delante-
ra a peso de banderillas, dos pincha-
mántico. que gustó, cortando el prime-
ro orejas. 
También hizo su presentación el es-
pectáculo "Dirt-Track", en el que re-
jonearon en "moto" mister Grao y mis-
ter Aresta, que fueron muy celebrados. 
Revuelta, estación, rosario y reserva, HQO, Campanadas horarias. Parte del 
San Marcos.—10, misa solemne; 7 t..;servjci0 Meteorológico. Carta del tlem-
Exposición. estación, rosario, sermón R po.—13,00, Discos.—13,30, Concierto, "La 
P. Pedro Villarin. novena, reserva y dama blanca", "Revene". "Rondó pas-
salve. • 'toral s o b r e un tema de Beethoven", 
San Martín.—10, misa cantada;^ t.. "Canzonetta"-—14, Información teatral y 
Exposición, estación, rosarlo, sermón ae-[Carteiera. Discos. Sección clnematográ-
TTCT^A -IÍ Tr„ i - « o ^ H o PAiPbra. ñor Rodríguez Lario, novena, reserva flca y cartelera.—14,20, Concierto, "Mi-
LISBOA. n . - E n la corrida celebra- y salve ramar", " E l " señor Luis el Tumbón", 
San Miguel Arcángel.—6,30 t., rosario, "Danza africana", "Aires españoles".— 
ejercicio, s e r m ó n por monseñor don 1450, Bolsa de trabajo.—15, Discos.—16, 
Amadeo Carrillo, para terminar con sal- Fin.—19, Concierto, "Minueto", " T r í o 
ve cantada. número 4. en mi".—19,30, Cotizaciones. 
Del Pi lar . -7 t . Exposición, rosario. Curso de gramát ica castellana—20. Pro-
sermón don Mariano Benedicto, reserva, grama del radioyente. Discos. Noticias 
letanía y salve. de Prensa.—21, Campanadas horarias. 
Purísimo Corazón de María—7 t.. Ex- parte del Servicio Meteorológico. Cotl-
_ . „ , nara;?.OS1Cnn' rPsari?' sermon Por monseñor zaclones._2l,05. "Globetrotter", "Visión", BEZIEiRS, 11.—loros ae_&oier para Carrillo ejercicio, reserva y salve. " R o n d a Española", "Appassionato".-
El Salvador y San Nicolás.—10, misa 21,30. Música coral. "Salud ais cantora", 
cantada; 6.30 t.. Exposición, estación. "Cant a la vinya", "L'Emitrrant", "Prl-
rosario, sermon R. P. C. Eladio de San- maveral", "L'Empordá", " E l segador y 
ta Teresa, novena, reserva y salve. \a. pastora". "Les flors de Malg".—22,15, 
San Sebastian ^Cuarenta Horas).—8. Concierto 24 Fin 
S o 8 1 ? 0 ? ' ¿ Í L l W o « S S K i yrnZ*Xn \ LONDRES.—18, Concierte, "Rose Ma-nesto. 7 t.. manifiesto, estación, rosario, ri0.. I<TT-„_ „„. ' . ' . •t»rovft«" 
sermón R. P. Tomás F. Perancho. no-'f,^ ' PA êna,r I ^ ! K y l , ^ i n d s ^ J Í ^ T l * 
vena, reserva y salve. * f í 3 C h i ^ " j - "wSs 
Santiago.-10: misa mayor, sermón por g ^ l v ? ^ ^ ^ G50l]PTd h' f 
don Donatilo Fernández? 6.30 t . E x p o - ^ ^ ^ f , 1 ? ™ l farden - 7 ^ v e 'ed 
siclón, estación, r o s a r i o / s e r m ó n R. P. í n H e ? vL '^ r " "^rv, n^u 5 £ 
Ludovico de la Virgen del Carmen, no- l ^ » ^ - . ^ W ^ L ^ v S 
vena y reserva. '., ^vensong , "The Sea Gypsy. 
Santa Teresa.-6,30 t , manifiesto, ' í J ! ^ a ^ t > > 0 ^ P n n ^ M 
ESCRIBIR Y COSER O C * . & ™ ^ ^ \ ^ v ^ ^ k ^ L Z Z i J S S S d ^ ^ V S S S 
.. . ^ " " 
r^r\a •rsmvrrr • *c r *xn^rkc » iSara;.— I.ÓV t.. comienza la novena a la¡ -
OIOS. V EGÜ1LL.AS. LEGANITOS. 1- Virgen del Carmen, con rosarlo, ejercí-
ció do novena y cánticos. món R. P. Simón de la Cruz, novena, 
(Jarlsan de San Pascual.—6 t., esta- reserva y salve .* 
clon, rosario, sermón don Alejandro M.| Templo de Santa Teresa (Plaza 
CMl novena, reserva y salve. |paña).—8,30, misa comunión y Exposl-
rnlatravas.—10,30. misa solemne; 11,30,dón, hasta las 12; 7 t . continúan fci 
misa rosario y novena; 7 t.. Exposición, cultos con sermón por el P. Rafael, 
estación, rosario, sermón don Tomás 
Galludo, novena, reserva y salve. 
Carmelitas Descalza* í forr i jos . 63.) — 
6,30 t.. Manifiesto, estación, rosario, ser-
¡¡Cuidar de los niños!! 
Dándoles agua filtrada, evitaréis mu-
chas enfermedades. "La casa de los Fil-
tros", Plaza del Angel. 9, esquina a 
Huertas, hace este mes, en obsequio al 
niño, grandes rebajas y regalos. (Este periódico se publica con censor» eclesiástica.) 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 3 6 ) 
J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
LA CASA DE LOS OJOS AZOLES 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente licrha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 
sona pudiera tener Miguel Varnier la tenia muy sin 
cuidado. A l cabo de un rato levantóse de la mesa y 
fué a la cocina para inspeccionar el almuerzo cuida-
dosamente preparado y que Anselma había dejado jun-
to a la lumbre para que no se enfriara. 
— ¿ P u e d o servir ya la comida, p a p á ? 
—No hay inconveniente. Lianita. Así como &sí, hoy 
tengo m á s que hambre. Además estoy contento y la 
satisfacción ea el más poderoso y eficaz aperitivo. 
Liana colocó la fuente en el centro de la mesa sin 
apresurarse a mostrar deseos de conocer el motivo de 
aquel contento paterno. Pero como guardaba excesivo 
calor, la muchacha, que a pesar de sus nervios sostu-
vo la fuente para no derramar su contenido, se que-
mó un dedo. 
Entonces se llevó la mano a la boca y se la sopló 
haciendo aJ mismo tiempo una mueca de dolor. 
—Qué te sucede, hija mía? . . . ¿T e has quemado? 
—Un poco nada más..., no tiene importancia. 
¡Pobre Liana!—exclamó el marino con afectuoso 
acento—. Quién iba a decirme a mí,.. 
Sí • quién iba a decirle a él, llamado a lucir las 
insignias de almirante; a él, acostumbrado a verse 
tratado y obedecido como un rey, a bordo de su buque; 
I que un día su hija se quemaría las manos en el fogón 
por no tener criados que la sirvieran? 
... En una de esas evocaciones del pasado, tan fre-
cuentes en nosotros, Jorge de Monediéres contempló 
una vez más la lujosa morada de las Antillas, donde 
los criados, abandonados a sus caprichos, sin que na-
die los vigilara, malgastaban el tiempo y el dinero, 
mientras que la cómica muerta de hambre, casada y 
enriquecida, se entregaba a su pereza en medio de la 
molicie que le proporcionaba una fortuna ya casi des-
hecha. 
E l comandante encogióse de hombros como para l i -
brarse de un fardo que lo abrumara con su peso y 
añadió mirando con ternura a la joven: 
—Pero esto cambiará, Liana... Va a cambiar radi-
calmente... Es muy penoso vivir tan estrechamente, y yo 
no me resigno... 
La señori ta de Monediéres se estremeció impercep-
tiblemente, pero logró reponerse en seguida al solo 
pensamiento de que en la vida el éxito es siempre po-
sible con tal de saber esperar y de no mostrar asom-
bro por nada. 
— ¿ Q u e es lo que te falta, papá, para que así te 
duelas de nuestra modestia o de nuestra estrechez, ai 
es que prefieres llamarla asi? 
E l señor de Monediéres la miró con ternura. Lo que 
le faltaba era, precisamente, lo que la resignadisima 
Liana tenia derecho a desear. Y, sin embargo, la su-
frida niña, lejos de quejarse, y menos aún de dirigir-
le reproches se sent ía dichosa por el mero hecho de 
estar al lado de su padre. 
—Escucha, Liana—respondió—, te he dicho ya que 
ejstoy contento, muy contento.... ¿ n o te acuerdas? 
—¡Por Dios, papaito! Por flaca que mi memoria sea. 
no he podido olvidarlo, porque as una buena, noticia 
que me has dado ahora mismo. 
— ¿Y no siente* deseos de saber cuáles son laa ra-
zones de este optimismo? 
L a joven compuso en sus labios una de sus más 
deliciosas «onrUaí y respondió mimosamenle: 
—Ya lo creo que sí... Pero como no quiero que me 
supongas excesivamente curiosa. 
La impaciencia que denotaban las palabras de Lia-
na parecieron complacer mucho a su padre, que pro-
siguió: 
—Pues para satisfacer tu curiosidad, voy a darte 
una noticia. 
—¿Supongo que será buena? 
—Buena es poco; di más bien excelente. 
—¡Venga pronto, papá!... ¿ P o r qué tardas tanto? 
—Héla aquí en dos palabras: M i amigo Miguel Var-
nier me ha propuesto... El tiene una gran casa de co-
mercio. 
—¡Ah!—le interrumpió Liana interesada—... Yo su-
ponía que era no más que un simple tendero... 
La muchacha había pronunciado esta palabra, ten-
dero, con una entonación de orgullo tan despectivo, 
que no pudo menos de sorprender a Jorge. 
—Según a lo que llames tendero—objetó el coman-
dante—, aunque no puede afirmarse que Miguel Var-
nier. lo sea; más propiamente cabria llamarle almace-
nista, puesto que lo que tiene no es una tienda, sino 
grandes depósitos o almacenes abarrotados... Pero des-
pués de todo, ¿qué impor ta r ía que fuese un simple 
tendero como tú te figurabas?... ¿ E s que esta mo-
desta condición iba a impedirle ser lo que es. un hom-
bre honrado a carta cabal y un excelente amigo? 
Liana de Monediéres. que se aplicaba a roer con sus 
menudos dientes blanquísimos una chuleta, se apresu-
ró a responder: 
—No he pretendido decir eso precisamente, papá; 
pero desengáñate, los tenderos no son gentes como nos-
oíros, no son de nuestra clase. ¿Te a t reverás a defen-
der lo contrario? 
El comandante no pudo reprimir un estremecimien-
to que sacudió su cuerpo al mismo tiempo que un ges-
to de contrariedad ensombrecía su rostro. Una nueva 
evocación surgida del pasado mostróle ante los ojos la 
figura de una humilde hija del pueblo, de una joven 
plebsya dedicada a la escena en MpecUculos da Infima 
categoría y que supo, sin embargo, atrapar con sus 
manos, parecidas a garras, nada menos que una co-
rona condal. 
—Parece mentira que una muchacha tan inteligente 
como tú pueda decir en ocasiones, tonter ías como U 
que acaba de salir de tus labios—la reprochó Jorge 
un tanto nervioso. 
—No he tratado de disgustarte, padre. 
—Ya lo supongo. 
—Me he limitado a decir lo que pensaba... ¿Pe ro de 
veras he incurrido en una tonter ía? 
—Por lo menos en una ligereza, y desde luego, en 
una injusticia. Miguel Varnier es hijo de un hombre 
modesto, pero honrado, que se enriqueció con su tra-
bajo y que supo servirse inteligentemente de la for-
tuna tan bien adquirida para elevar la condición social 
de su hijo al que dió una carrera. 
—¡Ah!, ¿el señor Varnier es hombre de carrera? 
—Naturalmente; e s t u d i ó , y con el mág brillante 
aprovechamiento, la de ingeniero, por la que sentía 
aficiones desde niño. 
Liana dejó en el plato el hueso de la chuleta, y m i -
rando a su padre respondió sonriente: 
—No te inquietes, papaito; el señor Varnier acaba 
de ocupar en mi concepto un lugar al que tiene indis-
cutible derecho y que yo no le concedí antes por falta 
de elementos de juicio. Me complace mucho saber que 
tu amigo de la infancia es ingeniero... 
Iba a añadir : y hombre rico, además. Pero se con-
tuvo a tiempo. 
Y como su padre, ocupado en buscar en sus bolsi-
llos algo que no encontraba, tardara en responder, pro-
siguió: 
—En últ imo caso, eres tú el culpable de la equivo-
cación en que he vivido hasta ahora respecto de los 
méritos de Varnier. Cuando me lo presentaste en el 
hotel omitiste el detalle,.. Por cierto que pienso si no 
es tará agraviado conmigo. 
— ¿ P o r qué? No creo que le hayas dado motivos. 
—Voluat*rlaineiit«, desde luego que no. Pero ahora 
caigo en que no me he dejado ver durante las dos o 
tres visitas que te ha hecho desde que vinimos a vivir 
aquí. Como el asunto que le t ra ía era el de algún 
negocio, juzgué que no debía interrumpiros. Sin em-
bargo, es posible que haya pensado que yo no quería 
recibirlo... 
Jorge de Monediéres, que clasificaba con atención 
unos papeles colocados sobre el mantel, alzó los ojos 
sorprendido. 
^ —¡El agraviado por eso!—exclamó queriendo tran-
quilizar a su hija—. No conoces a Miguel. Nada sus-
ceptible es; en cambio, la discreción personificada, y 
acaso no haya frecuentado más sus visitas a nuestra 
casa por temor de importunarte. Además, está ocupa-
disimo a todas horás. Para verle me veo obligado en 
ocasiones a ir a sus almacenes, donde se pasa la mayor 
parte del día. Me he convencido de que es inútil ir a 
su domicilio particular, porque nunca se le encuentra. 
—¿Y de qué son sus almacenes? 
—De maquinaria industrial. Fabrica en gran escala 
para Alemania, donde se ha conquistado un mercado 
envidiable. Hace dos semanas aproximadamente tuvo 
que suspender un viaje a Berlín por circunstancias 
tr is t ís imas, que lo tenían extraordinariamente apenado. 
— ¿ U n a desgracia, ta l vez? 
—Y de las irreparables. Aquella m a ñ a n a recibió un 
aviso urgente cuando se hallaba en su despacho; sU 
padre, octogenario, había sufrido un ataque... V cuan-
do llegó a su casa, apenas si tuvo tiempo para reco-
ger el úl t imo suspiro del pobre viejo. Aún no ha lo-
grado sobreponerse a la tristeza en que lo ha sumido 
este golpe. Miguel Varnier era lo que se dice un buen 
hijo... 
Jorge de Monediéres biza una pausa. Las última3 
palabras que acababa de pronunciar resonaban en su* 
oídos de una manera ext raña . En su mente surgió 
casa de los ojos azules y se acordó de su madre, 
aquella madre a quien tantas lágr imas había hecho 
M , 
(Cont inuará . ) 
MADRID,—Afío XXII.—Núm. 7.108 E L D E B A T E d i ) Martes 12 de Julio de 1982 
C r ó n i c a de soc i edad 
Para en breve se anuncia el matri-
nionial enlace de la princesa Cecilia L u - , 
bomirska, con el príncipe don Gabriel | 
de Borbón Sicilia, bijo mayor de los con- | 
des de Caserta, habiendo recibido los no- | 
vios la bendición de Su Santidad. En ¡ 
la familia de los condes de Caserta ocu-1 
rrirá en el próximo mes de agosto otro] 
grato acontecimiento, que tendrá lugar 
en el castillo residencia de doña Isabel 
Alfonsa, casada con 1̂ conde de Za-
moiski. Doña Luisa, que con su esposo 
don Carlos de Borbón y sus bljos, pasa 
temporada actualmente en Cannes, con 
los condes de Caserta, se trasladará, en 
breve a Chamonix y después irá a Polo-
nia, para asistir a su hija. 
Ayer, a las diez y media de la ma-
ñana, se verificó en la parroquia de 
Nuestra Señora de la Almudena (cripta 
de la nueva Catedral), la boda de la 
bellísima señorita María del Pilar Ba-
yod y Motta, con su primo el ingeniero 
militar, don Francisco Martín Lucini 
Bayod. 
Lucía la señorita de Bayod, elegantí-
simo vestido blanco y velo de tul y en-
cajes. E l novio, el uniforme de gala de 
su Cuerpo. Fueron padrinos, la madri-
na de bautizo de la novia, doña Rosa Ta-
lanquer y el padre del contrayente, don 
Bamón Lucini Callejo. 
E l acta de matrimonio, la firmaron 
por ella, don Manuel Alvarez Ude. don 
Luis Ruiz Castillo y don Fabián Talan-
buer. y por el novio, sus hermanos don 
Ramón y don Alejandro Lucini Bayod 
y don Francisco Muñoz Vicen. 
L a boda fué en la intimidad por el 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D o ñ a E m i l i a de las R i v a s H e r r e r o 
Viuda de Montagut 
FALLECIO EL D I A 10 DE JULIO DE 1932 
Después do recibir todos los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
R . I . P . 
Su director espiritual, el reverendo padre Juan Antonio, C. D.; sus hi-
jos, don Ramón, doña María del Pilar y doña María Teresa; hijos polí-
ticos, doña Julia de las Moras, don Antonio Sáez Fernández-Casariego; 
hermana política, nietos, nieto político, bisnieto, sobrino, sobrinos políti-
cos y demás familia 
P A R T I C I P A N a sus amigos tan sensible pérdida y 
le niegan se sirvan encomendar su alma a Dios. 
E l funeral "Córpore insepulto" tuvo lugar ayer en la parroquia de 
la Concepción; asi como el sepelio en la Sacramental de San Lorenzo. 
Las misas que se celebren el día 14 en la iglesia de los Padres Car-
melitas Descalzos (plaza de España) y las del día 15 en la parroquia de 
la Concepción desde las ocho en el altar del Sagrado Corazón, serán 
aplicadas en sufragio de su alma. 
Las misas Gregorianas han empezado a celebrarse el día 10 en el ora-
torio particular de la familia. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. A R E N A L , 4.—MADRID 
reciente fallecimiento del padre de la 
novia, el que fué farmacéutico de Pa-
lacio, don Martín Bayod, y después de 
ella los familiares de los contrayentes se 
reunieron a almorzar en un céntrico ho-
tel. 
E l nuevo matrimonio salió en viaje de 
bodas a Zaragoza, Barcelona y las Ba-
leares. 
= S e ha celebrado en Barcelona el bau. 
tizo de la hija recién nacida, su primo-
génita, de los marqueses de la Mesa de 
Asta. A la recién nacida se le ha pues-
to el nombre de María Victoria, siendo 
padrinos el abuelo paterno, marqués de 
Bendafia, y la abuela materna, marque-
sa de Masnou. 
— L a señora de López Roberta (don 
Miguel), nacida Carmen Jáuregul, ha da. 
do a luz felizmente un hermoso niño, 
número tres de sua hijos. 
Viajeros 
Para pasar la temporada estival, han 
marchado a San Sebastián, el embaja-
dor de Italia y la condesa Dúrini di 
Monza, con sus hijos; él embajador de 
Portugal, señor Mello Barreto; el minis-
tro de Venezuela con la señora de Pé-
rez y su hijo, y el ministro de Noruega 
con su familia. 
Se han trasladado: de Barcelona a 
Puigcerdá, loa barones de Ovilvar e hi-
jos; de Grenoble a Barcelona, el barón 
de Güel; de Barcelona a Llavaneras, 
los condes de Caralt e hijos; de Fran-
cia a Ribadesella, los duques de Ta*-
rancón; de Barcelona a San Julián de 
Vilatorta, los marqueses de Vilallonga 
e hijos; de San Sebastián a Alemania, 
los marqueses de Pozo Rubio e hija; 
de Dublín a Barcelona, los barones de 
t 
X X I I I ANIVERSARIO 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D o ñ a A n d r e a A n d r é s S á n c h e z 
IDA DEL EXCELENTISIMO SEÑOR DON MATIAS LOPEZ 
M A R Q U E S A D E C A S A - L O P E Z 
FALLECIO EL D I A 13 DE JULIO DE 1909 
Ilabiomlo recibido los Santos Sncrnmenlos, la bendición de Su Santidad 
y j a especial do la Orden A^ustlnlana 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren mañana 13, en las parroquias de San 
Jerónimo y Santos Justo y Pástor (Maravillas), en las igleslaá de San Ma-
nuel y San Benito, Calatravas y San Pascual; así como las que se dig^n 
en la villa del Escorial y altar de la Fábrica, en San Lorenzo de E l Es-
corial, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de dicha exce-
lentísima señora. 
Su hija, hijo político, nietos, nietos políticos, bisnietos y demás familia 
R U E G A N a sus numerosos amigos la tengan pre-
sente en sus oraciones. 
Han concedido indulgencias en la forma acostumbrada los eminentísi-
mos y excelentísimos señores Cardenales-Arzobispos de Santiago, Burgos 
y.Sevilla, Nuncio.de Su Santidad, Arzobispos de Valencia y Valladolid, y 
Obispos de Madrid-Alcalá, Sión, Segovla, Seo de Urgel, Lugo, Jaén y 
Astorírn. 
(A. 7)-
OFICINAS D E P U B L I C I D A D : R. C O R T E S . V A L V E R D E , 8, 1.°. Tel. 10906 
Vilagayá; de París a Contcrcvllle, la 
marquesa viuda de Ivanrey. Y llegaron: 
de Jerez, los condes de Puerto Hermoso. 
San Juan Gualberto 
Hoy celebran eu santo el duque de 
la Roca y el conde de las Navas. 
E l duquo de Tetuán 
Ayer ha fallecido en plena juventud, 
víctima de un ataque de apcndicltis, el 
excelentísimo señor don Juan O'Donnell 
y Díaz de Mendoza, duque de Tetuán. 
E l joven duque, que residió muchos 
años en los Estados Unidos para reali-
zar estudios económicos, era hijo del que 
fué ministro de la Guerra con el mar-
qués de Estella, fallecido, don Juan 
O'Donnell Vargas, anterior poseedor del 
ducado. Unica hermana del finado es 
Blanca, soltera, que lleva el titulo de 
condesa de Lucena. 
Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro pésame. 
Fallecimiento 
E l domingo ha fallecido en Madrid 
la excelentísima señora doña Emilia de 
las Rivas Herrero, viuda de Montagut, 
i noble dama muy apreciada por su vir-
tud, y cuyo sepelio se veriílcó ayer. Por 
su alma se dirán misas durante varios 
días en diversas iglesias de Madrid. 
A sus hijos y demás familia enviamos 
nuestro más sentido pésame. 
Aniversario 
Mañana hace años que falleció la ex-
celentísima señora doña Andrea Andrés 
Sánchez marquesa de Casa-López, de 
grata memoria, y por su alma se dirán 
dicho día misas en Madrid y E l Escorial. 
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A R r t r ' A r » r m l A T I C O , todo confort, 39 duros. San Mateo, A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo 
/ \ 0 \ J \ a f \ u y J J \ OA (T) nos. viajes, excursiones con autocar. Aya 26. ( ) 
A B O R D O , señor Cardenal. Consulta: tres L O C A L para garagre o almacén, 100. Bar-
a si e. Cervantes, 19. (8) COi yftr (2) 
- A B O G A D O Riscos. Consulta. Tres Crucps, H O T E L barrio aristocrático, propio Lega 
7. Teléfono 17026. (5) 
A G E N C I A S 
V I G I L A N C I A S secretas. Informaciones de-
' licadas. Detectives. Costanilla Angeles. 
4. duplicado, primero. (U^ 
D E T E C T I V E S particulares. Informes, vi-
gilancias, Investigaciones, servicios re-
servadísimos, Madrid, provincias. Garnn-
tla, rapidez. Marte. Hortaleza, 116. Mo-
derno. I**) 
V I G I L A N C I A S particulares reservadísi-
mas. Detective diplomado en el extran-
jero. Preciados, 33. (3) 
A L M O N E D A S 
ción. Tiene garape amueblado, o sin mue-
bles. Teléfono 30852. (T) 
S E M I SOTANO, próximo Gran Vía, para 
almacén, 35 pesetas mensuales. Travesía 
la Parada, 6. (T) 
I N D U S T R I A : Puede instalarse en molino 
hidráulico con ferrocarril y carreteras. 
Miguel Sedeño. Banco Hispano America-
no, Madrid. (T) 
P R E C I O S O S cuartos nuevos, todo confort, 
desde 165 pesetas. Monteleón, 14. (2) 
A L Q U I L O vaquería, cuartos. Antlllón, l í . 
primero Izquierda. (V) 
C U A R T O S doce, diez y siete, diez y ocho 
duros, tres balcones. Gutenberg, 11. (Pa-
cífico.). (T) 
JAMAS turcas 18 pesetas, mesillas, 16; ar- U^TJ-ITOS-OO pTtpHnrp<í mirador esnléndi 
manos desde 85 pesetas. Pelayo. 35. (V) 11 
l . U i U I D A C I O N muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pla-
nos, espejos. Se traspasa el comercio con 
•diflelo propio. Lieganltos, 17. (20) 
n . A Z O S sin fiador ni cuota entrada. Mué 
i bles, gramófonos, radio. Crédito familiar 
Preciados. 27; teléfono 11957. (2) 
C O M E D O R Jacobino, 700; lunas, 600; des-
pacho español 450; jacobino, 500; tr(,Ei-
flos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7) 
COMEDOR Enrique I I , marcos, camas, va-
rios. Abada, 19, «egundo Izquierda; de 11 
a l . W/ 
D E S P A C H O español desde 450. San Mateo 
3. Gamo. (4) 
do, calefacción, 45 duros. Blasco Garav, 
16. (T j 
I N T E R I O R E S , dos alcobas, comedor, co-
cina, etcétera, mucha luz. Cisne, 5. (V) 
P R E C I O S O S pisos, 8 habitaciones, 40 du-
ros, azotea, 4 habitaciones, 25 duros, pre-
cios rebajados. Meléndez Valdés, 44. (T) 
E X T E R I O R E S , todo confort, entresuelo, 
principal, alqullanse. Montalbán, 18. (V> 
( ' I IARTOS. 50; ático, 85; tiendas, naves. 
Ercll la. 19. Embajadores, 98. (2) 
Pira veranee 
B A L N E A R I O de Santa Teresa (Avila). Se 
alquila hotel amueblado con seis camas. 
Teléfono número 88 de Avila. (T) 
la. 9. (20) 
E S C U E L A choferes " L a Hispano". Conduc-
ción mecánica Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 
4. (2) 
C A F E S 
C A F E Vlena, sirve comidas vegetarianas. 
Luisa Fernanda. 21. (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Magni-
fico salón Independiente, bodas, banque-
tes, reuniones. (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Almuer-
zo, 3,50. Magnifico salón Independíenle. 
(2) 
E S T O S anuncios se admiten en Agencia 
Saplc. Peligros, 5. (3) 
bOMBD bien Café Vlena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena, 3.50. Buena música. (2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre- D I A B E T I C O S : Supresión del arúcar con 
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé- Glycermal, Gayoso y Monreal.. Fucm-a-
fono 17158. (24) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22. Junto al estanco. (T) 
SOLO Peláez, ensancha el calzado verdad. 
San Onofre, 2, limpiabotas. (8) 
C O M A D R O N A S 
M E C A N O G R A F I A , máquinas Inmejorables 
salón amplísimo. Montera, 29. (T) 
IDIOMAS. Inglés, francés, a lemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9. primero. Teléfono 43488. (21) 
A C A D E M I A Domínguez, exámenes sep-
tiembre, bachillerato, comercio, magiste-
rio, medicina, farmacia, ciencias, policía, 
agricultura, taquimecanografia. Alvarez 
Castro, 16. (20) 
P R K P A R A C I O N de Ingenieros, clases par-
ticulares, especiales de verano, económi-
cas. Santiago Payo. Churruca, 3. segun-
do. (T) 
P E N S I O N y enseñanza para niños eRtu-
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Coleirio. 
(20) 
E S P E C I F I C O S 
MUCHAS enfermedades de la piel provie-
nen de vicioa de la sangre y se curan 
y evitan tomando el tónico y depurativo 
lodasa Bellot. Venta en farmacias. (22) 
P R O F K S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes.. Santa Isabel^ l . (20) 
rral, 40. (T) 
L A S chinches Inoculan tifoideas, difunden 
tuberculosis, contagian otras enfermeda-
des. Se descastan con ñuido maravilloso 
Rippel. Droguería Villegas. Alcalá, 107. 
esquina Núñez Balboa y Laboratorio E s -
pañol. Jardines, 15. (3) 
F I L A T E L I A 
LA casa más surtida en comedores Jaco-
binos. desde 625. San Mateo. 3. Gamo. (4) VITORIA. Paseo Prado 14. "Eche-Zarra" 
alquilo chalet amueblado con garage 
M U E B L E S Gamo. Dos mejores y más bara-
tos. San Mateo, 3. Gamo. (4) 
F O N O G R A F O maleta, 75 pesetas (costó 
300). Goya, 77. (3) 
L I Q U I D A C I O N por traspaso, todos los 
muebles. Hortaleza, 104, moderno. (2) 
M A R T E S , miércoles; muebles titulo. Des-
pftoho, comedor, alcoba, recibimiento, 
tresillo, sillones, espejos, cuadros, caja. 
Gómez Baquero, 35; antes Reina. (2) 
V E N D O comedor, dormitorio, cama dora-
da matrimonio, despacho jacobino, col-
chones lana, armarlos, otros. Eloy Gon-
zalo, 15. (3) 
A L Q U I L E R E S 
T I E N D A con magnifico sótano y monta-
cargas. Espoz y Mina, 20. (T) 
F I N C A "Fuente Nueva", alquilo pisos nue-
vos, amueblados, todo confort, inmediato 
playa. San Vicente Barquera. Barrio. (T) 
E X T E R I O R E S confort, calefacción central, 
portero, 190 pesetas. Hermosilla, 44. (V) 
huerta, jardín. Informes propietario en el 
mismo. (T) 
D E J A R "Colonia Castrlllón". Alquila pi-
sos amueblados, desde 500 a 1.500 pese-
tas. Hermosa campiña. (T) 
S E ofrece en San Sebastián, sobre carre-
tera de Francia, villa amueblada jardín, 
garage, baño, 14 camas, calefacción en 
7.000 pesetas temporada y 10.000 año. Di-
rigirse: Gurutge, 1, cuarto derecha. (T) 
SAN Sebastián. Piso amueblado, todo con-
fort, nueve camas, garage, casa nueva, 
barrio Ondarreta, vistas mar. Teléfono 
11388; de dos a seis. (T) 
H O T E L Collado - Mediano, Vil la María 
Cristina, 13 habitaciones, baño, termosi-
fón, garage, espacioso jardín, no enfer-
mos, poco precio. Telefonear 58244. ó 
56900. (V) 
A R R I E N D O hotel Sierra, todas comodida-
des. No enfermos Rodríguez San Pedro, 
26, duplicado. Teléfono 45-117. (8) 
H O T E L E S baratos Galapagar. (Pozuelo). 
Conde Xlquena, 19. (8) 
E X T E R I O R E S amplios confort, 130, laf: A L Q U I L A S E piso, 6 camas. Zarauz. I n -
interiores, 60 ~ 
casas nuevas 
52-54 
SI quiere mucho dinero por alhajas y pa-
peletas del Monte, E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina, 3. 
entresuelo. (20) 
LA Casa Orgaz: Compra y Vende Alhajas. 
Oro, Plata y Platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, antl 
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga más. Dol-
dan. Preciados, 34. entresuelo. Teléfono 
17353. (D > 
COMPKO mobiliario, colchones, muebles 
sueltos objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
tesanz. Teléfono 14907. (7) 
COMPRO verja artística, hierro, seis me-
tros, alto, cuatro. Bárbara de Braganza, 
3. (T) 
A L H A J A S . Papeletas del Monte, máquinas 
de coser, escribir. Escopetas y Gramó-
fonos. Pago todo su valor. Sagasta, 4. 
Compra-Venta. (2) 
COMPRO a particular libros, novelas, bi-
bliotecas, máquinas escribir. Teléfono 
19272. (2) 
NO venda nada sin avisarme compro mo-
biliarios, objetos arte, ropas, máquinas 
coser, bicicletas, oro, plata, condecora-
ciones. Ballester. Teléfono 75748. (7) 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 
P O l U I P R A í J eratls. Gálvez. pruz, 1, Madrid. " "(2n 
C O M r K A o ^SPAÍS-AVSÓO sellos* conmemorativos. ( V i -
sión éxcepcioha!. Consulten precios. Juan 
Sedeño. San Juan • de Dios, 39, Málaga. 
• . (T) 
, FINCAS 
Compra-venta 
T I N T A S rústicas y urbanas, solares com-
pra o venta "Hispanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
UOY casa única hipoteca, por rústica o 
villas. Teléfono 94527. (2) 
H. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Vía) . (23) 
V E R A N E O en el lujoso "ParH-Hotel". So-
berbios járdlnes. Deliciosa temperatura. 
Pensión desde 15 pesetas. Parque Me-
tropolitano. Granja, 5. * (2) 
A L Q U I L O hotel, 23 habitaciones. Jardín y 
garage. Castellana, 65. (T) 
V I U D A cede alcoba exterior, económica. 
Baño. Lope Rueda, 31, entresuelo iz-
quierda. (T) 
P E N S I O N Abella. Habitaciones todo con-
fort. San Bernardo, 13-15 (esquina Eduar-
do Dato). (23) 
I I O T E I , pensión Hispano Cubana. Pl Mar-
gall. 11. En donde mejor se come. Com-
pleto desde 10 pesetas. (4) 
V I A J E R O S , estables, viviréis reglamente 
frente Palacio Prensa, hotel Balltymore, 
rebaja precios, antes 12,50; ahora desde 
6,25. Miguel Moya, 6, segundo. (2) 
P A E L L A auténtica, preferida inteligentes, 
plato máximo alimento. Compruébelo^ co-
, meJor Valencia. Cruz, 6. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2.50. (21) 
PENSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Mayor, 19. :prlmorn 
• • (23) 
MAJEST1C Hotel. Velázquez, 49; 60 baños, 
confortable, distinguido, baratísimo, ali-
mentación sana y exquisita. (T) 
F A M I L I A serla alquila habitación, teléfo-
no, sin. Fernando V I , 17. (T) 
PENSION confort económica, baño, telé-
fono. Narváez, 19, primero. "Metro" Gcv 
ya. ; • . r ¡ ' (A) 
P E N S I O N desde 5 pesetas, baño, íe léíono. 
• SafT Mllláft, -3,' fmrtclpal. ' " (7) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos relación 
hospedajes amplios, detalles. Preciados, 
33. (3) 
H O T E L Madrid, Puerta del Sol, Mayor, 1 
habitaciones desde 5 pesetas, sucursal 
S I L L O N E S americanos Beya, plazos 15 p e - i C E N T R O Financiero compra letras, paga-
setas mes. Preciados, 5, primero. Teléfo- | rés, facturas. Hortaleza, 50 moderno. (8) 
no 95757. Tortosa. (V) S E N S A C I O N A L I S I M O , señoras ; preciosos 
P R E S T A M O S sombreros Rustlk. 8 pesetas; reformas, 4. Fuencarral, 32. Fábrica. (5) 
P A R T I C U L A R emplearla dinero directo 
necesario en hipotecas. Martín. Aparta-
do 519. (3) 
P R E C I S O 40.000 pesetas sobre casa, vale 
125.000. Apartado 726. (3) 
DISPONGO hasta un millón pesetas para 
préHtfl.mo en primera hipoteca sobre lin-
ca urbana. Dirigirse a Javier Pérez Ml-
ralles. Calle Manuel Longorla, 3, segun-
do Izquierda. (2) 
S A S T R E R I A S 
H E C H U R A de traje, 40 pesetas; vuelta, 
25. Arrleta, 9. Sastre. (23) 
T R A B A J O 
Ofertas 
ENSEÑANZA, conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 
S U E L D O S fijos, 300-500. trabajando mi 
cuenta horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080. Madrid. (5) 
S A C E R D O T E , pueden aumentar sus in-
gresos con trabajo fácil y honroso. Apar-
tado 297. Sevilla. (T) 
V I A J A N T E para propaganda médica, pro-
fesional, con referencias, solicitamos. 
Apartado 9.009, Madrid. (T) 
J O V E N colocado, veintiséis años, maestro, 
idiomas, dAea secretaria,- administrn-
clón familia católica, escribid. D E B A T E 
• número 22.993.: ; (3?) 
N E C E S I T A N S E señoritas vendedoras mú-
quinas de escribir, sueldo y comisión. _, 
Montera, 29. («j.) T H E Selden Company, concesionaria de la 
N K C L S I T A S E para venta máquinas de es-
cribir, persona conocimientos Centros, 
ANUNCIO, prueben las riquísimas tortas 
de aceite peñas. Depositarlo: Francisco 
Rodríguez. General Oraá, 30, primero. 
(T) 
BAULES, maletas, cajas viajantes, arreglo 
Luis Vélez de Guevara, 4. • . (21) 
E N C A R G U E sus anuncios en Agencia Pra -
do, Montera, 15. Quedará satisfecho, (16) 
C H O C O L A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Cisterclense en Venta de B a -
ños. Depósito para Madrid y su provin-
cia: Segundo Iñlguez. Almacén do Colo-
niales. Zorrilla, 11, Teléfono 12405. (V) 
O R A N ebanista, tapicero, barnizador eco-
nómico. Avisos: Bárbara Braganza, 18. 
Zapatería. (8) 
ABOGADO, Lui s Durán. Consulta: ocho a 
diez noches. Cava Baja , 16. Teléfono 
74039. (7) 
M A N I C U R A domicilio dos pesetas, y cejas, 
una peseta. Teléfono 90297. (T) 
T R A B A J O a domicilio en trajes para mu-
ñecas. Amor de Dios, 11, segundo. (3) 
S C I I N E I D E R & Cíe., concesionaria de la 
patente número 99.386, por "Una aguja 
de acero duro para vías de tranvías , 
ofrece licencias para la explotación de 
la misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 
10. (3) 
T H E Slnger Manufacturing Company, mn-
cosionaria de la patente número 307.102 
por "Un mecanismo accionador de la" águ-
ja para máquinas, de dobladillar", oírree 
licencias para la explotación de la mis-
ma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 16. (3) 
Cercedlila, Inaugurada temporada, clima •A-soc'acIoncs, Bancos. Montera, 29. (T) 
de altura, precios módicos para familias.'PARA anunciar en periódicos con descuen-MR. Oscar Loppacher, concesionario de la 
patente número 106.632, por "Mejoras en 
los cuerpos cajnbladores de bases", ofre-
ce licencias para la explotación de la mis-
ma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 16. (3) 
(3) tos. Hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9 
P E N S I O N Ongul-Etorri. És tupendas habi- (7) 
taciones exteriores, matrimonio, amigos, i D E S E A S E persona Informada para sacar 
individuales, personas honorables. Núñ 
Arce, 11, tercero. (V) 
niño mañana, tarde. Fernández de los 
Ríos, 90; de 3 a 5. (V) 
L O T E S carretera Corufla, kilómetro 20, G A B I N E T E soleado, pensión completa 4,50 N E C E S I T A S E mujer cuerpo de casa, sa-
(2) Fuencarral, 84, segundo izquierda (antes 
92). . (V) 
real pie, plazos. Teléfono 94527. 
V E N D O finca rústica, producción, recreo, 
cerca Escorial. Casa, río, carretera 3.000 SI desea huéspedes estables avísenos. Pre-
pinos. Produce liquido sinucil 8.000 pese-i ciados, 33* Teléfono 13604, (3) 
l^ParLCÍ01 J ! ^ d U r o S - Escribid: A P ^ ; G R A T U I T A M E N T E facilitamos amplias re tado 9.084, Madrid. **'\ laclones hospedajes. Preciados, 33. 
blondo obligación, esté muy Informada, 
hora de 9 % a 11 Vj o 3 a 4 Calle 
Duquo Medinacell, 6. Portería. (T) 
N E C E S I T O chica Informada, 13 años. San-
tís ima Trinidad, 11, ático izquierda. (V) 
(3) I M P O R T A N T E , antigua sociedad ahorro. 
OCASION. Casa esquina, quince balcones, | P E N S I O N Nuestra Señora de la Antleua I construcción Seguro vida, precisa direc-
construída 1914, capitalizada 7,50, descon- Habitaciones frescas para verano, esta-l tores capitales, agentes pueblos. Apar-
tando tercio, rentas bajlsimas, 240.000 pe 
setas. Inútil corredores. Apartado 909. 
(2) 
KEOBSITO 75.000 pesetas primera hipote-
ca sobre casa Santa Engracia, propieta-
rio tratará directamente capitalista. Sam-1 
per. Carretas, 31. (3) 
por casa. 
bles y viajeros, cocina" bilbaína. Paseo 
del Prado, 16, primero izquierda. Teléfo-
no 10391. (23) 
PENSION Caballero, estables, muy oennú-
mlca. Cruz, 37, tercero izquierda. (T) 
interiores, 60 pesetas T i e n d a ^ G-oya( ^ primero A P A O A M O i mucho objetos oro, plata vle- P E R M U T A R I A , finca rústica 
, 170, 2o0. Principe Vergara. dsL (T); .os p 15 Anügüedades , 17.487, y Pra- regadío que poseo a orilla Duero. Valor: 
/in Í» Q A - ) ^ (21) 35.000 duros, No tengo inconveniente (V) 
E X T E R I O R confort, siete habitables. Mo-
ya, 8. Plaza Callao. (T) 
HERMOSO principal, particular. Oficinas. 
Earbieri, 3. (T) 
C U A R E N T A duros, preciosa casa hotel, 
gran sitio. Alcalá, 118. Propio asuntos 
automóvil . (2) 
V E I N T I T R E S duros, mirador, siete piezas, 
ascensor, teléfono, gas, lavadero. Ramón 
Cruz, 69; tranvía 51. (2) 
IPIANOS de alquiler, perfecto estado, pre-
cios módicos. Gliver. Victoria, 4. (3) 
T O M A R I A alquiler hotelito provincia San-
tander, un kilómetro playa. Escribid: 
Hotelito Prensa. Carmen, 18. (2) 
R E V I S I O N alquileres, certificaciones eco-
nómicamente. Marte. Hortaleza, 116, mo 
derno. (5) 
A L Q U I L A S E local gran industria pára es-
cuelas, periódicos, imprenta, talleres, et-
cétera, veinticuatro metros frente, vein-
ticuatro fondo, por siete alto. Alvarez de 
Castro, 24. R a z ó n : Francisco Ginei, 2. 
(2) 
P R I N C I P A L amplio, todo confort, 250 pe 
setas. Barco, 1.7. (2) 
85 duros, exterior, todo nuevo, 8 balcones 
corridos con grandís ima terraza, incom-
parables vistas. Avenida Pablo Iglesias, 
43.. (T) 
15 duros, exterior, 3 balcones, agua abun-
dantísima. Francisco Navacerrada, 14. 
(T) 
EXTERIOR, 9 grandes habitaciones, baño, 
cocina, despensa, todo nuevo, alquiler 
módico. Guzmán el Bueno, 33. (T) 
SANISIMOS hoteles 325, 800 temporada. 
Teléfono 10425. (4) 
A L Q U I L O piso 15.000. pesetas y . garage o 
almacén.' Plaza Santo Domingo, 14. (2) 
S E alquila casa confort, cerca Segovla. 
Rodríguez San Pedro, 28. segundo C. (V) 
i ' l so , calefacción, baño, 50 duros. Meso-
nero Romanos, 37. (7) 
I \ T L K i o R . 5 piezas, 10, 12 duros exterior, 
25. María Molina, 50, esquina Velázquez. 
(3) 
F X T E K I O R , baño, teléfono 30 duros. Alva 
tez de Castro, 11. (3) 
A l-ijl i i ,o en San Rafael hoteles buenos, 
desde 2.000 pesetas. Teléfono 33088. (3) 
A L Q U I L A S E bonito principal céntrico, de-
corado, con baño y gas, 34 duros. Justl-
niano, 7, esquina Orollana. (3) 
P R E C I O S A casa nueva, queda un cuarto 
exterior, un interior, ambos con baño, 
calefacción central, teléfono, gas, ascen-
sor. Fernández de los Ríos, 90. Próximo 
Plaza Moncloa. v6) 
H O T E L tomarla arriendo, año, con terre-
no; Madrid, afueras, mínimum siete ha 
Atables, .dos plantas, olertas. Apartado 
607. . ^ (T) 
V E R A N E A N T E S . Alquilo barato hotel Es - I do, 3, 94257. 
pinar, espléndido jardín, huerta, baño. 
Razón: Plaza Mayor, 35. L a Primavera. 
(A) 
V E R A N E O : Alquílase villa en Irún, cerca 
frontera francesa, amplio jardín, todo 
confort, garage, precio de ocasión. Infor-
marán: Fortuny, 19. (T) 
V E R A N E A N T E S : A siete kilómetros de 
Avila, en la carretera de Piedrahita- Bar 
co, se arrienda para verano o por todo 
el año, amplia casa con planta baja y 
principal, junto magnífica huerta dond 
se permitiría libre entrada arrendatario 
casa. Razón: Colegio do Sania Isabel 
L a Serrada. Avila. j (T) 
A U T O M O V I L E S 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
K E L A C I O N O compradores con vendedore.' 
autos particulares. Abada. 5. Teléfono 
96293. (5) 
N E li M A T I C O S ocasión todas medidas, 
compra, venta reparaciones, recauchuta-
dos. garantía verdad. Gonzalo Córdoba, 1. 
Teléfono 4U94. (V) 
i ; N E U M A T I C O S ! ! Accesorios, i ¡ P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova 
4. Exportación provincias. i2) 
W H I P P E T cuatro cilindros, cuatro puer-
tas. Valvcrda, 16. (7) 
G A R A G E , dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
F I A T 509, conducción, urge vender, 2.800. 
Magallanes, 5. Portería. (3) 
\ ELiMATICOS, lubrifica rites, accesorluo 
consulten precios a "Mormoy". Claudio 
Coello, 41. Telétono 53149 y Glorieta San 
Bernardo. 2. Teléfono 33390. (3) 
V E N D O coche Elcar, barato.' Razón : Calla 
Gerónimo Quintana, 7, garage, esquina 
San Bernardo. (2) 
C A B R I O L E T , 10 caballos, muy buen es-
tado, 2.300 pesetas. Valverde, 16. (7) 
B U I C K siete plazas, fábrica división, 
magnífico estado, ocasión única. Va l Ver-
de, ^6. (7) 
S T U D t t I S A K E U alóte plazas, modelo espe-
cial lujo 41.000 matrícula, coinpletnnun 
te nuevo, gran ocasión. Valverde, 16.(7) 
COMPRAMOS, pagando bien automóviles 
usados. Valverde, 16. (7; 
C H E V R O L E T conducción seis cilindros 
cuatro puertas. Valverde, 16. (7) 
R O A D S T E R Chevrolet, seis (Jlllndros, cua-
tro asientos, vende particular. Harmosi-
llaj 92. Garage. (A) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado 
Marsán. Castelló, 14. Madrid. (T) 
E N C E R A N Z A cónduectón automóvllea, me 
e&hioa. cincuenta pesetas Escuela Auto-
C O N S U L T A S 
G R A D U E S E la vista. Gabinete Optico. La 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
C O N S U L T A . Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías uri-
narias, venéreas, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Preciados, 3. Diez-
una, siete-nueve. (3) 
M A T R I Z , embarazo, esterilidad. Médico 
especialista. Jardines, 13. (5) 
DENTISTAS 






G A B I N E T E alcoba, económico. Mavor, 84, 
tercero. Paca Martínez.. Nada portera. 
(T) 
CASA de 
tado 270. " (9) 
Demandas 
O ' ^ H E C E S E cocinera y doncella, institu-
trices para niños. Centro Católico. Hor-
taleza, 72 (antes 94). (T) 
D E N T I S T A . 
dieciseis. 
C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Arregla.mos 
dentaduras, inservibles, precios económi-
cos. (21) 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , siete pesetas mea: ta-
quigrafía ortografía, contabilidad, diez 
pesetas. '"Hispanift". Puerta Sol. 0. (V) 
C O N T A B I L I D A D . Taquigrafía, Mecano 
grafía. Cálculos, Dibujo, Ortografía ! lofono 56321. , (2) 
Francés, Inglés. Atocha, 41. (3) V E N D O baratos, cambio hoteles Legnnés, 
abonar diferencia 
855, Madrid. 
V E N D O solar esquina próximo Glorieta 
Bilbao. Apartado 7.056. (3» 
P A R A veraneo véndese hotelito nuevo, 
amueblado, seis habitaciones, 30.000 pies 
terreno. Pozuelo 17.500 pesetas. Razón: 
Rodríguez San Pedro, 56. (5) 
C A P I T A L asegurado, comprando fincas 
rústicas Vascongadas, Tudurl, Bengoe-
chea. San Sebastián. (T) 
CASA buena renta vendo o permuto por 
finca rústica, Apartado 7.045. (Oj 
CASA renta, tres calles, playa Luárca.i 
Asturias, biratlslma. Almagro, 40. tfi1! 
SIN estrenar, hotelito carretera Pozuelo, 
ocho habitaciones, W. C. y cUarto baño, 
agua corriente con motor, 5.000 pies te-
rreno cercado. Vendo en 20.000 pesetas, 
pagadas al contado o en un año. Lucas. 
Estación Pozuelo. Teléfono 87. (2) 
V E N D O casa baratísima, muy por debajo 
catastro, sitio gran actualidad. Escr i -
bid: Señor Agulrre. Carretas, 3. ÍV) 
M A T K I M O M O católico desearla portería. 
Dirigirse: Emilio Rodríguez. Calle Nico-
viajeros recomendada, Manuel! .'¡I3 *almcrÓn' nÚmero 2' Puente de 
Hernández González. Corredera Baja, 14,1 
principal, Madrid. Teléfono 11627. Cuarto 
de baño. (T) 
PENSION Montemar. Eduardo Dato, 31. 
HabitncinnoH auna corriente. Buena co-
cina. Desdo 12 pesetas. Establos desde 
10. (9) 
SEÑORA cede hermosas-habitaciones. L i s -
ta, 88, tercero izquierda interior. (T) 
LIBROS 
EINANCIEUO.S , pnlitioos, ngrlniltnre.q, ro-
merclantos, itulustríales, perderéis tiem-
po y dinero" si no oonRiiUiils España:-
Anuario estadístico de la- producción 
agrícola y comercio exterior en 1931. Obra 
S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos, 
Madrid, provincias. Cruz, 30, principal. 
Teléfono 11710. (4) 
O F R E C E S E ayuda cámara, mozo comedor, 
conociendo Idiomas, Inmejorables infor-
mes. Preciados, 33. Teléfono 13603. ( T ) 
SEÑORA respetable informada regentaría 
casa señor, acompañaría señora veraneo. 
Teléfono 3OO50. (2) 
P R O P I E T A R I O S . Funcionario Hacienda 
administraría fincas. Garantía absoluta. 
I lazúu: Prensa. Carmen, 18. (2) 
•lOVUN 29 años ofrócoso chofer, ordenan-
za, cobrador o cosa análoga. Garantías 
a satisfacción. Teléfono 13217. (T) 
H n C n U n T % a n n j t ^ na- ¡OFRECESE portero, jardinero, con ínfnr-
r ° K " t L W « r r V ^ ^ ^ ^ mea, Cuatro Caminos. Córdoba, 6. Telé-
fono 41304. Méndez. (3) Librería. Pi y Margal!, 18. Apartado 540. Madrid. (4) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS de escribir y coser "Wer-
thelm". Reparaciones. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS escribir, contado, plazos, al-
O F R E C E S E cocinera, veraneo Vasconga-
das; buenas referencias. Preciados, 33. 
Teléfono 13G03. (3) 
ílESíORAS proporcionamos 4oda clase por-
vidumbre debidamente informada. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. (3) 
SEÑORA educada acompañaría señora, ni-
CASAS en Madrid vendo y permuto por| quileres, abonos, reparaciones. MÓrell. ños, no importa ayudar quehaceres ca-
rustlcas. Brlto. Alcalá, 94. Madrid. Te- Hortaleza, 27. 
hermosa granja, parcelAndoln, higieniza-
dos, tranvía. Hernán Cortés, siete. (8) 
P R O F E S O R A Francesa (Par í s ) . Concep-
ción Arenal, 4. (*) 
T R A D U C C I O N E S inglés, francés, alemán. 
Lecciones español extranjeros. Razón: 
Prensa. Carmen, 18. (2) 
D E L E G A D O S del Trabajo, Inspectores, A u - ' P E R M l ' T A R T A negocio con^finca en Ma-
xiliares más de 400 plazas. Preparación' 
por funcionarios de Trabajo, especiali-
zados Academia "Ellos". Carretas, 12. (3) 
V E N D O baratísima, casita dos cuartos. 
Paseo Extremadura. Informes: Hortale-
za, 9, segundo. Sastrería. (T) 
(21)| sa. Calle Jesús, 7, principal derecha. (T) 
T A L L E ! ! E s ropnrnción toda clase máqui 
ñas escribir, teniendo existencia do pió 
zas para todos modelos. Casa America-
na. Pérez Galdós, 9. (T) 
S E ofrece sirvienta para todo, poca fami-
lia, sin pretensiones. Corredera Alta, 
(T) 
< ( AKXO exterior amueblado, 4 habitad) I '"pvllisia, Alfonso X I I . 50. (2) 
i'; l. mo. ascensor, próximo Moncloa, R E C A U C H U T A D O S Akron. Los mejores de 
alquilase verano, precio económico. Oaz- España . Alberto Aguilera, 8. Neumát icos 
~ , K , J " ""i r>r'-"-'<i'"m1. (T>l rtooo^T, fr./W T-O^T, (21'» 
Tienda de vinos. Señor García. (T) 
H I P O T E C A S 
IV\( I I I L I . L U A T O . Clases particulares por 
Licenciado católico. Métodos modernos. 
Aguilar. Apartado 9.078. : (Tj 
SA( E l t D O T E práctico daría lecciones ba-
chiller Latín, Psicología, Lógica. Etica, 
Literatura Española. Escribid D E B A T E . 
23.157. (T) 
A C A D E M I A Miguel Lara , calle Prado, 20. 
Madrid. Telégrafos, Correos, Primera HAGO hipotecas Banco. Blanco. Dato. 10 
enseñanza, Párvulos, Bachillerato, Medí- (Gran Vía). 
tíffl S & ^ A ^ n ^ V Í n t ^ ^ m ^ o " O I I I E C T A M E N T B ofrezco buen papel y fík 
l ^ í Í ^ ^ ^ ^ n ñ 9 ^ n ñ ^ ^ n U % Í "f™ Para Primera hipoteca, píazo corto, 
p c n s l o ^ ^ (T) ' Noricga. Teléfono 529Í9; de 3 a 4. (T) 
' C A P I T A L I S T A S . Preciso hipoteca previa 
construir casa solar de mi propiedad. 
También admitiría sobre otro solar. Asun-
to serio. Inútil corredores, sólo trataré 
drld, rentando al año 80.000 pesetas por 
finca urbana en Madrid o San Sebastián, 
rentando de cuarenta a cincuenta mil pe-
setas anuales libres. Razftn: Teléfono 
53317. Señor. Esteban. (T) |MODI-STA buen corte, domicilio 5 pesetas, 
V E N D O finca céntrica, 8.000 pies,-siempre I - S,cl?rrrña1,7o,n ^ í ^ ^ 1 ' f.amilla honorable 
alquilada, (Tan ocasión verdad. Precio! le^rrtnn 
M A T R I M O N I O católico, feln hijos, ofrécoso 
R E P A R A C I O N E S accesorios para toda ola-; para portería o cosa análoga. Escribid 
se de máquinas de escribir y calcular, | D E B A T E , 23.156. ( T ) 
copias y clapes do mecanogrnrla, abonos „ . . . . i . j , 
de limpieza. Otto Herzog. Andrés Mella- ' ' ^ K \ cntol,co. c"Uo'.dp"ea colocación 
-do, 32. Teléfono 35§43. # (T) urgente, poco sueldo, pirljiinse. Doman 
dante. Alcalá, 2. Continental. (T) 
M O D I S T A S M A E S T R O joven, católico, ofrécese. CSlix 
|- Grande. Escurial (Salamanca). ( T ) 
T R A S P A S O S 
70.000 pesetas. Razón: Juan Pantoja, 21. SAAV EDH A. modista, casa acreditada, WfeH ÍMtSiM. 
- - '-f-.. i alciones, para oficina, cosa análoga. Es-clo.i moderados, envío provincias. Calle; pt.ihi,i nirRATF1 IVI ÍT» Villa, 2. Telefono 92280. (4) CUÜ"1 U > B A T ^ ^ . I J S . (T) 
T O M A R I A traspaso cine hasta 80.000 peso-
M U E B L F . S t:ls' también otro asunto lucrativo, 
| Brown. Ancha, 56. Continental. (4) 
(5) NOVIAS: Al lado de "El imparclal". Du-
1 que de Alba, 6. Muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas doradas, made-
ra, hierro. (24) 
E S C U E L A Berlitz. Inglés, francés, alemán, 
clases particulares y colectivas. Arenal, 
24. Telefono 10S65. (2) 
L E C C I O N postal Taquigrafía. Ferraí , 22. 
García Bote, taquígrafo del Congreso. 
(24) 
C O L E U I O Paedagoglum. Señoritas. Incor-
porado Cardenal Clsneros. Exámenes 
septiembre Bachillerato. Clauttlo Coello 
21. Teléfono 68544. (T) 
Interesado. Teléfono 32689. Dos a tres. 
(6) 
H U E S P E D E S 
B U E N local amplio, poca renta, próximo 
Gran Vía. Telefono 19272. (2) 
V A R I O ' -
D O K M I T O K I O jacobino con cama v so-
mier Victoria, 350 pesetas. Torrijos, 2. J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es (T) 
O P T I C A 
( i K A D U E S E la vista. Gabinete Optico/ La 
Fuente Caballero Gracia. 7, (V) 
« i l t v i ' i s , grtduadlAtl Vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 
U R A U t i A C I O N vista gratis, técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. .. • (3) 
H O T E L Canülbrlco, recomenftable a sacer-
dotes. famlTlaa y viajeros Pensión de««le 
7.50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
OI'OSK I O N E S Correo», Telégrafos, Agrl- S- (»» 
H ^ " ^ , - ' ^ 8 ^ 0 , Matemática.. Honora- PENSION Domingo. Agua» corrientes, to-
rios módicos. Academia. Estrella. 3. (T) léfor-o. baño, cufefacc^n; 1 a 10 pe-^tn* 
P R O E E S O R . bachillerato, latín, castel.'a- Mayor. * (20) 
w'ftqrt0**' gHeg0- EflCríbld: D E B A T E CASA formal trato esmerado, admlreloNDUtACION permanent.. 10 pesetas; 
h u é s p e d a . Cruz. W. tpropm Vf; ' •' M i r r H 1 Rnn Harinlomé. 2 Rnlr. f i n 
patente número 112.400, por "Un acopla-' 
miento móvil", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. Oficina Vizca-
relza. Barquillo, 16. (3) 
A DANICOS, medias, bolsos, perfumería, 
regalo esencias, cupones. Arroyo. Barqui-
llo, 16. (T) 
N E S T L E y Suchard. Enviamos listas pre-
cios cromos todos álbuma. Servimos pe-
didos rápidamente, Armengol. Coleccio-
nismo. Apartado 50. Madrid. (7) 
V E N T A S 
ANDAS procesión, sagrarlos, bronces Igle-
sias. Francisco López. Legua, 8, Madrid. 
(24) 
C U A D R O S , antigüedades, objetos arte. E x -
posiciones Interesantes. Galerías Ferre-
res. Echegaray. 27, (TA-
PIANOS y armonlutns, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Piaros, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 
PIANOS, autopíanos, radios nuevos, oca-
sión. Corredera. Valverde. 22. (3) 
CAMAS, del fabricante al consumidor, las 
mejores, L a Higiénica. Bravo Murlllo, 
48. (5) 
PARA contratar anuncios ventajosamente 
visite la Agencia Prado. Montera, 15. 
(16) 
P E R S I A N A S ¡barat í s imas ! Preciosos ta-
pices coco. Hortaleza. 98. ¡Ojo! Esquina 
Gravlna. Teléfono 14224. (3) 
G A L E R I A S Ferrcres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
P B R S I A N A S i gran liquidación. Precios de 
fábrica. Serra. Fuentes, 5. Teléfono 14532. 
(7) 
P E R S I A N A S , enorme liquidación. Santa 
Engracia, 61. Teléfono 40976. (5) 
P E R R I T O S foxtorrlers pelo duro, pelo fi-
no, grifones, lobos, lobitos, lulú.s, dogos, 
pekineses, todos pura sangre. Titís, ga-
tltos. Alcalá, 100. (2) 
MUDA del canario. Ahora debe tomar la 
comida especial; la tiene Pajarería In-
glesa. Alcalá, 109. (2) 
I lADIO. Receptor Apolo, Inmejorable, ba-
ratísimo. Casa Fuentes. Arenal, 20. Mú-
sica. (6) 
L U I U I D A C I O N rollos 88 notas a peseta. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. (6) 
CAMAS turcas metálicas desde 22 p e r -
las. Torrijos, 2. . (T) 
CAMAS hierro esmaltadas, con somier Vic-
toria, 50 pesetas. Torrijos, 2. (T) 
P E R I T M E K I A . droguería. Especialidad en 
pinturas. Precios reducidos " E l Ancla". 
Abmso Horodla, 9. (5) 
LI M PIA HA K K O S coco, eBtteefhhd&d pura 
"autos" y portales. ¡ baratísimos i Horta-
leza, 98. ¡Ojo ! Esquina Gr&vina. T H . ••-
' no 14224. (3) 
l ' E R S I A N A S ualdo mitad precio. Cortinas 
orientales. Roberto Más. Conde Xlque-
na. 6. Teléfono 19115. (3) 
C A L D O Kub, tres tazas. 15 céntimos. Ma-
nuel Ortlz. Preciados, 4. (20 
C O C K E R Spaniel, azul, ocho meses. Pee-
dlgruc. Eraso. Válgame, Dios, 6. (3) 
C U A D R O S , todos estilos; crucllijos, 6oplt8 
Museo, estampas. Casa Roca. Colegiata. 
11. (3) padaa, galones, cordones y bordados de, 
unlformea. Principe. 9. Madrid. (22) I B U I C K tipo 1928. toda prueba, vendo lá-
ñoz Balboa, 3. Garage. (A) 
m i 
D E I ' I I . A C I O N eléctrica, extirpación radi-
cal d»! vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra. 51. (8) 
ABOCADO, consulta seis a ocho. Fuenca-
rral. 147 duplicado. G. Arlas. (5) 
NlftOS Comunión, regalo preciosa amplia-
ción, retratándose. Fotografía Saus.. Ato-
cha, 71. . . (3) 
S E S O R I T V S . preciosos zapatos de 15 a 20 
P E L U Q U E R I A S ! I»6861113' Horma Ideal. León, 17. (3) 
MUN i oIt I t E R . Ondulación permanente, b 
fiesetas (completa). San Vicente, 39. Te-
QAMjGA por marcha extranjero, vend í fá-
brica alfombras, 5 telaros completos, ba-
ratísima. Vizcaya,' 5. (5) 
LA propietaria de la patente de Invención 
número 72.708 por "Procedimiento para 
preparar tres productos de reducción de 
la oxicodeihona isómeros", concedería li-
cencia -de explotación para la misma. Di -
rigirse a la Oficina de Patentes y Mar-
cas Schleichcr y Sancho, Madrid. C«iz. 
23. 1*39 
E S C O P E T A S ITnll.ind, Holland. Ocasión. 
Clavel, 6. Ar ia y Galíndez. W) 
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A n t e e l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a Huelga tumultuosa en las 
minas de Bélgica 
Ninguna posición puede s€r tan do-'paradores de todas las demasías del Es-
lorosa en estos agrios tiempos por que' tado, sino que inventaron el fantasma 
atraviesa España como la de los caste^del iberismo que nos ha alejado más del 
llanos que profesamos la más cordial l espíritu portugués que el recuerdo de 
y entusiasta admiración hacía la incom- Aljubarrota. 
parable tierra catalana, acosados entre | No nos asusta, pues, un Estatuto en el 
HUBO BARRICADAS EN LAS CA-
L L E S DE CHARLEROI 
BRUSELAS, 10.—El gobernador de 
el separatismo de allá y el de acá, no cual las relaciones económicas de Cata- Brabante ha ordenado que no se fór-
menos funesto; entre la incomprensión luña con el resto de España (ni en los men grupos en las calles, ni circulen 
de los unos y de los otros; entre los siglos medievales dejó Cataluña de te- bicicletas ni motocicletas en los Munl-
que escriben las salvajadas, propias de ner conciencia de su hispanismo) se re- cipios de la frontera del Henao. 
una tribu de cafres, de "Nosaltres Sois", suelvan con un espíritu de justicia; de En Charleroi ayer, doce gendarme» 
y los que atroñan su sensibilidad hasta un Estatuto en el cual, en bien de Ca-;Cargaron a sablazos contra varios cen-
el punto de interrumpir con sus pro- taluña y de toda España, quede bien ga- tenares de manifestantes, que se diri-
testas, la emoción ancestral de la sar- rantizada la preservación del orden pú- gian a charleroi. Resultaron varios he-
dana. Hombres de derecha, sentimos la blico en el antiguo principado; en el ridos. 
violenta tentación de aprovecharnos, cuai) juntamente con la intensificación Las Federaciones sindicales y politi-
para obtener fáciles triunfos, del esta- de la cultura genuinamente catalana, se cas han declarado la huelga general 
do pasional que el Estatuto ha promo- mantenga la enseñanza del castellano, en ia cuenca de Charleroi para el lunes 
vido en toda España contra un Gobier- indispensable para la vocación hispánica por ia mañana, para pedir la revoca-
no agresor de todos nuestros ideales. de Cataluña, que hoy mira más hacia ción ¿e \&s medidas de represión, que 
Pero es préciso reaccionar contra este 0 hacia la Argentina que hacia SI- juzgan excesivas. 
impulso y renunciar a éxitos momen- ci]ia 0 Cerdeña. Autoametralladoras y camiones con 
táñeos para poner honradamente lasj que nos agUsta n0 eg el Estatuto, soldados de Infantería, recorren la re-
gión de la huelga. 
En Charleroi los huelguistas fueron 
dueños de la's calles, levantaron barri-
cadas e incendiaron un garage. Los 
grupos detuvieron muchos automóviles 
e hicieron evacuar las salas de los ci-
LAS CIRCUNSTANCIAS MANDAN,.- K-HITO 
rosas en su punto y razón. sjno ]og hombres que parecen encarga 
No vemos peligro en una nueva es- dog de ap]icarlo. por ger Barcelona la 
tructuración de España, que sería más, "Ciudad" por excelencia, se han educado 
conforme que el actual estado de cosas en su amb1ente políticos excelsos. Pero, 
con nuestras esencias históricas. En es- cn virtud de ega subversión de valores 
tos días se suele invocar a cada paso im erante en Egpaña, ios destinos de Ca- e 
la España de feye* Catóhcos, de taluña están en manos de m pufiado de' ató raf0g. 
Carlos V y de Felipe II. Pero en esa Q„£1Tltllí.£>rn_ OT, r^a i f in rnn las más ne- T,— —t. 
España. Cataiufta. unida solamente al ^ " " ^ . " . ¿ T o n e t TeieTarTa^ " l i L ^ " nOChe " " ^ * 
r J t o de ,aS nae^nes peninsulares p o < ^ J ^ * Cenío" laVati 
que el que los mas exaltados ^ atre-; ^ ^ fta jto al trabajo, 
ven hoy a sonar. Conceder a la tierra fuer ^ manog de Mac¡ái de Compa. 
catalana una justa a ^ ^ 0 ^ °n .n 'nys, de Ventura Gassols, nos parece un 
deshacer la obra de Isabel y ^ Fernán-, y ; eXplos¡VOi de efectos más terrl-V̂TJv̂  ^r&'SSSS ^ P a - j a misma Cataluña y para el de Felipe V y de los polític 
del siglo XIX, cuyo rabioso centralismo 
se inspiraba en el patrón unitario fran-
cés. En su pedantesca síntesis histó-
rica, don Manuel Azaña atribuía a los 
S e i s m u e r t o s e n a c c i d e n t e 
/ 
BERNA, 11.—En Vissoie, un automó-
restode España que el peor de los sis-¡vil ha caído por un precipicio, resultan-
temas centralistas. 
Y nos hace temblar también la actitud1 
incomprensible de una parte de ias de-
do muertos sus seis ocupantes. 
— E l caso es que yo también iba a ser ingeniero; pero como lloro 
tanto, quiere papá que me presente a "diputao". 
C a r t a s a E L D E B A T E j N o t a s d e l b l o c k 
El CaSO Miralles! A falt& de buenM «on e8tadi8. 
, TTTT oTTTiATTr Laj5 estadísticas son la demostrar,^ Señor Director de E L DEBATE. de lo que posee todo e] mun™tr**<>* 
Muy señor nuestro: Le rogamos la pu-:el qUe las iee. Estadística del oro o 
blicación de la adjunta carta que diri-jhay en el globo; estadística de automÜ 
gimas al ministro de la Gobernación. jvilegi estadística del tabaco, del triro d 
Suyos afectísimos. — Luí» Mlralle», ia cantidad de tierra que corresponda * 
Cario» Miralles, Manuel Mlralle». cada habitante. * 
# » # Por no ser menos, el Inconmensur&bl» 
« /-w Y voraz señor Cordero, en su CJIIM.J 
Señor don Santiago Casares Qinroga.^ concejal delegado de Abastos h * W 
"En la Prensa de anoche y de esta gentado ^ Ayuntamiento una Menina!' 
mañana leemos las declaraciones que ha cn la que Muestra que ahora rom 
hecho usted sobre nuestro prolongado ,mog mág y má8 barato que en 
encarcelamiento. teriores. 
Comprendemos que el único motivo Nadie como cordero para dar teat» 
que ha inducido a usted a hacerlas es |monio de esta verdad, 
la campaña de Prensa nacional y extran- para é] la vjda eg pUra deijcia E 
jera intensiñeada estos últimos días en lútil que hagamos gestos de duda LÍ¡ 
nuestro favor, y las incontables P^ebas eatadígticag n0 mienten, y el señor CoT 
de simpatía y adhesión que sin más mo- ldero repite una y otra ves: 
tivo que ser perseguidos de la justicia ! __JQs ^táis hinchando, 
republicana recibimos constantemente. \ A lo qUe no faltará quien le rea 
En los catorce meses que Nevamos iponda: 
presos hemos mantenido un respeto qui- —gj 9eflor; de estadística* y de na 
zás exagerado para las actuaciones ju- CienCia. 
diciales, absteniéndonos de hacer públl- • • # 
co ni un solo detalle del sumario, pero 
ya que usted rompe ese silencio, hemos 
de aclarar que el juez que decretó nues-
tro procesamiento lo hizo por hechos que 
consideró incluidos en el titulo II, sec-
ción tercera, artículo 181, en relación 
con el 185 del Código Penal vigente, con-
siderados como "Delitos contra la for-
ma de Gobierno", consistentes en este ca-
so en los desórdenes públicos de carác 
En Oviedo se ha celebrado un acto 
político en desagravio a Victoria Kent. 
Es de suponer que ahora dará la vuel-
ta a España. 
» * « 
"La intervención de Ossorio y Gallar-
do en calidad de montero mayor de la 
República, azuzando a la mayoría con-
tra el señor aFnjul..." 
ter político, ocurridos en Madrid el día | gj a i03 diputados de la mayoría se 
Reyes la privación de las libertades de rechas catalanas que, en virtud de la 
Cataluña. Cualquier mediano alumno de obses ón nacionalista parece dejar a uní 
Historia de España le podría rebatir f á - M o tantas cosaŝ  Por muy alto que sea J 
cümente demostrando que los liberales el concepto de Patria, hay idea es que; 
españoles no solamente fueron encarni- están por encima de la Patria misma, 
zados enemigos del régimen foral y am-1 El Marqués de LOZOYA 
LOS A M I G O S D E DON JUAÍ? 
4 MISTERIO! 
es el título de la novela que publicará el 
Se ha ocupado estos días la Prensa del 
proyecto que según parece existe en el 
pueblo de Cabra, de fundar una socie-
dad de "Amigos de don Juan Valera". 
Me parece excelente idea. Don Juan fué, 
las comedias quinterianas, los don Elí-
geos austeros a los tarambanas de "ge-
nio alegre". Así miramos nosotros a don 
Juan que, coronado de rosas bajo el cre-
púsculo de una edad liberal y brillante, \ 
próximo jueves 
en vida, hombre de amigos, ante todo, i nos cuenta las calaveradas y los derro-
Ninguna forma de gloria póstuma ha de 
serle, seguramente, más agradable que 
esta de congregar, en torno a su recuer 
do. un grupo de "amigos". El, al tra 
ches de una época que creía que el pro-
greso era infalible y la libertad ilimi-
tada... 
Don Juan, nuestra estrella lejana, vi-
vés de sus libros, seguirá, como solía, vió y murió a tiempo de no asistir a 
charlando con ellos elegante, aguda y la quiebra de sus sueños. Cuando, algu-
maliciosamente. na vez le asalta la duda, procura des-
Yo también soy amigo de don Juan, echarla, metiendo, como la grulla, la 
Lo soy, porque ahora ser amigo de don cabeza bajo el ala. Así en aquella lin-1 
Juan es como ser amigo de la sombra ¡ da carta que escribe desde Málaga y 
grata, en medio del camino soleado: en la que, después de ver que la mejor 
ajnigo del sedante y fresco contraste, obra de cultura que hay allí, es el Co-1 
Leer a don Juan—al alegre don Juan, legio de los Padres y reconocer que la'. 
de la vejez florida, que, ciego ya y ochen- beneficencia católica se halla florecien- i 
tón, sentía que "aún le andaba por el i te y la municipal atrasadísima, escri-; 
espíritu una música divina"—es, en esta jbe: "Me martillea y contraria esta 
hora, como pasearse, al caer de la tarde.' alianza entre el liberalismo y la bar- ; 
con un bondadoso abuelo, sano y alpi- barie y entre el no-liberalismo de los 
nista que nos habla de cosas bellas y que se llaman retrógrados y la cultura", 
desaparecidas—del liberalismo, de la to- Don Juan se asoma aquí un instante a 
lerancia, del progreso—y nos narra lin- la época futura; parece vislumbrar la 
dos cuentos de hadas: el lejano cuento final bancarrota de barbarie de sus be-
isabelino de la Reina, los ministros y ¡líos despilfarres liberales; pero, en se-
los generales. Iguida retrocede y mete la cabeza deba-
Don Juan, cercano todavía a nosotros,jo del ala... De aquí la simpatía, mez-
en el tiempo, está ya, en cuanto aJ sen- ciada de envidia, con que nosotros, sus 
tir, lejano como una estrella. Mejor así póstumos amigos, le miramos. Don Juan 
para el loable proyecto póstumo. Ser pudo sostener, hasta última hora, sus 
amigos de una estrella es cosa poética 
que da a la proyectada agrupación un 
inicial prestigio romántico y la aleja de 
toda posible ramplonería de tertulia pue- j quita el automóvil o el portero, 
blerina. Don Juan está lejos de nosotros. jogé MARIA TEMAN 
Tan lejos como lo está de él su mejor , r 
lujos ideológicos y sentimentales. Nos-
otros, venidos a menos, hemos tenido 
que "quitar el liberalismo", como quien 
biósrrafo actual; don Manuel Azaña, es-'r-p * _i ^_ i j 
píritu antípoda del de Valera; absoluta- * OCl« C i a s e UC 
mente falto de todos los matices que, 
como supremas elegancias, don Juan 
buscaba y lucía: la tolerancia, la ironía 
y la piedad, 
Y es fácil de explicar esta aparente 
incongruencia entre la lejanía espiritual 
y la cercanía temporal de Valera con 
respecto a nosotros! No es sino \ina de-
mostración más de que la historia no 
podrá jamás explicarse según la idea 
de un indefinido progreso rectilíneo que, 
alineando las cosas sucesivamente hacia 
un ideal mejor, haría siempre, por su 
relación con ese ideal, más parecidas en-
tre si las cosas más cercanas. No hay 
tal cosa. La historia, como un felino, 
ge detiene, retrocede, salta, se enrosca, I 
se muerde la cola y, al través de sus 
vaivenes, como corchos en el agua, apa- del 
recen, una y otra vez, los mismos ele-
mentos de constancia y de perpetuidad, 
los mismos ciclos de cultura. Por eso, 
acaso, nosotros nos sentimos más le-
janos de don Juan que él se sintiera de 
los humanistas del Renacimiento... 
Y con esto he pronunciado una pala-
bra que nos aclara definitivamente el 
fenómeno. En el aparecer y desaparecer 
de épocas semejantes entre los siglos, en 
el sobrenadar y ahogarse de la "cons-
tancia" entre la "diversidad", perduran 
l o s c o m u n i s t a s p e r u a n o s 
LIMA, 11.—El movimiento comunis-
ta se puede considerar prácticamente 
como terminado. 
Después de la toma de Trujillo por 
las fuerzas gubernamentales, ayer fué 
tomado Casa Grande y un parque de 
Artillería. 
El comunicado oficial del Gobierno 
dice que los rebeldes cometieron toda 
clase de excesos, durante los días que 
gobernaron en Trujillo, pero faltan de-
talles de lo sucedido.—Associated Press. 
E L "DURBAN" 
LIMA, 11.—La presencia en la bahía 
UCrVPA/-TODOi' 
¡MISTERIO! 
es la mejor producción del gran novelista 
HUGO CONWAY 
Una novela intensamente vivida, de tonos bri-
llantes y absoluta limpieza literaria. 
NO D E J E D E COMPRAR E L PROXIMO 
NUMERO D E 
que publicará 
¡MISTERIO! 
10 de mayo del pasado año, de los que 
resultaron varios muertos. Si tuvimos o 
no participación en estos hechos se verá 
ante los Tribunales en su día, si es que 
ese día llega, lo que fundadamente du-
damos después de haber visto transcu-
rrir un año y dos meses sin que parez-
ca vislumbrarse. 
No es nuestro deseo sino que se haga 
luz cuanto antes en este asunto. 
Ante la posibilidad—poco probable— 
de una respuesta, deseamos advertir que 
i no queriendo entrar en una controversia 
i o discusión sobre materia que han de 
juzgar los Tribunales, es esta nuestra 
última palabra, una vez sentada deflni-
• tivamente la verdad. 
La República nos ha quitado cuanto 
ha podido, que era la libertad, dañando, 
además, nuestro porvenir al privarnos 
les llama perros—pregunta un diario de 
la noche—, ¿qué papel desempeña ea 
tra el señor Fanjul..." 
El de pieza a cobrar—caso único—, 
pues a estas alturas todas las piezas dé 
ese coto estarán cobradas. 
Leemos: "De los 400 médicos, apro-
ximadamente, que Integran el Colegio 
Oficial de Granada, el 75 por 100 son ti-
tulares, hallándose la mayoría de éstoi 
en un estado tan lamentable desde ma-
yo de 1931, que en total se les debe unas 
500.000 pesetas..." 
Declaraciones del señor Ossorio y G&» 
llardo: 
"Lo que ocurre ea que no hay quia 
ademas nuestro porvemr ^ uiera haCer esa política de derechas qu« 
de más de un año de vida, y ahora qule- ^ nizo L J te8 de derecha4M 
re despojamos de lo único que tenemos |y P ^ ^ 
que es la honra; pero no hemos temido P 
ni uñ momento que las palabras de na-
die, ni aun lanzadas desde la altura del 
Poder, pudieran manchar nuestro nom-
bre, porque en los cortos años de nuestra 
vida aprendimos de nuestros padres a 
llevarlo con honor y a saberlo defender 
I por encima de la calumnia. 
Luis Miralles Alvares, Carlos Miralles 
Alvarez, Manuel Miralles Alvarez." 
Cárcel Modelo, 10 de julio de 1932. 
san como yo están en los partidos de 
izquierdas." 
En su sitio, don Angel, en su sitio. 
"Cumpliré, pues, mi destino de seguir 
en la soledad.." 
En la soledad, cuando le falte el apo-
yo de la actual mayoría parlamentarla 
De siete trasatlánticos que llegaron & 
Calais hace pocos días con turistas ñor-
Homenaje a E L DEBATE de teamericanos, sólo dos traían viajeros 
sus lectores de Torrijos 
Señor Director de E L DEBATE. 
Muy distinguido señor nuestro: En el 
"Dia de la Prensa Católica" y como ho-
menaje de fervorosa simpatía hacia uno 
de los valores más positivos del perio-
dismo católico español, E L DEBATE, 
ha surgido entre un grupo de jóvenes de 
este pueblo toledano la idea de suscribir 
una obligación hipotecaria, con desl no 
a su casa social. 
En su virtud, tenemos el gusto de 
anunciarle el envió de 500 péaetas, fruto 
de los pequeños ahorros de veinte mu 
chachas, que sentirían remordimientos 
en camarotes de primera. En los siete 
barcos, las cabinas de lujo estaban rá-
elas. 
En cambio los camarotes de segunda 
y de tercera llegaban atestados. 
Aquel turismo exclusivo para poten-
tado va desapareciendo, porque la raza 
de los millonarios «c va extinguiendo. 
La crisis económica devora las fortu-
nas. 
¡Qué lejos—estando tan cerca—aque-
llos años en que los norteamericanos 
invadían Europa con la fuerza de su 
moneda sana y abundante! 
E l anuncio actual del turismo fran-
cés consigna siempre: "Precios abor-
dables". 
Precios asequibles a esos viajeros d« 
de conciencia, dedicando a incentivos de ¡ nda tercera que llenan los barcos 
vanidad unas pesetas que pueden soste-i Se calcula qu€ e3te verano visitarán 
ner siquiera una piedra de ese ediñcio, I Francia 20.000 americanos cada mes: 
|; donde se^forjan los ideales de la gran-j que C€rc.a de 200.000 ó 250.000 serán 
los que visiten aquella nación en el cur-
so del año, contra 400.000 que la visi-
taron en 1931 y contra más de un mi-
llón que llegaron a Francia en el vera-
no de 1926. 
deza tradicional de nuestra patria 
Con el mayor respeto quedamos de 
usted atts. y ss. ss. en M. L 
Nuevas operaciones en el 
Marruecos francés 
Cuatro aviadores carbonizados 
Callao del crucero inglés "Durban". i\itlli:.K-„ __ .... 
onde llegó el día 20 del pasado, Mueren tres ^panoles en un ac-
cidente de tráfico 
a donde llegó el día 20 del pasado 
cuando se desarrollaron en Chile los 
movimientos revolucionarios, es causa 
de gran Inquietud. 
El grupo socialista de la Cámara ha 
presentado una interpelación sobre es-
te asunto.—Assoolated Press. 
T é c n i c o s i t a l i a n o s a R u s i a 
D E L . C O L O R D E MI C R I S T A L 
I S. de Rivera; Mercedes y Susana Dla¿-
Prieto Montero; Carmen Amáez; Piedad 
Calderón; Pilar Benayas; Emilia y Pi-
I lar Benayas Delgado; María Benayas Es-
cudero; Carmela Gutiérrez; Mercedes Al-
I 
moguera; Pilar Vázquez; María LourdfiS 
[Montero; Mercedes Jiménez; Elvira Ga-
Uarza; María del Sagrario Yébenes; I>I»T-, 
cedes M. Montero. 
Torrijos, 3 de julio de 1932. 
(De nuestro corresponsal) 
CASABLANCA, 11—El grupo móvil 
de la reglón de Mequínez ha ocupado ¡mas porque no ofrecen Interés. El que 
la región de Anemzi, en país Ait Yahia 
del Sur. Esta ocupación fué juzgada ne-
Un diario de la noche ha referido una 
graciosa anécdota relativa al valor que 
puede adquirir en Francia, gracias a 1* 
semejanza fonética, el título de "Mem-
bre de l'Institut". De l'Institut d'Estu-
dis Catalans. 
La anécdota es cierta, pero no apli-
cada a Eugenio d'Ors como obedecien-
| do a viejos rencores hace el diario alu-
También recibimos la siguiente carta dÍ0( sino al geftor don pedro OoroB* 
sobre el mismo asunto: y tiene r cicrto una aguada 
Señor Director de E L DEBATE. parte muy p¡ntoreSca, que vale la pena 
Muy señor mío: me complazco «Jn co- de contarla, ahora que las circunstan-
munícarle el acuerdo adoptado por un!cias la hacen actualísima. Como dicho 
j grupo de vecinos de Torrijos. lectores título acompañase al nombre del sefior 
Todos los aJios se suscitan graves y I dar a sus labores de aseo. 9! esto es lo de E L DEBATE, de suscribir dos obli-1 corominas y éste ñrmase en catalán 
enconadas discusiones acerca de la bal- que se proponen, o simplemente de re-!gaciones hipotecarias de las sacadas aj ..pere Corómiras" un Congreso pedagó-
neación publica y promiscua. Cosa cu- frigeración. No quiero concitar contra I suscripción por la empresa propietarii de ^ Haya,' al cual se destinaba 
mí las tus de nadie. En cuanto uno ha-¡de la casa en que se ese periódico. ei trabajo, Interpretó aquél como ex-
ce la menor observación sobre esta de- L03 suscriptores de una de las obll-|pregi6n de ^ ca]idad ecle3iá,gtica. y hu' 
Meada materia lo primero que le llaman' Saciones son don Aurelio y don C a s t o q u e oír en la sesión Inaugural a uno 
es sucio o partidario de las légañas y de! AJmoguera Montero, don Fausto Gallar-:de i0g presentes elogiar la amplitud de 
criterio de la reunión, diciendo que »c 
congregaban allí desde religiosos cató-
licofe como "el Padre Corominas, nüeffl 
L o p ú b l i c o y l o p r i v a d o 
riosa es que estas discusiones llegan 
siempre un poco después de las golon-
drinas, cuando empieza a picar el sol, 
estorba el abrigo de las vestiduras y la 
piel ardorosa apetece el agua fresca. En 
invierno ea inútil plantear estos proble 
se baña, lo hace reservadamente en pi-
la y no hay cuestión posible. Y muchos 
las uñas negras. Pero sí me parece que'za Montero, don Teodomiro Yébenes Ga-
no deben exagerarse las cosas para pre-'r()?- T don Eduardo Moreno Montero, ca-
venir que se llegue a extremos poco|da uno de ellos Por Ia cantidad da 100 
agradables. t pesetas; y los de la otra son los señn-esjbro del Instituto'"hasta representantes 
apaitan del agua como de un molesto! mas ^ empezar. ^ s i ^ ^ , ^ 0 5 comolñas Recio con 23 Pesetaa- ocasiones por don Eugenio d'Ors: | 
^debemos, y todo lo'realizamos "coram ' Certifico de la autenticidad de loá nom- "Jamág he pertenecido a ningún P^' 
S o demuestra que en el fondo no se 1 ° ^ ° } ,0 qUe al PrinciPio ™ ' ^ * * ^ heCh0, tÍd0 POlítÍC0, he teni,,0 
ocupado ayer sin dificultades graves trata ^ ^ limpieza, sino del calor. Sin benévolamente considerado como esce-
dos tipos y dos estilos fundamentales italianos, a las órdenes del sefior Amo-;julio en esta misma región. 
de épocas históricas: épocas de tipo y deo.. invitados por el Gobierno de los¡ En ^ confineg argeHno-marroquíés. enemigo y no la vuelven a ver en — ' ^ qUe emPezar: 5 
Los peritos italianos estudiarán un 
j ^ l Durante este último avance ha ocu-
1 rrido un doble y grave accidente de 
encaminado a utilizar 
creadoras y orgánicas, que preceden a'^ado a Erivan. Tisrauline. 
las épocas de dispersión de energía que, 
son los Renacimientos. Los Renacimien- proyecto 
tos son épocas atrayentes v brillantps aguas del lago Erivan, en Armenia, si 
que viven todavía de las reservas inte- ^lado a 2.000 metros sobre el nivel dellf™c'*.n' <lue ha co^ado 'a vida a-cua-
lectuales v morales acumuladas duran- mar. av^ore* * Producido graves hen-
El proyecto prevé, además, la con3-!da3 a otro- Do9 Piones del grupo Rich, 
trucción de una serie de centrales hi- l^6 tomaban parte en esta operación. 
te las Edades Medias, hasta que la.̂  
agotan. Son como esos hijo.s alegres de 
dar a la frase doble sentido diremos que 
el problema es de frescura. Claro es que 
si de paso se limpia el cuerpo, sobre 
todo en el caso de que la abstención in-
vernal lo hiciera muy necesario, el resul-
tado es plenamente satisfactorio deade 
el punto de vista higiénico. 
Líbreme Dios de censurar a los depor 
padres juiciosos, que se gastan en unos droeléctncas, con una potencia ^.tal ^ J r " " * " " ^ 8 ^ p no ™ tistas acuáticos de vorann nnaimnnro Innri^ v n ofraa " . 
minados, se incendiaron, cayendo al sue-1 m-uaucus ue verano, cualquiera nanz y a otras operaciones eliminatorias 
na pintoresca acabará en escena que 
moleste. 
Pongamos los ejemplos posibles re-
firiéndonos al corte y limpieza de las 
uñas de manos y pies, al tratamiento 
más o menos quirúrgico de los callos y 
durezas, al enjuagi e de la boca y aseo 
de la dentadura, al lavado Interno de IE 
puesto que son ellos mismos quienes me 
han confiado el grato encargo de dirigir-
me a usted comunicándoselo. 
De usted affmo. s. s. en J. C 
Liberto GONZALEZ. 
Torrijos, julio de 1932. 
fun-
ción o representación política. I'̂ 0- ^ 
cuanto a la acción. En cuanto al Pê  
Sarniento, declaro que volvería a firin^ 
todas y cada una de las páginas ê  
critas por mí, en cualquier época o mo-
mento. Juntas están reunidas en lit,r0 ' 
Los críticos han querido apreciar « 
• ellos, más aún que una consecuencia. 
;L0S PANTALONES OE BEETHOI/Flu,,¿erdi Pero, quizá no vale la pena. 
años los ahorros paternos. Por eso los i de dos mil millones y medio de kilova-
Renacimientos son épocas de corta vi-1 tios-hora anuales, asi como un sistema 
da. como los disolutos y las Edades Me-ide riego para la bonificación de 130.000 
dias, épocas longevas, como los sobrios, hectáreas de terrenos situados en las 
La última Edad Media vivió más do diez zonas dr Sarderabad y de Xirov, 
siglos, capitalizando ideas constructivas. • 
construyendo moral, ahorrando vida, t I«M5I Q UI 
Luego, cuatro siglos rápidos y brillantes LlOS a l q u i l e r e s e n O C r D i a 
de Renacimiento, han dilapidado todas • 
esas reservas, haciendo locuras, soñando BELGRADO, 11.—Se ha celebrado I accidente de automóvi: entre Orán y el 
lo destrozados. Dos oficiales y . dos b- que sea la Publicidad que se les antoje i de toxinas secreciones y r siduos. 
A. 
oficíales resultaron carbonizados. Un 
suboficial ha quedado gravemente heri-Jj_ . , 
do.—Carrasco. 1do: P°r evitar el choque, Antonio Mo-
rales hizo un fuerte viraje, que ocasio-
Tres muertos T el Tlco ^ vehícul0- A1 capr los bi-1 res muenos dones de gaso.ina se rompieron algunos 
ORAN. l l . - H a ocurrido u„ trigico fe^fffi.ffl inCCnd,Ó• 
LOS ANGELES, 11.—Un artista de 
Todo esto y mucho más. absolutamen 'esta ciudad ha esculpido, por encargo 1 . . 
te higiénico, se ha venido hasta ahora ¡del Municipio, una estatua del ffran E j j t m J í o s s o b r e l a C e l u l O Í * ' 
reallaanda en la esfera privada, sin la i compositor Beethoven, que ha de colo-l m 
menor ostentación. E n el momento ac-'carse en uno de los sitios má» céntrl- 5pflor 
tual todavía la publicidad resultaría ui-lcos. VARSOVIA, 11.—El in!*en,pr°or;pdad 
aceptable y el reunirse alegremente on! E r artista, que asegura haber eatu- Boi ?.yko« ;-ki. presidente d* la ^ 
animada fiesta de sociedad para estas 'liado la vida del gran compositor y se Borsvisk, de París, ha enviado < 
libertades y logrando vivir, gracias, tan 
solo, a la inercia de la moral y del or-
den, ahorrados durante aquellos juicio-
sos siglos anteriores... Ahora, por ley fa-
tal, habrá que empezar a ahorrar otra 
vez.. 
Y ese es el bello atractivo de mies 
en esta capital un mitin monstruo, or-
ganizado por los inquilinos, y en el 
curso del cual hicieron uso de la pala-
bra diversos oradores que se expresa-
ron en tonos muy enérgicos. 
Los reunidos aprobaron por unani-
poblado de La Senia, que ha costado la 
vida a tres españoles, en circunstancias 
especialmente dramáticas. 
Dos camiones pertenecientes a una 
Empresa de transportes de esta plaza 
y conducidos, respectivamente, por An 
midad una resolución, pidiendo al Go-jtonio Morales, romo chofer, y Antonio 
tro amigo don Juan. Los hombres jut-,bierno que dicte inmediatamente una Santander, como ayudante, y Antonio 
ciosos y ahorrativos suelen mirar siem-'ley de Alquileres; la rebaja de éstos en Riquelme, chofer, y Rafael Catalá, ayu-
pre, con cierta mal contenida admira-'un 30 por 100 como mínimum y el al-.dante, marchaban a gran velocidad 
ción, a los alegres y simpáticos calave-iquiler obligatorio de todos los cuartos cuando en un recodo se encontró el pri-
raa derrochadores. Así miran, en todas desalquilados. imero en preiwiciA de otro camlóa peaa-
r S S T M S r r m m a r c S r a a Ct-3' ^ s t a h ^ T a n intimas ^ ^ 5 * 5 S conocer' 'nc%Z^\'*. .a Repl i ca p o . « . » 
corUdlstancir dtí primer" no pudo adecuada3 a 'a espectacUrldad, p0dria|wto3. ha pueato a la esiatua • * p r t - I S Í Í . ^ J ^ S S ' J ^ A l í 
frenar a tiempo y se precipitó sobre el 
incendiado, inñamándose a su vez toda 
la carga. 
Morales, Riquelme y Catalá perecie-
ron abrasados, siendo' retirados el pri-
mero completamente carbonizado, y os 
segundos en la agonía, falleciendo "poco 
después. E l ayudante del primer camión 
escapó indemne, y no sabe él mismo ex-
plicar cómo se salvó de la catástrofe — 
Carrasco. 
parecer contraindicado para la forma-; talüDea caídos y arrugados organizar investigaciones cien 
ción de un buen concepto personal. 
Cierto que no se ha llegado a eso; pe-
ro a tantas cosas grandes hemos visto 
que se llega po- las menudas, que nos 
prevenimos. No sea que si empezamos 
por hacer del baño un acto de la vida so-
refiere L a Comisión municipal, nombrada al e3Pecialmente en 10 ^ue 36 
efecto, ha de dar su dictamen sobre ia|celulosa. 
obra del escultor, antes de que sea co-] 
locada, y parece que los concejales 1 ^ ^ , 17 - P o r t s m O U 
no están muy satisfechos de los p a n - J C r 5 e V a t v r i o i 
talones. 
th 
cíal acabemos por realizar en corro y i Se ha. lndicado a' escultor que cam-
con música los demás actos exio-idos por • eSta parte de la estatua, pero aquél 
una escrupulosa y recomendable higiene .se ha ne£ado' Porque asegura quí Bee-
thoven era muy desastrado y nunca en 
Tii»o >tEDlNA ¡su vida llovó lo* pantalones "plancHâ os-
LONDRES, 11.—El Rey ha salld°bar-
rumbo a Portsmouth, donde se em ^ 
cará a bordo del yate real "Vic ? BCie 
para trasladarse a Vcyemouth. 
pasará revista a la flota britámcA, 
